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DIARIO OFFICIAL

DESPACHO COLLECTIVO

N.Ctic,ipar.hc colectivo do ministerio hontem realizado, sob a
presidencia do Exmo. rr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente
da Republica, foram assignados bs seguintes actos ;

—Ministerio das Relações Exteriores :
Expedindo o decreto ri. 9.516, que promulga a Convenção de

Arbitramento entre os Estados Unidos do Brr..:1 e a Republica do
Equador, assignada em Washington a 13 de maio do 1909.

Ministerio da Marinha:
Promovendo:
No Corpo da Armada: a capitão de mar e guerra, por antigui-

dade, o graduado Francisco Burlamaqui Castello Branco; a capitão
de mar a guerra, por merecimento, o capitão de fragata Francisco
de Mattos ; a capitães de fragata, o capitão de corveta Augusto
Heleno Pereira, por merecimento, e o capitão de corveta José Abalai,
por antiguidade; a capitães de corveta,o graduado Traj ano Augusto de
Carvalho,por merecimento, e o capitão-tenente Arthur da Costa Pinto,
por antiguidade; a capitães-tenentes o graduado José Pereira de Lu-
cena e o 1° tenente Odenato do Moura, por antiguidade; e a 1 0° te-
nentes, o graduado Gasta° de Paiva Coelho e o 2° tenente Pio da Ro-
cha Pombo, ambos tambem por antiguidade.

A 1° tenente graduado patrão-mér o 2° tenente graduado patrão.
mói. João Tavares Iracema.

Nomeando :	 . . •

O mestre do Corpo de Officiaes Inferiores da Armada João'lloque
da Silva para exercer o cargo de 2° tenente graduado patrão-
mói., pertencendo ao Corpo de Patrões-Móres;

O capitão de fragata Alberto Fontoura Freire de Andrade
para exercer o cargo de vice-inspector do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro.

—Ministerio da Guerra:
.	 Promovendo:

Á general de brigada, o coronel Ignacio de Alencastro Gut.
marães;

Na arma de infantaria: a coronel, por antiguidade, o graduado
Aristides de Oliveira Goulart, para o 7° regimento; a tenente-coronel,
por antiguidade, o graduado Pamphilo Gurrite Pessoa, para o 50° ba-
talhão de caçadores; a major, por merecimento, o capitão Julio Cana.
varro Negreiros de Mello; a capitão, por estudos, o 10 tenente Arnaldo
do Souza Paes de Andrade; a 1° tenente, por estudos, o 20.Josaphal
do Amaral Caldeira;

Na arma de cavalaria: a 1° tenente, por antiguidade, o 1° te-
nente graduado José Nunes Sardemborg; a 2° tenente, o aspirante a
official Homero da Silva Paranhos;

Na arma de artilharia: a 1° tenente, o 2° Carlos de Oliveira
Duro. -

.

Incluindo no quadro ordinario:
Na arma de infantaria, o 2° tenente Vicente de Paula Formiga;
Na arma de cavallaria, os 2 0° tenentes Dionysio Mons° Fernan-

des e Luiz de Lima.
Aggregando ao respectivo quadro o capitão da arma de cavai-

lana Antonio de Carvalho Borges Sobrinho.
Reformando o general de divisão Aptonio Adolpho da Fontoura

Menna Barreto, o general de brigada Manoel Rodrigues de Campos
e o cabo de esquadra do 3° "batallião de engenharia João José Car-
doso, visto contarem mais de 25 annos de serviço.

Revertendo á P classe do Exercito o 2 0 tenente aggregado
arma de infantaria Joaquim Jeronymo Pinto Pacca.

Concedendo accrescimo do vencimentos aos professores do Col-
legio Militar Dr. Miguel Calmon du Pia e Almeida e Dr. Carlos
Calvet Siqueira Dias.

Transferindo:
Na arma de infantaria: os capitaes Pedro Ildefonso Pretre Ga-

melro, da 3° companhia do 2ã o batalhão do 10" regimento para a 24
do 17° do 6°, Benadicto José da Silva, desta companhia e regimento
para aquela, José Henrique Pereira de Mello, da 14 companhia
do 17° batalhão do 6° regimento para a ia do ir do 3°,
Ouintino Jaguaribe dg Oliveira, da 2° companhia do 184 batalhão,
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do 6° regimento para a 3 dO. 30° tie10°, ‘e Enéas Poinpilio Reis, desta

leampanhia, batalhão e regimento para a 2° do 18° do 6°;

Para a C clasie- doIxercito, ando:aggregadoe á arma, a que
'pertencem, o caPitão Antonio da Rosa Pereira e o 1° tenente de
artilharia João RaPhael de Azambuja

Para a arma de artálharia, o 2° tenente da de cavallaria Eduardo
Lima.

— Minieterio da Agricultura, Industria e Commercio
ExpecFmdosos•segnintes•deeretos:
N. 9.511, que cima um aprendizado agricola no municipio de'

.71• tilieretee.es, Ésindo	 ariáo';
N. 9.515, que . approva o regulamento das escolas permanentes

le lacticinios.
' Centeednálneeatentestlitivemge lionariv 'Estavas para «um
•ppareitatedenurnitiledo '«Bdhirat, Heatue», deetinado ti puxar •o carro
dás machinas de escrever, ,fitoilitande a iescripta».

KTOS 1)0 PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.421—DE 6 DE lEARÇ'D DE 1912 (")

enneede as vantagens e, regalias de paquete ao vapar. Guanabara% de pro-.
priodatte de .A.vdlinn d0 Mednirns 'Chaves.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dando ao que :requereu Avelino ide effiedeiros 'Chaves, decreta :

Artigo unico. São :concedidas as ',vantagens e regalias de paquete
ao virp-er •Guanabara, de propriedade de Avelino de Medeiros Chaves,

• -que faze) enrolo de movegação,fitevielentre Delem e Porto Acre,

(-)11e,reditn-sn por ter sabido com Tincorranoes.

com escalai intemnediarias, mediante .as 'clawieilas. que com este
baixam, aseignadas pelo Rinistre de 'Estado da, Viasão e Obras
Publicas.

Rio de Jane:ro, 6 do mane de 1912, 91° da Independeneia
24° da Republica.

HERDES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

Clausulas a que se refere o decreto n. 9.421, desta data

O Sr. Avelino deMeddires Chaves édehrig,ado adraneportar.gra-
ti-et-amante 'no -sim -vapor 'as mtdas do'Correto e seus conductores,
fazendo conduze-as de aturra para :barde he vice-versa ou entregai-as
aos agentes do Correio,' deeidaapente autorizados a recebei-as, fa-
zendo-se o recebimento e a entrega` mediante ractitm.

II

Obriga-se R tran4p.anta% sem emas alentei atara a illutime-quelquer
aomm a em -diriheiro ou 'em 'valores pertencente•.011 destinada am The-
souro Nacional..

O commandarrte do-vapor receberá os wcilumes encontrados na
fórma das instracções do Theseuro Nacional de 4 de setenibra de_1865,
Sem proceder á centagam e conferencia das sonunas, aseignando pre-
viamente os canhecimentos de embarque, segundo :os kesealos:com-
merciaes.

III
Oirrireeee arrais e.
4°, aeleer titertatputerputtileseSs aenrentea, anutlas de plantas e

mbjectos,de Ihistturia natural, ,deetheades nus 'jardins puilliens ei ;museus
da Republica ;

2°, a ehrr im lamente gretttiiinmtutte ruma passa :Aunt de -á 'e .ou ira
de próa em ,cada Wiagean 7,

. 3°, a ,dar d ebeeerinettansioate com . o rairxtimmtto de eiD e, sobra
os preços ordinarios para a farça , p1411lica nu esnáltafecuidaiindo,preses
e com o de 30 u ; pura eparilquerottlam atansparte par unta alo Go-
verno Federal ou dos Estados

4°, a ,esteibalacer cremarae leeperficas ama, rao. aranspareedle car-
nos, peiem, .Tructas . e o atroa „reune de Tuall tletesteeração

Rio ,de 9-aneiro, • B  tia !março ele	 .--rfosé 73arbosa Gnnçalves.

!JFiristerlo da Agricultura, Industria
e Couneroio

Por danretas 20 ide mm' io tproelme• findo
-e cartas-patentes, foi concedido privilegio de
invenção, pelo prazo de 15 annos, resalvando
o Governo os direitos de terceiroe a sua te-.
sponsabilidade quanto á novidade e utilidade

. das respectivas em'	 , aos guintes peti-
cionarios, represen=es

 effi
spelosseas preourado-•

res Leelerc ei C°., brazileiroã, agentes de pri-
vilegios, domiciliados nesta Capital:

N. 6.962, Ed ward .Alfreal -Pateason, snedito •
leritannico, efigénheiro de minas, domiciliado
em Port Arthur, provinola , de 1Ontaria, Cu-

,nadá, para .curn.:nove s3rstemaion ;punem de
conetrucçãe de estradas, peloemprego de um
MOVO :produto me ittilestainsiae;

N.. 6.963, Sooiété inoeyeae “Aaçylas, belga,
industelat, estabelecida em Anvers, Salgará,
para «um processo rapido •de saceharificação

fermentaçÃto,palas..mtmedineann;
N. 6.994, Jdhn Anderion, subdito brItan-

teco, industrial, domiciliado era tOraiglea, Tay-
port, Inglaterraueara «aperfeiçoamentos em
motores a vento ou propulsores aerees COM

NVOIEIR . (0k1 FIEM mi pá) inoveis));
N. (i.905, Lewis Ginter Young, norte-ame-

rica no, industrial, domiciliado no condado de
Westellester, Nova York, Estados Unidos da
America do Norte, para eaperfeiçoamenios em
nutehinas de :voar»;

N. 6.966, Friedrich Reiehmann, allemão,
negociante, domiciliado em- Barman, Alie- ,
inatiett, para o aperfeiçoamentos em processos
para abrir elbras W.Eg.etaei ornarias para •
fiação:e tecelagem, contidas na ,palha, nas
grarnineas, no -cantem= e Semelhantes, e appa-
eelhe entra !esse ifiva a e	 .

6 967, Karl Bartmann, allomãoenego-
ciante, donficiliado em 1321.tliM, Alemanha,
para «,uM am.o process, para endurecem
impermeabilizar pelles » ;

N. '6..968, Rudolph Paibow, sueco, auge-
nbeiro civil, domiciliado em elahne,„Sueciae
para « aperreiçoamento$ em systemallewen-
lilar 'fabricas de moagem ;

N. 6.969, « Hata Aktieselskab, sociedade
dinamarqueza, industuial, com sede em Co-
penhague, 'Dinamarca, e cessionaria de Axe.
Mias Landis Lassen„ domiciliado na mesma.
cidade, para e aperfeiçoamento em ohati-
raeão de garrafas ;

N. 6.970, T. P. Jordeson Comp'., subtlitos
britannicos, industriaee, domiciliados em Dem-
eines, Inglaterra, para « uma macheia frigo-
rifica aperfeiçoada com uma geladeira ;

N. 6.971, Hermann .1.neas
anzto,,iudwitulall, domiciliado ten Dresde, Al-
lemanha, para « mm nevo dispositive para
produzir um cordão continuo de tabaco » :

N. 8.972, OrlanduJosepit William Inglese,
norte-ainericaeo, iaduerial, domiciliado em
Allegheny, 'Pensylvania, Estados Unidos da
America do Norte, para « um recipiente de
parede com vacuo, apeefeleatio; e processo
para fabricai-o »

N. 0.973, Clément Ciecoline francez, en-
genheiro, domiciliado em Parize França, pura,
« urna niachina aperfelçada para trabalhar ol
sola mecanicamente »

N. 0.974, Société Generale des Freins
kowaki, franeeza, industrial, com dele •em
Pariz, França, para «um novo freio de ar'
comprimido, aperfeiçoadu, com aperto e tesea-'
perto regtilaveis»

N. a. 97li, Henri Mansanr, bdlga, industrial,.,
domiciliado em Anglentelez-Ll'ége,
para «um nciveprocessa para peeparar saiu-1
ehes,metallicas para, conservação de materias
organicas»; •

.N. 6.976, Julius fitockhausen, allemão, ia-

duziritil,:domiálliatle	 Allemanha,
:para 'dum lime 'processo Jie Titiarico ,.cle massas

ou elastirasee
.N -6,077., Rarialede Marie= e Afamem A u-

dibert„francezes, industriaes, domiciliados mu.
MIleitabatine, llivaikça., para «um novo
dispositivo para tomadaetle vistas e para pro-
jacahiesaioemategeaphicas em córes»

N. 6.978, Joseph Albert subdito bri-
eanniree-eugaulatiraedamiciliado em Sheffield,
condado de Yoek, Inglaterra, para «fornalhas
aperfelsoadas para:caldeiras	 sapa': .c.espe-
elalmente papa Mecenotivas a vapor»,;_

N. ,1iee.79, Soeiété elleatre-ellétallurgique
.Fauneaiee, francazia, daditatuiale com ,eéele • em
'Freges, Isère, França, ,para oRperteirjoamen-
tos 'no Tracem ..de tredurçato elettriaa . ür6 mi-
nar/uso.;

6:280, Rebele "Thomson, architecta, e
'W 11 1 iam A rfleet. elliemson, ,fettitlenite, -ambos
stibdttest:bnitannittos n omci1iadis em,G1,a,s,-
gow,'Eseocia, para «apeffeiroamento.s em pa-
vimentos de cimento airmad1504

N. 0.981, Os mesmos, para «aperfeiçoamen-
tos em reforço de eolu:nnas, pilastras , e seme.-
lhaatas, tia rratiato armadoo..

— Por , outros' da anaima data .e • oar taspa-
tentes, rói igualmente concedido privilegio de
irtveltção,iselo vreTeritlo praz!) e sob ideirtira.s
con.diçiles,O0s.senintess ,peakeionarios.:

'N. 6,082, Dr. Albert Wolfr, allemão,
-mico,,thineteitule em 'Nein, Allemaelm, e re-
,preean.ta.do eidos anus prozneadares ,Bus-
ehmatin 'et Comp., lerazileiroe, agentes de
wilegios, domiciliallosuesta , Capitel, para «uni
peia:mio aparecia:aula (para *tiritar -couro
chromallo» ;	 .

1.1.0ae, *maneio 'Dias, advo-
leada, -domiciliado' -metei ial"pitáig, tpara eine
novo nyateau de anthlictidaellecaunutuatial e in-
dustrial, por 'meio postei, denominado ePostar-
fita».	 •



O Thes,ouro Nacional remetteu ao Tribunal
de Contas, para registro, o aviso em que o Mi-
nisterio da Viação pede o pagamento do
8:20aSe'fft pelos fornechnentos feitos para o
serviço de conservação e construcção de gale-
rias de aguas pluviaes, a cargo da Repartição
de Aguas e Obras Publicas.

A l a Pagadoria tio Thesouro Nacional rea-
lizou hontem varies pagamentos, na impor-
tanria total de 85:3225257.

Pelos transportes que fez por conta do Mi-
nisterio da Marinha vai' a Companhia Nacio-
nal de Navegação Costeira receber a quantia
de 222:000$, cujo pa gamento foi registrado
pelo Tribunal de Contas. -

O Sr. director geral do Gabinete da Fa- •
zenda expedirá hoje as necessarias ordens
para que a Casa da Moeda possa attender aos
pedidos de supprimento dos novos sellos alli
confeccionados.

A substituição dos velhos sellos pelos 110V0g

terá logar durante 30 dias contados da data
dos edites que para tal fim vão ser publi-
cados pelas diversas repartições fiscaes da
Republica.

Devendo ser entregues, á Compagnie Fran-
çaise du Port de Rio Grande do Sul os terre-
nos situados no logar denominado Pontal do
Norte da Barra, que actualmente se encon-
tram sob a jurisdicção do Alinisterio da Ma
rinha, o director geral do Gabinete da Fa-
zenda enviou ao delegado fiscal do Thesourc
Nacional em Porto Alegre os documentos nee
cessarios á lavratura do termo de entrega.

O Ministerio da Fazenda, tomando conheci-
mento de uma reclamação que o Ministerio da
Viação encaminhou ao Thesouro Nacional,
contra o facto de estar a Delegacia Fiscal no
Ceará cobrando imposto de vencimentos sobre
as diarias recebidas pelos auxiliares da sub-
commissão de estudos dos portos do Fortaleza
e Camocim, naquelle Estado, scientificou o
da Viação de que, não estando os referidos
auxiliares sujeitos ad pagamento de tal im-

posto, por isso que não podem nem devem ser
considerados funccionarios publicos, já deter-
minou se fizesse a neeessaria declaração á.

mesma delegacia para que não mais realize

tal cobrança.

Por portarias do Sr. Dr. Francisco Salles,
ministro da Fazenda, foram transferidos o.
agentes fiscaes dos impostos de coup:man Leo

vigildo Contlnlio da Silva e Antonio Fonseça._

Qiiinla-fiira 11 DIARIO OFFICIAL	 Abril de 1912 4577

NOTICIARIO pitão de fragata Jorge da Fonseca, sub-chefe
da casa militar e teitewe-eeronel James An-
drene, ajedante de ordens.

Paulo, para pagamento do pessoal empregado
no serviço de pOLCia saltitaria e prophylaxia
do porto de Santos.

o Eame. Sr. Presidente da Republica che-
gou, homem, a. Palacio do Governo a hora
da tardo, acompaultaile dos Srs: capitão de
fragata Jorge da FoOseva, sub-chent da casa

tar e teli;Atto-rorattel James AlldreWS,
ajudante de ordens.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica fez-se
repta-aluar na chegada. do Sr. Dr. Ilivadax ia
Correa, ministro da Justiça, pedi Sr. tenentc-
corffliel James Andretvs, ajudante de ordens.

Estiver:tio, tendem, no Palacio do Governo
os Si.s senadores Antonio Azeredo, Jonathas
Pedresa e Lanie) Sol ré ; deputado Aurelio
Amerim e Dr. ItAi sario Tavora, chefe de
Policia

OExulo. Sr. Presidente da Republica re-
presentou-se no embarque do Sr. almirante
marque: de Leão ulo Sr. capitãe-tenente
José Felix da Cunha Menezes, ajudante de

Ort1~.

Exmo. Sr pre:ideete da Republica tele-
graphou, hontem, ao Sr. governador do Es-
tado de Goyaz, agradecendo a participação
de haver o mesmo assumido o governo daquelle
Estado.

O Exalo. Sr. Presidente da Republica rece-
beu, honnen, os seguintes telegramtnas:

Dello Ihnizonte, 10—Muito reconhecido pela
gentileza da cianimmicação de haver sido
errado por decreto de hoje um collegio militar
em Darbacena, apresento a V. Ex. em nome
do Estado de Minas , que já tanto deve ao fe-
cundo Governo de V. Ex., e no meu propilo,

os mais sinceros agradecimentos por este no-
tarei melhoramento. Cordiaes saudaeões.
Bitolo Brandão.

Barbacena —Rovebi o telegramma. de V.
N. trazendo a grata noticia da creação de
um eollegio militar nesta cidade. Por esse
acontecimento agradeeo particularmente a
V. Ex., como senador, e como presidente da
Camara reitero os agradecimentos em nome
de Minas e de Barbacena, que muito applatt-
dem o patriotico e progressista Governo de
V. Ex. Saudações affectuosas.—Bias Fortes.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica reti-
rou-se, hontem, do Palacio do Governo ás 5
horas da tarde, acompanhado dos Srs. ca-

Conferenriaram liontee- com o Exmo. Sr.
Presidente da Republica os Srs. Dr. Lauro
Müller. ministro das Relac, ões Exteriores: almi-
rante fic, Ifort V:eira, tninistro da Marinha;
general Vespasiano de Albuquerque, ministro
da Guerra; Dr. José Barbosa Gonçalves, mi-
nistro da Via tio e Obras Public.as e Dr. PC(11'0

de Tolede. ministro da Agricultura, Industria
e ComIllere:O.

O Sr. Dr. Francisco Sanes, ministro da Fa-
zenda. deverá chegar ao Rio amanhã, pela
manhã.

Em trem especial S. Ex. deixará a cidade
de Dello Horizonte hoje, á noite.

Voltando de sua viagem á Bahia, onde re-
presentou o Sr. ministro da Fazenda na so-
lemnidade da posse do Sr. Dr. J. J. Seabra,
governador daquelle Estado, o Sr. Dr. Alvaro
Salles, secretario do Sr. Dr. Francisco Salles,
reassumiu liontem o exercicio do seu cargo,
no Gabinete da Fazenda.

A Directoria da Despeza Publica determinou
á Delegacia Fiscal no Amazonas que annul-
lasse e transferisse ao Thesouro Nacional o
credito de 2:200,5320, tio que lhe foi conce-
dido para pagamento de vencimentos ao juiz
substituto do Territorio do Acre, Dr. Rodol-
phe Faria Pereira.

Ao delegado declarou o Sr. director da Des-
neza que a anitullação deverá ter togar da
importancia coecedida á Mesa de Rendas do
Alto Ptirás para custeio das respectivas des-
pezaS.

A Directoria da Despeza Publica autorizou
a Collectoria das Rendas Federaes de Cam-
pos a pagar, durante o anuo corrente, os
vencimentos do pessoal da luspectoria de Ve-
terinaria com séde naquella cidade.

As despezas totaes a realizar sominam em
11 :400$000.

A commissão de funccionarios da Directoria.
da Despeza Publica incumbida de apurar a
divida dos novos contribuintes do montepio
civil preparou e remetteu mais as relações da
divida dos empregados da ae e da 6a divisões
da Estrada de Ferro Central do Brazil.

O serviço da comtnissão lambem já está
findo na parte referente á Repartição de Es-
tatistica, subordinada ao Ministerio da Agri-
cultura.

A Directoria da Despeza Publica concedeu o
credito de 63:312$ á Delegacia Fiscal em São

1 "
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• o primeiro , da IP para-h-10° circumscriNão 	 Idem ou t caixinhas p.,sando 1.000 grammas, o git •rra Dr. Nelson
52.);:s.	 mei la e ao 2° telamite

no Rio Grande do Sia e o segundo desta para 1

de Vasconcellos e' Al
Octavio Ilygino de Mo-

i	 liem ou caixinhas pesando 2.250 gtammas,	 v.i . !: ti )1i1	 u t.:1111);) Cln que cursaranro..

1	

•	 .\[ 1:1 La.r
41 	 - 11 .1; 1::1 1:1*. I ca.xinlias	 2.5n0 grammas,

aquella. circumscripção.

en ou caixinha; p:.1111,) :Loa graminas,

un ou caixinha; p ,.saiiila 3.7:;0 granonas,

.\	 fabricas	 eaaservas tis oram o CJIISU-
111:id	 Li	 6:19 graninias.

.	 Nos dias fiteis do nu 7z de abril, no periodo I
• de 1 a 10, a Rerfibedoria do Diste;(eo Fo_

deral arrecrtdoit L9:1:8628307, tendo sido de
702:6678655 a sua renda em igual p2r.odo do

• armo passado.

Devidamente autorizado pelo regi , tro do

Tribunal de Contas, vae o Thesonro Naciettal

realizar os seguintes pagamentos:

De 50:0003 ao governo do Rio Grande do

Sul, como auxilio para realização de uma ex-

posição agro-pecuaria;

Da 8:7503 a Jacob & Figueiredo, de forne-

cimentos á Estrada de Ferro Central do Bra-

zil, em fevereiro;

De 7:4353816 a diversos, de fornecimantos

á Brigada Policial.

O Sr. Dr. Francisco Saltes approvnu o acto
do delegado fiscal no Maranhão annexando a
Collectoria das Rendas Federaes do Baixo-
Mearim á de Arary, por ter fallecido o colle-
ctor desta, Raymundo A ntonia Bogéa Ericeira,
e não ter escrivão nomeado ou agente au-
xiliar.

A secção do papel-mondada Caixa de Amor-
. tização recebeu 2.071:0008, em notas que estão

sendo recolhidas, da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul.

O continuo.da Alfantlega de Curibá Fran-
cisco da Costa Leite de Almeida -pediu apo sen-
tadoria.

O Sr. ministro da Fazenda approvou a no-
meação interina que fez o delegado fiscal do
Thesouro na Bahia, dc Arnulpho de Lima
Marques para exercer o togar de collector das
rendas federaes de Castro Alves, naquelle Es-
tado. Desse cargo foi exonerado João Severino
:Ia Luz Netto, que não assumiu o exercicio.

Fo	 pprevado o pl ii	 preiiiir)s que, p
soraq, ), 	 uu'ttttI	 it . 	PectilH.	 Peo..,•,,s

, as (;( y riics ., Na! (Ie. :Hienr a.); seu

• ....____

An Thesattro Ndeional vão custar 17:000S
as ofuas de segurança ind:speasaveis á Alraii-
dega d Victor.a.

A th, ,sattraria da Casa da No.,da
da (atina de iinpre .... ão, co:Prin t„ii:ple,)-
toti 6.441 . !int) fórmula-. p ira o impus!,
consumo nacional e e• z trangeir, o se.110-:
sivos , na impartancia d	 118::i . tu., e d uniu
particular um innbila 1 . n de ouro”, pesando 193
graininas, para atinar.

Eittr,.goit á ficei , l)cdoria do 1)istriet . ) Fé.d-ral
1.000.000 de sAlo-z a hl	 da taxa de Lu

no valor de 100:1):el; á officina d	 mal--
ção, :50 barrWs de prata, imsando
granimas para antuellar e 103 grau-Ana de
ouro para afinar.

liecoly.m da 11.1 egacia Fical do Th,autro
Nacional no Estado do 11 . 0 Grand.) do Sul. ire.
intermedio ti comina:eia:ti• do vapor (h.e.,./,
do Lloyd 13razileiro, tr. , s cylilidros cont-ndo
4:4008 em moedas de nickel du antigo cuidai
para serem conferidas.

Trocou para esta praça 1:0173 elll moe.his
d. , prata, 1:18.38 em moedasik, iiiekel do novo
CI111110 por papel-moeda e 13$160 de bron/..:
por cobre velho. .

Na 1' pagadoria do Thosmiro Nacinnal pa-
gam-se lii)je (;'timo dia mil) as folhas de
montepio civil da Justiça .e in tio oldu.

O Boletimn do Almirantado 13ra:de...iro pu-
blicou a relação nominal dos oflieiaes refre.-
'liados da Arinaala que u id em faz . e . parte dos
conselhos de investe:ações e de guerra du-
rante o 2° trimestre do corrente atino.

li eul sielii :ira naval de 2' classe Manual
¡Lulli.:ali .) para *SerVir 119 . Bata-

luto

Apro ,entaram-se ás altas antoridados da
Armada	 os capitães de corveta Matutino

1.trtins, por te r deixado o cargo
1.) Arsenal de Marinha. do Estado

Moa. Gros,:i, e Ileraelito da Graça Ara-
nha, p ,r ter tl . s,:mbareado do couraçado
•••-•ao P.zido; -s .1°' tenentes Alberto dos Santos

vindo do sul da Ilepablica, e Luiz
de Barro- E ile.io, por ter terminado a licença
om cujo g. 'J..) s . , achava, e o contramestre

• 2 class.• Pedro Jo:1 , 1 de Araujo, vindo do
Estadu do Rio Grande do Sul.

O fiel (1.. 1' classe Juaiplial Ribeiro Viatina
fui dese..tnado para sJr n ir tio Copo de Mari-
nheiros Nacionaes.

Por aviso ti. 9 .13, 4' se' mi de 30 de março
proximo passado, foi declara lo que caducou
O pedido de (1,anissÃo do serve:0 da Armada
leito pelo capitão-1.! nein cominissario An-
'Miai de Paniu Itarnrs, visto achar-se o mes-
mo sob a acção da justi,..a militar.

Foram determinados os embarques: do fiel
Ars uliu	 Suzart,

(...);trav)L tu SÍto Nolo ; do I° tenente
Arnaldo Pinheiro Bittencourt, no contra-tor-
pedeiro AM-1:011/(S; (11 1° tenente Armando
oetilvio Box°, no navi . )-escela l'unandacé, e
o des_unkarri ue di lil d 1' clas-:a Joaquim
litItiro Viaana, tio couraçail) Stio
logo tine faç.i a entr ..-rra - dos objeetos perten•
C •211l . -: á FilZ:nda Naciunal.

Foram (1...ter:ui:ladre; desli ..;ainentos: do
1" tenente Arinaud 0;:tavio Box% por ter
tido entra. c :meti ,sao; do ti.t1 de 1 . classe Ar-
senio Marett..s do Corpo do
.\latitukeiru Nac.nraf.s ; dn etif.srmeirn naval
de 2' el:L •z., ' à1.1.110:1 Cardeir.), d . ) hospital
Central da Marinha ; da I° ume:tia:Arnaldo
Pitileiiro LU: :C0111', pwr ur si 1.) nomeado
¡NI ia (Mira	 (1,),2° tenente Jc.3,-
(1)1i111 Pitito 1!•: • thive.ra, por ter Je seguir
para o.Estatio	 ;Peruam lguto.

Segundo a estatistica organizada pela Rece-
bedoria do.Districto.Federal,o movimento das
fabricas de tecidos, phosphoros, velas e con-
servas no anilo de . 1911 fui o seguinte:

Tecidos edis, 12.2,10.020 :metros.
Idem brancos e tintos, 55.305.902 metros.
Idem estampados, 27.314.753 metros.
Tecidas .de lã e de hl e algodão, 87.185

metros.
Casimiras, cheviots, etc., 796.354 metros.
.Chales,.mantas, colchas, etc., 22.735 me-

tros.
Tecidos de aniagem, 13.322.170 metros.
,Retalhas de tecidos. 40.731 . metros.
Idem de tecidos brancos e tintos, 33.402

metros. •
Idem de tecidos estampados,.54.148 metros. l O Sr. ministro da Marinha .d,sigrioll o 2°
Phosphoros de pão, 153.95'3.900 caixinhas. °nicht! da Directoria Geral de ContabilidadePhosphoros de cera, 22.736.400 caixinhas. L eopoldo Jos:: Pereira Leal para servir naAs duas .fabricas de velas accusam á se- eo i n i n's ..-io auxiliadora dos papeis do Archivoguinte consumo:
'Pacotes ou caixinhas pesando 250 grammas; da M"inlia.	

•

3,614..737.	 •	 •
Idem ou caixinhas pesando 000 grammas, 	 O Sr. ministro da Marinha mandou coutar.

-5.210,3'4 3	 I para effeitos de reforma ao canitão de mal'

Para r ..e4er a aukt •de It ymieue: da ,Erscola
do Estado alaior do Exercito durante o
niteedint-olo	 I	 I,	 1V1.1	 rien-•

t ukt tu, 1 ' 0 i	 uut;ue-:td0 o ni11111 medico Dr.
Graciano Fidiciatio de Castilho.

O i. ministro da Guerra 'autorizou o
direetor da de Artilhará e En-
genharia a organizar duas companhias
de altnintos na l'iorola	 .Ouerra.

_Foram transferidos: na .arma de arli-
!harta, os 1 — tenentes Pedro Reginaltlo
Tftixerru do 5' -regimento •I yartt o . 6° -na-
litli:;;.o e Ali pio Bandeias.). -diste :batalhão
Para attuelle regimento; na arma de in-

. faitturiu, inyr ronveniencia . do -serviço, os

.1"' imicides Euuusdio nariut de Andrade,
do 5" regimento para a 1° companhia iso-
lada e Antonio da Costa Araujo Filho
desta..compunhia alara .atinelle regimento.

'Tendo ar general Soim	 irrspe-
.o.tor da	 região militar, viaited.o.onar-
tel do 3° rvwimputo ih ;,if -ob taria. baixou

O Sr. ministro da Marinha resolveu adiar
para o dia 22 do corrente a abertura das
aulas da Escola Naval.

O Sr. ministro da Marinha with; provi-
dencias ao Sr. ministr. da Fazenda afim de
serin pagas as dividas d. , exercicios lindos
dum que são. credores o capitão de corveta Ri-
cardo Greetilialgli Barreto e o fiel de 2a c n ass.e
Francisco Joaquim da Silva.

Acha- , ) aberto o alistamento de voluuta-
rios para o preenchimento tos claros nolla-.
talhão Naval.
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S. S. a seguinte ordem do dia em que tra-
duz a impressão recebida nessa visita:

(E' elementar o principio tactico de
que os exercitos se concentram para
combater e na paz são disseminados em
varias localidades para viver e receber a
instrucção [edifica profissional, impres-
cindivel á sua funcção primordial. Dahi
a necessidade do bom aquartelamento que
possa proporcionar tanto ao soldado como
ao official o receber com proveito e o
ministrar com zelo a instrucção.Um outro
elemento, base da instrucção, é o mate-
rial Lenir°. ~tem, ao visitar o 3° re-
gimento de infantaria, das 7 ás 11 horas
da manhã, verifiquei o quanto de penoso
tem sido á off icialidade daquella unidade
preparar-se t cebo lett e profissional-
mente, não só pelas pessimas condições
de installação no velho e desmoronado
edificio do antigo Arsenal de Guerra,
onde está aquartelado aquelle corpo, com
780 homens, como pela defficiencia do
seu material de campanha. Entretanto foi
agradavel a impressão que tive ao chegar
équelle corpo, pois, recebido com as
devidas continencias, notei desde logo o
relativo asseio, a boa ordem, a compos-
tura militar, a disciplina e cordialidade
4ta officialidaile a cuja frente está o in-
loiligonio coronel Abilio de Noronha; as
praças ein formatura geral ou nas escolas
de instrurção apresentavam-se rigorosa-
monto uniformizadas e garbosas, rece-
bondo a instruc,ção com visivel empenho
de api..ender; (levo salientar, por espirito
de justiça militar. a gymnastica feita a
arma por varias escolas dos 7°, 8° e 9° ba-
lailtõos, sol) a direcção do aspirante Ma-
ciel, a quem louvo pela sua eompetencia
e dedicação ao serviço; a de exercicios de
companhias isoladas pelos capitães An-
tonio dose', Julio Rodrigues e Jacintho da
Cindia Leal e as de batalhão pelos ma-
iores Norlierto Augusto Villas Boas e
Patilinn José da Silva Rosa, aos quaes
louvo pelo garbo militar e pelo modo
ocertado como ministraram a instrucção
(to cada unidade. Durante a inspecção que
11/. is dependencias do quartel, verifiquei
tom satisfação, sinão com orgulho mi-
litar. que tio nosso Exercito existe de
racto Mementos intelligentes e cheios de
vmiladi , e capacidade para a organização
i l ofinitiva da nossa defesa nacional. Que
sirvam estas palavras de estimulo ao 3°
regimento de infantaria para continuar
a merecer o carinho, o apoio e bom con-
tono de que gosa.

louvo, pois, ao coronel commandante
o domais officiaes pela dedicação que
votam ao serviço das armas e pela in-
tolligoncia com que sai:e:1'n cumprir o
('ver profissional, e determino que
sojain elogiadas as pr.,.ças pelo asseio,
gano e disciplina com que se apresen-
tarain.

O Sr. general commandante da 1' bri-
gada eslralegica providenciará para que
o 3" regimento de infantaria seja dis-
pensado, durante dous dias em cada se-
mana, do serviço de guarnição, afim de
3~bei' a iostrucção de conjunto.

Foram nomeados Emilio Bailly para
o logar de electricista da fortaleza de
Imbuliy e Balbino do Amaral Raposo para
lithographo impressor da Repartição do
Grande Estado Maior do Exercito.

Ao Sr. ministro da Viação foram soli-
citadas pelo Ministerio da Guerra todas
as informações relativas ao nosso sys-
tema ferro-viario, não só quanto ás linhas
da União, como tambem ás exploradas pe-

los Estados e emprezas particulares, con-
forme pediu o chefe do Grande Estado
Maior do Exercito.

O Sr. ministro da Guerra autorizou o
director da Fabrica de Cartuchos e Arte-
factos de Guerra a mandar recolher ao
Departamento da Administração o mate-
rial que alli existe sem applicação.

Assumiu o commando da brigada mixta
provisori- o general de brigada Tito Pe-
dro Escobar.

Foram concedidos quatro mezes de li-
cença par tratamento de saude ao coronel
Oscar de Oliveira Miranda.

Foram nomeados escripturario da Es-
cola de Estado Maior o amanuense da
mesma escola Joaquim Norberto da Rosa
e amanuense o Sr. Armando Magno da
Silva.

—
Foi nomeado adjunto do chefe do De-

partamento da Guerra o major da arma
de engenharia Einilio Sarmento.

Foram concedidos seis mezes de li-
cença ao chefe de secção da Secretaria da
Guerra, bacharel Prudencio Cotegipe Mi-
lanez para tratar de sua saude onde lhe
convier.

Assumirá hoje á i hora da tarde a che-
fia do Departamento da Guerra o Sr. ge-
neral de divisão Marques Porto.

Foi exonerado, a pedido, do togar de
eseripturario da Escola de Estado Maior
o Sr. Carlos Pereira da Fonseca.

Pelo quartel general da 9' região foi
determinado que a brigada estrategica
nomeie um medico de uma das suas uni-
dades, afim de fazer a respectiva visita
medica ao 1° regimento de cavallaria, du-
rante o impedimento do facultativo da-
quelle regimento.

Apresentaram-se hontem ao quartel
general da 9' região o coronel Francisco
Flarys, por ter deixado o commando da
brigada mixta e assumido o do 52° de ca-
çadores; major Estillac Leal e capitão
Ferreira de Oliveira, por terem deixado
respectivamente o commando e fiscaliza-
ção do 52° de caçadores.

Apresentaram -se ao Departamento da
Guerra os seguintes officiaes: coronel
Domingos Jesuino de Albuquerque, do
49° batalhão de caçadores, por ter de re-
gressar para o Ceará; e graduado Aris-
tides de Oliveira Goulart, por ter sido
transferide;tenente-coronel Affonso Fer-
nandes Monteiro, por ter sido nomeado
commandante do Collegio Militar de Mi-
nas Geraes; major auditor de guerra Braz
Fiorentino Henrique de Souza, por ter
sido mandado ficar addido ao Departa-
mento; capitães Chrysanto Leite de Mi-
randa Sá Junior, por ter sido posto á
disposição do Miiiisterio da Viação; Her-
menegildo Augusto de Seixas, por ter
sido transferido; reformado João Martins
Vianna, por ter sido nomeado ajudante
do archivista do Grande Estado-Maior do
Exercito e medico Dr. Leopoldo Fabio de

Souza,por ter vindo de Goyaz,com destina
á 13' região; 1" tenentes Dano Tito Cas-
tello Branco, por ter sido promovido;
Antonio de Sampaio e Feliciano Pint.()
Pessoa, por terem sido postos á disposi-
ção do Ministerio da Viação; Hermes Se-
veriano de Alencourt Fonseca, por ter
sido nomeado professor do Collegio Mili-
tar de Porto Alegre; Rodolpho Villanova
Machado, por ter sido promovdio; e in-
tendente José Bueno Vieira Braga, por
ter de seguir para Porto Alegre, onde foi
mandado servir; 2" tenentes Pedro Soa-
res Pinto, por conclusão de licença para
tratamento de saude; Eurico Laranja,
por ter de seguir para a Europa, como
ajudante de ordens do general chefe da
Commissão de Compras e aspirante a
official Sildeberto de Albuquerque, por
ter sido mandado incluir no 49° batalhão
de caçadores .

O Sr. ministro da Viação fez-se represen-
tar hontem na conferencia realizada no salão
nobre do Jornal do Commercio, sobre «O
credito do Brazil na França e na Inglaterra»,
do economista francez Georges Aubert, pelo
seu official de gabinete Dr. José Chermont
de Brito.

Pelo Sr. ministro da Viação foram nomea-
dos para a fiscalização das obras do porto dc
Rio Grande do Sul:

Chefe da commissão, engenheiro Antonlc
Alves de Azambuja ;

Chefe de secção, engenheiro Francisco de

Avila Silveira

Engenheiros de 2' classe: engenheiro Arman-
do Salgado, Candido Lopes GatTrée, Ernestt

Rothe, Gabriel Dutra e João Moutinho
Conductores de 2` classe: Guilherme Perei-

ra e Agenor dos Santos Reis
Pagador, Joaquim de Lima Frazão.

A' vista do que requisitou o Ministerio da
Guerra, o Sr. ministro da Viação ordenou
ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil admittir a praticar naquella via-ferrea
os 2°' tenentes do Exercito Francisco Ferreira
Alves dos Reis, Antenor Maciel lime, Clarindo
May e José Emygdio Rodrigues Galhardo e,
hem assim, ao inspector federal das estradas
admittir a praticar na Estrada de Ferro
Conde d'Eu o 2° tenente do Exercito José
Barbosa Montejr0.

O Sr. ministro da Viação promoveu os
seguintes funccionarios da Administração dos
Correios de Pernambuco:

A chefe de secção, por merecimento, o 1%
official Victoriano Borges Pereira

A 1" officiaes, por merecimento, os 2"
José Xavier Faustino Ramos Netto e Eladio
Xavier Faustino Ramos

A 2°° officiaes, por merecimento, os 3°'
Manfretlo Borges da Fonseca e João Brissant
Netto

A 3" officiaes, por antiguidade, o ama-
nuense João Marinho Paes Barroto e, por
merecimento, o amanuense Feliz Francisco
das Chagas.

.	 .
O Sr. ministro da Viação, despachandu os

requerimentos dos engenheiros Luiz van
Erven e Alvaro Agostinho Duranl, mandoy
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'que : nlarM105 Teqnálrain :ao Ministerio da
Yazenda,que. , é 'a .autoritta de . competeilte 'para
aptirar . a ,entittigem de tenipo,de.serviço..para
aposentadoria.

O :Sr. ministro dda Wlacão . approvou, de
•'Conformidade . CAR1 o . disp.isU) no art. IX,
•n. '10 do regulamento mie baixou com o de-
, creton. 'O ..073, ,de B . de novembro demoli., as
instrticcõoá. para o serviço de fiscalização do
,porto do Ilio n Crantledo Sul, assignadas pelo,
director geral da:Directoria de kObras Publi-
cas da 'Secuataria de.Est,ado,

'O .Sr. :ministro • da Whr:ão .autorizou o
Inspector'fetieral de-Portos, Rios e ()atues a
mandarprcceder os . timcortos de que care-
cem as lanchas Alphn e Ilonnrio Bicalho, da
Fiscallzaçã.o do Porto do Rio de Janeiro.

O Sr.- ininistro .da Viação a-saldou o inspe-
ctor federal das Estradas informar si os
estudos relativos á cmistrucção da linha de
lgarapava, autorizada por decuto
de 8 de março de 1911, a que se refere o
telegoamina que amoite chefe de serviço
lhe enviou com o officio e. -1.0-12, de 10 de
outubro do mesmo anuo, foram apresentados
pela Companhia *Mogyana de Estradas de
Ferro á approvac,ão de sen ministerio.

Ao seu collega da Justiça e Negocios Inte-
riores o . Sr. ministro da -Viação communicou
haver a II 'partição ('renal dos Telegraphos
providenciado no sentido de strein cuiisi le-
vados ofliciaes os telegrammas que, em
objecto de serviço, forem apreseadados.pelo
Dr. José Ferrára Ginuarães, delegado do
districto policial, com assitt na ilha do Go-
vernador, correndo a d.s.saeza por conta
daquelle ministerio.

Tende-5,3 aptYseatado ao Ministerio da
Viação,por ordem do Sr. mioistro da Guerra,
o 2° tenente Haat:trio da Costa Ris, mandou-
se o impe:a.a . de Portos, Rios e Carmes
adreittil-o para praticar nas Obras do Purt)
do lho de Janeiro.

O Sr. ministro da 'Viação coirc..rdeii, por
portaria, um atino de licença com ortleaado
ao administrador dos Correios do Estado do
Amazonas, -Raul de Ariv9r1o, para . tratamento
de. sande, de conformidade can o decreto
legislativo n. 2.450, de 18 de outubro de
1911.

sulina o da Viação sobre si a aposentadoria
concedida, por decret , de 0 de novemnrivde
1911, a Marcellino Duarte de Andrade, no.
cargo de contador dos Correios do Estado da
Balda, Rira nos turnm;:da .1 ou 2' parte do
•art. 4.89 do regulamelifo approrado pelo de-
ereto n..7.6:2, de .1 1.iie.novembro
.communicou o Sr. miuistro da Viação fite), a
vista dos documentos que formam e
clivo processo. o alluditlo apos, ••ntado tem
direito ás vanta gáis consignadas na 2a.parte.
do citado art. 4.s9..

O director da Estrada de Forro Central do
Brazil communicon . a mini-ui.° da Via,:ão
haver o PI , soureiro tlaaptella
lindo ao Iii nsauro •adont/ a iniplrotair•ta
480 • 31' :iS:i8s, ploveni ille (ia renda ;) ruca-
dada ilts dias 19 a 2.:; do. IlleZ de mar..,o pro-
ximo findo.

O Sr. ministra da Viação autorizei o dire-
tor coral da IleuartiçãO 1t Agias e Obras

Publietts a: contrariar co:•. a firitift Canallio
((• Fiui judo o fure:Tini • 11	 durtnent•s
de nrubira	 1 , i, dorair. , o e wr..;file
á Estrada de Ferro do Rio do Ouro.

O Sr. mini•dro di Viaç;,) cl u thspaelto tias
petic/les de ritoirlti 1,i-• fili. alar„.1 Imiza
Barbosa de Car,alb !,	 IaUza S:in mio
d., al al••-ce!).a r:a Frae.cisra da
Co •are.r.-to, EntH.1 A eglis'a tl , Oliveira 1,min-
Latia e de Henrique Pinto -3 Vasconcelles.

t, C .) mparer:a na 2a Ser(*. ão (la Directoria G -
ral	 foi	 o (I -S1):1C.11.)
Si.' nitukur. 11:1 ViArãO no rtspierina.mto de
Luiz Campos, repres 'entante tb. propriAario do
vapor ( uanabara.

O Sr . /11 ; 11 j:iro da Vi t r. :t ) e . ' , 11 ,.'2 leu a p ,!r-
mis, ão reitteridzapelo eo getilleiro Entesta de
Outro para tirar addid , á luso • etoritt Federal
de Portos, Bios e Catiaes.

Pel:) Sr. inti. s tro da Viação foram cor:ce-
di 'o: quatra it •:	 ••	 -tr:a em preroga-ão
a .\lic;., Jacqu ez , .1., eat •IãO da C.om-
ini,sa 1 das Obras do Poio do Rio de Ja-
neiro.

Pela Dà•ectoria Geral dos rota- , ios foi
deferi.lo o reg 1 meriai itt, d . ) gemeral
e. Campos pedindo pagamento de ,tarn mate
postal.

A D.rertoria Urrai dos Correios officio,' ao
Th e,o:Tro Nacional anturizando o leva nta-
in. , tno de doas cauções de WOS . cada uma,
feitas pia firma comm rial desta praça
Arens 6: Comp. para garantia de -contractos.

Foi nomeado para o cargo de carteiro da

agencia do Correio de Campinas, ns,‘, Estado
de S. Paulo, Romeu Dias da Silva, :approvado

no ultimo concurso alli realizado.

Pinheiro c 'Ernesto-Sidnery'Rilles,,tialltrspecto.
ria de , Obras , Coittra:us.-Sntna•i.

	

0-Sr . minisrrv 	 'Was.r.,lo --sOlici(on do :seu
rol legva thuGuTrita

- .ser • pasto ic disp•asião	 :stai !mitrisrevio o
1° . teneliteTeliciano Pinin I‘'ess3a.

O Sr. ,niniistro , da .Via.eào:providenalau:para
qii sela "concedida .Tratmnia ..telesT;iphic.a.aos

.fiatter.innarios

	

":D)aolas	 Abroo,,M.:cer,i ,11.4thael,
Art.I uai . da Cunha 1111 .	 C.12-.1,1 11 /	 nl• - tios
Santos. s. da .5 I vett ua • uLaitwi Me-

• actli, Mi:Á:saio da Costa Poalo, canre ,4: 5'1'0
A rthil r 'Martins Franco..11r.,Sjame21 flAid rimes

. Peixoto •Doatingos Jose l'errátta V.a4le turge-
alteie° C.vpria no Anuro Gemi-Ca ida. Silveira. e
Augusto ..Fcrre.ira de Abl'etl.

Prestawflauça para cerrar no errreV •in do
carro de a.gi , nte do Corrio do ah da: 'eiras,
tu) Estado do Rio de 11.12i1%),,	 Itlar:a.
tina Mendes de Carvalho.

O dtrect-tr geral d es C • Trr ia; dof.rrin a pe-
0,ão cal cru: Jacques Aranna yrnie unia
certilão.

Pela Directoria G."ral dos Correi;s foi re-
meti:riu ao Milistcrio da V.ra r,:to o IY.:pleri-
In ...mito cnu que o pr .:it .:rant • de 2' class , da
mesma directoria Eufampo Francisco 'Frites
,1• Menezes pede -pagant2nto por exercido
fi :do.

O Sr. ministro da Viação autorizou os se-
guintes pagam •oto¡:

I), 16:5975500 ao pessoal empregado, no
mez de 'abril ultimo, na Commissão Fiscal do
Saneament) da Baixada do Rio de Janeiro;

De 20$5 a M. J. Ferreira de Almeida, p-,r
fonieciumtos feitos á • Secretaria de Estado,
em fevereiro •ultimo;

De 8:2u3So4s a diversos foroecoal ires da
Repartição de Aguas e 0ras Publi:•as,
fornecimentos et-fl.-tilados p:ira o s trviços de
conservae,lio e tonitroe:ao das galerias de
.agua.s pluviaes.

O Sr. ministro da • Viação communicon ao
director da Estrada de Ferro Oeste de Minas
haver apprnvado as minutas dos contractos a
serem firmados com Herm Stoltz tS• Comp.,
-Bertholo NVaehneidt, Gonçalves Campo: (5:
Comp , Dias Garcia e Placid ) Teixeira, para
fornecimento de oleos lubrificantes, graxa
it estopa, no corrente anno, a essa via ferrea.

Em t respasta.ao avis ) 1:. G9, d. , 22 de tuar.:-.o
• Iltimo, en) que o Sliaislerio da Faicuda coo-

O Sr. ministra da Via ...ã . )ii lef, ritt o r-tque-
rimento d • .11.txandr ..• I) tttl, t e leg ra ;•,1,1:ta
de 1' (dia,: • da llepar:.. •-to Geral do: Tete-
graotto:, reaativo ã apoi•a n;:to de tempo de
sei'. i.».

No re et erimento de Alfredo Carlos Soares
da Cl tilara. administ! . .1(1 , ir dos Correios de
Alagaa:. o Sr. ministro Ia Viação deu o se-
gui:it . de , pa rito: n • Alr. , a rd . ; o juhzamento do
Supremo Ti • ibunal 1 d

(1 Sr. mati s tro	 aatoriz ti o sr.
dir..m.or g Tal dos Lorr....a• a pr,o :de a i.t• • i,ara
qu • selam att attli las a: 1..•,)::;)i r	 ., •-.1)
offic,at apros2iit idas p
de Lu:til:Unos Arthur tia Cunha Darras.

Foi courmlida pelo Sr. ministro da Viação
fraimitia telog raphLta eat uii elo ult stnir»
ao: tattertuna rio • tio ts 	 Pr tetratãt) aos
i r ld;	 Loc.: (I	 (I	 Tra.;,11!?:(dot....
11.(• ••: .	 1, mi	 a	 ,,,	 e	 , 1 111 ,?; ras	 I loi),?rto

0ttu Loigren, lleurive

Solicitou ;.posentadoria o amanuense da
Direetuvia Gerai Aido:Lio Pereira.
do; Sapt . ):, que já lei julgado incapaz para o
servi . » me ins1)t2eção de sau.de a que foi SUb.
111.2ttii0.

Foi exonera lo do lagar de estafeta da linha
postal de Do:sai:ia .(k Ayortioca a Livramento
de Ayurtioca, no Estado de Minas Geraes, An-
toldo Leopoldino, sendo nomeado em sua sub
stitai.:ão Joa rloisi Sebastia.o do Nascimento •

Au Miuis..erio da Viação foi devolvido, devi-
darnent.: informado pela Directoria Geral dos
Cola-tos, o reqe .trimentu de Alfredo Joaquim
da eira pedi:via readmissão no Jogar de
praticante da referida directoria geral.

1)e rrrilean do -Sr. ministro da Agricultura,
hoje, a 1 hora da tia'otie, aber-
tura dos rnvolernosilld (macemos rtlatonios,

, desenhos e modelos das invenções, =afila :as
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patentes de ns. 6.962 3..6.983, devendo com-
parecer na Directoria da Industria e Commer-
cio os respectivos coticessionarios.

. violo Sr. ministro da Agricultura, foram C011-
redidos 90 dias de Ucença a Miguel Tavares,
futiccionario da Directoria Geral da Agricul-

' tura, para tratamento de saude, a contar de
19 de março findo.

Em nome do Syndicato da Balda, o Sr. Dr.
J. J. Seabra, governador daquelle Estado,
telegraphon ao Sr. ministro da Agricultura
pedindo resolver sobro a salicitação polo
syndicato e relativa ao campa (1,! exporimen-
tação de canoa do assacar de sua propri:-
dadc.

O syndicato deseja que o Gaverno da União
avoque a si o campo, tordiante determina-las
condições. e isso por não podou custeai-) pre-
senteio:nal.

----------

O Sr. Dr. Pedro de Tol.ido	 tole-
gra mina do director do Instituto tL , Agrou:lona
e Veterinaria d Porto Alegre camatindeando
• ali"rtitra dos enNos, ema a fe,•01:-..,xiá
67 alumes, dos ()Uai!; 3, lio	 de agro-
1101110S e :13 no curso de capataz. ,.. roray.s.

Para o serviço institub 11ny in contra-
ctados e já cliegarAm a P0,.10 AI ,g ro. vindos
dos Estados Unidos, Os agrommeos Floyd Tenny
e Ray Williams, eliefes ti• rol:uras, diploma-
dos pela Universidale tI C)roell, Iia AIII friCil
do Norte.

Devido ás prdongailas rinivii, que motiva-
ram grandes enclietit:s. o Dr. V. 'I'. Cr:o:fe,
chel'e da comi»issao da lavoura sc,ea, que sa
enroliira pr.;Seill':inmt ! PIO it:stade	 itio
Grande do Norte, Hão tp oi podido pro.seguir
na sua viagem atraxés do sertão do alludido
Estado e do Ceará, Conto pretendia.

Do Dr. Elid ido Goetzo, en genheiro chnf! do
Instituto Tochnico Profission . 11 de porto al.exe,
recekett o Sr. ministro d A g ri; • iiltura ede-
gramma communicando 	 micerrala
matricula do m:sloo iostiaito com 41:i alum-
nos.

Do Dr. Stefano Paterno, delegada do Minis:.
terio da Agricultura para a propag:anda das
cooperativas agricolas uto Bi Grande do Sul,
recebeu O Sr. De. Pedro de Toledo, expedido

. de Alfredo Chaves, naquelle Estado, o seguinte
telegramma

«Entrando neste rico distrieto ite Alfredo
commtinico a V. Ex. quo o povo, ver-

dadeiramente entlitisiasinado, aceeitit o tino-
gramma cooperativo e acelama o noan
V. Ex.»

O Dr. Silvino Marques, director da Escola
Commercial da Bailia, communicou ao Sr. mi-
nistro da Agricultura que acabam d.! S9r
inaugurados o Museu Commerrial, a Biblio
Bloca, e os gabinetes de ensino pratico man-
dados installar pela referida Escola.

O Sr. ministro da Agricultura recebeu do
deputado Dr. Christino Cruz, datado de 2
do corrente, de S. Luiz do Maranhão, o se-
guinte telegramma:

«O povo maraoltensa, que tem em V. Ex.

as melhores esperanças para a fundação do
Centro Agricola de Alcantara e ligação das

- bahias de Cumã e S. Marcos, confia que não
demorareis o inicio dessas obras de desetivol-

-Vimento do Estado.
• •Acabo do chegar de Guimarães e de reco-
.1i:63W o grande beneficio que trará a essp

Áll¡nificipio a ligação das duas baldas.
&Igualmente, em Minha ree:e1ti4: *ida

Caxias, verifiquei que o local mais apropriado
para o aprendizado agricola é o municipio de
Rosario, na antiga fazenda do Carmo, de pro-
priedade hoje da União, hem como que, para
a estação experimental da cultura intensiva
do algodoeiro, o são os municipios de Codó e
Coroatá, onde não só o terreno como o clima
se prestam admiravelmente a essa cultura.

O Sr. governador do Estado está, como
sempre. identificado com V. Ex. nesses em-
nrehendimentos, que urge realizar. Affectuo-
sas saudações.»

O Sr. Dr. Pedro do Toledo, ministro da •gri-
cultora, reCik`ll do presidente do Esta& de
Minas, o seguinte telegramma., datado de Bello
llo•;zonte:

"Da volta do ?moino João Pinheiro, cuja
prosperidade me foi antita grato constatar,
envio a V. Ex. cordiaes saudaçb:s.»

Ao Sr. iniiiislro da Agricultura eaminunicou
o D.-. D.!volo. , director da Escola
Agricola da Bilti:i. qt13, pAo concurso de
admissão do: emundar -ts inserimos, foram ha-
bilitachs	 í, Utelitindo dons ouvintes do anilo
anterior, tinido montada a 42 o intuito' de
reprovados das pretlidentes á matricula
naqitelle concurso.

O Sr. Dr. Pe-Iro Toledo rec,elEm do Dr. João
11 . 1pli s ta, inspeetor a grieolit interino no Es-
tado do Rio Gr.iiide cio :2,ttl, tolegrantaa c un-
inuoicando a installaçã tio dia o do cor-
r ‘mte, da segunda exposição agro-pecuaria
eu Ttipareretan, naquelle Estado.

Ao Sr. ministro da Agricultura informou o
director do Povoamento do Solo que, pulo
trem SI' 1, do dit R do corrente, siguiram
para a estação de Rezende sete familias aus-
triacas e allemãs. com um total de 31
grantes, destinados ao inicie° Visconde de
Maná, e para S. Paulo, 72 immigratites por-
tuguez g.s, licspattlities,e suissos.constitilindo
familias qin se destinam ás lavouras de café
dactuelle Estado.

O paquete nacional Ilaperlout levou liontem
para Paranagilá 30 fundias austriacas e
russas, com uni total de 101 inimigralites,que
se vão localizar nas colo:lias do Paraná, e
para o ílio Grande do Sul, nina familia por-
tugueza de quatro pessoas.

existoncia na hospedaria de immigrantes
da ilha das Flores era até liontom d.: 3'i pes-
soas.

Na Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro srão chamados a exame, amanhã:

2" animo odontologico pratico oral ás 10
horas: — José Maria Gonçalves, Alexandre
Braga, Antonio Lopes Vieira Filho, Adriano
Fa gundes Vasques e At:iliba Carrion.

Turma supplememar:— João Leonidas Fer-
reira, Ernestino da Costa CoAho, Valfrido Al-
ves Faria, Alfro lo Brasileiro da Costa Dun•
chies e Augusto

Para organizar O prog,ramina de ensino e lio-
rario das aulas retine-se amanhã,ao meio dia,
a Con g regação da Escola Naval.

No Instituto Nacional de Musica o resultado
dos exames e concursos de admissão,realizados
nos dias 2, 23, 29 e 30 de março ultimo,
foi o seguinte:

Teclado—Classificados no I° armo: Maria
Elisa de Saltes; no 20 anno: Abilio Murtinho,
Ignacia Alexandrina Cortes, Iracema de Lima
Figueiredo, Joanna Costa, Magdalena Guima-
r1e,s, Maria da Gloria Teixeira, Noeinia Gon-
çalves Breve.% Ophelia Çalmon di Pin e At-
maidi! tid 3° ano: Ileraclitu Maxim Carde

so, Ida Barradas, Lucas Tavares de Lacerda:
Filho e Roberto da Nobrega Beltrão; habilitã-
dos no curso: Abigail da Fonseca Rodrigues,
Alayde Thomazia Leal, Angelina Tavolari,:
Arlindo França da Fonseca, Aurora Caldeira,
Beatrice Tett Brink Sherrard, Beatriz Corne- .
lia de Almeida, Brazilia Lazzaro, Donato
Crocee, Francisca Neily Ribeiro, Georgina Ma-
ria da Fonseca, Guiomar Fernandes de Arau-
jo, Guinar Esmeraldino Bandeira, Maria
Antonietta Cruz, Maria Clara di Giorgio, Ma-
ria de Verney Campei)°, Martha Santos, Olga,
de Castro, Siziiiio Pereira de Souza, Virgilio•
do Oliveira Castilho e Yam da Cruz Machado.
Não co npareceram dous.

Piano—(Curso da professora D. Alcina Na-
varro de A tideade)--Classificadas na V serie:
'nal) Spelburglis Guimarães, Jandyra Carva-
lho e Edith dçs Santos Giannini. Desclassifica-
das, duas.

Classificadas na 2° serie: Alzira Pinheiro da
Fonseca, Noeinia Bruno o Maria Assumpção
Silva. D2sclissificadas, tuna.

Classificadas na 3° serie: Lisette de Lourdes
Marques de Olivon•a, Edith Massiere da Costa
Tiban, Stella 113rges Moreira, Gabriella de Fi-
gueiredo, Ida alonat, Lourdes Ribeiro, Floren-
eia Piinent 1 e 11 In:Ainda Fernandes Pe-
reira. Não compareci uma.

Piano--(Curso do professor J. A. Barroso
Netto) — Clat.sificaclas na l serie: Dulce Fi-
gueira do Lemos, Aurora Victoria de Me-
nezes e Marina Lima e Silva. Desclassificadas,
tios.

Classificadas na 2° serie: Olga Torres do
Carvalho, !leitor Figueira de Lemos, Maria
Ritta Barbosa de Castro, Milton Figueira de
Lemos, loliza de Oliveira, Ilicarditta Stantato
o Zenith GiitiI de Araujo. Desclassificados,
tres

Classificadas na 3° serie: Clarim Coutinho
i.

Martins, Nair Teixeira Pinto, Aracy Werneck,
Branca de Alcatifara Bilhar, Alda Borgerth,
Zelia da Graça Autran e Odette Navarro da
Fonseca (para o curso privado).

Piano —(Curso do professor E. A .13evilacq lia)
—Classificadas na 1° serie: Georgina Lardy
Ferreira Machado, Dauracy Magno th Car-
valho, Dulce Rosa Corrêa, Elmira Dulce Car-
doso, (lutá Breves, Anilda Vieira de Mello
o Noetnia Gonçalves Breves.

Classificadas na 3° serie: Aydé Coruja dos
Santos, Maria Luiza Carneiro do Campos,
Maria Luiza de Queiroz, Maria Luiza Teixeira
Campos, Maria Salotné de Avila Nogueira e
Manha Letizingor (todas para o curso pri-
vado).

Piano— (Curso do professor A. Fertin do
Vasconcellos)—classificadas na 1` serie: Maria
Lucila de Alme ida, Inali Pinto de Almeida,
Oclacilia Pereira da Silva, Ignez de Lima Soa-
res, Maria Arlioda. de Almeida Madureira,
Peneloppe Bacellar, Carolina Moreira Valle,
Hilda Castanheira, Maria Adelaide Campos, .
e Modestina de Souza Machado. Desclassifica-
das, duas.

Classificadas na 2' serie: Maria Estile!.
das, Yirginia Damasceno, Maria Francisca. de
Mattos, Maria da Conceição Brazil, Betty An-
gela Ribeiro, Helena Alves de Oliveira, Vicio-
ria Nogueira, Julieta de Lima Fitteiredo, Lec-
nidia Serpa Monteiro, Herminia da Cruz
Sentia e Ophelia Rangel da Silva. Não com-
pareceu iima.

Classificadas na 3° serie: Isabel Marinho
de Oliveira e Zenayde Braga de Oliveira. Des-
classificado., uma; nao compareceu uma.

Piano —(Curso da professora D. Elvira Bello
Lobo)—Classificadas na I a serie: Buil Monte
de Ilanneguiin, Gulomar Rodrigues Pereira;
Olga de Magalhães Machado, Ceeália Villa
Nova Gaivão, Clara de Aquino, Cecilia de
Aquino, Abigail Valença Camara, Aqtonietta
de Magalhães Machado e Cori pa Carolipa,
Motta. Não compareceu uma. 	 , Y,• r

Classificada 49.LtErie
SouaQQIIletul
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Classificados na 34 serie: Ernani Teixeira
de Souza Bastos, Nathalia Sobral, Violeta Go-
mes e Edith Braz da Cunha (para o curso
privado). Não compareceu uma.

Piano—(Curso do prefessor 11.0savald)—C'as-
sificadas na 1° seri- : Diva Marcondes. Elovna
Coelho de Santiago, Atina ()ermidas Dries.les,
Mathilde Marques de Araujo, La.vitias. Gon-
çalves, Alayde Thomazia Leal, Maria Luiza
Aguiar Neves, Edith Moreira Sampaio, Geor-
gira alaria da Fonseca, Maria de Lourdes No-
gueira França e Guiemar Fernandes de
Araujo. Não comparecaram duas.

Classificadas na 2° serie: %atira DalrOrto
Pasatni, Dulce Alves de Athayda, Ameia Es-
tilar %guitas e Georgeta.de Miranda Fortes.
Na, eamearecaram quatro.

Cdtssilleadas na 3ft serie: Adalnida Neiva
Dia: e Isaura de Oliveira e Silva (para o curso
pris ado).

Piano—(Curso privado do profe ssor J. da
Silva Maia)—Classificadas na 2 a s a rie: Ame-
lia Braga e Dagmar Braga.

Violino—(Curso do professor E. BalichinS)—
Classificado na 1° serie Oscar Petezzoni.

Violino—(Curso do professor F. Chialfite c)
—Classificado na I° serie Gilberto Paula e

Vialino—(Curso do professor II. Milano)—
Classiticadas na ta serie : Angelica Cast.iPo
Branco e Iriesena Furtado da Andrade.

Violino—(Curso do professor II.
 na 2° serie: Carmen Noli; na 3°, Car-

meu Sainico Castela) Branco.
Violino —(Curso do professor E.

Classitica.dos na 2° serie: Marina alilinie \-Nt
e Armando de Oliveira Casar ; na 3a serie
Frederico Carlos de Almeida.

Violino—(Curm do professor Il. Milano)—
Classificados lia 2' serie Ilortencia de Siqueira
Menezes ; na 3 .• serie Luiza Cardoso Reli .:do
e Francisco Teixaira Marques.

Violino—(Cursn do professor F.cifiatfitelio_
Classificados na 21 serie: Djahna Ribeiro Lassa
e Francisco Thomé da Graça.

Violoncello --(Curso do professor M. B. Nas-
- derberger)—Cla.ssiticados na i • serie Migue:
de Carvalho ; na 2° serie Thereza de Jesus e
Almeida.

Violoncello—(Curso do professor Eurico de
Araujo Costa)—Classificado na 2° serie José
Paulo da Silva.

Flauta—(Curso do professor Pedro de Assis)
—Classificados na 1 $ serie: Ilaraclito Maxim')
Cardoso, Euelides da Silva Novo, Juvenal da
Silva Santos e Julio Roberto Fernanda., ; na

saria Athos Duque Estrada Meyer. Não
C011pareceu

Clarinete—(Curso do professor F. Nunes Ju-
nime—eiassiecados na V` serie : Satyro da
Conceição, Paulo Maria de Jesus, José Seri-
mar°, Josa Ramos de Carvalho. Não compa-
receu um.

Oboé— (Curso do professor Agostinho Gouvèa)
—Classificado na 2 série Abilio Murtinho.

Canto—(Curso do professor Carlos A. de Car-
valho)—Classilicados na 2' serie : Souza Leão
de Agonio, Angelina Davolari, Beatrice Teu
Biitik Sharrard. Não compareceu um.

Canta—(Curso da professora D. emala da
Conceição) Classificadas na 2° serie: Guinar
Esmeraldino Bandeira e Aracy de Oliveira
Menezes.

Canto—(Curso do professor Amaro Barreto
de .1. Nkranhão) — Classificados na 2° serie:
Buli I'eIrira de abala, Ileraclito alaximo
tat aaiso e Itobert ) da Nobre ga II -itrão.

Cauto—(Curso da moi -5 -ra D. Maria Vabel
de V e ruey Campello) — Cla ilctd as na
ri .. : Maria de Verney Cainp llo, Gilda ":o-
ltrii e Maria Luiza de Carvalho.

Caoto--"Curso da professora D. Nicia Silva)
Cl (--i.iradas na 2a serie: Maria Luiza Leal,
Ma; ia Jisé Leal, Elisa d.: Cai-vali' Garrido,
Attro:-.: Caldeira, Manoelita alarcond!I e Nai-
g•aleiet Guimarães e Ilercilia Currõtt Sarandy.
Não completou o exame unia.

Canto—(Curso do professor Carlos A. de Car-
valho) — Classificada na l a serie Ida Bar-
aadas.

Canto--(Curso do professor Amar . ) atarroto
de A. alar„ithao) -- Classificadas iet	 s
alaria E.	 te Saltes e aguava Alexandrina
Caia

Catita—Curso da proft,e z ara D. alaria 'sal>
de Verney C:Lowell°, -- Cl m-sificala 111 1' s•-
rie .1aiaail da Fonsaca Iisirizii‘s.

Cauta-- Cursa da prafa ea iat .N ia
— Descia- ;Meada na 1"

- Curso da profe-o-,-,i D. Luiz:>. Guio
— Cdts-irr•ada 111 2'

c . ir ,o do	 J. Il. !lir:tilda
afacinale•	 Clasalleadu na l sei ãlanoei
t . ,(1ro di Alui ali

Trombone- 'Curso o profe,sor
risclij - • GLS , :liCa(h)	 113,	 ir2.1':0 Allt0t1:0
VT::..11 da Silva Pinto.

li rillm:l;t -Classificados na 24 Zelia
da Graait .1tia an, lianato te s iace. Lucas Ta-
vai e. da Lacerda Filho e Olyeipat Bratme ; na

ssui a ,	 ) Pereira de Souza e .11-lindo
l'raeca (ia Fon: -ca.

Coo:	 -- (Corso III)	 n.
ved,,.;—Classilieado tia 3' serie, João Francisco
do; A

Nota- • ratiaidata E Uh (";:mte e Sanaa
rsa, 111 1 )11111AL 110 Cirsi Ir 5. 11l , i) . 11110 L'LlS-
silicada na 3' serie do mesmo curso, como
por engano fui publicado.

A' sita-directoria da 34 divisão da Estrada
de Feiro cymtral do nrazd dor.mi parte de
doente, oi telographistas LO n 11'01) n :U 31111 .10r, (1:t

Barra tio Pirahy, e Jo-i Antonio do Amaral
Junior, de C. Nieineyer.

Pela sub-direetoria da 3' divi s lo da Estrada
do Ferro Central do Brazil (eram desiaaadoa
para sarvite Daodore, o praticanta Ar-
naldo Metia ; (mi Souza .1eniar, o praticante
Fernando dos Santos Junior :riu Pirapora, o
pratica lite Oscar ltodrigue=, de Oliveira.

Pela subalirectoria do trafego da r. ,• ?da
de Ferro Central do Brazil remiu deagn .dos
para sarvir: em Curralinho, mi pratiaante
Torquato Vil lates ; e at Commercio, o pra ti-
catita Arden. Ribeiro da Cota ; em Rio das
Pedras, o conferente Luiz Gaivão ; em Rea-
longo, o canferanta ()audio Fonseca ; em
Dr. Frontin, o conaes alta Mari Mo a ; na
alariCma, o comi lutem Carlos Pourchet, e na
Central, o C0112:rente Er(berto Rezende.

Regressou ao seu Jogar, em Caetlié, o pra-
ticante. Everaldo Raz:nele.

A estarão alaritima importou ante-lio:item
S1G7.786 izilogrammas do tuerca.dorias e carvão
da Estrada e do particulares e exportou
345.7:10 kilogram mas de mercadorias diversas,
minerio, milho, feijão e café.

A ficada deste ultimo produto foi de
12.159 saecos.

Não houve rendimento.
A estação de S. Diogo anportou e exportou

398,249 kilegramma; :nereadorias, mate-
riaes, carnes verdes e entsennielidas.

A renda do dia 7 foi de 63$509.

O Sr. suis-director da Ga divição da Estrada
da Ferro Central do Brazil dirigiu limitem
aoe. se-e ag.mit,,s as sr:gmintes circulares:

Em sublitameeto á urdem de serviço
n. 2.2O1. , do 27 le julho ultimo, (lesta divi-
Si.l 	 lera	 v(l) conhecim e nto que, de ae-
ceisio com 0 11. C . 319 da Contadoria
da Itede Sol Mineira, do dia 21 do corrente,
sara supprima Ia em 1 0 de abril proximo a es-
tação do Porto Ignaci, da Linha Fim ial, que
essa estrada de ferro mantem entre Porto

Sapucahy e Porto Cubata°, sendo aberto ao
trafego, na mesma data e na mesma linha
(1: u%1a:2d:roo. Porta Banido, distante 45 kilome-
tens de Porto Sapueahy e 281 kilometros do
1 

Junto vos envio um exemplar das tarifas de
Porte lieraldo.»

-Para vos t silencia e goveano, remetto-
vos uni exa mplar das »In trucçaas para o ser-
viço de des"paCh -s a cargo da firma Il. Sana-
paira A COMI). ,, , latada (17Is do corrente.

Os despnchos . a pagar eiketuarlos pelos Srs.
B. .a tu A: Comp. sr-rão re gistrados nas
estações destinatarias no livro CR 3(i, em fo-
lhas r- s periae -(, abertas com o nome da esta-
cão de procedencia, seguido das palavras «To-
madas em doinicilio.r,

—As instrucr:õ -s a que se refere a circular
acima são as seguintes:

De accardo com a clausula. XXXV do coo-
tiacto assignado em 12 do julho de 1010 entre
a Central do Brazil e A. P. Gunds &
e transferido em 13 de fevereiro de 1911 ;103
Srs. II. Sampaio A: Comp., é concedido a esta
Gim a , para li es idade do servirr,a sou t carg,o,
despachar nas et aeõos Centrai, alaritima, S.
E' i ,ao e .Alfredo Mi ia, por pessoa sua, as en-
commendas, bagagens e mercadorias, toma-
das em domicilio, l iara todas as estações da
Estrada de Ferro Central do Brazil, e as das
estradas em trafego mutuo, assumindo a firma
releu-dia toda a responsabilidade pelos cal-
cados, taxas e pesos.

Despachos do eneommendas e bagag,ens:
Serão fritos tias estacões Central, S. Digo

e Alfredo Mi ia, nos talões	 2 (Central),
liTC, 2 (Laopoldina), IITI 2 (Juiz de Rira e
Piau!, Iffq 2 (Bade Sul Mineira), irrd 2 (Oeste
de Minas), IfTsv 2 (Alem Norte nag Ifftv 2A
(Alem Norta a pagar), 111v 2 (Navegação do
Rio Sapueahy) e II fim 2 Gnyaz).

Todas as folhas des;es talées deverão ter o
carimba »Toiroalas em domiciho..

Nos talões seriados, a numeração dos des-
pachos será a do proprio talão, e naquellas
não seriados sorá adoptaria nina numeração
especial, seguida e animal, para cada e.strada
destinataria.

As vias dos despachos destinadas á Conta-
doria da Central e ás e.mitarlorias das estradas
em trafego mutuo deverão ser relacionadas
nas respectivas dia ria-, 1111t1 o agente forne-
cerá, e nas quaes deverá ser posto o carimbo
«Tomada.; em domicilio,.

Despachos de mercadorias — Serão feitos
nas notas (10 expedição modelos approva-
dos para o trafego proprio e para o trafegi
com as ferro-vias eç:ranhas.

Todas as vias dos das/subas deverão ter 13
carimbo “Tomadas ciii dmnic:lio-r.

As vias dos despachos serão assim distri-
buidas:

Primeiras vias—serão relacionadas nas dia-
rias respectivas.

Segundas vias	 serão entregues, com os
volumes, ao agente da estarão.

Terceiras vias — constituirão o conheci-
mento.

Quartas vias — serão entregues ao again()
para o archivo.

Quintas vias—serão entregues ao agente,
relacionadas nas (liarias especiaas do trafego
mutuo.

Sextas vias — srrão entregues ao agente,
relacionadas nas (liarias especiaes para a
contadoeia da estrala destinataria nos trans-
portes em trafego tripliee.

Nos despacho, para Além Norte a distri-
buirão das vias dos despachos é feita desta
modo:

Primeiras e segandas sias — serão entra-
gues ao agente com o; voluirv:s.

Terceiras vias — cowntuirão o conheci-
mento.

Quartas vias — seraa annexaelas ás diarias
13 13 ou 13 13 , conforme a natureza do frete,• ••



Exiatiam.... . „ ..
Entrara" - -
Saliiram 	 ..
Falleceram. 	
Existem 	

O movimento da
sultorios publicos
consultantes, para
receitas.

Nacionaes Estrangs. Total

	

1.030	 707	 1.737

	

27.	 16	 43

	

22	 20	 42

	

7	 1	 8

	

1.028	 702	 1.730

sala do banco e dos con-
foi, no mesmo dia, do r:41
03 quaes sa aviaram N7

Fizeram-se 10 extracções de dentea.

No dia 7:
Nacionaes Estrang. Total

Existiam 	 	 1.028	 702	 1.7w
Entraram.... 	 	 28	 8	 36 .
Salaram 	 	 .	 2e	 1,3	 :$9.
Fallecerani..... .. 	 8	 3	 11
Existem 	 	 1.022	 69i	 1.70./

O movimento da sala do banco c. doS cort;
sultorios publico r foi, tio mesmo dia, de 509:,
consultantas, para es (ataca au aviaram 593
receitas.

1 :' , zerainase 33 extrac04s de dento..

•alita..-feira
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, nas quaes deverá ser declarado a tinta car-
min Para Além Norte ».

Quintas vias — serão entregue ao agente
para o archivo.

! Em todas as diarias organizadas pela firma
R. Sampaio. & Comp. será posto o carimbo

7.'onsadas em doriieilk,r.
A numeração dos despachos de mercadorias

(1,' freta paga se. á especid, segula e annual
para cada s. estrada dtinatar , e a dos
despachos de fe'te a paga: . sere. seguida e
annual para cada .: saa'aca	 da. anataria.

Prestação d, cont.s — Laariamerta, logo
após o recebanenta das uitimos vilumea, a
firma R. Sainpa' & Comp. organizará o seu
expedient.: Navegará ao agente as relacbes
Ou diar: activia, raferidas e as respectivas
importancias erecadadas.

O agente Transcreverá os totaes das re-
li:asa; recebidas na: suas diarias B 7, B

li I A, onde serão aammactoe á receita da
estação..

Para 03 eiTeitos das vantagens concedidas
mel pauta á industria nacional, devem ser
acera:saldas á ralação dos fabricantes nacio-
naus, que acompanhou a e irettlar n. 305 da
as divisão da Estrada de rsrea Central do
Brazil, ai Segiiiiites firmas:

andrade. atalaiar° & Waltenberg—J ia ("-
Fara --Tecidas de tralha (meias, catrasess da
m aa, etc).

Carlos Conteville — Mar	 — Baldes de
a' iro.

1. anpanhia da Fiaçãa e Tezieos Confiança
7 dirstrial—Mariaaaa—Fic e _eidos 09 ai-
aaodão.

Campanhia de Fiação e acelagem Indus-
tia -41 Mineira—Mariano—Fios e tasidos de M-
g,idao.

Companhia Melhoramentor da n1/4:1-,:as
das—Caldas—Agus. mineral natura l. ( aatina-
rifaria. s

Companhia Nava Fatt aca :laça° e Te-
cidos • Santo Alai ase—Mariarna.—Tecidos de
algodia.

Cordeiro ta Whitaker—alaritima—Agazaoai-
neral natural sCorcovado»

Firstachio de Andrade sa Comp.— Mataria
Barbosa—Solas e outros artigos da eartutue.

Fabrica eSanta Irinéa»—Norte—Colshas c
chalee de algodão.

Francisco D'Angelo & Comp.—Farahyba-
Massas alimenticias.

Gonçalves Ferreira & Comp.—Maritana-
Calçado.

Industrias Reunidas: F. Matarataa—Narte e
Itspatininga—Ranha da parco rfn latas.

.1. B. Ferrini —Rodeio—A rmações pira . cha-
péos de sol.

Margy a: pando—Norte—Perrimarias.
Michel Noschase—Norte—Elaaticos e va-

silhas para calçado e ligas elastiee.a.
Nicalrio Lancioni—Suaratingueta—Sola e

outros amigas de corturne.
Rodriguez, Sr Coma.—Areado —Banha de

porco.
Nota—A firma Cordeiro dl Whitaker é su-

cessora da firma A. Cordeiro & Coinp.
Na pag. 6 do annexa á ci rcular u. 305, de-

vido a erro de revisão -,vpoaraphica, foram
trocados os nomes das csfaçõfaz de despacho
da Companh • São 13rna..do Fabr.' e Com-
panhia Vulcano. Esta c! -.Tacha os seus pra-
duetos na alaritima e aquella nas estaçaes de
Noras e Sào Bernardo da S. P. R.

O niovimanto de gado nas estaaões
hontern, o ,e2,Ltinte:

Salta Cruz, recshelas 388 rez.; k. 1,1 tacamaca
abatidas 535 rezes l5mtici, s:oca eia) rezes
Sitio, ;toca a79 reza:.

Sarviço do Exercito para hoje
Superior de dia, capitão José Castello

Branco.

A 1' briada. dag os ofliciaes para ronda, au-
xiliardo superior de dia e para dia ao quar-
tel general da 9° região.

Auxiliar do officia.1 de dia, o amanuense
Julio Casar.

O 30 regimento de infantaria aa a guar-
nição.

A brigada mixte dá as guardas dos Palacios
do Cattete e: Guatrabara e Arsenal de Ma-
rinha.

Uniforme 5°.

O serviço para hoje na Brigada Policia l é o
seguinte:

Superior- de dia, a capitão Caldeira.
Oficial de (lia á. Brigada. J carilia0 Campos.
Medico: da dia, o tenente De. Abreu e do

promptidão, o capitão Dr. Benaesi.
Dia á pharmacia. tenente pliarinacasatico

Filogonio,e pratico Figueiredo.
Interno de dia, a altere; :moraria Maitta.
Ajudante de parada, o eta 4° batalhão.
Musica de parada e prompt ida° a da 3 ba-

talhão e para o cinematographo um terço
do 10 batalhão.

Parada, a banda de corneteiros e tambores
do 3' batalhão.

Ronda com o superior de dia o tenents
Gomes o alferes Daniél e Santa Barbara.

Rondam 3,3 1113.5 do Nuncio. Regen. s e
j . Jorge o tenente Cabral e um inferior,
ambos de cavallaria.

Rondantes á disposição do superior da dia,
fres inferiores do cavallaria, erindo um para
a.. patrulhai do P, 3° e 5" districtos, sre; da
i o , um do 2" e dons do 3' batalhões.

Guardas: da Caixa da Amortização, o al-
feres Roque; da Caixa da Conversão, o alfe-
res Lucena: do Thesouro, o alferes Caldas e
da Casa da Moeda, o altares Octaciano.

Estado-maior nos aorpos: no 1° batalhão,
o capitão Jcse.5 ; no 2°, o tenente Sá
Peilato ; no 3', o alfama Alexandre; no 4^,
o capitão lb:az:loiro; na a°. n alferes Albino;
na cavallaria,o capitão Gardel e no corpo de
aerviços auxiliares, o : titaras Menezes.

Prol:aptidão: na cavallaria, o tenente Marti-
ni e no	 batalha°, o alferes Sylvio.

Auxiliares do official de dia, uru inferior do
s° e um corneteiro do 2' batalhão.

Oadens á assistencia do pessoal, um cabo
do e° um corneteiro do 4° batalhão.

O regimento de cavallaria dá o serviço já
latereduado, um oficial de promptidão com

R O praças, as guardas da 12° e14° estações,
a conducçao de presos até 60 praças ao mais
que se pecar.

O 1' batalliã'a dá parte da guarnição,o poli-
ciamento e extraordinarios já determinados,
as promptidões de incendi° e socaorro, a con-
ducçãodepresos até irepraçaa, e o mais que
se pedir.

O 2' batalhão dá a poiiciamento dos 6°, 7°
e 21 districtos os serviços n S. determivadas e o
mais que se padir.

O 3° batalhão da palic:amanto dos 18°
19° e 20° districtos, um olticial pasa a prom-
'nino permanente do 4' bataihão o o mais
que se pedir.

O a' batalhão dá parta da guarnição, o
policiamento e extranrdinarios já determina-
dos, a promptidao Nen:manta a conducção
ds presa; até 19 praça3 e o mais que te
pedir.

O 5' batalhão dá. o policiamento dos 9s,
raa ir," o 1 a •tricto..;, os ..trvii:o; já deter-
minados e o mais que te

O carpa da ssial	 s IIN	 um bom-
beiro, um eleetrisas	 neta anibularicia, um
auto para iiirandi dineinta 1191'9, 03
ssrviços já dei ...quinados e o mais que se
pedir.

Uniforme, 7°.

A Repartição Geral dos Cuar•eios expeilirá
malas pelo.sseguines paquetes:

Hoje:

O movimento do Hospital. da Santa Casa de
Misericordia, dos llospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de . Nossa. Senhora das
Doras,em Casaadura, foi, no dia G do corrente,
o seguinte :

-
Pelo Savoia, para S. Vicente, Ilarcelotm e(

Genova, recebendo impressos até ás 10 horas.
da manha, cartas para o exterior ata ás
11 e objectos para rafristrar até ás 9. 	 •

Pelo lapy, para Victoria, Balda, Macei&
e Recife, recebendo impressos até ás 9 horas.
da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2 e ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo a.covado, para alosserú e alado, re-%
cabendo impressos até 9 horas da manhã,'
cartas para o interior até 9 1/2 e ditas com
porte duplo até 10.

Amanhã. •
Pelo Indust7ia1, para Cabo- Frio o portos do

Espirito Santo, recebendo impressos até ás
2 horas da tarde, cartas para o interior até.
ás 2 1/2, ditas com porte duplo ata ás 3 e,
objectos para registrar até 1

Pelo Olinda, para Victoria e mais portos
do Norte, recsbendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2, i
ditas com porte duplo até ás 7 e objectos para
eegistrar até ás O aa arde de hoje.

Pelo ol toga, e ara Bahia, Recife, S. Vicente,'
Las Palnaaa e Europa, v a Lisboa, recebendo
impresso-a até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 2 Y2, ditas com porte	 •
dupla e para o exterior rté ás 9 e objectos
pala regisirar ata as O da tarde de hoje.

Pelo S. PauTo, pa ers a B. Ida e Europa, vias
'aisboa, recebendo impressos até ás 7 horas da,
ma" a, cartas para o interior até ás 7 1/2,,
1 ira: com porte dualo e para o exterior até 8

objecto "para registrar até ás O da tarde de
hoje.

Nota---Saqucas para Portugal e vales postaea
para o interior Ilai dias uteis até ás 2.112 da
tarde.

— Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da.tarde,. ata

vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando 03 da.
Compagnie Messageries Maritimes, e entrega.
Lambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tardo.

T-Trjle
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••	 No dia b: Maiores de 12 annos 	 21 Do sexo masculino 	 ..... 29
Nanionaes	 Estrangi.	 Total Menores de 12 annos 	 21 Do sexo feminino 	 21

Existiam 	 ...	 1.022	 694	 1.716
Eiltraram	 ......	 36	 27	 63
Saliiram 	 	 35	 15	 50
Fallecerain 	 	 6	 5

Indigentes 	

Dia 4, 57 pessoas, sendo:

42
12

Maiores de 12 annos 	
Menores de V' annos 	

50

21
26

Existem 	 	 1.017	 701	 1.718 Nacionaes 42
. O movimento da sala do banco e dos con- Estrangeiras 	 15 50
sultorios publicos foi, no	 mesmo dia, de	 729
ronsultantes,	 para	 os quaes se aviaram 597 57 Indigentes 	 21

receitas.

Fizeram-se 33	 exti•acç63s de dentes.
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	 23

Dia 6, 36 pessoas, sendo:
Nacionaes 	
Estrangeiros 	

32
4

.1••••n ••n•n••••••• 57
36

OmeAnto-Sepultaram-se no dia 3 do cor-
rente. 12 pessoas, sendo:

Maiores de 1! annos 	
Menores de 12 annos 	

39
18 Do sexo masculino 	

Do sexo•feminino 	
91

Nacionaes
_

Estrangeiras 	 	 37 36

42
Do sexo masculino 	 	 20

Indigentes 	
Dia 5,50 pessoas, sendo:

Naciona.es 	

13

39

Maiores de 12 annos .......
Menores de 12 annos 	

13
23

Do sexo feminino 	 	 22 Estrangeiras 	
36

43 Indigentes 	 7

Directoria de Meteorologia e Astronomia, - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 4 de abril de 1912.
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PHENOMENGS DIVERSOS

Veloci-
dado DirecçãoDirec Quanti-

dado Nuvens

•

1/2 758.2 23.7 19.3 89 2.7 NW 10 Cu, St-Cu, Nb
3 a m.	 	 756.6 23.5 18.7 87 4.7 NW 7 St-Cu, Cu
G a In 	 756.8 23.2 19.1 90 1.6 10 Cu, St-Cu
9 a In.	 	 757.3 24.2 19.2 86 2.1 NW 9 Cu, St-Cu

4;2 dia.	 	 755.9 25.2 18.9 79 4.7 SSE 4 Cu, C:-St
3 p 753.9 24.8 17.9 77 7.4 SSE 3 Cu, Ci-Cu, Ci
G p m 	 754.0 23.7 17.2 79 9.1 SSE 4 Ci, Ci-Cu, St-Cu
op	 	 755.5 24.0 18.2 82 3.8 NW 2 St-Cu

Temperatura: maxima, 26,1 ás 10 lis. 30 um. am.; minimna, 22,6 ás 5 lis. 35 m. am. Evaporação em 21 horas, 3.6. Ozona: 7 lis. m., 0;
7 lis. ii., 4. Chuva cabida em 24 horas, 0.1. Horas de insolação, 8 lis. O m.

Chuviscou de 7 lis. 40 um. am. até 8 lis. am. Observou-se uma cortia lunar ás 3 lis. atn.
Nota--Observações extrahidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Nleteorologico - Dia 5 de abril de 1312.
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PRENOUNOS DIVERSOS

Veloci-
dade Direcção Quanti-

dado Nuvens

1/2 noite....
.	 3 a. In 	

O a. In 	
O a. in 	

754.5
753.5
754.2
756.3

23.7
22.9
22.4
24.3

17.5
17.6
18.3
18.3

80
85
91
81

0.0
2.8
3.2
0.0

Calma
NW
WNW
Calma

O
I
9
9

Limpo
St-Cu,	 Ci-Cu
Ci-St, St-Cu
A-Cu,	 Cu

1/2 (lia 	 750.1 25.5 18.4 76 6.5 SSE 7 Ci-St, Cu,	 A-Cu
3 p. m 	 755.5 25.9 16.9 68 7.8 SSE 7 Ci-St, Ci, Cu
G p. In 	 756.5 22.5 18.6 92 7.4 S 10 N
9 1). m 	

i
757.8 23.5 18.4 86 0.0 Calma 10 Nb, Cu,

...-

Temperaturas: maxima, 27.6 ás O 11. 55 tu. p. um.; mi unia, 21.8 ás 10 h
lis. il., 2. Chuva cabida em 24 horas, 41%7. horas (I!: insolação, 7 lis.

Ot• valliou pela manhã. Nevoeiro teime de G lis. 20 m. Ui: 8 lis. 25 m. a.
Lle 8 lis. 1 tu. até 8 lis. 10 p. m. •, de 9 lis. 15 até II h. O m. p. m. e de 11

m. e de li lis, O até II lis. 55 m. p.
Nçita - ObãervaçZses extrahidas da série horaria.

. 33 m.p. m. Evaporação em 21 horas, 2.7. Ozona: 7 lis. m .,0;
42 m.

m. Cahiu chuva fraca de 5 lis. 35 m. até. 6 lis. 40 m. p. m.;
lis. 55 tn. até 12 lis. p. m. o chuviscou de 8 hs. 10 m. rité
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	11,

birectoria-di Meteorologia e Astronomia.- Secção do 3IctcorOlog,ia e • Physica do Globo-Estado d& tempo ao tneloo;lfa de GreenwiChr.=
Janeiro, 6 de abril de 1912.
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rns. 700+ ° O
°. mim jra/in -.

3elém 	 1°,28' 48%2T IS 62:4 25.6 26.2 22.2 22.0,	 1.2 ENE 2 61Bom.
•z . Luiz do Maranhãoà........- 	 .. 90,3 1 ' 44°,16: 1.2 - 25r.2 30.1 23.3 21.9 W I --
• 'ori aleza, 	 .............. 1%43' 38!,30' 30 61.1 28.0 31.0 22.6 20%1

22_41
SW "	 2 •	 5

't‘i'l'a..ido	 NOVOlillil 	 . 	 3,5 j' 30°,20' 911 61-4 26..0 21.6 21.0 - - ..-
flwr . ziva... 	  ... 5.°,04' -43?,31f IDO 61.5 21. .6 31.0 21.5 21.8 . 74.6 ENE 2 8'
W.:LI 	 ....... 	 5",45 3w,,t2: 28 62..4 23.4 3.1.8 22.3 23.11 1.7 O O 9
H;ruat.ii 	  .... 6,25' 39°,4V 2L2	 61.1 25..2 30.8 21.6	 19.9 ENE' 2 8.

lraliyha 	   70•06' 10",10! 48 66.4 28.0 32.3 22 O	 20.1 SW• 2 5 1 	'
	  ... 7°,3% 1 35",00' 1,1 61.9 29-.1 32.4 22.0	 20.4 SE 5 g

k;azareth 	 70,49' 35".17' 82- 61.3 27:2. 30.4 20.8	 20.6 SE 4 10 Bom; ner. gni
)., 'rmlão 	 8°,03' 34°,32, 513 63-9 25.5 29.5 21.0	 22.3 5 1 9 Orvalhou.
1-1 	 • n • ife 	 .. 	 8°,05' 34°,5.1' 39 61.8 29.0 20..4 24.5	 21.0 . S 4 9 Incerto.
r .,•-tili•ira 	  - 	 8°,26' 37",111 725 - 22_5 20.4 21.0	 15. SW 2 4
Ararajá 	 10°,55' :37°,0 ,V 5 62_3 29.4 11.1 24.8	 21.8 E 4 •	 6

.	 Bento das Ire.	 38".1:1: 32 62.3 23 0 33.7 20.3	 20.1. N 2 10
3iiitina 	 13°.00"38",30' 44 62.4 29.2 31.2 23.3	 M.4 NE 2 8 Incerto.
Caetité	 	  	 11°,02' 420,37' 900 59.8 21.1 29.0 18.0	 17.1 SE 2 10
Ilbéms 	 .. 	 14,47' 39°,03' 3 61.8 30.4 30.1 22.2	 21. O •	 -	 '0 4 Rum.
Cii.yal ,a..	 	 15°,35' 560 ,00' 235 63.6 21.6. 30.2 24.9	 22.2,10.2 W •	 1 10 Mão.
NImites Clarns 160,43 43°,50' 6 .47 63.7 1l ..0. 32. 5 15.5	 17.4f 01 O •	 5
rls,,,pla I tlitoni 	 1S°.10' 41°,20 305 60.4 23.5 29.8 23.2	 18.2.,37.0 O O '	 10 '
nuro Pl . ...to 	  .. 	 2Üo.23' 43? , 30' 1.150 - 18.0 25.6 13.2	 13.8'	 5.2 NE 3 10 Incerto, r1,	 ta.ms.
Franca 	  .. - 	 201..32' 47°,24' 1,002 82.0 21.9 27.8 15.4	 15.5t NE 2 '7 OrralhoJ..
Itib	 irão Preto 	 2.1°.10'.47",49' 545 62.3. 23.0 32.3 15.3	 15•9	 1.0 S 2 •	 4
Klub:teima 	  21°,13' 43°,4•7' 1.150 64.0 18 1 23.8 17.5	 12-8[ SE *	 4 *	 10 •
1,51,izambinlio 	 21°,18' 46P,35: 1.044 63.'3 20..7 29. 1 13.9	 1 :k.0 1 . NN 2 •	 5 Orvalhou.
LaNr.a.-:	 ..	 ........ 	 21".20 -40,55 868 62.7 21.8 28. 7 15.8	 11.0 . E . ' - 3 •	 • •5'0h.a.lhOn:
l'almyra 	 21,20' 424•9' 832 60.3 1.8.2 27.8 16.2	 12..5 il . S 3 5 Buiu ; orvalho..
Canymm.	 	 . .
Juiz d , rima.. 	 - 	

21%40' 4-1°,30:
2.1",15' 43 0,201

O
692

65.1
05.0

25.0
19.8

32_4
28.6

24.2
17 -.4

10.0, 2-3
14.8j

S
S

3
3

5
4

Incerto.
Bom, uev. tenue.

S. C.arhs do Vinhal. 	 22",02• 4.7°,50I 842 63.2. 19..4 26.3 12.0 41.3, E •	 3 6 Orvalhou.
Cax,iiiibú 	  ..... 22°,11 	 45%01' 801 63.7 19.8. 28.0 15.6 12.3,, . NE 10 Incerto.
S.	 Paulo	 dus.,lgudes-..................
11 . )	 Claro 	  -... .. .....
Vas-,mra ..	

22",18'
1:j .2'
22..,25'

49°,06:
•1-7",35
43",12:

602
611
433

62.4
64.i
63-7

20.0,
18.8.
20.4

30.2
30.3
30.0

17.8
15.5
176

12.6j 0.2i
13.9,
13..41

SE	 :
SN :
SW '

*2
- : 2

•	 • 2

-
O
9

Bom, orvalhou..
Dom, Inv. teneq.
',Ião.

P1111).11'0 	 	 ...
l'assa	 Qua 'ro 	 ... .....

2.).,,30'
•° -",:113 1

430,41'
45",01 :

40:1
036

01.9
61.9

24.8
18.0

19.0
24.6

19.2
11.4

12..0,
1.2_9'

O
S

•	 : O
•	 •	 4

10
•	 10

Mio.
Incerto.

M miles 	 ...
Piracicaba 	

42 ,:32' 4.2,.,,2.8*
2.)^,•45' 47°,40'

433
550

03.3
64.1

26.0
20.2

23.4
28.4

15.2
17.2

13.0,
13..7

4.5 0
SE

O
2

5
:	 8

Nevoeiro teime.
Nevoeiro- tema.l. -

Campina., 	
Capital (Ilio) 	

42'., '; 1: 47,04'
22°,54' 4',10'

664
i•2

63-.6
6 'k. 8

20 . .0
21.1

25.0
27.6

13.5
21.2

12-6.
17.3.

0.2.
4.7

SE
NW

•	 4
2 •	 8

10
Incerto..Ma o.

Ta iil . até 	 2.'3",05' 45",25' Ss:3 61.0 19 . .5 26.0 .17.5 13..4 1.2 O
.	 .._

0 10 Incerto.
Tatiilly 	 -	 	  .. 	 2.t",25•47^,59' 51.; 6.1.1 21.-1 26.0 14.6 43.4 1.0 S 2 V Incerto:
S. Paulo 	   2.1",31' 46°,39' 761 61.9 17.0 20.2 16.0 12_9, 3.5 SE ' •	 ' á 10 .	 .
Sant( ..: 2•3..,56'	 4:F ..',39' 10 65..7 22.1 25.0 21.0 1.0.120.2. NW 1 10 Incerto.
Faxina 	 .. 	 st 	 44°,05' 49'.00 605 6.1..0 20.1 27.0 15.0 12_

12. 7J 9.6
SE 2 4 Orvalhou

!pal.(' 	 -	 ... 	 24°,42' 47°,30' 19 65.5 2:. 4 25.0 22.0 NW ..: 2 8.... Mão.
Giiar;xlmaxa 	 ...,.... 	
clii .,,Ilha 	  - 	

13",23' 11.1 ',25'
25°,25' 4-9°,15'

4.. 1 it',
tlot

61.6
61.0

1+;.. 0
10..7

26 .3
24.9

13.3
1.4.3

11.1
11,0

E -.
ENE

4
1

'6
7

Ititérto-..

Paramiwila 	  -, 	
Ittinii. • iian 	 - 	

23",34' 48°,39'
26,55' 411%03'

:1
23

65..6
tis .5

23.0
20. . 4

25.5
25.2

20.0
21.9

15.2
13.1

S
NE

1
1

8
. - Mão.

C mi borin.. 	 2:°,01-' 48°,38' 5 G5.5 15.4 25.0 13 2 11.9 S -	 1 8 Bom.
Itru,lue 	 27°,05. /0,55' 25 64.9 17.6 21.6 14.0 14.1 O O 3 Bom, nevoeiro.
Florianopolis 	   27°,35	 48°,33' 4 66.1 20.7 22.6 19.3 13.4 O •	 O 2
Cruz Alia. 	 28",30' 53%38 - - 16,1 21.3 10.3 1.0.1 N I 3 Bom, orvalhou.
(4, 3 aporé 	 20,00	 51°,51' 550 - 10..2 22.5 12.6 7.2 -	 o O 3 Bom. •
Sa:ita Maria 	 .. 	   29,41' 539,43' 144; - 12.0 23.0 16.0 10.2 O O 9 Orvalhim.
P..rin Alegre 	 	 	 ...
Cachoeira 	 ...... .......... ...

300 ,01' 51°,19'
30%29' 52°,50'

45
-

65-2
--

17.1
18.2

21 . .3
23..5

15.3
10.4

9.5
10.8

NE
NE

2
3

.	 1
Ó

Bom, nev. !...:1.114.,
Bom, orvalloo.

Bagé 	 31°,20' 54°,12' 209 61.1 15_6 21.2 10.4 8.5 SW 1 O Ruin.
Pelotas 	 	 ....... 31 0,40' 5:2,21' 7 64.2 15-1 22.1 10.4 10.7 O O O Bom, orvalho'.
iti9	 iira.:itic 	   32,01' 32°,07' 3 65.7 17.4 21.2 13.5 11.2 SN 1 O Bom.
Ja..tuar:w 	 34°,33' 33°,20' - - 65.1 27.2 22.0 10.2 15.1 O 2 (111.1orn.
Al uiu. • NidéO 	  34°,51	 56°,12' - 64.0 16.0. 17.4 13.3 9.3 NNW 3 I Bom.

OCCURBENCIAS

Na Capital choveu esta mania. Em Fernando Norouha e Ignape. chuviscou esta manhã. EM Belém, S... Luiz do Maranhão, 'Clierezinai
Natal, Cuyaba, Theuphilo Ottoui, Ouro Puto, Ilibuirão Preto, Gwapus,,Cap:tal, Taubaté,..Tatuily..S..Paulo,, Santos e Ititape choveu. bontetut
Em Caetité, NI.md,!s e Campinas chtiviscmr homem.

As temperalui •as miiiimas tia xespera verificaram-se: em Jacuarão com 10°,2 e em Cruz Alta zom 10,3.
Convein;iws: Estado do coé em deciinos de céo eimoberto: 0, Cotai:limite limpo; 10, totalmente cacober!0 es ann.euu:a nLcaiÁros

força du vento refercm-se á escala Beauford, de o, calma, a 12, tuf.lo.
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DIARIO OFFICIAL	 Abril de 1912

Directoria de Meteorologia e Astronomia- Seenlo de Meteorologia e Physica do Globo - Estado do tempo ao nteio-dia. de Greenwich -
Rio de Janeiro, 7	 de abril de 1912.
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Maranhão 	  2°,31' 44%16' 12 56.7 27.1 30.2 23.9 22.7 '7
Furial,,za 	  	 3°,43' 38%30' 30 61.1 28.6 30.1 23.2 17.0 6.5 NE 2 6
F•nliando Noronha 	 30%20' 93 60.6 28.3 28.5 24.4 23.7 3 3 Bom.
Tliervzina 	
Nat . I 

5°,04'
5°,46'

43%31'
35%12'

100
28

61.5
62.9

24.8
21.2

31.0
28.9

21.0
22.8

21.4
21.6

6.0
7.1

SE
O O

6
10

Nevoeiro, orvalhou.
Mão.

Parallyba 	 70,06' 53%10' 48 64.7 27.0 32.0 22.0 20.7 NW 5 7
Gnyanna 	  70,34' 35%00' 14 66.2 29.6 33.4 21.6 21.7 5 9
Na za reth 	 35%27' 82 61.8 27.2 31.0 21.2 19.1 SE 5 9 Incerto, orv. nov.
Jahna t io	 8°,03' 34%52' 50 64.2 27.0 29.3 21.0 21.1 SE 2 9
11	 ii?	 	 8°,05' 34%51' 30 62.0 28.8 29.3 25.0 20.4 2 .
Pe..(pwira 	
Aracaj	 	
	 	 8°,26'

10',55'
11%14'
1%04'

725 68.1
63.0

22.3
29.0

28.4
30.4

21.6
25.5

15.1
21.3 SE

2
5

6
5

Incerto,to
Incerto.

S. Bento das Lages 	
()minta 	

12°,35,,
13°,00'

is%45'
8%30'

32
46

62.6
62.7

25.0
30.4

30.5
32.1

20.9
22.8

21.6
21.8

1.4 NNW
E 3

10
6 Incerto.

Ca e ti 14°,02' 12%31' 900 61.0 21.3 27.8 /8.7 13.2 SE 4 5
39%03' 3 62.6 28.2 31.7 22.3 23.0 SW 2 4 Bom.

Cuya 	 	 15°,35' 56%60' 235 64.0 26.3 30.6 25.0 22.6 NE 1 8 Incerto.
moni.,,; Claros.	 	 16°,43' 43%50' 647 64.2 24.0 31.8 16.4 18.8 NE 3 6
Themilido Ottemi 	 18°,10' 11%20' 305 62.0 23.4 27.0 20.6 18.1 SE 1 8
¡ luro Preto 	 20°,23' 41%30' 1.150 16.8 21.8 17.5 14.3 NE 2 10 Mão, nevoeiro.
Franca 	 20°,32' 41%24' 1.002 63.2 22.8 28.6 16.3 14.7 00.2 NE 2 6
Ribeirão Preto 	   20°,18' 47%49' 545 63.7 22.9 31.3 17.4 18.2 7.0 E 2 5 Incerto.
Barbacena 	 21°,13' 43%47' 1.150 65.0 18.4 21.0 16.3 13.6 E 3 10 Incerto.
Mozambinho 	 21°,18' 46%35' 1.046 66.4 18.7 28.0 16.0 13.2 E 2 7 Mão.
Lavras 	  21°,20' 44%55' 868 64.8 20.8 27.8 17.8 14.3 NE 2 9
Palmyra 	  21°,29' 42%49' 832 61.9 17.8 22.8 16.2 /3.9 O O 10 Incerto, orvalhou.
Ca In pos 	  21°,40' 41%30' O 25.0 28.8 23.4 17.8 O O 10 Incerto.
Juiz de Kira 	 21°,45' 43%20' 682 20.0 24.3 17.3 15.1 3 8 Bom, nev. tenue.
s. 0'.arlos do Pinhal 	 22°,02' 47%50' 842 63.2 21.8 24.0 13.0 14.0 NE 3 4 Orvalhou.
Caxambn 	 22°,11' 45%01' 891 66.1 17.9 25.8 17.6 13.7 E 2 10 Incerto.
Agudo.: 	 21°,18' 42%05' 602 64.3 19.2 28.0 15.4 14.3 0 0 Orvalhou.
!tio Claro 	 22°,20' 41%35' 614 64.1 24.6 27.3 14.0 15.3 2 Orvalho.
Vassouras 	  	 22°,25' 43%12' 436 66.0 21.2 25.9 17.6 15.6 0.3 E 10 Mão.
liezende 	 22°,28' 41%53' 431 65.0 20.7 24.1 17.5 15.6 O o 10 Incerto.
Pinheiro 	 22°,30' 43%41' 403 65.8 21.0 24.6 18.7 16.8 0.4 O o 10 Mão.
Pas.z a Quatro 	 2'1°,30' 4/)%01' 936 65.0 18.8 20.3 16.5 13.9 1 4
Mendes 	  22°,32' 42%28' 434 64.5 21.0 25.5 18.0 16.8 0.3 O o 9 Nevoeiro tenue.
Piriteicaba 	  22°,43' 47%40' 550 64.3 21.0 25.4 15.0 15.1 NE 1 Bom.
Campinas 	 22°,54' 41%04' GGS 64.0 22.2 25.0 16.0 14.4 SE 2 3
Capital (Rio) 	 22°,54' 43%10' 62 65.7 23.7 23.4 20.9 17.6 O O Bom.
Tanbaté 23°,05' 45%23' 583 64.8 19.6 21.5 18.5 14.4 E 10 Incerto.
'tal nhv 	 23°,25' 41%50' 595 64.5 20.0 25.0 15.0 14.7 O o 4 Orvalhou.
S.	 Paillo 	 23°,34' 46%39' 761 64.8 18.2 21.0 17.8 12.5 E 3 10
Santo,: 	 23°,56' 48%39' 10 65.4 23.1 24.7 21.2 16.5 NW 1 5
Faxina 	 24°,05' 49%00' 095 65.4 21.0 25.0 14.5 13.5 SE 2 4 Orvalh6u.
Ignape 	 24°,42' 47%30' 10 66.5 22.0 20.0 23.0 47.9 NW 2 8 Nevoeiro.
Guarapuava 	 25°,23' 51%25' 1.110 59.5 17.2 30.1 13.8 11.0 E 3 O Bom.
Curvtiba. 	 95°,25' 49%15' 908 66.1 18.0 22.8 43.2 12.1 NNE 2 8
Parimagtri 	 26°,34' 48°,30' 3 05.3 23.0 25.0 21.0 19.0 4 Bom.
Blumenau 	   26°,55' 40%03' 25 65.2 21.6 23.9 14.2 16.2 4 1 Bom, nevoeiro.
Camboriti 	 27°,041 48%38' O 65.5 18.8 26.8 17.2 15.2 SE 6 Bom.
Brnsmie 	 27°,05' 48%55' 25 64.7 20.8 27.0 17.2 17.2 0.2 o o 8 Bom.
Florianopolis 27°,35' 48%33' 4 65.6 22.7 24.8 18.4 17.3 3 5
Cruz Alta 	 28°,30' 53%38' -- 21.2 27.7 8.5 13.7 2 3 Bom, orvalhou.
Guaporé 	 290,06' 51%51' 550 17.2 27.2 0.5 12.8 o O 8
Santa Maria 	 29°,41' 53%43' 146 66.0 19.4 24.5 12.0 14.8 O O 4 Bom.
Urttguayana 	 29°,45' 51%05' 150 59.1 20.2 24.6 12.6 13.1 NE 2 O Bom.
Porto Alegre 	  30°,0r
;aguarão 	  32°,33'

51%10'
53%20'

46 63.0
62.2

18.9
24.0

26.9
27.2

16.2
9.2

10.6
13.0 o

1
O

3
o

Bom, nev. tenue.
Bom.

11O"iitevidéo 	 	 	 34°,54' 56%12' 59.0 18.6 20.0 14.5 12.0 MINV Bom, nev. tenue.

OCCURRENEIAS

Em Natal está chovendo. Em S. Bento das La.ges, Ouro Preto e Brusque choviscou esta manhã. Em Pinheiro, Ribeirão Preto,
TIP: • ‘/Ma e Porangaba choveu hontem. Em Franca, Vassouras, Rezende, Mendes, Capital e S. Paulo chuviscou 'matem.

As temperaturas minimas da vespera erificaram -s : em Guaporé com 6°,5 e em Cruz Alta com 8°,5.
Convenr.Oes : Estado do céo em decimo de céo encol. ;r4o : 0, totalmente limpo; 10, 'totalmente encoberto.



1:0503000 (:02W3000.

2O311000
2035.503

—
30030
3005003
-2108000
2 )75910
t.'103003
202`..S090

202800),
2025000
10.38000

—
2'.37g000
2.,), n 000
206 C;a1:1•
2.'05000
1985000

.Qttiv .ti-feira., 11
	

JRARIO	 1' IGIAL
	

Abrià.de1,1012- ,4487

PARTE COM MERCIAL
RIO D ELNF.1110, 11. DE. ABAIL DE 1.912

ReUniões =mocadas

Tecidos Esperança, para coatas e eleições,
á 1 hora do hoje.

Tecidos Industrial Mineira, ás 2 horas de
hoje, para contas e eleições.

Fiação e Tecelagem Carioca, para contas e
eleições, á 1 hora de hoje.

A Internacional, para sua juncção com uma
outra, ás . 3 horas de 12..

Sociedade Anonyma Companhia Maritima
Neptuno, para prestação de contas e eleições,
á.s 2 heras, de 12.

Companhia Manufactora Fluminense, para
apresentação de conta.s o âeiçõ ,s e para.resol-
ver sobre outros assumptos, a.1 hora de 12.

Acidos, á i hora de 15, para conta.s e
eleições.

Porto da Victoria, para .prestação do cou-
tas e eleições, á 1 hora de 15:.

Tecidos Carioca, para.contas o eleições, Is
2 horas de 17.

Nacional do Tecidos de Jata, para prestação
Je contas e eleições,. á 1 hora de 18.

Companhia Morro da Mina, para a.preseit-
tação de contas a eleições, á. 1 hora de 30.

Estão auisados.os se.gaintes pautimeutos

JUDO&

A pol ices municipaes:
Emprestimo de 1806, papel, 6 %, os juros,

desdP. já.
Emprestimo do 1906, desde já, os juros..
Empresti:aa, ouro, de £_ 20, desde já, os

juros de
Jockey Club, 8$ por titulo, desde já.
E.. F. S. Paitio-oyas„ 09 juros Vf!acidos,

desde já.
Tecidos. Magéenaw, os jirros. veaseidos-, des-

de já.
Teciiks Carioca., os,juros doa deben!ares.

•

Tecidos Esperança, os juros vencidos, des-
de já.

Nacional de Seguro Mutuo contra Foga, até
o dia 30, • 0 premi-) de seus seguros.

Irmandad.? (1.). CatuLdaria., os juros das
ebrigaçõ .s e o capital do.s tantos resgatado;
desde já.

Cainpaithia Manufactora. Progresso, o COU110.1

n. 3, (1d2 já.	 •
Ain.oica; Fabril.. o 1° coupoa,, desde já.
Fabrica. d Teei•I•is S. Joalti ...n, os juros cl..)3

de/rent-uras, desde-
Comoatillia Vulcano, (bade já, os juros, doi

debeatures.

DTVIDZMY)S

S. Paul Tramsvay Light an I Power, desde
Já, o d:51 . 1 eido I 11) 'h por acção.

DIVERSOS MERCADOS

O ' CA.U1110

Esteve liontem cru e3ndiOes rognlarnient2
calmas o trrerrado irran yitirio, que fuma:tintou.
com poucos tomadores e com raros papes- de
cobertura otTA-ec',104.

O 11:titc,c) do Ilra.zil f)rnmen pas-a
remessis a 16 7/32 d. e comprava o parti-
cular a 1.6 9;32, mirs, o.; bancos estrangeiros
opfwarany em graI a I& 316- d. e parcial-
mente a 16 11164 d.,. contra. o par: icular

1/4 o 16 15/61-d.
- Foram reprorbrzirian^ aTtalielas anteriores

16 532 e 16 3 16 d., sendo aquella peio
'anulou Bank Itrazilistriwite...111ver-Plate e
13ritish o-esta Paios outros: saradores..

TA naus. ()Fru:IA ES

Bauos ESTI:A0:MR.)5

Taxas extremas

Praças:	 a 00 d. v.	 á vista
Londres (par pance) 	  t G 5 :32 a IG 3/15
Pariz (p w fraaco-, 	 	 5390 a. 5582
Hamburgo (1) n- marco) 	 	 $730 a 5'725

a 3 d. v.
16 a 16 1/16

$396 a	 559.'k
$73-7 a	 $713
5306 a	 5390
5310 a	 5348
5537" a	 5332

35978
16

Rio da Prata:

Argentina (por posa).—	 35 . '3'3 a	 3502)
Uruguay (por ',aso). ... 	 35259 a	 35240

Sobre-taxa:

Café. (por franco) 	 	 5395 a
	

5392
Operaçõc,s: •

Ilanca.rio . 	
Particular 	

BANCO DO 1311.111/.

Taxas extremas

Praça:	 '.r. )	 v.

Londrei (por penca) 	  16 3 '16
Paria (por franco).. 	 5389
liainburga (por marco).	 5723

Café
Sobre-taxa, por franco 	

Alfaudega
Vales, ouro (por 15000) 	

Operações

%mearias 	
11articulaCe3 	

Por tekgrainina

Pfaças

Londres (pouco) 	
Pariz (franco) 	
Ilambitrg .) (iii3'rc9; 	

Emp. 1906, port. 70$.. 	
Emp. 1936, nom. 1, 1, 24 	 . _	 202 n 030
Entp. Nictheroy, port., 	 210,5000

liaireas

firaz.il, 3 	 243;0.30
Brazil,

(;),npa nhias

Terras e Colonização, 200, 200... 	 125230
Terras e Colon:za.-ão, 100, 300...
Sul Mineira, 100, 200,	 	 . 	 1005000

125300'

Sul Mineira, s. .'e 30 dias, 300 	
	

1035000'
Ter. Carioca, 40  •
	

2963000.
Docas da Rahiá, 100 	

	
1085000

Tec. Progresso, 20, 23, 80 	
	

3605000.

Dcbmtures

Docas d2 Santo;, 3. 	 	 211500C
Docas de Santo4, 4, 80 	 	 212500(
Ter. Carioca, 23 	 	 213$00C

(»TESTAS

Ap.gices eAmtikau
5005 (6 •:.) 	 	 5115000

	
5064000.

Rio, 100$ (I •-.,) 	 	 985300
	

9850-60
Mima. 1:0005 (3f.) 	 	 907S000
Espirito Santo (6 rt.) 	 	 9855000
Rio Grande, de 1:0008

	 9365000

(7 *4) 	  1:0305000
Rir, Grande da Sul.

(6

apoiku, tuum.).:ipte,

nom). de 1 ..	 /1.
Li'M (ao portadnr) 	
Einpr. de 1909 (pvt 	 '
floro e 20 foomill104 	
frifon (ao portador) 	
Nithernv (2"
I lertr	 ryrrtad.)f)) 	

lein
Expr. de

Praças:
Londres (Rd' pelico).—
Pariz (por frauco) 	

	

Hamburgo (por marco) 	
[taba. (por lira) 	
Portugal (réis forte).—

	

Ilespanba (por peseta) 	
	Nova. Vork (por dollar) 	 35033 a

Turquia (por pence).... 	 IS 31 -2 a
Austria.(por Rence)..... 	 13 31.32 a

a 3d. y.

16 1-.16
$394
$733

53-22

15687

16 7,1:32
14 9;32.

A vi-ia

ir, d.
5596
57.16

16 11,6k a 16 3/16 Apolien, gemes
	 Vcado.dure; Compradores

1J	 1,4 a 16 5.64 Atrigas. (5 -(.). 	 	 1:0275000 1:0265000-
.	 Empr. de 1897 (6 •! 	 ).	 —	 1:0105000 •

Um-. de 1903 (3 '.,	 ).	 —	 1:0338000
num-. de 190, (3 '' 	 ). 1:011s000 1:11095000"
E:npr. de 1910 (3 °/ 	 ).	 G614000	 6505000

A E3LSA

FIDICC .1011J.1 o merca lo	 de	 fundi.:	 lioateal
ba-stanteat mte	 mfl iiineuL nu,	 entretaitt ), os
negorftos I2vados a	 dna.)	 foram	 mod.,radus,
corrend ; a maioria	 do; pa.:is	 dc	 j .)ga	 sem
opera-0 !,. O.; da Loteria Nari.mal e das Duas
da	 tirpr.t.n	 li-vocio:	 e	 ficaram
mal collo:a 19S.	 Foram regi::ra.las	 alam:nas
opera.ções cru Sul Mineira e Terras	 e	 C 'Ioni-
zação, aquellas tenda ficado com compradores
a 93 e veo(1 miures a 100$ & ,estas a	 12$230 e
128300, rJspN:tivaira2nte.

O inareade	 de	 a.polices	 Sean	 firm:. , assim
09m) Luzi0; Os pipis de battltii.

Tu ii	 in lis car ci t	 d	 i tun-ess-L	 C.)111) se
deprehead	 dis • veadas e oír rLas adiante.

lifbcsiter,.;;:

flrLzil 111 n 111Stri s.! 	
Teci lo;
Idern (ao port td i,

NUR! t fax tora
Tecid is Coatia.nça 	
I cura Witafogo 	
Icei Corcavado 	
Idem S. Pe Iro (nom.)
S.	 Bernardo Fabril 	
Industrial Mineira 	
Santo Aleixo 	
Te.cidos S. Felix 	
Idem Santa Helena 	

21'431)0
—

2135000
213.0-10,

204300

—
—
—

2075000
2035000

2114000
2U S000
2118000
2138000
1903000.
218000
2135000
2tW000.
2085000
2125000
2085030
2135000

1805000
210.000

Magéense (1' sãrie) 	 2071000 --
VENDAS OVVI CIAM Idem Manufartort 2053000 2005003
Apoliccs geraes Nlereado 2125000 2095000

Industr.	 de Erectrici-
Aoliza.,	 1,	 1,	 1,	 1,	 8 	 	 I :025$000 dad . 2(525000 1985000'
Antigts, 4, 5, 5, 5, 7, 7, 23...	 1:0155090 Luz Stearica 	 2075000 2055000
Einr.	 1001,	 10, 60,	 •00, 230,	 -11,

40, 12, 15, 1, 1, 30, 33 	 	 1:0 1 15000
Comp. Edificadora...
Industrial de Brazil..

2015000
19050013

2005000
1865000

sEstadaacs Docas de Santos 	 — 2115000
,industria eCommercio — 1.105000

Rio, do	 310S, l yna..;	 . 	 • ...•	 5935000
(1 ...! 30 /5,	 p iri.,	 24• •	 • •	 5105000

Rio, ds 1095,	 -	 •	 •	 985300

Transp. e Carruagens
Cai Lareira o Viação..
S. Pa u!o-Goraz (E.F.)

—
2205000•
2005000:

?105000
2!0$000

--
alina.s, d	 1:00a4, 1 	 	 9.985000
,Minas,,1:0304,.3  • 	 - *** • • •	 92:$030

• - -

Cervejaria liraluna
Paulo Zsigmonds.,

214090 210500J
202500Q.
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ACÇÕES DIVERSAS
-*
, Bancos:

Dtp Erazil.......,,t, ,,	  241500 2455000
Ggmmercial  .	 • ' •	  2505000 2455000
Do Commercio 	  2105000 2085000
Dá Lavoura 	  1905000 1805000
Nacional 	 	 • - ,. 1805000
Mercantil 	 .. 2725000 2685000
Hypotillecario 	  1205000 905000

•'	 •Companhias de tecidos:
Alliança 	  305$000 num
Corcovado 	 ..... 3155000 2555000
IF:razil Industrial 	 	 -	 3255000
Confiança 	  262$00 2555000
Petropolitana 	  3105000 2955000
Magéense 	 	  1355000 1305000
S. Felix 	 	  1005000 865000
Carioca 	 	 .-	 2965000
Progresso 	  3655000 3605000
Esperança. ... 	  2055000 2005000
S. Pedro de Alcantara 	  2705000 2505000
União Lavrense 	 	 -	 2205000
Botafogo 	 	 -	 2605000
S. Joaquim 	  1035000	 -
lganufactora 	  2501000 2105000
Tijuca 	 	  2605000	 -
Bom-Pastor 	  2055000 2005000
.• Companhias de seguros:

Argos Fluminense 	  9005000	 -
Confiança 	 	 -	 635000
Varejistas 	 	 -	 1225000
Indeinnizadora . 	 	 255000 205000
Integridade 	 	 -	 535000
União dos Proprietarios 	 	 -	 1205000
Brazil 	 	 305000 245000
Garantia 	  3005000 2705000

Companhias diversas:
Docas da Bahia 	  1095000 1045000
Loterias Nacion'aes 	 	 665500 655500
Saneamento do Rio 	 	 -	 1155000
Minas de S. Jeronymo 	  233500 223500
Terras o Colonização 	  125500 125250
Rede Sul-Mineira 	  1005000 975000
Docas de Santos (nom.	 -	 5905000
Idem (ao portador)... . 	 :.:1,)0 5905000
Centros Pastoris 	 	 . to 243500
E. F. do Norte 	 	 •,.ssdd0	 705000
E. F. Goyaz 	  513000 475000
Cornmercio e Navegação 	  1505000 1005000
Melhor. no Maranhão 	  565000 453000
Melhor. em Pernambuco 	 	 -	 245000
Construccões Civis 	 	 -	 122.3000
Cantareira e Viação 	  9255000 2003000
E. F. Victoria a Minas 	  1255000 1155000
S. Paulo Rio Grande 	  545000 105000
Cervejaria Brahma 	 	 -	 3055000
Mercado Municipal 	 	 -	 303000
Transporte e Carrua gens 	  035000 905000
Alaterlacs de Construcc,Ro.	 -	 2065000
Garage Vera Cruz 	  2205000 2053000
Casa Vivaldi 	 	 -	 2123000
Usinas Nacionaes 	  205:5000 -

O CAFE'

Foram favoraveis as .evoluções accusadas
pelos centros de consumo no ultimo encerra-
mento das bolsas respectivas.

Na abertura de hontem, porém, as noticias
divulgadas accusaram baixa, de sorte que o
mercado desta praça abriu e funceionou em
condiçus pouco promettedoras.

Demais, a procura declinou sensivelmente,
não havendo maiores compradores, nem para
exportação, nem para negocios de jogo.

Divulgaram os commissarios o preço de
123600 sobre o typo 7,a que fecharam por ex-
portação apenas 4.500 saccas.

O mercado fechou mal coilocado e deante
de novas noticias desfavoraveis com tendeu-
cias para a baixa.

Passasaaa por Jundiahy, para Santos 7.900

DIARIO OFFICIAL

Barra dentro 	
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	 	 209
Estrada de Ferro Leopoldina 	 	 1.138

Total 	 	 4.122
Desde o dia 4 de julho 	  2.245.866

Vendas conhecidas :
No dia de hontern 	 	 4.500
No dia de ante-hontem 	 	 1.000
Desde o dia 1 do corrente 	 	 22.500
Desde o dia 1 de julho 	  1.277.500
Passaram por Jundiahy 	 	 7.900

Pauta da semana 870 réis 	

NOTAS ESTATISTICAS

Stock em la e r mos
Saccos

Stock anterior 	
	

171.608
Ultimas entradas. 	 	 -9.210

-

	

Total 	
	

180.818
Ultimos embarques 	

	
8.690
-

Stock actual 	
	

172.128
ENTRADAS

Dia 1 a 9:
Saccos

E. de F. Leopoldina 	 18.921
	

1.135.260
E. de F. Central 	 13.960

	
837.600

Por via maritirna 	 6.10
	

368.400
- -

Total.. 	 	 39.021
	

2.341.260
Dia 1 a 10:

Saccoi
l. de F. Leopoldina	 22.059

	
1.323.540

E. de F. Central... 	 14.169
	

850.140
Por via maritima...	 6.915

	
414.900

--------
Total 	 .•	 43.143

	
2.588.580

EMBARQUES
Dia 8:

	

Saccoa	 Kilogs.
Estados Unidos 	 	 3.210

	
194.400

Europa 	 	 3.273
	

196.380
Rio da Prata 	 	 850

	
51.000

Pacifico 	 	 1.277
	

76.620
Cabo 	 	 -	 --
Cabotagem 	 	 50

	
3.000

Total 	 	 8.690
	

521.400
Dia Ia 6:

Sacco
Estados Unidos 	 20.073 1:204.380
Europa 	 	 11.498	 689.880
Rio da Prata 	 	 2.565

	
153.900

Pacifico 	

▪ 	

1.277
	

76.620
Cabo 	 	 -	 --
Cabotagem 	 	 829

	
49.740

Total 	 	 36.242	 2.174.520
Desde o dia 1 de julho 2.083.909, 123.031.510

COTAÇÂO POR ARROBA

(Europeu)

Nominal:
Typo II. 3 	

n.4 	
• n. 	
» Il. 6 	
N n. 7
» n. 8

• - - •	 -	 -
Abril de 1.912
• .	 ICI-.

EM SANTOS

O mercado de café, nessa praça, encontrou-
se em condições irregulares, com pequena
entrada e sahidas diminutas.

Foram recebidas 17.313 saccos e sahiram
250, tendo passado por Jundiah,y 7.900 ditas.

Desde o dia 1 entraram 85.500 saccos na
média de 8.389, sendo recebidos desde I de
julho 9.222.688 ditos.

Desde o dia 1 saWram 97.081 saccos e
desde 1 de julho 6.033.981; sendo o stock de
1.865.350.

CENTROS CONSUMIDORES

Oscillações do ultimo fechamento das bolsas
, I(	 kDia 9	 (to

Nova York, alta parcial de 1 a 12 pontos
na opção.

Opção de maio 13.84 centimos por libra.
Havre, alta de 1/2 a I franco.
Opção de maio 85 francos por 50 kilos.
Hamburgo, alta de 1/2 a 3/4 pfennig.
Opção de maio 68 pfennig por 1/2 kilo.
Londres, alta de 6 d.
Opção de maio 62 sh. por 112 libras.

Abertura

Dia 10

Nova York, baixa de 7 a 9 pontos nas
opções.

Havre, baixa de 1/4 a 1/2 franco.
Hamburgo, baixa de 1/4 a 1/2 pfennig.
Londres, baixa de I 1/2 a 4 1/2 d.
Opções:
Havre -Maio 85, julho 84, setembro 84 1/4

e dezembro 83 3/4 francos por 50 kilos.
Hamburgo - Maio 67 3/4, julho 68 1/2,

setembro 68 3/1 e dezembro 68 fennigs por
1/2 kilo.

Londres-Maio 61 sh. e 9 d., julho 61 sh.
e 10 1/2 d., setembro 61 sh. e 10 1/2 e de-
zembro 61 sh. e i 1/2 d. por 112 libras.

Segunda chamada

Nova York, inalterado.
Havre, inalterado.
Hamburgo, baixa de 1/4 da pfennig.

MERCADO DE ALGODÃO
O mercado de algodão funccionou hontem,

em boas condições de estabilidade e com mo-
vimento regular. Em Liverpool a bolsa, ante-
hontem accusou uma alta de 22 pontos e hon-
tem baixou 4. A cotação que vigorava sobre
a ia sorte de Pernambuco era de 704 d. por
libra.

Foram recebidos de Natal 500 fardos e
retirados dos trapiches 490, sendo o deposito,
hontem de 27.153 fardos.

Regularam os seguintes preços:
Proa:abarias
	

Por 10 kiku
Pernambuco, Ia sorte, do

Sertão 	  105400 a 115000
Pernambuco, la sorte 	  105200 a 105600
Pernambuco, mediano 	

	
nominal

Assá, 1 2 sorte 	  105300 a 105600
Natal, ia sorte 	  105000 a 105300
Natal, regular 	

	
nominal

Mossoró, 1 2 sorte 	  105000 a 103300
Mossoró, regular 	 	 nominal
Ceará, ia sorte 	  105200 a 105600
Ceará, regular 	 	 nominal
Parahyba, 1 2 sorte 	  103200 a 103500
Maceió, 1' sorte 	  105100 a 105500

MEhCADO DE ASSUCAR

Esteve honte.m um pouco mais &abro esse
mercado, que funccionou sustentado facil-
mente aos preços anteriores.

As ultimas entradas foram de 5.538 saccos,'
sendo consignados 3.98 s Thomaz da Nd

•

TRABALUOS DO DIA

Verificou-se no mercado o seguinte movi
mento, que foi officialmente confirmado:

Saccal
225
550

511,2a, Mara 14.300 ditas anteriores.	 g

135400
135200
135000
125800
125600
125300
11,909.	 ,



:IA •	 4•':•1].•••:	 'ç•	 •aS
• -% #•, :ff4•,

SaCa,mp.., 14.00 a.Mirelles ZainittiataCampa
e,200 Zenta.Ramosata.Compk

As sahidas foram de 3.120 saccos, sendo o
deposito, hontem,. em trapiches, da 423.5.67

Resumo	 Saccos
Macabía... 	

	
2,000

Bahia 	
	

1,998
la$40

5.638

Por aálora

X5.41a.a 57031
Branca ORE a Wia

artaa tiBhia
Sii2a,a. r.60
gue. a. nua

Mala
S320 a. anta
SaDD ar SUS:
ar2all a. %CO

~mim aia mamo

Ehtradás dos dia's ff, g e llft.
Cabo faio/. — Baga nenhuma Gama /",

counaanstante aliVeiraa ttinaladate 34.
carga:. aal aa4. anme

Novas Uri a °sodas — Raquete' inglar
VoUair aommandanta amua tenrafadaa
5.53.2a. Passageiras:: Eram:iam» Deamond„
Macedo Guimarães. José: Mandas, altero
Seabra,. Marques da, Rocha, Itacinian
Matutina L. Montniani. lema da . Aguiar; P.
de Moraesar. Teimara; AI. B .C123i1T4.. Oac.ar
de- Carvalhas Meando,. Dia Miram Saltes,.

Vieira, Dr. &verrine Maira
Avirem Mancoehdbs Raia, VIM*: Bainard a
familia, e 54 em tarava:na alasse: (angu*
Vaniee. gamam ã Nafta= Mearam

~Aos a ~Ruis — Plaqueta raWnear.
Minas Ganas- erimmuandkere adiem; tia-
neladas 1.643". Passageiros: Luia
cante ff senhora, Gailiterataa C:, Pinheiro
De. Oscar de Castra+ eauceirta tenente a&L.
car de Castro Cauceircr, Daa. Frellia Cacau
e senhora, Dr. Eduardo Saltam Dr:. Pauta.
de Queima anila Bestant. ttennta-enro-
nau 	 Gomes da Cesta, Dr., Orastrn
Martins ,J. M Ave	 °arar Mil-

•lana, Caiar Mnaã Bakraeha,.. Faarreisere: Dera
mingua. Caltilatin$ %harta Gane e Sirva e
familia; - Dr. Isnard Dantas! Mareta e ira-
mão, Dr. Manoel Moreira da Rocha, Leo-
nardo Ribeira,• Dr:. Ranhael Phihearo, Dr
João Mangab.eira, Evaristo José Rodri-
gues. Dr. XalcePlactraccu de Olivairaaunitir.
corcmel Erffestty Senma. Alalég Wl'aw
Azevedo; capitão, Nanaram Mantine . Derma
sart, capitão Defletida: Iiredluarde de Aze-
vedo, Marcello Meradarrea,_ &nanam No-
gueira Jaguaribe, Dr.. joao Propicio da
Fontoura, Luiz Honorio da Silva, J. Poli-
earp io Marcia do. Espirita Santos, Maurice
Marcham, Carvalho Monteiro, Fleurice

, Nogueira. e 375, em terceira. clame> carga :
' varios generos, ao Lloyd.

De Buenes-A-yres e• -• escalas — Paquete
francez MageRma Passageiros , . Tirarem
Martins, Sra. H. W. Greene, Willian Halle
o senhora, Apence.r Gaunee, Alberto Rho-
des, Daniel Merrand" e senhora Zilda e
Hilda Santos, A. de: Castro, Camille Bleck;
Alexandre- Macede Soares, Carlos- &Mede)
e senhora, Antonio Rodrigues JoAn Cor-
roia Mendes; Herm= Irou EPagan,
Mattos, Luiz Revire e liberara atua-..
Carga • varias generoa á afassageria Ma-
ritimes.
•De Paysanddï a escalas; paquera net-

danais Si. Raulb..cwnmansiÀnta Dhi1 Amionf.
Paseageiroe: . Jbão Antonio Bordaild p , ra-

pialo .:tenente- Alcehiadaal. Machado'. e fa-
milia; carga: varias,- generos ao Lloyd'. -;

De Genova e escalas, paquete ita-
liano Argentam, passageiros: &ovam:
Sansoni e Senhora, e Antonio Coelho Ro-
drigues e senhora Carga: varina geasszet.

Cap-artaaat, passageiras: José

	

De Buenos.-~	 estalas,. aramas-

R. de Almeida Rimam Pittgenio. Restada
adianto Lubiaa Hearings Ramas Badal-

es e Carlos Ralligriata can= Wirile* te-
á Theodor Wille Couro.

De Liverpord a escalas. paquatts
avara. commandante Rialiards;:aas -neta

as: David Strangi„- Uivarei., Presta Juan
e senhora,„ Manoel:. Vaz da Sampain

'alio e familia. Balwasl. Reza., Avelam
Femmudes Lima, Manoel: Corras, Hugo

artins, Eduardo Eiramaaadesa aapatão ! Res-
Teixeira e familia Mario4 Amovam,

Liais Rãs, Dr. Augusto Á. dói , Prado a faia-
ralha.. Jean Ca: da ~ira, Parasua Campos,
',Octavio Mangabeira Gailkern.e- Guiada,
Figaainedo Amara, Dr. laxé' da Gaatro,
Durval. Teixeira, Arztanin Barreto a Dra
!PA-dm Mariania cmaraw a varias gairaros á
Mara Real Inglesam.
!! De- Montevideo e escadas, i;raquatte
'anatanum Atartlitt Viratkinigtatz; cargp.:. Va-
rias: geau‘os Ramba32er Át

Bbenoe- Aires e escales—Paquete
.inglez Ámazon, aunmandante Doughty,
6.300 tons., 5 dias de viagem e 16 horas
do ultimo porta, passageiras: Pierre,
Block, Catarina Miavam, Arexandre
Thamas e familia, E'rnest David, Yamat
Devier,. Williams Peter e senhora Ara
bart Ifamrearatiya Jota da Costa. Leite,
Walter Ircrurria, Otagario. de-Almeida Ar-
fredo Leitão, Carlos de Magalhães Dr.
Carvalho Aragão e familia, Isabel Ro-
cha, Dr. Citadas Greria e familia, Her-
.mann Robhalen, S. Boyes, Jpão Mac
aainght, Antonio da Costa,. Ottkráa
vares e família. E. W. Duder, E. G. Nel-
suta Williams' Altera Gerea-ges Sreganr,
•Gelabie Baena. William! Mace Jaão
QUattararoaquiim EariatIrlianci dos Sana
tos, ~ai. de Barreis Deeningos de Mo-
rateia Rala Zialiara. ;ta& Jáikkerte• de Sew-
7 ai	 afnla.arrit,. Toaé,	 Carvallaor 1\fevin

•fosé Candido Cavalcanti . Wrgilina e
:Vaca Maia, 12 em 2 e 9 em 3a crassa.
e 435' em transita; carga: var ias gene-
roa á "Mala Real.

De Bahia Branca—Paquetes 'arra. tarai
Efatmata, commandante Damianowich,
101 , dias de ..ximeto.,. ,	 .tons.„. eargra.
vamos genercaaa.	 Vaza

De Norfallça-arapar tuges Ka4s0.4
navomandanta Sn:inala, 2.a dias da ,46-fagent
2.49:7„ tons, carião Brazilitin Coal.

De, Porto 'Magra e escala& — Paquete
nacional Itauba, conainaudante Damen.
6 dias de viagem e 3 do ultimo porto,
825' tens., passageiros: alathilde Heck-
theustia Mareza Alice- - Hosris P" ranrisra,
fama e familia. Walter Barna-, Willi
Sauhora Dr! -Carias: Demitas, Pedra Luiz
Smith, Oscar Foenger, Dr. Carlos. Fran-
co.. Arnaldo Wolfla A. H. Dieekenaan e
ganhara. • Oliveira Castra e senhora Ni -
cola° Cotar. e senhora, Henrique Gaus-
mala. W.. Lundasman. Auartstcr Maxsvell,
imne;Vasquesa Regina :Voltar e filho.

•Aprigio de Almeida A. Ria Paia/ema
•Armando Pedroso, E. G. da Cunha, Ma-
ria Lima, Octavio Mascarenhas, Joaquim
•Rodrigues e senhora, J. Godoy Rocha,
~ISCO de Castro,. Gustavo! Perder -
.sapx senhaaa...A.. da. Album:ame, Ar-
ahur Lopes, L. Paiva,, Thernaz- Carrilar.
Jlosé da Silva Promptidão, Dr. Victor.
?Ansardo o fainilia e 19 -mar 3'• craesea
carga, ararias, generais, a, Larga. Irmão.	 •

fl Kanallealar- a: assaltia—Pacinetar
siar Sallics ti cominandante . ' Hannaud,

37 diaa, de. viagem, 2.3Q7 tons.-.; carga*
-varies aenaaaa	 teu Mdga/l4

— Vapor- orientat
Culab44.. cammartilante. RObinacal . (I diaa)
;da . ,sbia4p7.27,.. 32.0 tensa ariana a; mgerefra:.

-De Porta . Alegra a escame — ~tufa;
animar /biapaaa„ eornmandanfaa Mama
dona,. ti. dias: da wiagent e. 23- horas, dia
intimo pacta,. 882. tona, carga, varias;
generosa ara fklayd.

SUMITWIS: tios: unia 13;9 (g 10

Marsallia e escalaal.paqueto fit•taieer
Nane; cananumd anta Cafona isaisa gei rosa;
ia e 3 claue-

Trindade, e escalag, vapar Ingres
Efitiscomk cammaadente, Saga.

Nova York, eseatara vapor Meu SakitEknrentr; eatananitaata„ Kolly.
Hamburgo e escalas; paquete allemãim'Caia
ilordéor e escalas, paquete . frane.er M4•44'gaitam.	 -
Trieste e escalas, paquete auetriae,

Macrahre Waraiagtem
Mentosidiée.. e. estralasa. gaquate indene

'apite?.
Bruno* Alues e escalar, paquete ita-

liano Argentina,,
ngthen e cataias, paqu.ok.inglei

Araguager. commaadanta. Bearght„ya pas-
sageiros : Dr. Vás de Moraes, Dr. Aqui-
no é Castro e senhora, Marfa Amelia do
Casta Reis., Casar Dhe, Arthur America!
Oraria, Nur+, Warschauera almirante Baia
paliei& de Leão. Louriaal Gu.iltebel,, An-.
toado. Cid Loureiro e farailiaa Saphia
Elain, De, Carlos. Franga Dr. Tobiaa:
Mantafao, E. J. Mc. Atlas, • Aztolpha
Staub, .Ferreira da Campos, L Barbosa,
Mario 20rellia, N. Funphay. N. A. For-
niu, Antonio Games da Casstroa eommea:-
dador I. .BerVarnin. Naraiso,	 Ia- '

Augirsto S. de Vascone.eilas e se-
n.laara...filaVYraneisee de Marttze,.N Mag-
riak, :kriiiidiléo Pereira, Demittgoa %anua.
e senficirà; 3'oséSezende e senhora, Manoel
Alves CaIstgirà júnior, C. Grama e fa-r
mitra ,'Ltiia: dir'Stoura, Brito, Geddes.
e sentidea,.-Gilberto Flores,. Gualter da,
Freitak . rifizs" de Almeida. A. Santos
Maron, Francisco de Andrade Pereira,
Da. Iteartete, .Ferreira de Moraes; An-.-
tOnii0 Frasca, Antonio Mal-
tez, Narmaa....C.00ptir, Dr. Eduardo da
Tasemaaralloaaa . senhora. Z. anil,. MC.,
/Jorge% aMalai.ce Terrina. imigrá:a Ca,
mirinq „Caça _Barreto, .Doininges Vieira.
Da, Faaaleriao Pontes.,. N. H, Bralteopp,,
Dr, qraça,,,rasha . e fámilia,	 eul. V` e
aUg em, ?!... Classes-

Santas e escalas, paquete nacional Sato
Paulo;" conitnàndante, Dell'Amiccoa pas-
sageiros' commandante Leite Cheranont4
Leanictfd-dé' "Arbuquereue e familia, ge-,
liará '7(C-et-Homem e farinha., Anta-.
nie, da' culà-e:frirriilia coronel J-e~ de •
A lbticiteettre tuiza A., Sepada. João
Cohnbta4*Marhi Carneiro, Mario Sã, pa-.
draBarrtarelitib' Afitara. ‘Tulio Freitas, Da,
Pirsheird aSaBrinha Abel Ribeira. roa.,
qtiisn B&W/Veio, 'A.: J. Pereira da Costa.,
Maria Arâoisia Benjamin, Pad erAsud' Es..‘
tefen ~ter, Dr. J. A. de Souza Bar-
roa, Dta afflatinia . Linhares. Dr. ..A.anihrd:
de Figueiredo:- J: s F. Queiras, carona
Rego Barros, Manoel de Sant'Anna, Irene
Russa, Martinho, EnIsdorf. Dr. -Liberato
Marte. Etelvina de Calda* Ildehrande.
de Atiseqvierque e mais 21 eira 3" classe.,

Porto Alegre e escalas, paquete naciqya
nai Ilaperaum;.commandante,Jonsanapaaaa
sag-aipos, Eerherto Elnatateina Oswaldra.

altranaa da Sita,TosaasDlas, Atilahalat _
Cruz - Pereira, Esthe, d Oliveita, Qa.	 •

Regularana oa praças seguintea:
Qualidaae3
Branco ushra—.......	 —

Crystal a.marellix......--....
Mascavo liqms
Mascavo regular.
Mascava



Rios, Gastão 'de Iarandão e senhoras Or-
adedo da Campos e irmão, Alvaro Fon-
Seca e • mais quatro em 3* classe.

Cana° e escalas, paquete inglez Oronza,
tommandante, Richard; passageiros: E.
Hugoe familia, M. Cotta e familia, Ame-
iga() Baeta Neves e senhora, Geraldo Lei-
te e senhora, Dr. Francisco Pereira Ra-
anos e senhora, Gooffrey Watson, Domin-
gos Ferreira, Alto Gomes Carneiro, Dr.
.Luiz Baptista Lopes e familia, João da

' .Silva Lobo, Dr. Angelo Benevenuto, Dr.
'Cyrillo Costex, Dr. Juvenal Malheiros,
•Dr. Murtintio Nobre, Adriano de Souza
•:Galvão. Esther de Menezes Gaivão, Luiz
A. Castanha, José Luiz de Oliveira Mat-
.tos, Alceu de Azevedo Silva, H. von llag-
gen, G. Osorio de Almeida, A. Rodrigues
cins Santos, Luiz Nerry de Souza junior e
.familia, Paulo Wigdordidz, O. Falkstein,
.Luiz A. Rebello e familia, W. Cannoes,
O. 11. Torneia H. A. Cannoes e senhora,

1--)r. Alfredo Osorio, A. L. Tompson,
: . Celinoderato de Caavalho e 11 em terceira
tlasso.

, lanarias Aires e unias, paquete iriglez
i llietto.are: coinmandan te, James; passa-
* geiroa: taaniei Limo e mais quatro em
a . ciaas.a.

aarta r.aa • plaqueta allarnao Crefetit; com-
anandante, M eyer; po.s:sageiros: Mme The-
tua Wolf e UM em a' classe.

Las Palmas e escalas, paquete inglez
Maiarna; counnandante, Hilt.

' • Porto Alegre e escalas, paquete nacional
..lta'tifia, counnandante, Chaddoichk..,

VAPORES ESPERADOS

'Rio da Pr ata, Saroia 	 • 	  11
Portos do norte, Tapajós 	  11
Genova a escalas, Indiana 	  11
:Santos, Ertangen 	 	  11
Hamburgo e egea.las, Belgrano 	  11
Santos, .9. Paulo. ...	 . .. . 	  14
arieste e escalas, FraneeQea 	  12
:Rio da Prata, Dalmata. 	 	  12
lántuerpia e escalas, Christian Horn...* 	  .12
'Portos do sul, ltapacy 	 	  14
santos, Vasari 	 	  16
Hamburgo e escalas Cap "Vilano 	  17
Portos do .sul, Itaituba 	  19
Rio da _Prata, Cordillere 	  23
Rio da , Prata, Vandie 	̂  23

Rio	
e escalas, Argentina 	  23

lo da. Prata, Argentina 	 	  24
VAPORES A saem

Portos do norte, Tupi 	  ii
Genova e escalas, savoia 	  11
Rio da Prata, Indiana 	  41
Bremen e escalas, Orlangen 	 	 	  12
Hamburgo e escalas, S. Paulo 	  12
Portos do Norte, Ceará 	  12
Rio da Prata, Franeesca 	  12
S. Matheus c escalas, Industr.:ai 	 •. 12
Caravanas e escalas, Villa 'Mia 	  12
Portos do norte, Olinda.	 	  12
Portos do sul, Itauba 	  13
Portos do norte, Hantiqu aira 	  14
Rio da Prata, Bragança 	 	  15
Santos. Paraná 	 	  15
Aracaja e escalas, Carolina, 	  15
Rio da Prata, Cap .Vilano 	  17
Pará e escalas, Tibagy 	  20
Montevidéo, Minas Gerae ,	   22
1lordéos e escalas. Cordillère 	  23
Liverpool e escalas. Vandiek . 	  23
Rio da Prata, Argentina 	 	 ••• 23
Genova e escalac, Argentina 	 *	 o4
Portos do norte, IlIauács 	  .24

--
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Praças
	

90 d/v A' vista
MOEDA MAMO

aSobro Londres.. 	  46 3/16 16 1/32
$589	 5595'Sobro Paria 	

Sobre' Hamburgo 	 .	 $727	 $734
Lkbae Italia 	 •..	 a_ a-e	 ,_5595

DIARIO OFFIGIAL

Sobre Portugal 	 	 —
Sobre Nova York 	 	 —
Libra esterlina — em
• moeda 	

Ouro nacional — em vaies
por 15000 	

Apolices geraes de 1:000$, de
5 V. 	

Apolices do emprestimo nacional
de 1909, nom 	

Apolices do emprestimo munici-
cipal de 1906, port 	

Apoliees do emprestimo munici-
pal de 1906, nona 	

Apolices Minas Gsraes de 1:0005,
nona 	

Apolices Rio de Janeiro de 5005,
port 	

Apolices Rio de Janeiro de 1005,
4 0/,, port 	

Emprestimo municipal de Nicthe-
roy, port., 5 	

Banco do Brazil 	
Companhia Terras e Colonização
Companhia de Estrada de Ferro

Rade Sul Mineira 	
Companhia Docas da Bahia 	
Companhia Tecidos Carioca 	
Companhia de Tecidos Progresso

Industrial 	
Debentures Docas de Santos 	
Debentures Tecidos Carioca 	

Vendas a prazo

500 Companhia de Estrada de
Ferro Rade Sul . Mineira, v/c
30 dias 	 .	 1035000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 10 de abril de Dia.—á.. Simonsen,
syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado' do café:

O mercado do café no Centro do Commercio
de café abrio hoje calmo, tendo-se realizado
vendas de 1.638 saccas, na base de 125600
para o typo 7 (desensaccado) por arroba.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
2.608 saccas, ao mesmo preço, fechando o
mercado calmo:

saecas

Total das vendas conhecidas 	
	

4.246

Entradas conhecidas :
Saccas

B. Dentro 	
	

225
Cabotagem 	
	

350
E. F. Leopoldina 	

	
3.138

E. F. Central 	
	

209

Total 	
	

4.122

Mercado de algodão:
Pardos

Entradas em 8 e 9..6 	 	 8.374
Sabidas em 8 e 9 	 	 1.161
Existencia em 10 	 	 27.153

Mercado calmo.
Observações—Mercado de Liverpool: 4 pon-

tos de baixa.
As entradas foram da Parahyba 4.922

fardos ; Pernambuco 4.600; Natal 1.150
Maceió 400 e Ceará 302.

Mercado de assucar:
Saccos

Entradas em 8 e 9 	 	 5.638
Sahidas em 8 e 9 	 	 3.190
Existencia em 40. 	  423.567

Mercado calmo.
Observações—As entradas foram de Maceió

2.000 saccas 
9
• Campos 1.640 a Bahia 1.098.

Abril de 1912

SECRETARIAS DE ÉSTADO

Ministerio da Justiça e
Negocias Interiores

Expediente de 30 de março de 1912

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fa-
zenda:

Pagamento da quantia de 4:9315095,
no Thesouro Nacional, ptaa fornecimentos
feitos em fevereiro ultimo, para o Insti-
tuto Benjamin Constant (aviso n. 1.633).

Concessão dos creditos:
De 49$500, á Delegacia Fiscal do The-

souro Nacional no Estado do Ceará, para
pagamento de objectos de expediente for-
necidos para o serviço eleitoral daquelle
Estado (aviso n. 1.654) ;

De 2 :954$, á no Estado do Piauhy, p'ará
pagamento de livros e objectos de expe-
diente fornecidos por Thessandro Paz,
para o serviço eleitoral do mesmo Estado
(aviso n. 1.656).

Entrega da quantia de 11 :300$ ao the-
soureiro da Repartição da Policia, para
pagamento ao pessoal da Colonia Correc-
cional de Dous Rios, dos vencimentos a
que tiver direito nos mezes de março a
junho do corrente atino (aviso n. 1.632).

Distribuição dos creditos:
De 20:000$, para pagamento da sub-r.

venção concedida ao ASylo S. Luiz da Ve-
lhice Desamparada (aviso n. 1.637);

De 30:000$, para pagamento ao Dr.
Inglez de Souza, pelo trabalho já impresso
do plano do projecto do Codigo Commer-
cial (aviso n. 1.636) ;

De 20:000$, para pagamento da sub-
venção concedida á Associação Protectora
dos Cegos Dezesete de Setembro (aviso
n. 1.635) ;

De 30:000$, para Pagamento ala sub-
venção ao Instituto de Protecção e As-
sistencia á Infanda do Rio de Janeiro
(aviso n. 1.638).

— Transmittiram-se ao Tribunal de
Contas cópias do decreto que abre a este
ministerio o credito de 24:000$, para pa-
gamento da subvenção á Liga Brazileira
Contra a Tuberculose, da Capital Federal
(aviso n. 1.634).

Requerimentos despachados

Bastos Dias & Comp., pedindo paga-
mento das quantias de 561$200 e de
230$000.— Requeiram separadamente.

Oscar Alves Maciel, pedindo certidão.--,
Compareça nesta directoria.

Expediente de 4 de abril de 1912

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

• Solicitaram-se ao Ministerio da Fazen-
da os seguintes pagamentos no Thesouro
Nacional :

De 2648367, gratificação vencida pelo
supplente do juiz da 3* Pretoria, por

ter substituido o respectivo pretor, no pe-
rioclo de 7 a 29 de fevereiro ultimo (aviso
n. 1.659);

De 878500, assignatura relativa ao 1*
semestre do corrente anuo, do apparelho
telephonico installado no quartel do
commando superior da Guarda Nacional
desta Capital (aviso n. 1.661);

De i :8988333, auxilio para aluguel -de
casa ao porteiro e gratificações vencidas '

t5gl ,	 14:

$313
35081

15%025

1%687

1:026%000

1:0110000

202%300

2020000

997%000

510%000

985500

2105000
2455000

125500

1005000
1085000
2965000

3605000
2125000
2135000
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cin março findo pelos empregados • do Ar-
chivo Publico Nacional (aviso n. 1.650.:

Do 1:000$, folha, relativa a março fin-
do, dos auxiliares do Are iliVO Publico Na-
cional (aviso n. 1.051,

De 20$, gral ificação vencida em março
ultimo, pelo menor Jayme, incumbido do
serviço de extracção de cedulas no 2 Tri-
bunal do Jury (aviso n. 1.6601;

De 200$, gratificação vencida no mez
findo pelo auxliiar dii arellivo desta se-
erel aria de Estado, João Felix de Castro
(aviso n. 1.663);

De 1:000$, gratificações vencidas em
março findo pelo pessoal incumbido de
eXtrahir cópias das consultas do extincto
Conselho de Estado (aviso 11. 1.652:.

De 1:3008, salarios vencidos em março
findo pelos serventes da Escola Nacional
de Deltas Artes (aviso n. 1.653):

—Soliritou-se ainda ao Min isterio da
Fazenda concessão do adeantamento de
1:000$ ao administrador da Inspectoria
de Isolamento e Desinfecção, para paga-
mento das despezas feitas em março til-.
1imo com a matança de ratos (aN iso nu-
mero 1.664;..

Expediente de 2 de abril de 1912

DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas, em resposta ao aviso de
20 de março ultimo, que não é possivel
correr á conta do da Justiça o custeio das
estações radio-telegraphicas de Senna
Madureira e Rio Branco, no Territorio do
Acre. visto tratar-se de serviço que in-
cumbe ao primeiro dos ditos ministe-
rios, ao qual, na conformidade do aviso
de 21 de novembro de 1911, foram entre-
gues as alludidas estações.

—Foram concedidos ao Dr. Manoel
Said-Ali Ida, professor ordinario de al-
lemão do Externato do Collegio Pedro II,
seis rnezes de licença, na fórma da lei,
para tratar da sande.

—Rernetteu-se ao presidente do Es-
tado de Matto Grosso, em referencia aos
telegrammas de 27 e 28 de dezembro ul-
timo, cópia da informação prestada pela
Inspectoria Federal das Estradas sobre
os motivos que determinaram a medida
de quarentena adoptada na povoação de
Santo Antonio, pela administração da
Madeira-Mamoré Railway Company.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores — Directoria do Interior — 2'
secção—Rio de Janeiro, 2 de abril de
1912.

Declaro-vos, em referencia ao officio
n. 43, de 20 do fevereiro ultimo, que o
art. 22 do regulamento approvado pelo
decreto n. 9.036, de 18 de outubro de
1911, comprettende os professores offi-
ciaes desse instituto, os .quaes, porém,
só poderão receber as quotas correspon-
dentes ás taxas de frequencia dos cursos
si préviamente renunciarem o direito á
percepção das gratificações addicionaes,
1m conformidade do art. 128, paragrapho
unico, da lei organica do ensino superior
e do fundamental na Republica. Sande e
fraternidade. — Rivadavia da Cunha
Corrêa.

Sr. director do Instituto Nacional de
Musica.

Requoritnentos despachados

Augusto Cambraia — Solte os do-
i caimentos.

Dr. José Pereira da Graça Couto.—
Apresente certidão de seu titulo de no-
meação, passada pela Secretaria de Es-
tado, para que se possa lavrar a neces-
sarja apostilla.

_

Conselho Superior do Ensino

11c.]:.•;.;),icalo despachai()

!.0 de abril de 1912

ttiliai c to Amado, profe sso:- extraordina-
eio da Faculdade d Direito cio Recife, de-
dinitii 90 dias de licença rara tratamento
de . smide. — C01119 requer.

Expediente do dia 8 de abril de 1912

Dl ikEeTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos:
Ao director do Museu Commercial do

Rio de Janeiro do officio n. 403, de 4
do corrente;

Ao inspector de Sande dos Portos do
Estado de S. Paulo do officio n. 28, de 2
do corrente;

Ao inspector de Saude dos Portos do
Estado do Paraná do officio n. 26, de 1
do corrente;

Ao inspector de Sande dos Portos do
Estado de Pernambuco do officio n. 64,
de 29 de março proximo passado.

— Off ieiou-se ao presidente do comité
permanente do Officio Internacional do
Ilygiene Publica, fazendo ver que os ca-
sos de febre amarella registrados ulti-
mamente nas publicações desta directo-
ria occorreram não em habitantes desta
Capital, mas em individuos procedentes
de outros portos e que aqui ctieeai . ain em
estado grave.

— Remetterarn-se:
Ao Sr. ministro o relatorio dos 11 . :.1)a-

lhos effectuados pela Inspectoria do Ser-
viço de Prophylaxia da Febre Amarella,
durante a semana de 18 a 23 de março
proximo passado

Ao director geral de contabilidade deste
ministerio a folha, na importancia do
9:129$995, de pagamento do pessoal sem
nomeação, do Hospital de S. Sebastião,
em março ultimo e a conta na impor-
tancia de 2:000$, de aluguel do predio
occupado pelo Serviço de Prophylaxia da
Febre Amarella, relativa ao mez de março
ultimo;

Ao director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil os laudos de exame de
validez de Romualdo Santos, Phyllocrato
Soares Brazil, Tiburtino Gomes Ferreira
Leite, Antonio Innocencio, José Quadros
Bittencourt, José Ferreira - de Oliveira,
Manoel Alves Pessoa, Alfredo Bensabath
de Menezes, Luiz de Castro, Romero Fer-
nando Zander, Olind ode Oliveira, Ade-
lino Augusto dos Santos, José Antonio dos
Santos, Manoel Rodrigues e Pedro de Al-
meida Silva;

Ao secretario da Policia os de Agenor
Guimarães, Pedro Duarte, Hugo Luiz Bet-
tamio e Alfredo da Silva Santos;

Ao director da Repartição de Aguas e
Obras Publicas o de Alfredo Lopes da
Silva;

Ao director do Gabinete do Ministerio
da Fazenda o de Agricola Catilina;

Ao director geral dos Telegraphos o de
Samuel José Alexandre.

— Solicitou-se ao Sr. ministro a ne-
cessaria autorização para esta directoria
adquirir, para a Inspectoria do Serviço
de Isolamento e Desinfecção, mais dous
carros automoveis da marca c Delahaye»,
pelo preço de 14.000 francos ou 16:800$,
os dous, approveitando para isso impor-
tancia igual economizada nos duodecimos
jia verba: c Conservação e acquisição de

ffÀ 0/ A Ta •	 J.	 •••••

material — nos quatro primeiros mezes
do corrente exercicio.

— Communicou-se:	 .,..•,,,

Ao direcior da Repartição Internacio-
nal de Hygiene Publica que, por motivo
de força maior, esta directoria não pôde
se fazer lepresentar na sessão extraordi-
liaria do comité daquella repartição, a
se realizar loiça-feira, 23 do corrente, ás
3 horas:

Ao director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil que deixou de ser levada
a effeito a inspecção de saude requisitada
para o servente de 1' classe da secção
de construeção daquella estrada, Manoel
dos Santos Leonor, em sua residencia, á
rua Cecilia n. 36, na estação de São
Francisco Xavier, por não ser encontrada
a mesma rua, naquella estação;

Ao juiz da 7" Pretoria Criminal que
Oscar Baptista pão é empregado desta
repartição;

Ao director da Estrada de Ferro Cen-
imal dci Brazil que deixou de ser levada

effeito a inspecção de sande requisi-
tada para o operario de 2' classe da of-
fii..ina de torneiros da 4' divisão daquella
estrada, João Manoel da Costa, em sua
residencia, á Estrada Real de Santa Cruz
n. 1.968, por não ter sido encontrada a
casa indicada.

—Solicitaram-se providencias:
Ao director da Imprensa Nacional no

sentido de ser publicado no Diario Offi-
ciai o relatorio dos trabalhos effectua-
dos pela Inspectoria do Serviço de Pro-
phylaxia da Febre Amarella, durante a
semana de 18 a 23 de março ultimo ;

Ao inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro afim de que seja entrague ao
empregado desta repartição, Emygdio de
Araujo, um volume destinado a esta di-
rectoria que se acha na secção de encom-
mondas daquella alfandega.

Requerimentos despachados
Paulo Ribeiro de Mattos (2° clisteicto)..

—Queira comparecer á secção de enge-.
nharia.

José Antonio de Mattos (2° districto).
—Não pôde ser attendido.

Maria Ilenriqueta Midosi Fontes Filha
(2° districto). — Concedo 60 dias para
execução dos melhoramentos determina-
dos.

Virgilio Leite de Oliveira Silva (2°
districto).—Deferido.

Antonio Francisco da Costa (3 0 distri-
cto).—Approvo.

Ordem Terceira de S. Francisco da
Penitencia (4° districto).—Queira com-
parecer á secção de engenharia.

Arthur Maria Teixeira de Azevedo
(5° districto)—Concedo 60 dias.

Emilia Nunes Ribeiro (6° districto).—
Relevo a multa. Mantenho a intimação
de desoccupação do predio.

José Moreira Ribeiro (60 districto).
—Deferido ficando archivado nesta di-
rectoria o contracto que junta o reque-
rente.

José Thornaz de Almeida (7° districto).
—Deferido.

Companhia Commercio e Navegação.—
Deferido.	 •

Raul de Freitas Melro.—Deferido.
Emite Uzac.--Lpeferido.
The Rio de Jan6ro Flour Mills & Gra-

naries, Limited.—Deferido.
Rodolpho A. Lopes.—Deferidg.
A. Ltkãs.—Compareça a estã, dirOW,41

- Emiki	 UAI R40,11K3golskil
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Expediente de 10 de abril de 1912

Ao consul geral de Portugal, iazendo
apresentar o menor Manoel Alves, que
foi encontrado perdido nas ruas desta
Capital, afim de dar-lhe destino con-
veniente.

Ao director do Gabinete de Identi-
ficação e de Estatistiea, remettendo o
requerimento em que Manoel Bernardo
ie Mello pede o cancellamento de sua
nota, afim de que informe a respeito.

Ao escrivão da Casa dos Expostos, fa-
zendo apresentar um menor de dar par-
da, de dous armo: de idade presumiveis,
afim de ser interstdo naquelle estabe-
lechnento.

Ao 3' delegado ztrixqãr. Jzendo apre-
sentar varios ladrões e vagabundos co-
nhecidos, afim de que oontra os mesmos
proceda de accfirdo com a lei.

Ao director da Assistenria a Aliena-
dos do Hospital Nacional, fazendo apre-
sentar um indigente, afim de ser inter-
nado naquelle estabelecimento.

A diversas autoridades foram man-
dados expedir doze officios reservados.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 8 do corrente mez, foram nc-

meados:
O agente fiscal dos impostos de consumo na

144 circumscripção do Estado do Rio Grande
do Sul, Leovigildo Coutintio na Silva, para
identicologar na 10' circumscripção do mesmo
Estado

O agente fiscal desta anima circumscri-
pção, Antonio Fonseca, para nidifico hagar
naquella.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. :MINISTRO

Dia 10 de abril de 1912

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
•N. 88—Em resposta ao aviso n. 1.173, de

27 de maio do anuo passado, com o qual en-
caminhastes, por cópia, .o officio em que a
Commissão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro se referiu ao facto
de estar a Delegacia Fiscal no Ceará cobrando
impostos de vencimentos sobre as diarias per-
cebidas pelos auxiliares da sub-commissão de
estudos dos portos de Fortaleza e Camocim,
naquelle Estado, levo ao vosso conhecimenta
gim, não estando os ref -ridos auxiliares sujei-
tos a tal imposto, por isso que não podem nem
devem ser considerados funecionarios publicos,
determinei se fizesse nesse sentido a neees-
saria declaração áquera delezacia.

•Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

N. 89 — Tendo esse ministcrio enviado,
com o aviso ti. 256, de 26 de julho do armo
passado, além da planta dos terrenos existen-
tes no Pontal Norte da Barra do Rio Granch-
do Sul, sob a jurisdiceão do Ministerio da Ma-
rinha e que teeni de ser entregues á Com-
pagine Francaise dii l'ort do referido Estado.
unia outra de terrenos situados, ao que pa-
rece, na cidade do Rio Grande, sobre os gimes
não se pronunciou o Nlinisterio da Marinha em
seu aviso n. 5.388, de 11 de novembro da-
quelle remetto-vos a mencionada planta.
que me devolsereis opportunamente, e roga
vos digneis prestar-me informação a respeito
e enviar-me o titulo de propriedade desses
terrinos, caso esse ministerio o nossna. 	 .

11 .. i1, , re-vos os meus protestos de elevada
estima e censidera.ção.

— Sr. director gerente do Lloyd Drazileiro:
N. 66 — De ordem do Sr. ministro, peço

providencieis eo sentdo de serem concedidas
passagens, em a classe, entre o porto desta
Capital e o de Recife, no Estado de Pernam-
buco, ao conferente da Alfândega do Pará,
Thomé Odorico de Macedo, nomeado delegado
fiscal do Thesouro, em commissão, no mesmo
Estado, e pessoas de sua familia cujos nomes
constam da relação junta, e em 3' classe, a
uma criada, bem assim transporte para a
respectiva bagagem.

N. 67—De ordem do Sr. ministro, peço
providencieis no sentido de ser concedida pas-
sagem em i a classe entre o porto desta Capi-
tal e o de Recife, no Estado de Pernambuco,
a Gastão de Lima Chaves, enteado do delegado
fiscal do Thesouro Nacional no mesmo Estado,
Thomé Odorico de Macedo, que indemnizará
a respectiva despeza.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 50—De accordo com o despacho do Sr.

ministro, de 5 de março ultimo, proferido no
processo a que se referem o aviso do Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas n. 1.173, de
27 de maio de 1911, e o oficio dessa delegacia
n. 38, de 10 de agosto do mesmo armo, de-
claro-vos, para os devidos effeitos, que as
diarias percebidas pelos auxiliares da sub-
commissão de estudos dos portos de Fortaleza
e Camocim, nesse Estado, não estão sujeitas
ao imposto sobre vencimentos, conforme opi-
nam os pareceres da Procuradoria Geral da
razenda e Directoria da Receita Publica, por
isso que taes auxiliares não podem nem de-
vem ser comprehendidos na categoria de func-
cionarios publicos.

- delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 114—Devendo igualmente ser entregue

á Compagnie Française du Port de Rio Grande
do Sul os terrenos ahi existentes no Pontal
Norte da Barra, que se achavam sob a juris-
dicção do Ministerio da Marinha, remetto-vos,
de acctirdo com o despacho do Sr. ministro,
de 14 de dezembro do atino passado, os in-
clusos documentos que acompanharam
aviso daquelle ministerio, sob n. 5 388, de 51
do mez anterior, e referentes ao direito de
propriedade da União, afim de que sirvam de
base á lavratura do termo de entrega, para
usufructo da mesma companhia, durante o
prazo do seu contracto, attendendo-se a que
do termo deverá constar que fica reservada
uma arca nacessaria á moradia do pessoal da
commissão fiscal.

n•nnn11..

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

nn•n••n•nnn•n••n•n

Caixa da ConversIo

Movimento do dia 10 de abril de 1912

Moedas	 Entradas	 Sabidas

Caixa da ConversIo

Movimento do dia 10 de abril de 1912

Moedas	 Entradas	 Sabidas

Libras.... ..Libras.... ..	 480-0-0

	

480-0-0
	

8.042-10-08.042-10-0
Francos... ..Francos... ..	 940

	

940
	

2.5202.520
Marcos 	Marcos
	

90

	

90
	

501.010501.010
Dollars 	Dollars
	 55

Mil réis, ouro 	Mil réis, ouro.... 	 405000405000
LastroLastro

Ouro em deposito 	Ouro em deposito
	

350.103:1995475350.103:1995475
Responsabilidade do The-Responsabilidade do The-

souro: lei n. 2.357 esouro: lei n. 2.357 e
decreto n. 8.512....decreto n. 8.512.... 	 19.339:776501619.339:7765016

Total 	Total
	

369.442:9755491369.442:9755491

Emissão

Notas em circulação .... 	 369.434:1805000
Moeda subsidiaria ..	 8:7955491

-----
Total. 	 	 369.442:9755491

O escripturario, E. M 	  Horta.

	205000	 40:0005000
500 n	 * 505000	 25.0005000

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 2— Recommendo-vos providencieis quan-

to antes para que tenha o devido cumpri-
mento a ordem da extincta Directoria das
Rendas Publicas, n. 15, de 12 de dezembro
de 1903, sucessivamente reiterada pelas de
ns. 11, de 18 de outubro de 1906 ; 3, de 7 de
julho de 1909 e 14, de 20 de outubro do refe-
rido anuo ; 11, de 31 de maio de 1910, e 5, de
1 de março do anuo passado, fazendo ver a
essa delegacia que o respectivo 'processo está
paralyzado desde 1903, por falta de solução
das mencionadas ordens.

— Sr. delegado fiscal em Minas Weraes:
N. 8 — Recommendo-vos providencieis no

sentido de ser informado qual a solução final
da acção de executivo fiscal movida pela Fa-
zenda Naciona. contra a commerciante Elias
Farhat para haver a 'mportancia de 5 0005,
proveniente da multa que lhe foi imposta pela

i.Collectoria de Rendas Federaes de Jacutinga,
nesse Estado, em vittude do auto de infracção
do regulamento dos impostos de consumo,
lasTado pelo agente fiscal Edmundo, Caldas.

—Sr. delegado fiscal em S. Pado:
N. 24— Recommendo-vos providencieis no

sentido de ser informado si foi recolhida nessa.
delegacia a importancia da multa mandada
impór a Elias Farliat, pela ordem da extincta
Directoria de Expediente, de 26 de junho de
1909, sob n. 374.

N. 25— Recommendo-vos providencieis no
-entido de ser enviado o decimo de vinagre a
que se refere o vosso officio n. 45, de 28 da
março ultimo. encaminhando o recurso dá
firma G. Passeio & Comp., afim de ser proce-
dido o necessario exame nas estampilhas que
se acham colladas no dito barril.

Emissão

Notas em circulação .... 	 369.434:1805000
Moeda subsidiaria ..	 8:7955491

-----
Total.	 369.442:9755491

O escripturario, E. M. Horta.

Dia 10 de abri' dc 1912

Sr. director da Casa da Moeda
N. 319—Providenciae para que á Collectoria

Federal de Barra Mansa seja remettida a
quantia de 1705, em estampilhas dos impos.
los de consumo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector no
officio n. 34, de 3 do corrente, sendo:

500 cintas de	 5210. ... ....	 :205000
50	 »	 ,	 15000 	 	 505000
N. 320— Providenciae para que á Colle-

ctoria Federal de Vassouras seja remettida
a quantia de 40:000S, em estampilhas dos im-
postos de consumo (las taxas abaixo declara-
•as,eont)rme requisitou o respectivo collector
.1. oficio n. 33, de 6 do corrente, : .endo .
2.000.000 de sellos de 5020(phosp.) 40:0005000o

2 N. 321—Providenciae para que á Delega-

i

ria Fiscal no Estado do Paraná seja remetti-
da a quantia de 318:3505, em estampilhas do
sello adhesivo das taxas abaixo declaradas,
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Casa da Muda

Demonstraçã.o do movimento das formu-
las dos impostos do consumo para productos
nacionaes no mez de março da 1912

QuantilMn	 Importancia
Saldo que passou

do mez de fe-
s ereiro 	  428.095.951 55.431:7355090

Recebidas din•-
ante o mez de

• março 	  154.703.510 5.811:6118750

Somma 	  582.800.171 61 .266 : 346$810

Entregues d u -
rante o mesmo
periodo 	  74.985.945 3.358:6198700

Saldo que passa
para o mez de
abril. 	  507.814.529 57.907:7278140

------
Secção central da Casa da Moeda, 10 de

abril de 1912.—O 3° escripturario, Gui-
Ihcrine Lopes Angelo.

Imprensa Nacional e « Diario Official

EXPEDIENTE DO an. niers—da

Dia -10 de abril de 1912

Expediram-se os seguintes °Meios
N. 500—Ao Sr. delegado fiscal do Thesou-

ro Nacional na Bailia declarando que a assi-
ghatura do Diario Officia/ requisitada para a
Bibliotheca Municipal nesse Estado foi regis-
trada para o periodo de nove mezes, a que
corresponde a quantia de 18$ recebida.

N. 502—Ao Esmo. Sr. ministro da Fazenda
enviando a potiçao da opsraria Guiomar Pe-
reira Leite, solicitando prorogação, por tres

▪ mezes, da licença em cujo goso se acha para
tratamento de saude.

N. 503—Ao Exmo. Sr. ministro da Fazen-
da enviando a petição da operaria Alice Nu-
nos, solicitando 90 dias de licença para tra-
tamento de saltite.

N. 504—Ao Sr. secretario da Associação
Funeraria dos Operarios da Imprensa Nacio-
nal agradecendo o titulo de socio bemfeitor-
remido dessa instituição, que lhe foi confe-
rido.

N. .505—Ao Sr. director da Imprensa Mi-
litar communicando que actualmente é aqui
indispensavel a presença dos operados impres-
sores Manoel da Silva Passos e Isaac Bernar-
das Cainello.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 1 de abril de 1912

Aos directores das companhias de seguros:
«Garantia da Amazonia» de Belém, «Phenix e
União » de Porto Alegre, «Rio Grandenses de
Rio Grande, sPelotense» de Pelotas, Sul Bra-
sil. de Porto Alrgre:

Ns. 111 a 117 — Remettendo o questio-
nario sobre as operaçõss realizadas em
1911.

Dia 2

Ao Sr. ininistro da Fazenda:
N. t1 t4 Remettendo o requerimento em

que a sociedade mutila de peculios «A Bonifi-
cadora com séde em Barbacena, pede auto-
rização para funccionar.

Dia 3
Aos directorss das companhias de seguros:

eBra,sils «Unia° C. dos Varegistas», «União dos

-Prerietariosa, aConfiançaa, «Alinerva», «Ar-..	 ....__	 _	 .

gos Fluminenses, «Garantia», «Indemniza-
doras, «Integridade» e «Previdente» do Rio de
Janeiro:

Ns. 119 a 128 -- Remettendo o questio-
nario sobre as operações realizadas em
1911.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 129 — Fazendo a ildicação do funccio-

nario que deve substituir interinamente o
delegado regional na 13 circurascripcão,
Pará, Antonio Lucullo de Souza e Silva.

—Ao director da Despeza Publica do Thesouro
Nacional:

N. IS — Requisitando a entrefa de 618500
ao continuo desta inspectoria a titulo de in-
demnizaçao ás despezas feitas.

Requerimentos despachados

Dia 1 de abril de 1912

«A Minas Geraes», prestando informações
relativas ao peculio devido ao Sr. Macio
Martins Vieira.— Inteirado, archive-se.

Ministerio da Guerra
Expediente de 28 de março de 1912

Ao Sr. ministro da Fazenda, enviando,
para os fins convenientes, o processo re-
ferente á reversão da pensão do monte-
pio civil de D. Josephina Augusta de
Moura Barros para suas filhas solteiras
Maria, Jandyra•e Zuleika (aviso n. 298).

— Ao director-commandante do Col-
legio Militar do Porto Alegre, declarando
que é prorogado por 30 dias o prazo fi-
xado para que os professores e adjuntos
do mesmo collegio possam tomar posse
dos respectivos cargos.

Dia 29
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando:
Para que se digne providenciar sobre

o respectivo pagamento, a conta na im-
uortancia de 750$400, proveniente de
fornecimentos feitos ao ministerio a seu
cargo (aviso n. 302);

Para os devidos fins, os processos de
Inabilitação de herdeiros ao montepio ci-
vil instituido por Nestor Fonseca, pra-
1 icante da extincta Direcção de Contabi-
lidade da Guerra, e Francisco José Fur-
tado, inspector de alumnos do Collegio
Militar (avisos ns. 312 e 299).

Prestando os esclarecimentos que so-
licitou sobre a importancia da joia re-
colhida para o montepio militar deixado
pelo tenente reformado João Antonio dos
Santos Vital, já fallecido (aviso n. 316).

Restituindo o processo de divida de
que é credor o voluntario Laurindo An-
tonio Severo, visto achar-se rectificado,
conforme pediu (aviso n. 305).

Solicitando providencias para que:
Seja devolvido á Secretaria da Guerra

o processo relativo ao cancellamento
de uma pensão abonada ao voluntario da
pai ria furriel João Ignacio de Souza
(aviso n. 317);

Seja restitnida a quantia de 14:5675055
á Janowitzer, Wahle & Comp. (aviso nu-
mero 311)

Sejam distribuidas ás delegacias fiscaes
do Thesouro Nacional nos Estados abaixo
dee tarados os eredi tos das seguintes
quantias:

Nu Pará, de 800$, para pagamento a
Brol h & Comp. (aviso n. 300)

Na Bahia, de 371$827, para pagamento
ao major reformado Clemente José Alves
(avisou. 301):
No Paraná, de 1 :595$996 para pagamento

ao major reformado José Vie gas da Silva
„ (aviso n. 313)4_

No Rio Grande do Sul, de 1:4405, para
pagamento ao alferes José Francisco
Soares Borges (aviso n. 314).

Sejam pagas no Thesouro Nacional
as seguintes quantias:

De 2:500$, a Guinle & Comp. :(aviso
ri. 303) ;

De 2:975$180, sendo: a Paulo Passos
& Comp., 989$680 e a Villas-Boas 8G
Comp., 1 :985$500 (aviso n. 304);

De 2 :350$, á José da Silva Grillo &
Comp. (aviso n. 307) ;

De 2:765$600, sendo: 1:800$, a Herrn
Stoltz & Comp.; 365$600, a Oscar Taves &
Comp., e 600$, a Vinha & Fernandes s(aviso
n. 308) ;

De 11 :316$825, sendo: a Amaral Su-.
therland & Comp. 10:400$;• a Behrend
Schmidt & Comp. 510$600; á Companhia
Edificadora, 153$125, e a Haupt & Comp.
253$100 (aviso n. 309) ;

De 1:400$ a Behrend Schmidt & Com.
(aviso n. 310)
De 3:1535310, sendo: a Amaraes

mantel & Comp., 3 :023$310, e a Amaral
Guimarães & Comp., 130$ (aviso n. 315).
—Ao Sr. ministro da Marinha, en-

viando, para que se digne providenciar
sobre o respectivo pagamento, a conta
na importancia de 162$911, proveniente
de despezas feitas com o tratamento de
varios officiaes da Armada no Hospital
Central do Exercito.

—Ao presidente do Tribunal de Con-
tas enviando, para o devido ajustamento
de contas, o processo referente ao adean-
tamento de 40:0005 ao coronel Ignacio de
Alencastro Guimarães, para despezas da
commissão da Villa Militar, .da qual é
chefe o mesmo coronel.

—Ao prefeito do District° Federal,
pedindo o fornecimento ao Hospital Cen-
tral do Exercito do 150 arvores de
sombra.

—Ao Supremo Tribunal Militar:
Declarando que ao major reformado

Joaquim Ferreira da Cunha Barbosa de-
verá ser contado pelo dobro, o periodo de
1 de março a 16 de outubro de 1870,
fazendo-se na respectiva patente a ne-
cessaria apostilla conforme pediu.

Submettendo á sua consideração pa-
peis em que o capitão graduado refor-
mado João Alfredo de Bittencourt, o ex-
sargento Francisco Guilherme de Souza
Oliveira e o 2° sargento Viriato Nunes de
Aleito, pedem, o primeiro que seja com-
putado de novo o seu tempo do serviço,
e os demais, pagamento de soldo, de ac-
córdo com o art. 23, da lei de 13 do de-
zembro de 1910.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exer-
cito, declarando que o general de divisão
Gregorio Thautnaturgo de Azevedo, de-
verá continuar como chefe da commissão
incumbida da revisão do regulamento
para instrucção e serviço interno dos
corpos do Exercito.

—Ao director da Escola de Artilharia
o Engenharia, declarando que, em vista
do que expoz em officio de 23 do cor-
rente, os alimmos da inesma escola, aos
quaes falte approvação em urna só aula'
do 1° armo, deverão ser matriculados
apenas no 2° anuo, ficando cada um delles
obrigado a prestar no fim do anno lecti-
vo, antes dos respectivos exames, o
exame vago da aula do 1° anno que lhes.
faltar.

—Ao director geral de Contabilidada
da Guerra, declarando:

Que o credito de 21 :643$776, para a
forragem e ferragem, no actual semestre,
doí animaes do 5° regimento de artilha-s
ria, distribuido á Delegacia Fiscal em São
Paulo, fica nesta data transferido para 8
Delegacia Uscal em Cuzabk yhto.opzi
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tencer aquella unidade - a guarnição de
Natio Grosso;

Que o Tribunal de Contas, tendo pre-
sente o aviso de 25 do corrente, ao qual
acompanhou cópia da informação n. 222,
da: direcção- a seu cargo, sobre a despeza
em ouro com o fornecimento de artigos
feito por commerciantes droguistas do
Rio de Janeiro. mandou registrai' g des-
peza respectiva e resolveu scientificar ao
Ministerio da Guerra, segundo consta do
officio is 52, de 28 do dito mez, do pre-

. sidente do tribunal, que o credito em
moeda inconversivel só autoriza de.speza
em tal moeda e não em especie metallica,
o que agrava os cofres publieos com a
lifferença de cambio: que si ha conve-
aiencia no processo de compra indicado
nela direeção a seu cargo, ao Congresso
Naeional cabe providenciar sobre o as-
sunipto.

•— Ao chefe do Departamento da
Guerra:

Concedendo licença ao soldado do
Asylo de Invalidos da Patria Victor An-
gelo Julio para transferir sua residen-
eia para o Estado da Bahia.

Declarando:
Que o 2" tenente reformada Aiiollina-

rio Gomes Martins, porteiro do depar-
tamento, tem direito ao soldo da tabella
'actual e os vencimentos que se abona-
-iam ao respectivo funccionario, de ac-
"órdo com o art. 52 do regulamento da
Secretaria da Guerra;

• Que o 1° tenente Aristidss Paes de
Souza Brazil é posto á disposição do
alinisterici da Agricultura, Industria e
Comine re io

Que nesta data se manda matricular
no 2' anno do curso da Escola de Guerra
3 soldado do 2° regimento de infanta-
ria Ignacio José Ribeiro.

Mandando :
Contar pelo dobro:
Ao marechal graduado rs:enuado

Francisco José Cardoso Junior o perio-
• do de 29 de julho de 1871 a 26 de dezeni-

, hro de 1872 em que serviu como com-
• mandante das armas na provincia

Matto Grosso;
.. -Ao major graduado reformado João
_ Henrique Deschamps, para os effeitos
de reforma. o periodo decorrido de 2 de
abril de 1893 a 18 de outubro de 1894,

s em que serviu nas forças que opera-
• rani nos Estados de Santa Catharina e
Rio Grande do Sul;

Eliminar da carga da 8' companhia
isolada dous fuzis-metralhadoras Ma-
tsen por ella entregues á Fabrica de

..lartuchos e Artefactos de Guerra, para
estudos;

Providenciar para que, quando pos-
sive', seja a cabrea 3Iarechal de Ferro
posta á disposição da Superintendencia
do Material da Armada afim de retirar
de bordo do couraçado Deodoro a

•respectiva artilharia, conforme pediu o
alinisterio da Marinha.

Transferindo:
Na arma de artilharia, os 1°' tenen-

tes Alencarliense Fernandes da Costa, do
a° regimento para o 5, e Antonio Ba-
ptista Neiva de Figueiredo, deste corpo
para aquelle, dando-se ao primeiro a

necessaria passagem, de cuja importan-
cia indemnizará os cofres publicas no
actual exereirio;

Na arma de ravallaria, os 2°' tenen-
tes Alcides Rodrigues Paim, do esqua-
drão de trem da 3° brigada estrategica

. para o da 4°, onde já se acha; Fran-

.eisco Obiller, do 4' esquadrão de trem
para o 160 regimento,e Arthur José Fer-

•nandes deste regimento para o- 4' es-
. •auadrão da treas: .

Na arma de infantaria, os 2" tenen-
tes Delmiro Buys de Barros, do 1° regi-
mento para o 8°, e Mario Ary Pires deste
corpo para aquelle. correndo por conta
propria as despezas de transporte, e,
oor enneeniencia do serviço, Amancio
Josi dos Santos, do 9° regimento para
o 11"; Aleibiades Alves de Almeida do

reeimento para o 10, e Alberto de
Castro Pinto, da 10' companhia isolada
para o 0'. r,,gimento.

Ministerin da Guerra— N. 467—Rio
de .1:insiro. 29 de março de 1912.

Si'. einem' de divisão chefe do De-
partamento da Guerra— Declaro-vos
que devera ser contado pelo dobro, para
os elícitos da reforma, aos officiaes
Exereilo que permaneceram no Para-
guay. depois de terminada a guerra, fa-
zendo parte das forças que alli ficaram
de occupação, o periodo de 1 de março
de 1870, em que terminaram as hosti-
lidades. a 27 de março de 1872, data da
promulgação do tratado de paz celebrado
com aquella Republica.

Sande e fraternidade.— Antonio Adol-
pho da F. Melina Barreto.

Ministerio da Guerra—N. 468 A —
Rio de Janeiro, 29 de março de 1912.

Sr. general de divisão chefe do De-
partamento da Guerra— Mandae elo-
giar em boletim do Exercito os seguintes
officiaes que constituiram o meu es-
tado-maior no exercicio do cargo • de
ministro de Estado da Guerra, do qual
fui exonerado, a pedido, por decreto
desta data:

Coronel Fernando Setembrino de Car-
valho, chefe do gabinete, pela elevada
proficiencia e comprovado conheci-
mento da administração militar, a par de
muita leahlade, dedicação e intelligencia
na execução dos serviços a seu cargo;

Tenente-coronel Alexandre Henrique
Vieira Leal, majores Innocencio Velloso
Pederneiras, João de Deus Nlenna Bar-
reto e capitães Newton Martins Dezou-
zart e José Au gusto do Amaral, adjun-
tos: capitães Tharcillo Franco Tupy
caldas, •rthur Julio Alves Jardim e Pe-
dro Augusto Nlenna Barreio e 1° tenente
Antonio Chastinet, ajudantes de ordens,
pela correcção, presteza e habilidade com
que desempenharam suas funrções, evi-
denciando a mais os adjunto:, estarem se-
nhores da legislação militar a applicar
nos ca sos occurrentes.

Sande e fraternidade.— AWaaio Adol-
pho da F. 3Ienna Barreto.

Ministerio da Guerra-11:e	 :o.
de março de 1912—Circular uo ~-

rem das repartições da Guerra.
Sr...— Tendo obtido por decreto de

hoje a exoneração que pedi do cargo de
ministro de Estado da Guerra, cabe-me
agradecer-vos e aos empregados dessa
repartição o valioso auxilio que presta-
ram durante a minha administração.

Saude e fraternidade.— Antonio Adol-
pho da F. 3lenna Barreto.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 29 de março de 1912.

Sr. coronel Francisco José Alvares da
Fonseca—A° deixar o cargo de ministro
da Guerra, cuja exoneração solicitei e me
foi concedida por decreto de hoje datado,
cumpro o dever, a que me compellem
sentimentos de justiça, de vos agradecer
a leal e intelligenle coadjuvação que
prestastes á minha administração como
director do expediente da secretaria, on-
de revelastes aprimorados predicados en-
tre os demais dignos funccionatios da
Republica.

Agradeço igualmente a todos os em-
: pregados que sob a vossa sabia direcção
: concorreram com a sua dedicação ao
• trabalho e intelligencia para o .deserape,

nho da minha incumbencia. •
• Saude e fraternidade. — Antonio Adol-

pho da F. 3Ienna Darrelo.
(Expediu-se aviso identico ao dire-

cto i' de Cwitabilidade da Guerra.)

Dia 30

Minisierio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 30 de março de 1912 — Circular
aos Srs. ministros de Estado.

5...—Tenho a honra de vos commu-
nicar que nesta data assumi o exerci-
cio do cargo de ministro de Estado da
Guerra, para o qual fui nomeado por
decreto de holden'.

Saude e fraternidade. — Vespasiano
Gonçalves de Albuquerque e Silva.

Expediu-se circular identica aos 1" se-
cretarios do Senado e Camara dos Depu-
tados, presidentes do Supremo Tribunal
Federal, Supremo Tribunal Militar, Tri-
bunal de Contas e Côrte de Appellação,
prefeito e chefe de Policia do District°
Federal, procuradores da Republica no
District° Federal, procurador criminal,
procurador geral e consultor geral da
Republica.)

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 30 de março de 19f2 — Circular
ás repartições e estabelecimentoe da
Guerra.

Sr_.. — Declaro-vos que nesta data
assumi o cargo de ministro da Guerra,
para o qual fui nomeado par decreto de
hontein.

Saude e frateimidade. — Vespasiano
Gu.it,.olves de Albuquerque e Silva.

Dia 2 de abril

,.. , mo Tribunal Militar, remet-
i	 e.:1a os fins convenientes, cópia

o.:-..cretus (12. 8 e 20 de março findo,
promovendo diversos officiaes.

— Ao chefe do 1Pepartamento da Ad-
ministração, approv,,ndo o contracto ce-
lebrado com Janowilzer, Wahle (5: C°,
para forneeirneMo de uni automovel- ca-
minhão destina•io á 12° região militar.

— Ao chefe do Departamento da
Guerra:	 •

Declarando que deverá ser considerado
addido ao departamento a seu cargo, a
partir de t i do mez findo, o general de
brigada Tito Pedro Escobar.

Mandando:
Por á disposição do prefeito do Dis-

trict() Federal o 2° tenente Euclydes
Fleury de Souza Ainoriin, para praticar
em engenharia na villa proletaria Ma-
rechal Hermes

Publicar no Boletim do Exercito as
instrucções approvadas por aviso de 17
de fevereiro ultimo para o serviço da
inspecção technica das fortificações da
Republica

Servir na 5' divisão do departamente
a seu cargo o capitula do 3^ batalhão de
engenharia Vicente dos Santos.

Dia 3

Ao Sr. ministro da A gricultura, Indus-
tria e Commercio, pe•.' oito que se digne
enviar á Secretaria da Guerra os dados
estatisticos existentes no ministerio a
seu cargo, afim de se poder organizar
um projecto de mobilização do Exercito,
conforme solicitou a ficpartiçao do Es-

• ado Maior .do Exercito.
— Ao director de Contabilidade da

Guerra, mandando abonar a diaria de
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4. Alcatifa de lã crespa para ca-
minhos em tiras de 021 ,55, metro	 65500

5. Alcatifa idem, idem,idem,0",67,
metro 	 	 65500

6. Alcatifa idem, idem, para salão,
collocada no togar, m 2 	 	 105000

7. Alcatifa de linha em tiras para
caminho, com ou sem barra,de
0",60, metro 	 	 ,	 45000

8. Alcatifa idem, idem, idem, 0",68,
metro 	 	 45100

'J. Alcatifa de oko, idem, idem,
idem, de 0'1%55, metro 	 	 55900

10. A lcatifa idem, idem, idem. 0,67,
ma.° 	 	 55930

11. Buiu para capas de mobilia,
metro 	 	 25000

12. Cadaríaa de juta de 0,05 a 0,10,
met ro 	 	 5500

13. Capacho fino de eõeo de 0m,70X
X00 ,35 até 1 ,30 x Orà .:0, 1W . .	 255000

II . Capacho grosso de cõe a , das
mesmas dimensões, ui 2 	 	 223500

1:i. Capa de brim de algodão para
cadeira simple:, uma 	 	 85000

IG. Capa de brim da algodão para
cadeira d i braço', uma 	 	 105000

17. Capa de brim de algodão pira
poltrona e3tofada, nina 	 	 405000

18. Capa de brim de algodão para,
safa, nina 	 	 205000

19. Corlicina para soalha da i",81
de largura, inata.° 	 	 165500

20. Corthia de brim com as campa-
teices ferragea ;, unia 	 	 385000

21. Cortina de ai i.od ''t . t adamascado
P ira callairot ,, uai L 	 	 405000

22. Cortina idem, idem, idetn, para
vigias, m 2 	• 	 35800

23. Cortina idem, idem, idem, para
b31.ehe, me 	 	 38800

21. Cortina de algodão e seda ada-
mascada para camarotes, ni2 	 	 335000

g-a. Cortina idem, idem, idem, para.... 
vigias, i»2 	 	 335000

20. Corthia idem, idem, i teu, para
baliclha, in 2 	 	 335000

27. Encerado para chio, collocado
no lo;ar, tu ? 	 	 14400

28. Esteira de ceco de 1,80 de lar•
guia, me 	

99. Franja para cortina, in atro 	 	 1 g:00
30. Oleado para mesa até 1",25 (13

largura, metro 	 	 115000
31. Oleado para mesa de qualquar

largura, m 2 	 	 175500
32. Panno de algodão adamascado

com franja para In isi, m e 	 	 95900
33. Patino de brim de algodão para

90000

eseal , r, com orla branca e an-
coras da mesma cõr nos cantos,
m e 	  5:

31. ['anuo de cisimirl azul para
escalar com cercadura e an-
ui a nos cantos, me 	

35. Pellegos de eik, In' 	 	 438000
30. Reposteiro de panno az ml ou

verde, com a ncoras atraves-
sadas e letreirds, puchadores
e b 'rias, um 	  3608000

37. Reposteiro de p timo verde com
as armas da Republica em lu-
sango atn irelio, cercadura, le	 -
treiros, puchadores e borlas,
um 	  3955500

38. Reposteiro CJIII ( Illb Jilla. do
Cruzeiro, una 	  4005000

30. Tapete para centro, de li avel-
bufada, me 	 	 385000

40. Tapete de pellucia cola franja,
me 	 	 155500

Souza Baptista & Comp., negociantes, abaixo
assignados, estabelecidos no largo da Carioéa

9, pro,.3em-se a fornecer á Marinha .de
Guerra Nacional, durant.t -o annq de 1912 OS

artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade e conforme as amostras apresenta-
das, sujeitando-se ás multas e mais con lições
estabelecidas no regulamento dos conselhos de
compras.

Suin:1:1 da ordem - Dasignaçaa do material-.
• - Unidade-- Preço. da 'propeta

1. Alcatifa de lã aveludada cai ti-
ras, para caminho de 0.°,55,
metro 	

`). Alcatifa idem, idem, idem,
0'2 ,67, metro 	

3. Alcatifa idem, idem, para salão,
collocada no togar, ml 	

4. Alcatifa de ti crespa para cami-
»hos em tiras de 0,55, metro.

5. Alcatifa idem, idem, idem,
0%07, metro 	

6. Alcatifa idem, idem, para salão,
collócada no logar,

7. Alcatifa de linho em tiras para
caminhe, com mi sem barra, de
0",60, metro 	

8. Alcatifa idem, idem,	 idem,
0°1 ,68, mero 	

9. Alcatifa de chco, idem, idem,
idem, de 0 12 ,55, metro 	

10. Alcatifa idem, idem, idem,
O rndr, metro 	

1 I. Bazin para capas de mobilias,
metro 	

12. Cadarço de luta de 0,05 a 0,10,
metro 	

13. Capacho fino de ceco de 0m ,70 X
X 0°1,35 até I m ,30 x
me 	

14. Capacho grosso de cóco das mes-
mas dimensões, me 	

15. Capa de brim do algodao para
cadeira simples, uma 	

16. Capa de brim de algodão para
cadeira de braços, unia 	

17. Capa de brim de algodão para
poltrona estofada, unn 	

18. Capa da brim de algodão para
sofá, uma 	

19. Corticina para soalho de 1a,84
de largura, metro 	

20. Cortina de brim com as comu-
unites ferragens, uma 	

21. Cortina de algodão adamascado
pata camarote, urna 	

Cortina idem, idem, idem, para
vigias, me 	

23. Cortina idem, idem, idem, para
beliche, me 	

21. Cortina de algodão e seda ada-
mascada, para camarotes

25. Cortina idem, idem, idem, para
me 	

20. Cortina idem, idem, idem, para
h:liche, me 	

27. Ene rmado para chão cullocado
no Lagar, me 	

29. Franja para cortina, metro....
30. Oleado para mesa até 1%25 de

largura. metro 	
32. Patino de algorto adamascado

com franja	 1112 	

33 l'anno de brim de algodão para
escaler, com orla branca e an-
coras da inesma cõr nos can-
tos, ni2 	

31. Palmo de casemira azul para
escalei', com cercadura e an-
cora nos cantos, na2 	

35. Pellegos de côr, me 	
36. Reposteiro de panno azul ou

verde com ancoras atravessa-
das e letreiros, puchadores e
borlas, um

37. Reposteiro de patino verde com
ás armas da Republica em lo
sango amarello, cercadura, le-
treiros, puchadores é borlas,
	 .. 	 2490000

Reposteiro com emblema clo Cru-
zeiro, tim 	 	 370500D

Tapete para centro de 11. axel-
'Lidada, m2 	 	 36500C

Tapete de pellucia com franja,
m2 	 ....	 16500C

Leitão !mios & Comp., nagociantes abaixo
assigna los, estábalecidas no Largo de Santa
llita 11.4, proelein-Ae a fornecer á Marinha do
Guerra Nacional-, ~ante o anuo da 1012, Os
artigos abaixo mancionados, todos de primeira
qualidade e conforme as amostras apresen-
tadas, sujeitando-se ás multas o mais condi-
ções estabelecidas no regulamento do con-
selho de compras. •
Numero do oram - Dibignação do material -

Unida lo	 Preços da propmea
I. Alcatifa. de lã avelludada, ein

tiras, para caminho, do 0",55,
metro. 	 	 	  la.

2. Alcatifa de lã avelludada,
tiras, para caminho, de 0%67,
metro. 	

3. Alcatifa de lã avelludada.
tiras, para salão, callocada 110

lagar, rui' 	
4. Alcatifa de 11 crespa para cami-

nhos, em tiras de 055, inata).
5. Alcatifa de lã craspa, para ca-

mnitmluts, em tiras da 0/1,67,
mura 	

G. Alcatifa de lã crespa, ps.; •a salão,
enllorada no loja'', iiv• 	

7. Alcatifa de Ptuho em tiras, para
caminhos, com ou sena barra.
de 0%60, metro 	

8. Alcatifa idem, idem idmn, (Io
o.a ,6S, metro 	

9. Alcatifa de ele°, idem ilem,
de0.,35, metro 	

10. Alca.tifa idem, idem idem, da
0r,67, metro 	

Il. Bazin para capas de mobilias,
metro 	

12. Ca rlaro de juta de 0", a OVO,
metro 	

13. Capaelfã fino de cõ:a de.0u',70 x
X Ot2,3;" até 1%10 x 0'470, me

14. Capacho grasso de ceco, das
mesmas dimen sões, me 	

15. Capa de britn de al godão para
cadeira simples, tuna 	

16. Capa de brim de algodão para
cadeira de braços. unia 	

17. Capa de brim de algodão para
poltrona estofada. tuna 	

18. Capa d.: brim de algodão para
sofá, unia 	

19. Corticina para soalho de 1%81
de largura, metro 	

20. Cortina de brim com as compe-
tentes ferrag.ens, uma 	

21. Cortinas de algodão adamascado
para camarote, uma 	

22. Cortioa idem, idem, idem, para
vigias, m2 	

23. Cortina idem, idem, idem, para
beliche, m2 	

24. Camila de algodão e seda ada-
mascada para camarotes, m2 	

25. Cortina idem, idem, idem, para
in2 	

20. Cortina idem, idem, idem, para
beliche, m2 	

27. Encerado para chão, collocado
iid logar, int 	

28. Esteira de eako, de 1,80 de lar-
gura 	

20. Franja para cortina, metro 	
20. Oleado

ira, w
doparaniesa até 1,25 de

31. Oleado para mesa, qualquer lar-.
gura, ml 	 •	 '	 750110

32. Panno de algodão adamascado
IA:10112Wáhjai . para náeá,311".	 to1222,

75150

95600

1'4;00

65120

65500

105000

0550

68300

0130

65130

25300

$30

•
"è .

235000

225500

85000

05650

305000

225000

185000

362500

375000

35700

35700

355000

355000

355000

125000
15650

6,3700

123000

45500

85000
455000

	  3205000.

38,

39.

ib.

'7$000

95500

185000

6509 )

652.9,1

9,34a0

3$501

45159

5550d

55810

1$90,n

215003

21Sum)

7$50

9$300

355030

19500)

1055Jr,

35$0J0

355003

35650

35650

355000

355000.

355000

105000

15500
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madeira de lei, á Estrada de Ferro do Ria do • -•
Oure, durante o corrente anilo.

— Remetteu-se á /napectoria Federal de
Portos, Bios e Canaes a portaria de licença
a Manoel Muniz Barbosa, servente da Fiscali-
zação do Porto do Rio de Janeiro (officio
n. 51.1

33. Panno de brim de algodão para• escalar, com orla branca e ais-
coras da mesma dr nos cantos,
m2 	 	 43300

Panno de casimira azul para es-
calei*, com cercadura e ancora
nos cantos

' m
2 	 	 95000

30. Pellegos de côr, m* 	  433500
36. Reposteiro de panno azul tu

verde com ancoras atravessa-
das e letreiros, puchadores e
borlas, um 	  3005000

37. Reposteiro de panno verde com
'as armas da Republica em lo-
sango amarello, cercadura, le-
treiros, puchadores e borlas,
um 	  3955000

38. Reposteiro com emblema do Cru-
zeiro, um 	 •	  3503000

39. Tapete para centro, de la avel-
ludada, m2 	  353000

40. Tapete do pellucia com franja,
m2 	

—
	  153000

José Silva & Comp., negociantes, abaixo as-
signados, estabelecidos á rua da Quitanda
ns.151 e 133, propõem-se a fornecer á Marinha
'de Guerra Nacional, durante o anuo de 1912,
os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas e mais con-
dições estabelecidas no regulamento dos Con-
Selhos de Compras.
Numero de ordem—Designação do material—Preços

da proposta
1. 'Alcatifa de IS. avelludada em ti-

ras para caminho, de 0°,55,
metro 	  103000

2. Alcatifa idem, idem,idem,0e,67,
metro 	  123000

3. Alcatif3,idem, idem, para saião,
Colocada no logar, me 	  20000

4. Alcatifa de lã ,crespa para ca-
minho, em tiras de 0e,55, me-
tro 	

5. Alcatifa idem, idemedein, 0°,67,
metro.. 	

6. Alcatifa ideio, idem, para salão,
colocada no logar, m 2 	  113000

7. Alcatifa de linho em tiras para	
caminho com ou sem barra, de
0%60, metro.. 	 	 53000

8. Alcatifa idem, idem, idem,
. 0°,68, metro 	

▪ 	

53000
9. Alcatifa de ohm idem, idem,
• idem, de 0'0,55, metro 	 	 imo()

10. Alcatifa idem, idem, idem,
-0%67, metro 	 	 63000

13. Capacho fino de deo de 0°0X
xtra,35 até 1 ni,3ox0m ,70, m2 .	 253000

il. Capacho grosso de coco das
• mesmas dimensões, me 	  233000

19. Corticina para assoalho de 1%84
de largura, metro 	 	 183000

27. Encerado para chão colocado
no lagar.	 123000

30. Oleado para mesa até 1%25 de
•largura, metro 	

39. Tapete para centro, de lã aval-
• ludada, xn5 	 	 383000

40. Tapete de pellucia com franja,
1112 	 	 163000

João Ramos &Comp., negocatites abaixo as-
signados, estabelecidos á rua Pedro n. 124,
propõem-se a forit?cer á Marinha de Guerra
Nacional, duratit.1 o sono de 1912, os artigos
aba.bo menebna nlos, iodos de primeira quali-
dade o eotif.irine as m ..istras apresentadas,
sujeitando -se ás m .tItas e mais coitoiçõs es-
tabelecidas no regulamento dos 1,:onseltos de
Compras.
Numero tie ordem—Designaçã) do mat.rial—Proços

da preagmta
•19. :Corticina para assoalho de 1°,81,

de largura, metro 	  153500

filinisterio da Agricultura, Industrhl
e Comercio

Directoria Geral da Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 30 de março ultimo, foram
concedidos 90 dias de licença, para trata-
mento de saude, a Miguel Gerson Tavares,
3° official da Directoria Geral da Agricultura,
da Secretaria de Estado da Agricultura, In-
dustria e Commercio, contados a partir de
19 do mesmo mez.

Ministerio da Viação e•
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 8 de abril de 1912

Engenheiro Lu;z Vau Erven, pedindo, para
os effeitos da aposentadoria, contagem de
tempo de serviço publico. — Requeira ao Mi-
nisterio da Fazenda, que é autoridade com-
petente para apurar a contagem da tempo de
serviço para aposentadoria.

Engenheiro Alvaro Agostinho Durand, pe-
dindo, para os effeitos da aposentadoria, con-
tagem de tempo de serviço publico. — Re-
queira ao Ministerio da Fazenda, que é auto-
ridade competente para apurar a contagem
cio tempo de serviço para aposentadoria.

Maria Luisa Barbosa de Carvalho, pecrndo
os favores do montepio na qualidade de El, s
do finado contribuinte João Barbosa de Car-
valho, estafeta de 1' casso da Elepartklo
Geral dos Telegraphos. 	 De,erido.

Maria tniza Simonia c: 3 Manos, pedi-ido os
favores do monteleo, como viuva do finado con-
tribuinte 'fito Augusto de Toledo Mattos, pro-
fessor das officinas da Estrada de Ferro Cen-
tral do Bras. ]. — Apresente certidões do
quando começou o finado contribuinte a exer-.
cer cargo afectivo na Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil e do total de sua divida do
joia e contribuições atrasadas, verificada em
31 de julho de 1911.

Marcou lua Maria Francisca da Conceição,
pedindo os faverca do montepio, como viuva do
finado contribuinte Jeronyino José de Aleito
Junior, carteiro do 2a classe da Repartição
Geral dos Telegraphos. ApresPnte certidão
de pagamento de joia e contribuirpes.

Henrique Pinto de Vasconcellos, as-aju-
dante de guarda-livros da Repartição de
Aguas, Esgotos e Obras Publicas, pedindo para
continuar a contribuir para o montepio. —
Deferido.

Einilia Augusta de Oliveira Quintana, pe-
dindo reversão da pensão que percebia sua
mão, como viuva do finado contribuinte Do-
mingos Manoel do Oliveira Quintana, 30 escri-
pturario da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil. — Prove, por meio de justificação em
ju zo, continuar ainda em estado de sol-
teira.

Luis Campos, representante de Avelino de
Medeiros Chaves, proprietario do vapor Gua-
nabare. — compareça nesta secção.

Directoria Geral de Obras Publicas

SEG UY. DA SECÇÃO

Expediente de 10 de abril de 1912

Autorizou-se a Repartição de Aguas e Obras
Publicas a contractar com a firma Carvalho
& Figueira, o fornecimento de dormentes de

Directeria Geral de Viação

SEGUNDA 5E1'40

Por portaria de 30 de março findo, foram
concedidos 90 dias de licença para tratamento
de saude, com ordenado, ao engenheiro fiscal
do 2° districto da Inspectoria Federa/ das Es-
tradas, Haroldo de Figueiredo.

Repartição Geral dos Te/egraphos

Em 29 de março foram licenciados, com or-
denado, por 90 dias, o telegrapista de 4' classe
Adalberto de Messias Cazaes, o guarda-fio de
24 clab itarano de Miranda Sá, e o es.afeta
de 2' ctassa João Francisco Pereira Porto; por
60 iia., o telegraphista de 3" classe Luiz Eu-
genio Pimenta Mourão e por 30 dias o tele-
graphista de 4' classa Nelson Teixeira da
Cuie a, por igual ..arnpo com 2/3 da diaria, o
estafeta de 3° classe Alcebiades Vieira Nunes,
e em identica.s condições, em _prorogação,
ao diarista Francisco de Mattos Carvalho.

— E-1 30 de março foram licenciados por
90 d i as, em prorogação, com ordenado, os te-
legraphistaa de 4' classe Luiz Domingos da
Silva e Leopoldo Granier,e pelo Mesmo tempo,
tatnbem em prorogação, com metadeda dia-
ria, o diarista José Carneiro Bandeira de
Mei10.

-- Na mesma data foi nomeado o official
João Falque para o logar de chefe da °M-
oina.

— Em 5 do corrente, foi mandado reabrir
o posto teleplionico do Barroso, no l' districto
de Minas Gemes., e para ele designado como
diarista encarregado, Francisco Ferreira de
Carvalho; o estagiario Arthur Pereira da
Silva, para servir na Central.

Requerimentos despachados

Dia 8 de abril de 1912
' Romeu Feliz Balster.—Deferido, reme..1m-

se os documentas ao chefe do districto afim
de entregar mediante recibo.

Manoel Fidelis Spinola.—Indeferido.
João Camillo de Oliveira.—Deferido, por

equidade.
Clarice Vieira da Rocha. —Sendo menor a

requerente, habilite-se na fórma da lei.
José Elpidio Mattos Fernandes. —Deferido.
Ulysses Reis de Araujo Góes. —Deferido.
Antonio Rodrigues Paula.- -Deferido.
Adalberto Barbosa ..—Deferido, pelo prazo

de 30 dias.
João Alencio d'Azevedo. —Deferido.
Oscar Moreira.—Preste o exame, • •

73000

73000

65000

Rrytterimentos despacAcidas
Engenheiro Ernesto de &era, chefe de

maça() extranumerario da Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, pedindo ficar addido, naquelle
cargo, á Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes.—Do acciardo com os pareceres,
deferido.

Alberto Jacques, fiscal de batelão da ex-
commissão acima, pedindo quatro meses de
licença .—Sim, em prorogação.

Engenheiro Antero Freitas do Amaral, en- .
genheiro-ajudante da Commissão Fiscal das
Obras do Porto do Pará, pedindo que a sua
ultima licença seja contada do dia em que se
ausentou do serviço.—Deferido.
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Arino Martins.—Preste o exame:
Reinerio Padilha. —Diferido.
Mario Souza Medeiros.—hideferido.
Leandro Francisco Ribeiro.—Nào ha vaga.
Arredo Januario Lima. — Abone-se-lhe

505000.

TRIBUNAL DE CONTAS

S3SSãO ordinaria em 6 de abril de 1912

Presidem:ia do Sr. Dr. Didimo da Veiga-
liewesenlun:e do Ministerio Publico,
Dr. Alfredo Valludão—Secretario, Conto
Xc VCS

Presentes os Srs. directores Arthur
A. Ewerlon e Dr. Pedro Teixeira Soares
e sub-director Julio Vianna Lobato de
Vasconcellos, servindo de director, foi
abesta a sessão.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Ministerio da Agricultura, Industrie e

Cominem io :
Aviso n. 867, de 9 de março findo, cre-

dito de 3:600$ á Delegacia Fiscal no Es-
tado de S. Paulo, á conta da verba 1S".—
Deu-se registro á distribuição de credito,
feita a annullação indicada no aviso.

—Ministerio da Justiça e Ncgocius In-
teriores:

Avisos:
N. 1.147, de 7 do mez passado, credito

de 130:000$ á Delegacia Fiscal na Estado
do Amazonas, á conta da verba 3.—Con-
verteu-se o julgamento em diligencia
afim de se pedir esclareeSnentos.

Ns. 1.432 e 1.436, de 23, creditos
34:800$ ao Thesouro Nacional e de 600$
á Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Norte.— Fez-se registrar a
disleibuição dos creditos.

officio n. 5 do represenliinte do Mi-
eisterio Publico, de 26 de março citado,
,essi o Diari- Wririal em que \seu pu-
blicado o contracto celebrada entre o
Ministerio da Justiça e Nesocios Interá)-

e Fermentes Mahno es Comp., para
fornecimentos.— Foi resolvido dar-se re-
gistro ao contracto.

— Ministerio da Fazenda:
Processo de distribuição de creditos

• de 1:200e á Delegacia Fiscal no Estado
. do Maranhão, para despezas da verba 5'.
—Mandou-se registrar a distribuição do
credito, feita a annullação.

Dito de transferencia para o Thesouro
Nacional do credito de 1:248$ distribuido
á Delegacia Fiscal no Estado do Mara-
nhão, para despezas da verba 23', de 1911.
—Ordenou-se que se proceda á annul-
lação.

Dito de pagamento de 200$ a Ricardo
Barradas Moniz, 1° official da Directoria
Geral de Contabilidade da Marinha, . á
couta da verba 34', de vencimentos de
1899.— Converteu-se em diligencia o
julgamento afim de requisitar os reque-
rimentos, por meio dos quaes se haja in-
terrompido a prescripção.

Processos de concessões:
De montepio civil:
A D. Carlota Duque Estrada de Oliva

Meia e incutires Gilberto, Zelia, Ary, Irma
o Moacyr e reversão da pensão aos ditos
insnores:

Apos1 ilia lançada no titulo de D.
• a Vianna, para o abono de mais 800$
mei:mús.

De aposentadoria:
Apestilla exarada no titulo do admi-

nistrador dos Correios do Estado de Ser-
gipe Antonio Coelho Barreto, para o
abono de 5 :290e555 annuaes.---Juls;ou-se
legal a conce s são de montepio e devida-
mente feitas as apostillas de que se trata

e erdensu-se o registro da despeza rela-
tiva ao exercicio de 1912. Quanto ao pro-
cesso de aposentadoria, o Sr. Dr. presi-
dente fez a seguinte declaração de voto:
e Votei pela legalidade da apostilla, por
haver sido esta expedida de accõrdo com
a decisão do Tribunal em grão de recurso
e não de reclamação apresentada ao Mi-
nisterio da E: zenda, o geai carece de
competenria para tomar ronbecimento do
qualqusr recurso contra as resoluções do
Tribute,' de Contas,.
De montepio civil a D. Pauline de França

Memoria, e Aydé, Anna e Eivira de Fran-
ça Memoria;

De meio-soldo e montepio á menor Es-
ther Nunes Corrêa, tilha do fallecido al-
feres reformado do reemito, Eduardo No-
gueira.

Declarou-se legal a concessão, das pen-
e-5es, premendo-se registro á despeza, por
nehar-se encerrado o exereicio de 1911.

— blinisterio da Marinha:
Aviso n. 007, de 29 de •narço proximo

passado, com a cópia de decreto n. 9.480,
de 29 do mesmo mez, que abre o credito
de 693:985$500, para pagamento de diffe-

.ença de vencimentos ao pessoal artistico
dos Arsenaes de Marinha da Republica, no
exercicio de 1911. — Deu-se registro ao
credito.

Processos:
De tomada de contas:
N. 4.557 do ex-agente do Correio de

Boreby, no Estado de S. Paulo, Gustavo
Iffonso de Almeida Barbosa. — Mandou-
se expedir quitação e dac baixa na res-
pectiva fiança, visto haver sido recolhido,
suin os juros da InGea, o alcance fixado
por accôrdo de 9 de setembro de 1910.

De pie stação de fiança:
Do eollector das rendas federaes de

Bananal. (S. Paulo', Luciano de Almeida
Ramos Nogueira, de 200$, em moeda cor-
sente, como reforço da anterior;

Dos escrivães de Collectorias Federaes:
Thomaz Gomes da Silva Filho, de San-

!is Rita, Espirito-Santo e Pitimbri (Para-
hyba, de 2:300$, em uma caderneta da
eitixa Economica;

Frender° Martins Penca. de Maroim
(Sergipe), de 1:125$, em identico titulo;

Pedro da Silveira Filho, de Pomba,
(Minas Gemes), de 1:100$, idem.

Dos agentes do Correio:
D. Poecina de Abranks Fortuna, de Al-

to Rio Doce (Minas Gemes e de 600$, em
uma caderneta da Caixa Economica;

Evenci() de Camargo, de Jaguary (São
Paulo, de 960$, idem.

Foram julgadas idoneas e sufficientes
as ditas fianças:

Do encarregado da arrecadação das ren-
das federaes em Rio Claro (Rio de Ja-
neiro)

'
 Menne' Gonçalves de Souza Por-

tugal, de 500$, em uma caderneta da Cai-
xa Economica. — Deixou-se de approvar
a fiança, visto não constar do processo
o deposito da caderneta.

—Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira
Soares:

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Aviso n. 780, de 23 de março findo, an-
nullação da quantia de 100:noose do cre-
dito disteibuido á thesoueavia da Estrada
de Feries Central do BrasSe á conta do que
foi aberto pelo decreto n. 8.989, de 27 de
setembro de 1911. -- Autorizou-se a an-
nullaifee

— Miii 1 rio da Agriculura, Industrie
e Cernir, • 

Avises:
N. 957. de 1S de março eroxiino findo,

credito de 22:800$, ao Tbe s ouro Nacional,
á conta da verba 19'. — landou-se dar
registro á distribuição do credito, feita a
neeessaria annullação;

N. 1.269, de 27, pedindo reconsideração
do despacho, pelo qual este tribunal ne-
gou registro á despeza com o pagamento
de 8:000$ a Augusto Fonseca, de forneci-
mentos feitos no atino findo, e a que se
refere o aviso n. 353, de 7 de fevereiro do.
corrente anno. — Recusou-se àgistro á
despeza por achar-se encerrado o exerci-
cio de 1911.

—Ministerio da Justiça o Negocios In-
teriores

Avisos ns. 1.410 e 1.439, de 23 do mez
passado, creditos de 2 :000$ ao The-
teme° Nacional e de 3 :000$ á Delega- •
eia Fiscal no Estado de Minas Geraes.—
Fez-se registrar a distribuição dos cree
ditos.

—Ministerio da Fazenda:
Processo de distribuição do credito de

900$ ao Thesouro Nacional, para despe-
zas da vertei 5'.-1)eu-se registro á dis-
tribuição do credito, feita a neceesaria
annullação.

Processos do concessão:
De montepio civil:
Reversão para os menores Julião, Ju-

liana e Julio, filhos do finado porteiro
, da Secretaria do Supremo Tribunal Mie
I litar Ovidio Gomes da Silva;

Dita para DD. Atina Georgina de
nho e Arnelia, Idalina, Rachel e Afia de
Pinho;

Dita para D. Adelia Evangelina da
Costa.

De meio soldo a D. Isabel Oliveira do
Cerqueira.

Julgou-se legal a concessão e rever-
são das pensões de que se trata, regis-
trando-se a despeza relativa ao crer,
cicio de 1912. .De montepio civil:.

Aos menores Alcind,a, Ed. ith, Nelson
e Egberto, filhos do finado 2° escriptu-
rario da Estrada de Ferro Central do
Brazil Bernardo Coelho de Faria;

A D. Marianna de Castilho Barata o -
seus filhos menores Luiz, Gilberto, Mar
ria e Nair.

De meio soldo e montepio a D. Maria
Lemelle.

Considerou-se legal a concessão das •
alludidas pensões e recusou-se regis-
tro á despeza, por achar-se encerrado
o exercicio de 1911.

—Ministerio da Marinhas'
Aviso n. 317, de 28 de fevereiro ut.

tinio, credito de 100$ á Delegacia Fis-
cal no Estado de Santa Catherine, á
conta da verba 15'.—Mandou-se dar re-
gistro á distribuição do credito, feita a
devida annullação.

Processos:	 •s
De tomadas de contasS
Ns. 6.090, 6.167 e 6.369, dos ex-agen-

tes do Correio Alvaro Justiniano dos
Santos, de Santa Thereza, Estado do
S. Paulo; Italia Amalia Tantoni. de Sil-
veira Martins (Rio Grande do Sul, o de
Georgina de Albuquerque, de Monte
Serrat (Rio de Janeiro). — Fez-se la-
vrar accórdãos, declarando os respon-
seveis quites para com a Fazenda Na.
cional.
• N. 5.924, do thesoureiro da Adminis-
tração dos Correios do Estado do Pará..
Francisco José de Castro Valente.—
Mandou-se lavrar accórdão, declarando
o alludido thesoureiro em credito pela
importancia do 48310.

N. 5.689, do ex-collector federal em
Amparo. no Estado de S. Paulo, Lucia'-
no José do Almeida Vallim.—llavendo .
sido recolhidos o alcance e juros dá
fieira, autorizou-se a expedição de '
tação ao responsavel e o levantamento
da fiança.

De prestação de fiança:
Dos colleetores das rendas federaés::
Luiz Mathorino dos Santos Rocha,-
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terno, de Nlaraliú (Bahia), de 200$, em
uma caderneta da Caixa Economia;

Luiz de Paiva Carvalho, de Cambully
(Mirim Geraes), de igual importancia,
em inoo ,(la corrente;

Do) escrivão da Collectoria Federal de
Aniarowy e Ipojuca (Estado de Pernam-
buco , Afionso de Barros Cavalcanti. de
400$. do uma caderneta da Caixa Eco-
nomica.

Po3 agentes do Correio:
lsiolo-oro lastrodomenico, da Ilha

GrainihS. Paulo), de 0000 em identico
titulo:

D. Lina de Olive:ra, da praça dos Gola-
rarape 4, no mesmo Estado, de 810$,
idem.

Aprigio Pereira da Costa, de Pitan-
goleiras, idem, de igual importancia,
idem:

D. Maria Alchorne Rosa, de Ingá, em
Nitheroy (Rio de Janeiro), de 6000 em
nmeda vorrente. como r(?forço:

Pedro Pereira de Araujo, de Piras-
sinunga (S. Paulo), de 2:1000, em uma
caderneta da Caixa Econornica;

1). Adelaide Fragoso de Paiva, do largo
de entumby (District° 1'ederr1), de
2:100$. em ires apolices da divida pu-
blica. de 1:000$ cada uma, pertencentes
ao Dr. Joaquim Sotero Ferreira Cantão;

D. Olga Lago, de Pavuna (idem). de
600$, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica. como reforço;

D. Joanna Damasceno Barboza, de
Anil (Maranhão), de 1:800$, em identico
til tilo.

Foram consideradas idoneas e suffi-
cientes as fianças de que se trata.

-Relatados pelo Sr. sub-director Julio
Vianna Lobato de Vasconcellos:

Mini:4erio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 54, de 28 de março proximo
findo, prestando esclarecimentos acerca
da tabella de distribuição de creditos
verba 5' do orçamento de 1912, que vie-
ram annexas ao aviso ii. 28, de 28 de te-
vereiro.-Resolveu-se manter a decisão
constante do despacho de 15 de março.

, -Min is terio da Agricultura, Industria
e Commereio-Avisos:

N. 837, de 9 de março, credito de
8:400$ á Delegacia Fiscal em Peruam-
buco.-Ordenou-se o registro.

N. •17, de 28, comprovação do adean-
tamento de 1:000$ feito ao naturalista-
viajante do Jardim Botanico Manoel Pio
Corrèa, em virtude do aviso n. 1.362, de
19 de maio de 1911.-Resolveu-se que o

.responsavel seja intimado a recolher o
saldo de 2210300, em seu poder.

-Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores:

Aviso n. 1..116, de 23 de março proximo
passado, pedindo reconsideração do des-
pacho de 29 de fevereiro anterior. pelo
qual este Tribunal negou registro á tles-
peza com o pagamento do soldo, na razão
de 28100 diarios, ao cabo de esquadra da
Brigada Policial, reformado, José Ma-
culo da Silva, a que se referiu o aviso
n. 702, de 16 de fevereiro ultimo.-Foi
resolvido manter-se a decisão proferida
em 29 de fevereiro proximo passado, por
isso que a lei que rege a reforma militar,
como a que regula a aposentadoria civil,
.é a que se encontra em vigor na época em
que occorre,m taes actos; não ha,portanto,
como legitimar a despeza com a reforma
do cabo de esquadra da Brigada Policial
'encabeçando-a em um acto regulmentar,
que não ó mais o originario de tal des-
Pe .za, visto haver sido revogado pelo de-

de 28 de fiezernbto ele 1911,
j4	 cr 4=p:o i expedido ep 7. de
;Cvn72:ro a rinrete.	 rçirQtglà,•-•-c-'-'--j-

Officio n. 4, do representante do Mi-
nislerio Publico junto ao Tribunal de
Comutas, de 26 de março, com o numero do
Di( p ria ()tildai, de 16, em que foi publi-
eado o contracto celebrado com Gomes &
Pereira, para o fornecimento de objectos
do expediente ás repartições do ministe-
rio.- Ordenou-se o competente registro.

- Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 65, de 25 do mez proximo fin-

do, credito de 3:6008 ao Thesouro Nacio-
nal, para despezas da Verba 7'.

Proeesso:o de distribuição (los creditos
de 900$ ao Thesouro Nacional, e de 560$
á Delegacia Fiscal no Paraná, para cies-
pezas da verba 5'.

Mandou-se registrar a distribuição dos
creditos, feitas as devidas annullações
quanto aos dous ultimos.

Processos de concessão:
De pensão a D. Maria Ignacia Magda-

lena de Jesus, em virtude do decreto
n.	 1 de dezembro de 1910

De montepio civil a 1). Cecilia Julia
Mello e menores Semiramis, Enrico, He-
raelifo, Tanto, Julia. Dorvalina, Mario,
Plinio e Theodomiro

De meio soldo e montepio a D. Fran-
cisca Cavalcanti Rios e D. Alice de Sá
Brito Portella

De aposentadoria ao amanuense da
Direeforia Geral dos Correios José do
Egyplo Rosa de Carvalho.

Foram julgadas lognes as conces-
sões e ordenado o registro da respectiva
despeza, menos quanto ao exercido de
1911, por já estar encerrado.

-Ministerio da Marinha:
Officio n. 379, da Directoria Geral de

contabilidade, de 27 de março ultimo,
com as cópias (los contractos celebrados
voni Luiz. Mendonça e outros, para for-
neefineumtos. necosou-se registro) aos
vontractos pelos fundamentos dos pare-
ceres.

- Ministerio da Justiça e Negocios 1n-
tenores - Avisos:

N. 1.668, de 2 do corrente, pagamento
de 1:724$, da folha dos auxiliares da com-i
missão de alistamento eleitoral do Dis-tricto Federal;

N. 1.454, de 25 do mez findo, pagamento
de 1230600, a Eduardo Frederico Ale-
xandre, proveniente da traducção do in--
glez, para portuguez, de 18 documentos
por ordem do ministerio:

Ns. 1.413, 1.415, 1.416, 1.421, 1.427,1.428,
1.449, 1.450, 1.455, 1.459, 1.463, 1.479,
1.528, 1.551 e 1.605, de 23, 25, 26, 27 e 28
de março proximo findo, idem do
8:1000985, de 3:2770158, de 5:9520846,
de 2760200, de 470148, de 130$, de
2:7350890, de 80$, de 15$, de 10:6100618,
de 3265032, de 5:6150407, de 12:7610520,
de 2:0490061 e de 34:028$227,a diversos,
de fornecimentos a varias dependencias
deste ministerio;

N. 1.401, de 23, idem de 3:0160075, ao
thesoureiro do Corpo de Bombeiros, corno
indemnização;

N. 1.451, de 25, idem de 150$, a J. Pom-
pilio Dias, de despacho na Alfandega;

N. 1.462, idem, idem de 2:233$, a diver-
sos, de alugueis de predios:

N. 1.461, idem, idem de 2350880 ao di-
rector da Casa de Correcção, como indem-
nização;

N. 1.466, idem, idem de 2380900, ao ad-
ministrador do Desinfectorio Central,
idem:

N. 1.468, idem, idem de 4900721 ao Dr.
Antonio F. de Saldanha da Gania, e outro,
de gratificação;

N. 1.473, idem, idem de 3330333 ao ba-
charel Antonio Herculano de Souza Ban-
deira, de gratificação;

N. 1.476, idem, idem de 3170241, do
aluguel do predio occupado pelo Labora-
tarjo Bactereologico;

N. 1.474, idem, idem de 7:4350810, a
diversos, de fornecimentos á Brigada Po-
licial;

N. 1.498, idem, idem de 1:0000, de des-
peza com a conducção do ministro;

N. 1.535, de 26, idem, de 400$ a Manoel
Pinto da Silva, de aluguel de predio;

N. 1.537, idem, idem de 4270266 ao di-
rector da Casa de Correcção, para atten-
der ás (liarias dos penitenciarios;

N. 1.553, de 27, idem de 200$ a Gui-
lherme Martins dos Reis, do aluguel de
predio;

N. 1.612, de 29, credito de 300$ á Dele-
gacia no Rio Grande do Sul, para paga-
mento a Cunha, Rentzsch & Comp., de
fornecimentos:

- Ministerio das Relações Exteriores:
-Avisos:

N. 134, de 27 de março ultimo, paga-
mento de 870500 ao Serviço Telepho-
nieo, pela assignatura de um appare,
lho;

N. 135, idem, idem de 510500 ao
mesmo, de serviços feitos, em janeiro
proximo passado;

N. 136, idem, idem de 460500 á The
interurbnn Telephone Company of
Brazil, de telephonemas;

N. 143, de 2 do corrente, idem de
2:320$, das folhas dos salarios dos ser-
ventes desta Secretaria do Estado e das
gratificações das ordenanças em serviço .
deste ministerio:

-Ministerio da Fazenda-Officios:
Ns. 275 e 370, da Alfandega do Rio do

Janeiro, de 2 e 16 de março proximo
findo,pagamento de 10:210$ e réis
3:4580600 a M. Lino e outro, de forne-
cimentos, no corrente anno;

Representação da 2' Sub-directoria
da Despeza Publica, pagamento do réis

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaes

proferiu despacho de registro, em 10 do
corrente, o Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal:

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas-Avisos:

N. 996, de 29 de março, pagamento de
8:730$ a Jaco)) & Figueiredo, de forne-
cimentos á Estrada de Ferro Central do
Brazil. em fevereiro;

Ns. 565, 736 e 741, de 12 e 21 de março
proximo findo, idem de 45$, 160$ o 750$
a diversos, idem a esta Secretaria de Es-
tado, em janeiro e fevereiro deste anno;

N. 993, de 29 de março proximo pas-
sado, idem de 30$ a L. Moreira de Mello,
de serviço de automovel a esta Secreta-
ria de Estado

N. 1.033, de 6 do corrente, idem de
2:5010991 a diversos funccionarios des-
ta Secretaria, de gratificações

- inisterio da Agricultura, Indus-
tria e Commercio-Avisos:

N.I.111, de 22 de março ultimo, paga-
mento de 336$ a Placido Modesto de
Mello, de gratificação

N. 1.196, idem, idem de 50:000$ ao
governo do Rio Grande do Sul, como au-
xilio para realização de uma exposição
agro-pecuaria

N. 1.278, de 27, adeantadamente de
7:000$ a Jorge da Silva Pinto. para at-
tender ás despezas da. Fazenda Modelo
de Criação *Santa Monicaa

N. 1.299, idem, pagamento de 1:0000
ao Dr. Tullio Cavallazzi e outro, de aju-
da de custo

N. 1.336, Riem, idem de 1:571720 a
The.edor Will° 8: Comp., de passagens

N. 1.417, deste mez, idem de 1:6870500à 3 .:513$220	 porteiro	 ThesOurb Na,
ã ArInand . I.xedÇnt.,..de vegeinint0S. L114 1 .922121,	 - •
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Requerimento de Editlt de Carvalta.
Ramos, peeamento de 200S de temera.
ou luto. vara dietribuição de credito á
Delegacia. Fiscal na Bahia;

—NI inisterio da Marinha:
Aviso n. 1.062, de 6 do corrente, pa-

pe/t ento de 22:2:090$ á Companhia Ne-
cional de Navegação Costeira, de trans-
portes feitee por conta do rninisterio.

Remierimento despachado do tenente-
coronel Eriro Augusto de Oliveira, ex-
engenheiro Os obras deste Ministerio
Justice e Negocios Interiores, sobre a
romprovação do adeantamento de 500a
que lhe foi feito, em virtude do aviso
o. l.41.7, de 2-1 de outubro do anno findo.
--!'eva o supplicante certidão do jul-
gale da comprovava. ° e com elle ficara
habilitado a demonstrar a sua situação
de quitacee para rom O Theenuro.

DM DOS TR1BUNAES
1••••n

P-; tpreinD '1'r/bienal Federal

11/2C. mis se :alo em 10 c13 abril d3 1912
Prrs::: ?c: z do Sr. ministro Uerminio do Fspi-

• Sallo—Proc . fr.rdor geral da Republica,
o Sr. ministro Muni: Barreto
As 41 a -1 e meia da manfia. abriu-se a

sessão, arliendo-se preee.ntes os Srs. ministros
Iii beira de limei Ia,  Manoel Murtinho, André
Caealeeeiti, Olivara Ribeiro, Guimarães Natal,
Amei . Cavalcanti, Pedro Lesse, Cinca° Sa-
raiva, Gedefreelo Cunha, Leoni Ramos Oli-
veira rig aredo.

D e • a •ain de comparecer, com causa parti-
cipada. os Srs. ministros Epitacio Pessoa e
Slanovi Espineda.

Foi tuia e approvada a acta da se.asào ante-
rior e despeitado todo o expediente sobre a
mem.

JUEGAMERTOS
Itaheas-zorpus

N. a .150—S. Paula—Reiator, o Sr. minis-
tro Oliveira Ptiaeiro; recorrentes, pecientes
João Caetano Baptista e outros; recorrido, o
Tribuaal de Justien. do Estado.—Confirmou-se
a d.ecieão recorrida unauimernente.

N. 3.162—S. Paulo—fielator, o Sr. minis-
tro Olive'ra Ribeiro; reoorrentes, pacientes
Jesa Gerga, Dr. Vicente Felice, Dr. Beitedieto
Evaneelista e outros; recorrido, o juiz Fe-
d 3ral . da secçâo de S. Paulo.—Negou-se pro-
vimento ao recurso, unanitnemertte.

N. 3.173—S. Paulo—ReLator, o Sr. minis-
tra Oliveira Ribeiro; recorrente, paciente
Aatenio de Pa.iva Martins; recorrido, o juiz
federal de S. Paulo. —Confirmou-se a decisão
recorrida, unaueuemente.

N. 3.1 lie —Minas G eraes —Relator , o Sr. mi-
ni.st.ro Nta.uoel Murtinho; recorrente, paciente
Jeronyino Machias Alves; recorrida, a Camara
Crimilial do Tribunal da Relaçao do Estado.
—Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 1 .161—S.Paulo—Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti • recorrente, o juiz federal
da secção: recorrido, paciente João Rodrigues
de Alineide..—Cenfirmou-se a decisao recor-
rida, auanimemente.

N. 3.13—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro Guimarães Natal ; recorrente, o juiz fe-
deral da secção ; recorrido, paciente Agos-
tinho Fernandes. Confirmou-se a decisão
recorrida, unanimemente,

3.169—J1atto Grosso—Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Alurtinho ; paciente

'
 Miguel

Paiva.—Nee se conheceu do pedido, por ser
originaria un aei int emente.

N. 3.167—Amazenas —Relator, o Sr. mi-
nistro Canueo Saraiva ; recerrente, o juiz fe-
derai ii. s-: ; rn nade, paciente, Robeão
de A. Fraga.. res. eleurifirmau-ee a decisão
recorrida, unauituenteute.

N. 3 . 156—Piauhy —Relator, o Sr. ministro
L Ramos; paciente, Mathias Olympio.
a Iministrador dos Correios do Piauhy.— Jul-
semaze prejudicado o habeas-corpus em vista
da-z informaçee, prestadas, unanimemente.

N. 1.170 — Capital Federal — Relator, o
Si'. ministro Leurli Ramos ; paciente, Vicente

— Concedeu-se o habeas-corpus para
pedirem-se ao juiz federal da t a Vara. desta
Capital CSCIareciwntos para a s.slo de 13
do corrente, intananemente.

N. 3 157. - - S. Paulo — Relatar, o Sr. mi-
nistro Oliveira Figueiredo ; paciente, Anto-
nio Andrade do Nascimento. — Concedeu-se
o habeas-corpus requerido, para que cesse o
constrangimento, unanimemente.

N. 3.172 — enatai Federal — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeide. ; paciente,
entonio Carlos. — Concedeu-se o habeas-
carpas para pedirem-se informações ao juiz
substituto da 2e Vara Federal, para a pro-
xima sessão, com o comparecimento do paci-
ente, unanimemente.

N. 3.171 — Capital Federal — Relator, o
Sr. mitrivro Oliveira Figu aredo ; paciente,
João Candido. — Não se conheceu do habeas-
carpas por incompetencia do Tribunal, contra
os votos dos Srs. ministros Amaro Cavalcanti,
Canuto Saraiva e Minoul Murtinho. O
Sr. ministro Oliveira Ribeiro deu-se por sus-
peito.

N. 3.163 — Acre — Relator, o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha ; recorrente, o juiz
substituto do juiz federal ; recorridos, Azis
Gabriel, José Alegdalam e orares. — CeMfir
mou-se a decisão recorrida, unanimemente.

RecUrsos criminaes
N. 253—Paraal—Relator o Sr. ministro

Amuo Cavalcanti; recorrente, o procurador
seccional; recorridos, o juiz federal e Augusto
Borba Cordeiro.—Den-se provimento ao re-
curso para pronunci ir-se o recorrido nas pe-
nas pedi Ias no libello, unanimemente.

N. 251—Maranhão—Ilelator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; recorrente, o procurador da
Republica na secção do Maranhão; recorri-los,
o Juizo Federal e Aiistides Pereira Coqueiro.
— DCU-S3 provimento ao recurso para pro-
nunciar-se o recorrido nas pntas pedidas na
denuncia, unanimemepte.

Conflicto de jurisdicção
N. 253—Minas. Geraes—Relator, o Sr. mi-

nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. mi-
nistros G. Natal e Amaro Cavalcanti; suscitan-
te, o Juizo de Direito da comarca de Ouro
Fino, em Minas; suscitado, o Juizo de Direito
da comarca de Soccorro. em S. Paulo.—Jul-
gou-se ser caso de corado e competente o
Juizo da comarca de Soecorro, unanimemente.

Aggravo de peeiçao
N. 1.48S—Minas Geraes —Relator, o Sr. mi-

nistro Amaro Cavalcanti; aggravaute, o Dr.
Plinio de Mendonça; agravados, A. Campos
di Comp.—Negou-se provimento aâ aggravo,
unanitnemente.

Recurso eleitoral
N. 245—Minas Geraes —1131ater, o Se. mi-

nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. mi-
nistros Guimarães N Uai e Amaro Cavale-a.nti;
recorrente, Jota Ferreira de Assurupção; re-
corrida, a Junta de Recurses.—Negou-se pro-
vimento ao recurso, confir.nendo-se a derielo
recorrida, ti na nirnemente

Encerrou-se a sessão ás 4 horas da tarde.
—O sub-secretario, EU/tendo de %reage.
PROCESSOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTAS

ÁS PARTES
Appellação crim:aal

N. 587 de S. Paulo—Appellante, Leandro
Alves e appellada a Justiça Federal.

Andieneia em 10 d3 abril de 1912
JUIZ st:mesuro, o Exma. SR. MINIRIlin PEDRO

A5T3NP) DE OLIVEIRA RIBEIRO

Aaerte a audi meia foram publicados os se-
guintes accordãos

Appellação criminai	 •
N. 493 — Rio de Janeiro —Appellante e lIa-

noel Garcia ; appellada, a Justiça Federal.
— Negou-se provimento á appellação.

' Carta testemunliavet
N. 1.478— Bailia —Supplicante, Dr .. Carlos

Augusto Freire de Carvalho ; suppliCado,
o Juizo seccional- de Estado da Bahia.—Deu-se
provimento á carta testemunhavel.

Aagravo de instrumento
N. 1.426 — Estado da Parabyba — ikara-

vante, Neesen te Comp. ; aggravado, José
llohnes.— Conheceu-Te do aggravo e negou-
se-lhe provimento.

Appelitção civet
N. 1.586 — Alagoas — Appellante, a Fa-

zenda Nacional ; appellada, a Companhia A/a- .
r:rina de Fiação e Tecidos.— Negou-se provi-
mento á appellação.

Requerimentos
Em seguida compareceu o advogado Dr.-José

Manoel Lobo, por parte de Bertholdo Kelinei•
e da Companhia Alac-Uardy, nos autos da
appellação civel n. 1.251, e requereu fosse
Tb3 liuntley Alanufacturing Company lançada

prazo que lhe foi assignado para ver passai
em julgado o accordão que desprezou seus
embargos, sob pregão e penas da lei.— Defe-
rido; apregoada, I13.0 compareceu.

Compareceu em seguida o advogado Dr.
José da Silva Costa Neto e por parte do co-
roael Antonio Cesario do Figueiredo, nos au-
tos de recurso extraoi .dinario n. 700, vindo
de Matto Grosso, em que o mesmo contende
com Barros az Irmãos, não tendo estes consti-
tuilo procurador para represental-os na
instancia e receber a intimação do accordão
que julgou o alludido recurso e foi publicado
a 31 de janeiro passado, requereu que, nos
termos do § 1° do art. 176 do Regimento In-
terno deste Tribunal e disposições da lei que
regem a especie, seja, para os fins de direito,
aquella intimação feita e accu.sada sob pre-
gão, em audieucia.

Deferido ; apregoados, não compareceram.
Compareceu, finalmente, o advogado Dr. An-

tonio José Fernandes, e por parte da Com-
panhia Brasileira de Energia Electrica, na
appellação n. 2.173, procedente de S. Paulo,
eia que, como appellente, contende com The
S. Paulo Tra.mway Light and Power Compa-
ny, como appellada, tilo tendo esta advogado
constituido nos autos residente nesta Capital
para arrazoar, requereu a assignação, sob
pregão, do prazo da lei á dita appellada para
arrazoar a appellaçao.—Deferido; apregoada,
não compareceu.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Côrte de A. ppe Ila, ção
EDITAL

Faço publico que o julgamento da appella-
crime n. 961 em que é appellante Orosimo José
dos Santos e appellada a justiça, será na
proxima sessão da 3' camara no dia 13 do
corrente mez ou nas seguintes.

Secretaria da Carie de Appellação, 10 de
abril de 1912.— O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

- - —
Sessão da 3a cantara em 10 de abril de

1912
Presidencia do Sr. desembargador Nestor

Aleira.— Secretario, o Dr. Evaristo Gon-
zaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Moura Carijó, Diogo de Andrade e Cicero Sea-
bra.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District°

JULGAMENTOS
Ilubeas-corpus

X. .33 — Relator, o Sr. deeentbargador
Diogo de Andrade; paciente,	 Mau.
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socio ala &nu c,ommercial, Salomão José
Mitisur & Irmão.- Julgou-se prejudicado, em
ylUa da hallbrmação do Dr. juiz de direito da
5a Vara Criminal.

N. 34-Relator, o Sr. desembargador Mou-
ra Carijó; paciente, Pedro Bandeira de Car-
alho Filho.- Negou-se a ordem requerida

attendende-se á informação do Dr. juiz da 2'
Vara Criminal.

N. 37-Relator, o Sr. desembargador Diogo
de Andrada; paciente, Salomão José Mansur.
-Negou-se, afinal, a ordem pedida em vista
da informação do Dr. juiz da 5a Vara Civil.

N. 41-Relator, o Sr. desembargador Diogo
de Andrada; impetrante, Benjamim de jaga-
lhães em favor dos pacientes José Lopes Dias
e Sanches e Manoel Lopes Dias e Sanches. -
Concedeu-se a ordem pedida a fim de que se-
jam postos em liberdade os pacientes, contra
o voto do relator. Designado relator, o desem-
bargador Cicero Seabra.

N. 4-Relator, o Sr. desembargador Diogo
de Andrada _paciente, Francisco Ilonorato
Bandeira. - Não se tomou conhecimento em
vista da incompetcncia da Camara para o
Caso, que deve ser affecto ao juiz de direito.

N. 45 - Relator, o Sr. desembargador Ci-
cero Seabra ; paciente, Alvaro Angelo de Oli-
veira Maieins. - Não se tomou conhecimento
por não estar devidamente instruido.

RCCUPSO crime

N. 408 - Relato'', o Sr. desembargador
Moura Carijó ; recorrente, Donato Lopes de
Andrade ; recorrido, Adolpho Freire & Comp.
-Negou-se provimento ao recurso para con-
firmar o despacho recorrido, contra o voto do
Sr. desembargador Diogo de Andrada que dá
provimento para julgar improcedente a
queixa.

N. 410-Relator, o Sr. desembargador Piop;o
de Andrada; recorrente, Cyro Fonseca ; re-
corrida, a justiça; assistentes, José Um &-
Comp.-Negou-se provimento para confirmar
o despacho recorrido.

N. 'kl -Relator, o Sr. desembargador
Moura Carijó; recorrente, Nicoláo Luiz Car-
doso Guimarães; recorridos, Antonio Rodri-
gues da Bocha e João Pereira Soares.-Ne-
gou-se provimento para confirmar o despacho
recorrido.

.Ippellação-crime
N. 893-11clator, o Sr. desembargador

Moura Carijó; apiv?!tan'e, a Empreza de Aguas
Caio-a-; appellada, a Fazenda Municipal.-
Negou-se provimento confirmando-se a sen-
tença appellada, unanimemente.

N. Ni6-Relator, o Sr. desembargador Ci-
cero Seabra; a ppellante, a Fazenda Municipal;
appellada, a Santa Casa de Misericordia. -
NegG11-•nn?, provimento confirmando-se a sen-
telidt appellado, unanimemente.

N47-ite1ator, Sr. 4esembargador Diogo
de Andrada ; appellawe, a Fazendo Munici-
pal ; appellada, a Santa Casa de Misericor-
dia .---Negou-se provimento para confirmar a
senteura appellada, unanimemente.

N. 908-Relato'', Sr. desembargador Cicero
Seabra ; appellantes, A. C. de Carvalho
& Comp. ; appellada, a Fazenda Municipal.
-Negoa-se provimento para confirmai' a seu-
Lei ira a ppellada, unaniinemente.

N. 010-- Relato'', Sr. desembargador Diogo
de Aturada ; appellantp , a Fazenda Munici-
pal ; appellado, José Lourenço Fernatales.-
Negou-se provimento para confirmar a sen-
tença a ppellada, unanimemente.

N. 021--- Relator, Sr. desembargador Ci-
coro Scabra ; appellante. a Fazenda Munici-
pal ; a ppellado, João StaIless-Negou-so pro-
vimento para confirmar a sentença appellada
unanimemente.

N. 925-11elator, Sr. desembargador Diogo
de Andrada ; appellante. atalhem Furtado
Rodrignes ; appellada, a Fazenda Municipal.
-Negou-se provimento para confirmar a sen-
tença appellada unanimemente.

N. 927-Relator, Sr. desembargador Moura
Carijó ; appellante, Matheus Furtado Rodri-
gues ; appellada a Fazenda Municipal. - Ne-
gou-se provimento para confirmai' a sentença
appellada, unanimemente.

N. 928-Belator, Sr. desembargador Diogo
de Andrada; appellante, Matheus Furtado lio-
drigues; appellada, a Fazenda Municipal. -
Negou-se provimento para confirmar a sen-
tença appellada, unanimemente.

N. 929-Relator, Sr. desembargador Moura
Carijó, appellante, Mathetis Furtado Rodei-
gues; appellada, a Fazenda Municipal. - Ne-
gou-se provimento para confirmar a smtença
appellada, unanimemente.

N. 1.003.-Relator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrada; appellante, Manoel José de
Souza; appellado, a Jiistira Sanitaria.-Deu-se
provimento para julgar improcedente a de-
nuncia, e absolver o appellante da multa.

N. 1.006-Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra; appellante, barão de Novaes;
appellada, a Justiça Sanitaria.-Negou-se pro-
vimento para confirmar a sentença appellada,
unanimemente.

N. 1.010-Relato'', o Sr. desembargador
Moura Carijó; appellante, a Justiça Sauitaria;
appellado. Antonio Carlos Itrazil.- Deu-se pro-
vimento á appellação para, julgando proce-
dente a denuncia, condeinnar o appellado nas
custas.

PunuçAçÃo

Rec r ;os- Cri nlleS

Ns. los, 410 e 411.

MSS! t:SS

Appellaçoes c)ime;

N. 99I-Ao Sr. deseml,argador M. Carijó.
Ns. 995 e 959 - Ao Si. desembargador

Diogo de Andrada.
NS. 902, 9G3 e 9;6-Ao Sr. desembargador

Ciecro Soai

PROCESSO COM DR

Appellação crime
N. 901.

ACCORDWS PUBLIC WOS

Appell , cies crimes

Ns. 807, 893, 896, 908, 910, 921, 925, 927,
928, 929, 1.003, 1.006 e 1.010.

uizo da 'rereeira l'retoria
(Jrtni i ll

o) Dr. :Uvaro Bittencourt Berford, juiz da
Terceira Preteria Criminal do Districto Fe-
deral, etc.

Faz saber que condenmou Carlos dos
Sant( P.; Almeida. representado na pc:59a
seu procurador Antonio dos Santos Almeida,
ao pagamento da muita do 100S, visto ter
infringido o art. 104 do regulamento sani-
tario. Eu, Alcides Martins Netto, escrivão, es-
crevi.

Rio de Janeiro, S de abril de 1012,-0
escrivão, Alcides Martins Netto. - Alvaro
lhltencourt Berford.

Juiza de 13ireitc. da, Sexta,
Vara, Ci n-el

Fallencia de Beratta (f. Manzano
AVISQ AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de Ba-
latia & Manzano que de ordem do Exmo.
Sr. Dr. juiz do feito, a requerimento dos
syndicos, foi designado o dia 19 do corrente
ao meio dia, á rua Menezes Vieira n. 152,
antiga dos Invalidos, para ter togar a primeira
assembléa. Rio, 10 de abril de 1912. -0 es-
crivão. João Souza Pinto Junior.

Juizo do Direito da Sexta
Vara Civel

Fallencia de Baratta & Manzano

AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de Ba-
ratta Manzano que as relações e do-
cumentos apresentados pelos syndicos se
acham no cartorio deste juizo durante cinco
dias, á disposição dos interessados que os
quizerem examinar. Durante esse prazo os
creditos incluidos naquellas rtlações poderão
ser impugnados quanto a sua legitimidade,
importan-cia ou classificação. Os credoras so-
cities poderão reclamar quanto a inclusão ou
classificação dos credores particulares dos so-
cios. A impugnação será dirigida ao juiz por
meio de requerimento ineIruido com documen-
tosjustificação ou outras provas. Rio, 10 do
abril de 1912.-0 escrivão, João Souza Pinto
Junior.

--
Juizo de I)ireito da Quintho

V.I1 VIL Civel
Fallencia da Cattaneo & Bossettl

AVISO AOS CREDORES

Communico aos credores da fallencia de
Cattaneo & ltossetti que se acham em cartorio,
durante cinco dias, as relaçõe.s e documentos
apresentados pelos syndicos, para serem exa-
minados pelos interessados, aprescoitando suas
impuguações de ae,córdo com os §§ 5° e 6° do
art. 83 da lei n. 2.02 .1, de 17 de dezembro
de 1908, os quaes são do teõr seguinte: § 5°-
Dura mito esse prazo de cinco dias, os creditos
hicluides iniquellas relações poderão ser im-
pugnados, quanto á sua le gitimidade, impor-
cuida on classificação. § 6°-A impugnação
será dirigida ao juiz por meio de requeri-
mento instruido com documentos, justifica-
ções ou outr:3 provas. Rio de Janeiro, 8 de
abril (IP 1012.-0 escrivão interino, Jacintho
Teixeira Pinto.

--
.Juizo de Direito da, Quinta

Vara Civel
De citação com o prazo de trinta (lias aos

accionistas da Emprezn Constructora Mono-
litho, constantes da relação abaixo, para os
fins d:i petição infra transcripta
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz

da 5° Vara Civel, servindo no impedimento
occasional do Dr. José Alfonso Lamounier
Junior, juiz da 6' Vara Civel da cidade do
Rio de Janeiro, etc.

Faço saber aos que este edital de citação,
com o prazo de trinta dias, virem ou delle co-
nhecimento tenham, que por parte da Empre-
za Constructora Nionolitho nie foi dirigida a
petição do teor seguinte: Petição -Exmo.
Sr. Dr. Juiz da 6° Vara Civel - A Empreza
Constructora alombai:), sociedade anonyma
com sedo nesta capital, requer a V. Ex., de
accOrdo com o art. 33 do decreto n. 434, de
1891, a notificação judicial, por edictos, dos
accionistas constantes da relação junta, que
o edital deverá transcrever, para, findo o
prazo de trinta dias, contados da primeira pu-
blicarão do mesmo edital, verem ser vendidas,
em bo' Isa, pela cotação do dia, as suas acções,
visto (pie não effectuaram as entradas no
praz.) estipulado, apezar de feita a chamada
do resto do capital, de accórdo com os annun-
cios feitos, documentos lis. 1 a 13, chamada
approl,o ada pela assembléa geral da Sociedade,
constante da acta sob n. 11. Pede deferi-
mento. Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1912.
- advogado, Emilio A Vieira Ribeiro.
Distribuição: D. ao Sr. escrivão Pinto Junior
em 23 de janeiro de 1912. O distribuidor inte-
rino, P. A. Martins. Despacho: A., como
requer. Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1912.
- Lamounier Junior, Relação: Empreza
Constructora Monolitho, Accionistas Retarda.
tarios.
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Nomes

Augusto Bezerra Cavalcante 	
Alvaro Augusto linbassahy (Dr.) 	
Antonino José dos Reis 	
Affonso Seabra 	
Antonio Monteiro da Luz 	
Antonio Rodrigues de Azevedo 	
Antonio X. Alhadas 	

'Antonio de Araujo Macedo Junior 	
Azamor Jorge Guimaraei 	
Benedicto Ernesto Nunes Leal 	
Coustancio Deschamiks Cavalcanti 	
Camilo Correi de Si Benevides 	
José Carneiro S. Pinto 	
Carlos Eugenio Nabuco de Araujo 	
Esterno, Werner. 	
Francisco Pinta 	
Francisco lgnacio de Souza, (Monsenhor) 	
Fabio Fabrizzi 	
Francisco Nuiv,s Junior 	
FrandSCO GC11 licito Lopes de Arauja 	
Castão da Costa Pere;ra 	
Henrique, Luiz Lacondr, 	
Juvenal Jardim 	
J:)st'e Leonardo 	
João Date 	
João Porfiria de Souza Lobo. 	
João Pedro de Souza Lobo 	
.1)1:! Luiz alont-iro d Souza 	
Denligos Leonardo Paes de Castro Lopes
Luiz Sombra 	
Manoel da Costa Azevedo 	
Maria Vallier Cavaleanti AQsumpção 	
Mario Alves Ferreira 	
Olympio Agobar de Oliveira 	
Olyinpia Polduriue 	
R. Alvariin Cesta 	
Silvio Pelico Fabricio 	
Salvador Aguiar Cata.lii 	
Theophilo
Vivian Lowlides 	

. Ernesto Bal» (Dr.) 	
Eduardo 13: .aga (D  • ) 
Alexaudre Nadai 	
Francisco Tavares de Castro Sobrinho 	
Lucia Augusto de Castro. 	
Eliza Lopes 	
Aurelio Am)-iin (Dr.) 	
Catloarina Priori 	
Lyssipo Antonio do Amaral Garcia 	

. Oldemar Lacer,la 	
Carlos Balthazar 13ayina Belchior 	
Flavio Nelson 	
Jorge Costa Loate 	
Porfirio Gonçalves 	
Frane:seo Eduardo de Oliveira Bastos 	

Ite,idencias

Bua N. 1, Copacabana n. 39 	
Rua do Ilypocirorno n. 59 	
Rua Miguel Angelo n. 464 	
Faculdade de Medicina 	
Avenida Central n. 61. 	
Rua Castre Alves n. 113. 	
Rua S. Francisco Xavier n. 239 	

nua 7 Setembro n.

Rua S. Francisco Xavier n. 168 	
Rua Santo 11, , nrique n. 116 	
Rua da Alfandega n. 215. 	

Rua da Carioca n. 22, sobrado	
Rua Boulevard 28 de Setembro n. 150 	

Rua Nova de S. Leopoldo n. 62 	
Rua Francisco Eugenio n. 202 	

Rua do Ca l tete n. 19 	
Rua March 43, (Nictheroy) 	
Bua João Vicente n. 17 13 	
Rua 5 Francisco Xavier n. 210 	

Bua Vázi. Cruz ti. 6 13 (Nitheroy) 	
Rua Visconde do Bruguay 	
nua General Bruce 	
Rua S Francisco Xavier n. 321 	
tina Ouvidor n. 55. 	
lua S. Francisco Xavier n 212 	
Sapommba
nua Conde de B.nutim n. 217 	
Trave ssa S Vicente de Paulo. 	
Rua Matiz e Barros ti. A 2 	

20 Int:11111a de infantaria do Exercito 	
Impreosa Nacional 	
Rua li' 5 Bento n. 26 	
Avenida Ceatral n. 40 	
hotel Gi
Rua da Quitanda n. 145 	
Ilua Corra Dutra n. 52. 	
nua Marechal Floriano n 7 	
flua Acre u. 8') 	
Camara dos Deputados 	

! Rua Minitez de Pombal n. 4 	
'Rua da Alfandega ii. 130 	

Rua Visconde de ltamaraty n. 27 	
Rua da Quitanda n. 141 	
Rua Mak iao Reis n. 261 	
Rua Flack (Estação do lliachuelo) 	

8
Entradas não raalizadas

Total

1. 2. I	 3.
4'

-- 505 50$ 1005000
_- soo 505000
_- 50$ 505000
_- 505 50$ 50$ 1505000

10 _- 5003 5005000
1 _- 50$ 505000
1 _- 505 50$ 505 1505000

_- 50$ 505 50$ 1505000
_- — 505 505000
_- WS 503 505 1505000

1 _- 50$ 505000
2 _- 1005 1005 100$ 3005000

_- 50$ 505 503 1505000
3 _- /505 1505000
1 _- 503 505000

_- 503 505000
6 _- 300$ 3005 6005000

_- 505 50$ -505 1305000
_- 503 505000
_- 503 50$ inos000

3 _- 1505 1505 1505 4.:,05000
_- 1003 1005000

1 _- -- 505 505 1005000
1 _- _- 50$ 505 1005000
1 _- _- 505 505000
3 _- _- 1505 1505 3005000

_- _- 503 505 1003000
1 _- _- 50$ 50$ 1005000

_- _- 50$ 505000
_- 50$ 50$ 1005000
_- hOS 505000
_- -- 50$ 505000
_- 50$ 50$ 50$ 15°500°

1 _- 50$ 503 50$ 1505000
_- 515 50$ 1005000
_- 50$ 50$ 1005000
_- 50$ 50$ 50$ 1505000
_- 5 15 505 1003000
_- b03 50S 1005000

1 _- 5)3 50$ 1005000
335 _- 15:800$ t6:S3OS 16:800S 50:4003000
331 _- 1G:5505 16:5AS L6:5505 49:5505000

1 _- sos 505000
1 _- 50$ 505090
1 _- 50$ 505 50$ 1508000
3 _- 150$ 1505000
1 _- 505 503000

_- 50$ 508000
_- 250$ 2505000
_- 50$ 505000
_- 505 505000
_- 50$ 505000
_- 50$ 505000
_- 505 505000

2 1005 100$ 2008000

106:8005000Total 	  

Rio do Janeiro, 13 de janeiro de 1912. —
Casemiro Pereira Cotta, presidente.— Vicente
de licito Faceiro, guarda-livros. (Está selada).
Em virtude do que se passou() presente edital,
pelo qual são citados os accionistas da Em-

! preza Cou.structara Monolitho, const.antes da
relação supra, para dentro do pra ao de 30

• dias realizarem as prestações do capital, de
a‘c• órdo com a petição acima transuipta, sob
pena de serem vendidas em Içila° as suas

; acções por conta, e risco dos mesa*, ou serem
declaradas perdidas, revertendo á sociedade

• as entradas realizadas, na falta de comprado-
res. E, para constar, passaram-se eate.e Más

•dotrs d ¡gol, to. br, que S:', •ri9 publica:los e .al11-
xal'' ta 5 ia dtI	 Pilo e p 1,:ail )

do IL	 II	 Jaii-ire, aos a II! 1.!ver. iro
de 1912. Eu, Joau 6ouz.a. Pinto- Junior,. escri-

vão, o subscrevi.—José Ovidio Marcondes Ro-
meiro.

--
J uizo Federal da ISeg•unda

Vara.
De primeira praça com o prazo de nove

dias
O Dr. Antonio Joaquim Pires de Car-

valho e Albuquerque, juiz federal da 2'
Vara do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
com o prazo de nove dias virem ou dello
noticia tiverem ou interessar possa que
no dia 11 do corrente, depois da audien-
cia, que costuma sei . ef!" .,cLuada O. 1 hora
da tai.de, no Officio do Supremo Tri-
bunll Federal, á Avenica Rio Branco
a. 241, o porteiro deste juizo trará a pu-

ohm pregão de venda e arrematação, a
quem mais dér e maior lanço offerecer,
acima da avaliação, o predio e terreno
sitos á rua Voluntarios da Patria n. 131,
penhorados pela Fazenda Nacional no
executivo fiscal que move a Manoel
Ignacio Garcia, cuja descripção é a se-
guinte: Predio terreo á rua dos Volun-.
tarios da Patria n..131 antigo, hoje n. 269,
freguezia da Lagáa, tendo na frente qua-
tro portas, com portadas de cantaria.
E' a'.,erto em. armazein ladrilhadcr, oc-
cup .do com açougue, tendo em seguida
latis iiindusuaa sala e ires quartos, for-

e a.suail;:kos,. cozinha,, banheiro e
Luirii:taclos, no puxado e quintal

murado tendo uni telheiro com tanque
para lavagens. Sua çioastrucçã9	 - 4/1
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pedra, cal e tijolos, com platibanda na
£1,aníaa 1 , 1 ,1,, (Im,60 de frente por
28nGo .ie c o mprimento, inclusive o pu-
xado. ten,lo o quintal 15 metros de fun-
dos. 1 .; tns;diado e-4e predio e terreno em
20:0ous. E não havendo arrematante
pelo pri•co da avaliação, voltará o i111-
1110\ et praea rani o inlervallo de eito
lias c abatimento (te 10 V. Si nesta niipla
não encoffirar lançador, voltará nova-
mente á praça	 'In n	 intervallo
de Mio ' tias e 2' abatimento de 10
C nesie raso será arrematado pelo maior
preço (p i e for offerecolo, sem que em
hyputliese iilguina se,ja permitlida aeção
de per 1 . 'São de qualquer es-
pene, ii:do na firma do arl. 283 do de-
creto n. 818, de II ' Ia outubro de 1890.
E quem no ine=i g :,) 4prizer lançar, deverá
comparecer no dia e hora acima designa-
dos. E para que chegue ao conhecimento
e 110i iria de lodos, () presente edital será
p ublicado o affixado no legar do costume
pelo perleiro deste juizo, que deverá
lavrar a rompetente certidão para ser
j unta aos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal aos 2 de abril de 1012.
E eu, Ilemeterio José Pereira Guimarães,
( , serjyão, o subserevi.—Antonio Joaquim.
Pires de t:«eçallto e AlbaqUerqUe.

Juizo FetlevAti (lu :Segunda
N'a ra

De	 P rw.v. roo( ti pra:a de nave dias
O Or. Antonio Joaquim e iras de Cai'-

i Albuquerque, juiz federal da
2' Vara do District() Federal, ele.

Faz saber aos que o presente edital,
com o prazo (li licxn dias virpm (leme
noticia tiverem ou interessar possa, que
no dia 11 do rorrente. depois da audien-
eia que costuma ser effeettiada á I hora
(1;1 tarde, no edifício do supremo Tribu-
nal Federal. á Avenida Rio-Braneo n. 211,
o porteiro deste juizo trará a I i..co ore-
gão de venda a arrematação ;t quem mais

pu.

dér e maior lanço offerever acima da ava-
liação,o predio e terreno silo á rua Leopol-
dina n. I, penhorado pela Fazenda Nulo-
nal,no executivo fiscal que move a Augus-
to Marinho (ia Silva, cuja descripção é a
seguinte: - predio de sobradarem dons an-
dares e loj a, na rua , Leopoldina n. 1, hoje
rua Barbosa do Alvarenga, esquina da
praça l'iradentes, onde lem o n. 41, fre-
guezin do Sacramento, lendo oito portas
(10 frente no pavimento 'erre°, dando
uma access() para o sobrado e mais uma
outra no puxado em seguida á esquerda;
oito portas com saccadas de grade de
ferro, corrida, no I° andar e Ires ja-
nellas de peitoril no puxado e oito portas
com sucadas de grade de ferro á franceza
no 2° andar. Pela praça Tiradentes tem
tres portas no pavimento tcrreo e tres
ditas com saveada de grade de ferro corri-
da em cada uni dos andares superiores,
sendo as portasdas da cantaria; sua con-
strucção é de pedra, cal e tijolos, forrado
e assoalhado e mede 301)1,50 de frente, in-
cluindo o puxadapor 5m00 de fundos pela
praça Tiradentes e 2ni,20 de fundos no
extremo do puxado. O pavimento ierreo
é aberto no armazem corrido, parte as-
soalhado e parte cimentado, sendo os an-
dares superiores divididos cai commodos
para moradia. E' avaliado o predio e ter-
reno em 70:0008000. E não havendo
arrematante pelo preço da avaliação, vol-
tará o immovel á praça, com o intervallo
de oito dias e abatimento de 10 %; si
nesta ainda não encontrar lançador, vol-
tará novamente á praça, com o mesmo
intervallo de oito dias, e segundo abati-
mento de 10 °,%, e neste caso será arrema-
tado pelo maior preço que fór offerecido,
sem que em hypothese alguma seja per-
mitlida acção de nullidade por lesão de
qualquer especie, tudo na fórma do
art. 283 do decreto n. 818, de 11 de
outubro de 1890. E quem no mesmo qui-
zer lançar, deverá comparecer no dia e
hora acima designados. E para que che-
gue ao conheeimento e noticia de todos,
o presenle editai será publicado e affi-
xado no togar do costume, pelo porteiro
deste juizo, que deverá lavrar a compe-
tente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, zio
2 de abril de 1912. E eu, llemeterio Jose
Pereira Guimarães, escrivão, o subscrevi.
— Antonio Joaquim. Pires de Carvalho e
Albuquerque.

De	 praça com o pt•a:o de nora dias

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Car-
valho e Albuquerque, juiz federal da
2' Vara do District() Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
cora o prazo de nove dias virem ou
deite noticia tiverem ou interessar
possa que no dia 11 do corrente, depois
da audiencia que costuma ser effectuada
á I hora da tarde no edifício do Su-
premo Tribunal Federal, á Avenida Rio
Branco n. 241, o porteiro deste juizo
trará a publico pregão de venda e arre-
matação a quem mais der e maior lanço
offerecér acima da avaliação o predio
e terreno sitos á rua Visconde de_Sapu-
Mio o. tia antigo, peuhorasiu 1011

/elida Nacional no executivo fiscal que
inove a Antonio Gouvêzi da Fonseca,
cuja descripção é a seguinte: predio
IPITCO vonstruido de fiou tal de tijolos
r0111 unia porta e janella frente, corri
porl adas de Madeira, á rua Visconde de
Saimeally n. 110 anlige, hoje n. 66, fre-
guezia de Sant'Anna, medindo •111,90 de
frente por lliu,6o comprinwnlo. in-
clusivo o puxado. E' dividido em duas
salas, dous quartos, forrados e assoa-
lhados, tendo cozinha ladrilhada e telha
vã, no puxado e ao lado deste uma pe-
quena área. E' avaliado este predio e
terreno em 3:0008000. E, não havendo
arrematante pelo preço da avaliação,
voltará o referido inunovel á praça com
o intervallo de oito dias e abatimento
de 10 7. Si nesta ainda não encontrar
lançador, voltará novamente á praça
com o mesmo intervallo de oito dias
segundo abatimento de 10 %, e neste caso
será arrematado pelo maior preço que
for offerecido, sem que em hypothese al-
guma seja permittida acção de imitida&
por lesão de qualquer especie, tudo na
fórma do art. 283 do decreto n. 848 de
11 de outubro de 1890. E quem no
mesmo quizer lançar deverá compare-
cer no dia e hora acima designados. E
para que chegue ao conhecimento e no-
ticia de todos o presente edital será pu-
blicado e affixado um togar do costume
pelo porteiro deste juizo, que deverá
lavrar a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 2 de abril de 1012.
E eu, Ilemeterio José Pereira Guima-
rães, escrivão, o subscrevi.— Antonio
Joaquim Pires de Carvalho e Albu-

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

:na ne ADRO. DE 1912
(lenda arrecadada no dia 10:

Em ouro 	 	 144:373e081
Em papel 	 	 210:9635452

Total 	 	 355:336S:23
Renda arrecadada de 1 a 10

do corrente 	  0.443:8033155
Em igual periodo de 1911 	  3.048:2875778

-------
DitTerença a maior em 1911 	 	 604•4755623

--
Recebedoria do District° Federal

ItENDA DO DIA 10 DE Aluiu. DF. 1012

°atinaria 	 	 49:2095175
COOSUMO:

Fumo 	  4:2125500
Bebidas
	 6:1335800

Phosphoros 	  38:000$000
Calçado 	
Velas 	
	

2:5005000
2:3005000

4465000Perfumarias— 	
E. pharmaceu-

 1:4715000ticas 	
2475600Vinagre 	

Conservas
Cartas de jogar 2:8405000
Chapeos.. 	 	

6:2005000Tecidos 	
405000Bengalas 	

çz 
	 --

65:38359009905000Registro 	
----------

225222Extraordinaria. . 	
1315000Deposito 	

Renda com applicação espe-	
7595298cial 	

115: 505595
Renda de 1 a 8 de abri!, de

480:35657121912 	

49,5:862540,7
igue perigo. cip	 .1	 702: 66356511

De 1' pri1(.11, com e / prazo de nove dias
O Dr. Antonio JI.Jaquim Pires de Car-

valho a Albuquerque, juiz federal da
2 Vara do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital,
.«in o prazo de nove dias, virem ou deite
noticia ti iam 011 interessar possa que
no dia 11 do corrente, depois da audien-
ria que ccstuma ser effectuada á I hora
(Ia tardo lo edifieio do Supremo Tribu-
nal Federal, á Avenida Rio-Branco n. 241,
o porteiro deste juizo trará a publico pre-
gão de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço offerecer acima da ava-
liação o predio á rua S. Jorge n. 41,
penhorado pela Fazenda Nacional no exe-
altivo fi scal que move a Joaquim José
Rodrigues, cuja descripção é a seguinte:
predio de dous andares á rua S. Jorge
n. 41, hoje n. 51, tendo na frente do pa-
vimento ferre,) fies portas com portadas
de cantaria, sendo duas de rotula e urna
ao lado que dá accesso para o sobrado,
cuja frente tem duas portas com por-
taes de cantaria e sacada corrida de
grade de ferro; o 2° andar tem duas ja-
licitas de peitoril, com portadas de ma-
deira; sua construcção é de pedra, cal e
tijolos, mede de frente 4m,85 por 27m00
de fundos; o pavimento terreo é dividido
em duas salas, tios quartos, duas áreas e
cozinha, e os andares superiores em
quatro quartos e duas salas em cada, tudo
Pwrado e assoalhado, menos a cozinha,
que é cimentada. E' avaliado este pre-
(lio em 30:0008000. E, não havendo arre-
matante pelo preço da avaliação,voltará o
illIMOVel á praça com o intervallo de oito
dias e abatimento de 10 X. Si nesta ainda
não encontrar lançador, voltará novamen-
te á praça, com o mesmo intervallo de
-oito dias e segundo abatimento de
10 %, e neste caso será arrematado pelo
maior preço que fôr offerecido, sem que
em hypothese alguma seja permillida
acção de nullidade, por lesão de qualquer
especie, tudo na forma do art. 283 do
decreto n. 818, de 11 de outubro de 1890.
E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer no dia e hora acima designa-
dos. E para que chegue ao conhecimento
e notiela de todos o presente edital será
publicado o affixado no togar do costume
pelo porboiro deste juizo, que deverá la-
vrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 2 de abril de 1912. E eu,
ljemeterie José Pereira Guimarães, es-

ivão, • subscrevi. — Antonio Joaquim
Á _CUL 71~ g Alkkiserre,„
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SOCIEDADES ANONYMAS

laanificio N. S. do Sameiro
ACTA DA 'PRIMEIRA ASSEMBLE. 1.: GEBAL . OftnEtAB/A

, DriuzADA EAt 20 nx nano DE 1912

.	 •	 ,	 .	 .	 .

• • A's 4 horas da tarde do .dia 20 de março
-de 1912, reuniram-se .no escriptorio da so-
dedada, á rua do •Haspicio ia. 53, os accio-
nistas abaixo assignad'os, representando 550

•acções. 	 -	 • •
• O Sr. presklente da sociedade abra a aresio

•e pede aos Sra. accionistas nomeiem quem
deve presidir o.; trabalhos.

•• E acclamaclo para esse fim o mesma pre-
sidente da saciadade, Sr. commeedador Nar-
ciso ilraga que convida para secretaria s os

--Sra; Mario da Cruz Suco e Dr. Atiensto

O secretario, Sr. Mario da Cruz S2CCO, atra-
rece ao exame dos Srs. accionistas presentes
o relatorio da Directoria, pareess.r do Conselho
Fiscal e ma is documentos. cuja leitura é dis-
pensada em virtud de já taram sido publi-
cado; no Diário 0cia/ ., de 13 de março do

	

.	 -1912.
Dada. a palavra aos Srs. accionistas pre-

sentes para se exteenarem sobrá: os referidos
documentes,. da qual nenhum se gula servir,
finaria unanimemente approvados, tendo dei-
xadode votar a Directoria e 'o Ceneelho

O Sr. presidente declara que, de accórdo
com os estseteites, vai-se proceder eleição do
conselho fiscal e snppieutes para terem crer-
c:cio -no cerrada anue e apeiradas as cedidas
apresentadas verificou-se a escalha unanime
-dos Sra. Manei Duarte Pinte, Joaquim da
Cruz Secai e Dr. •Augusta Vidigal para mem-
bros do conselho fiscal e. para' gamela-ates, os
Srs. Dr. SyWir, Julio da Silva Tranqueara, João
David do Valia e Manoel . Pereira Alves da
Silva, todos reeleitos, á excepçãe do nitiroo.

Nada mais havendo a tratar. o Sr. prmi-
dente encerra a assembléa, • da qual, para
constai. , lavra a pr .sente acta gila assiglio
juntamente com a directoria e Mais acctionis-
t as p retzent8:;. — rcTso Braga, pre.silente.—
Mario da ente &eco, secreta rio — ir. Au-
gusto Vidigal, sn:retario.— José Rainha da
Silva Carneiro•- AUTtel Duarte Pitio — Au-
Ilibai Corrêa Pe:.ralo.— Franeiço Lui: da
Sara Carn-iro.— llarzoei. P,:reira Alves aa
Sjea.— Joarja:ns d.t Couz

Cornaearalain. de 'Tecidos:e de
lei ia iro do Sapo-Joe-alba

RUATJZI) DA DIRECTORIA APRZsENTAD, k ASED0-

BLit GERAL meruim EM 9 DE ABRIL DZ 1912
Srs. a.ecionistas Crimpriedo- a imposição

das Gessas lei; SOZia?.S. vimas á vossa presenças
para vos dar conta da nossa, ge3t2o durante
o anuo que finda hoje, dos negocies desta
Ceinpanhia coetiatios á nessa getitia.

Como já, Cremos oecaeião da vos informar,
continuamos a lutar para realizar as obras
vime:sa g e 1n-troaria 'ireis ao movimento -que
tem tido esta eMprCza niS albinos, tempos..

Tainha:1i ainda não . conseguim Is dar começo
ás obra; para o edificio da escola, ensiforme
nosso venerou-risse, destinada aos operarios e
aos filhes dostls, por estarmo; ainda na de-
p:mdencia da eutrega,dos terrenos que .nos
furam concedidos pela governe e que são in
absolulum necesaarios á nessa fabrica, não só
para aquelle eddieio, como para outros auS-
;eras requisitados pelo dose) desenvolvimento.

As casas para .operarias tecm oreaapado
seriamente .a nossa attenção„ peta -couve-
nienciaalte residirem estes -perto. da fabrica, -
quer 'para melhor pontualidade na seis com-
pareeinieute s como .porque serão -eigias a po-
derosos a uxillareS, acudindo com rapidez a -
qualquer sinistro que se possa dar, depois de,

encerrados 03 trabalhos diarios dos astabale-
chnelitoe

Tin.o3 Sambem nos oeeupada seriamente
esen.o abaatecitnento de agua para a nassa
fábrica., pela maneira, per que ap tem tornado
eseasaa,qtser em relação ao pousam° para os
.operariciis, quais para .a3 Áliflerantes reparti-
.ções e serviços que carecem jt desse liquida
para os seus trabalhos „e mesmo para outros
qua temas intenção de montai... Para superar
tão séria dificuldade, cailsegu'anas a acquisi-
ção de unia cachoeira, de que pretendemos de-
rivar as suas aguas para a nossa fabrica, e
sal inala um dispendlo a 'LUC, porém, de
grande proveta futuro.

Sio avultadas as enecenn andas de mache
alternas que fiZ3M03 para a Eurepa e que vão
prestar grandes resultado; na predileção de
110533í artigos de boa sabida e procura no
merca:1o. habilitando aasim a Companhia a
TO3 distribuir vantajosas dividendos, Ioga
depa's de sua installação e funceionamento.

Pela nossa exposição vereis que vamos ter
necessidade de recursos extraordinarlos para
Querer aos pagameutos, tendo da lançar mito
de nal emprestimo ou Clamar uma entrada
de capital. A Directoria, entretanto, envidará
todos os esforços para n.o onerar os Srs.
accionistas, dando preferencia a emprestimo,
desde que este nossa st-r obtido em boas con-
dições para a CornNenhia.

A Directoria tem feito grande propaganda
para o plantio do linho e aproveitamento-das
suas fibras para tecelagem, fazendo, por uns-
sario• sen. percorrer o Paraná e Santa Calha-
una, pnlareando, aliás vantagens que on-
roce per 0338 ardera, cuja produção está
prompta .adquiriresejx qual for a quanti-
dade. A fabriza. possue 03 IDIChbliSMO3 &pra-
priades para a tiaçlo das fibras e preparo
para tecelagem.

Nre anue findo hoje, foram um pouca asnas-
sas os reratrsos dá : CdrnViritaii; tendo concar-
rido !rira isala oe'triflállaA 'de assentamenio e
matanças de MiChifilsWv2s e diminuição de
negocies para as`éstirhdasi. •

ametnria admittir ana"b •ea'se, para a prendi,

Manteve-se paralpada . d movimento das
acsões da Cempmahia,qüe obtesen no marcado
preço vantajoso.

O passial das repartias da fabrica e
escriístaries tem Se mantido correctamente,
concorreado com o seu contingente para a
prasperidatie da Companhia. '

São estas as inforniac0as de • maior impor-
tancia para os- vence intsressas, que 003
occorrern ministrar vos- apeesentarmce as
pomas ;natas , deque solicitamos aos Sra. ateia-
notas exame nameeimee estando promptos a
dar-vos todos os esclarecimentos que vos
digneie. e-rgir para clareza, apreciação e jul-
ga.men to das mesmas.

Rio de Janeira, 31 de deze.mbra de1911.—
Antonio Ferwandes dos Santos, presidente

	

- • —	 •
PARECER. _110 . CONSEmi3 FISCAL

•
03 abaixo assiĝiiadies, alambres do Consellan

Fiscal da Companhia Tecidos da Linho de Sa-
popena,t, vem declarar aos Srs. accionistas
(pia cambiaram os livros e contas apresen-
tados pela directoria e ene-entraram aquelles
arrumados com a devida clareza a estas •tia.
perfeito accôrdo com as operações realizadas
pela Companhia e escripturnio.

Sentes) Conisefiá - Fiseál que os Srs. accio-
nistas, no- Momeato da approração de tontas
eda assembIéa geral' ordinaria, não se reu-
nissem na provia fabrica da Companhia,
para qua pudessem avaliar os inelheraanentoe
proseasse das machinismas e fabricas, para
assim julgarem a realidade do trabalho da

Directoria, Mijas: contas são de parecer qut
sejam apprivadase	 '

Rio de Janeiro, go de ' janeiro dé 1912.,+;
José dos Saatos.—ittredo Mi to da Fonaerg.

BALANÇO mar. ES! 30 net DCZEIBBO Bit flgi.
Adiro

Edificios e terrenos. 	 9-18:9/41848
Machinas e utensiliris	 4.243:29t$288
Fiação de linha 	 424:484581,
Casas para o ararias - 31:90g/1109
Moveis de fabrica 	 8:85'2$120

. Segures 	
Moveis 	

4 :303$0.6
6-190$800

1 istallação electrica 	 ... 5J :51.1/11g0
S asioventes. 	   .1:151$20
Manufactuas. 	 304:674184
Almoxarifado 	  d57:088$439
Armarem 	 22:7n$615
Caixa 	 2:070578/
Diversas eontaa 	 21:146$254
Devedores clixersOS 	 676:536$479'

Pastas
4.390:5645907

Capital.. .. 	  	 3.000:000000
Salarios 	 38:391030
Credares diversos 	 593:5414119
S tilo da coutas d 721:000000
Lucros e perdas. ........ 37:62853W

4.393:354081

DZIONSTRAÇÃO DA CISIÀ ffUlania PEAD4SUP sAL
30 ux untura° nu int

• Delito
seguros, quota desta anuo 	  tf 1116$210
Juros e descontos para facão

desta conta 	 	 	  50:138$1fill
DISpezas gera es —para feda° des-

ta conta. 	  120:390i223
Di -ergas cojtas—para fecha des-
ta O 1 L... 	 66:93020

37:828$31S

Credita

Manufacturas—ler_ra nesta coa?
ta.	 , 	  213.:/7300t.

' Cambio—saldo desta conta— s 	  144198485
Alugueis—saldo desta mata— 4:336000
iSrmazem—lacro auta. conta—. 14:431$78Ct

que esti tendo a' desi'fabriCa, pensa a Dl- 	 transfere para 1912 	 -
Atte ideado ad. inipnlan e des.envolviniess o Lucros e perdas —saldo que se

pessoa idonea e de capacida le profissional. 	 294:0245111.

.	 2.96;9249171

Pn.lbrica cie grecidoer W.arpew
wadaça, .	 ,

Scniadaakt anonynnt
angulo DA DeACTORIÀ

Srs. accionistas. — Em oluervancia• ao
art. 8, n. G, dos nossos estatutos, Vimos apr&
sentar-vos o balanço e as contas do aluiu
findo e relatar-vos os prinripaes factos natio:
°acorridos.

Usando da autorização que nos foi confe
rida pelo art. 33 de Immo% estatutos e rati-
ficada pela assembléa geral extracrrdinarin
17 de abril de /91i, eurittinteS, 'por interk&
din do Barra, Comerercial do Rio de Jane0,
em 22 do mesmo mez è anne tvn emprestpcs
por debentairá do valor nominal de 3000 0$„
ao jaro . deS ao armo e ao typo de 97' ?12_,,
emprestimo qtte teve franca acceitaçgo et

destinado 'á construo:Ião cTo novo edilicjo
arquisioo e manta:sem dcézntarlaininteas pari.
fiação e tinturaria.

O edifitio destinado á gni . ° ficou comigo.-
tamente condado dm setembro de 191-f /3 •
custou, inclusivo juros de capital nele Uh- '
pregado, 81:911$55n
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Machinismo.: 	 liaçjH

Estão montadas seguintes machitias,
todas da casa Nati, Brunirei S.: Comi) , de
oldha :

Uma cargadoura abre-bala , , com esteiras
mistura

Um alimentador automatico, com esteira:
transportadoras ;

Um abridor preliminar
Um abridor vertical
Um abridor netimatico, c in apparelho para

fazer pastas de algodão
Um batedor-acabador simples
Um pieador para desperdici . ,:	 cardas e

massaroqueiras
Um picador para desperdicios da fiação e

dos teares
Dez cardas de 15", 	 chapeos rotativos
Dons passadore: de t..es cabeças de sete en-

tregas cada uma
Oito massaroqueiras grossas„ inte.rmediarias

e finas
Onze inachioas continuas de fiação a atineis,

com 4.160 fei6;
Uma machina para encher carreteis de ur-

dimento, com 200 foz,
Uma machina paro fazer bobinas macias

para tinturaria, com 100 tambores, sendo esta
machina do fabricante Schlalbrstli.

Motores elcctricos

A installac,ão de electricidade foi fornecida
pela casa Brown, Bovcri & Comp., de Bailei),
Suis.sa, por inturmedio dos Srs. Victor Eslava-
der (Si Comp., desta praça, e consta de:

Um motor fechado, com N-p tit la ção artificial,
de 70 II. P. para os teares

Um dito fechado, com ventilação artificial,
de 50 II. P. para os batedores

Um dito, com ventilação artificial de 50
Il. P. para as cardas e niasaroquiras

Onze ditos, idem, de 8 II. P. com  regula-
dores automaticos de velocidade, para as
inachinas continuas de fiação

Um dito de 12 II. P. com corrente silen-
ciosa, directamente conjugado á calandra

Uni quadro da distribuição. com frente do
inarmore e protecções de pliantasia, com cinco
chaves

Cabos de ligação armados o izolados, em
linhas subterraneas.

Com a aquisição, frete, direitos e mon-
tagem de todas estas machinas, despendemos
até 31 de dezembro de 1011, 250:4133865.

Para a reforma da tinturaria, encommen-
mendamos, por intermedio dos Srs. Midler
& Comp., desta praça, as seguintes ma-
climas .

Tres apparelhos com recipientes para bo-
binas e espias, do fabricante G. Ilaubold

Um arparam de St1015.9, do me:mo fabri-
cante

Um guindaste com motor electrico
Uma seccadeira automatica, do fabricante

Beno Schild
Doas motores electricos, da fabrica Ocr-

likon.
Algumas destas machinas o seus accessorios

já nos foram entregues e estão em montagem,
devendo esta ficar prompta por todo o mez
de abril.

Durante o armo que relatamos foi pequena
a nossa produção, não só porque lutamos
com dificuldade para aquisição do fio em con-
dicções de nos deixar margem para lucros,
como porque o nosso gerente teve a maior
parte do seu tempo absorvido pela construção
do novo edcio, que foi feita sob sua admi-
nistração, encommendas, recebimento e mon-
tagem de machinas e não ponde cuidar, como
era necessario, da tecellagem.

Mas este anno, tomando por base a pro-
ducção de janeiro e fevereiro, acreditamos
(We poderemos produzir o dobro, si não mais,

tine_produzimos em 1911. A producção
deste atino foi de 915.385 metros, e as vendas
importaram em 421 . 7743400, sendo o lucro
Irrito de 45:0653470, quasi todo absorvido
pelas contas de: seguros, impostos, juros e
desconto:, commissões e despezas geraes; não
nos deixantlo margem para diatribuirmos
dividendo, tendo sido o pequeno saldo de

:270S5'.5 transportado para o corrente exer-
cicio. No entanto, contamos que no proximo
anuo plissamos apresentar-vos um resultado
vcrdadeirament o compensador dos capitaes
aqui empregados, não só porque producção
aumenta dia a dia, como porqw, os nossos
productos vão tendo franca areeit ação no
mercado, tanto que temos re:_ristrado encom-
mondas que nos garantem trabalho para nos-
sas macbinas até julho, proximo futuro.

Durante o atino transferiram•se 639 acções,
sendo :;30 por venda e 103 por caução, para
o que lavraram-se 15 termos.

São estas as informações que julgamos ne-
cessarias ministrar-vos; no emtanto, si de
mais alguma caracerdes, para bem julgardes
das contas que submettemos á vossa aprecia-
ção, estamos promptos a dar-vol-a.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1912. —
Jose da Cruz Senna, director-presidente.—Pc-
dro Barcellos Pessoa, director-gerente.

O conselho fiscal da Sociedade Anonvina
Fabrica de Tecidos Esperança, tendo exami-
nado a eseripta e as contas apresentadas,
encontrou tudo exacto e em ordem, razão
por que aprova as mesmas.

ltio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1912. —
Cezar Angusto Gaffrée.— Marco-
lino Itodrigue.

BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 1911
Activo

Immoveis 	 180:0303830
Machinismos 	 456:826S275
Moveis e titensilios 	 1:1885950
Se.,, iiro	 da fabrica 	 0115200
Imposto de consumo 	 5215700
Manufacturas 	 87:5725130
Materia prima 	 55:3343200
Algodão em rama 	 16:8875300
Alinoxarifado 	 12:2005290
Tinturaria 	 3:0325910
Caixa: em cofre.	 13:2283910
B r a sili a n isc

Bank für Deu-
tschland 	 	 21:8825020

Banco	 Commer-
cial do	 Rio de
Janeiro 	 	 3475760 38:4593290

Letras a receber 	 2:1493000
Contas correntes 	 •	 • • 54:1083620
Acções caucionadas 	 40:0008000

940:6723715
Passivo

Capital 	 500:0005000
Emprestimo por debentures 	 300:0008000
Operarios 11:4683550
Letras a pagar 	 40:7303820
Contas correntes 55:8958200
Saldo de diversas contas 	 1:5785145
Caução da directoria 	  40:0005000

949:7273715
Jorge A. Vinchon, guarda-livros.—Jose da

Cru.-- Senna, presidente.

A assembléa geral ordinaria para presta-
ção de contas relativas a 1911 e eleição do
conselho fiscal para 1912 terá logar hoje á
hora da tarde no escriptorio da rua da Can-
delaria n. 74.

A Directoria,

MARCAS REGISTRADAS
N. 7.830

A marca da casa de negoq¡o de Margarida
Gonçalves, na rua Marechaaloriano Peixoto
n. 214, é representada por duas noivas do
perfil em um quadro rectangular, ambas ves-
tidas de noivas, porém com vestidos difTe-
rentes , tendo no cimo o titulo « Ao Paraizo
das Noivas », que será empregada nas suas
fazendas, modas e confecções, em tamanho
e et:ires differentes. Rio . do Janeiro, 11 de
março de 1912.—Margarida Gonçalves. (Sobre
unia estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas do dia
13 de. março de 1912.

Registrada sob n. 7.839 por despacho da
Junta Comtnercia.1 em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 63600 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 de março dc
1012 . — Isidoro Campos, director. (Achava-se
á diceita o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
Ministevio da "Fazenda

Superintendendo dos Clubs

Intima-se o cominrciante Ettsebio dallocha,
estabelecido na rua do Theatro n. 3, nesta ci-
dade, para produzir dentro do prazo de oito
dias a sua defesa no auto de infracção lavrado
em 22 de janeiro de 1912 pelo fiscal Dr. Atm',
bal Ressono Pinto Corréa, por violação :hm
arts. 2 e 20 do regulamento approvado pelo
decreto mi. 8.598, de 8 de março de 1911.

Publica-se este edital tres vezes, wmnoc
o continuo do Thesouro Nacional Fre.cletwo
Mauro Moore, certifica no processo que, tet.do
procurado o infractor no seu estabelecimento
durante muitos dias consecutivos, não o ei.
contrott para fazer a referida citação.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1912.--Jqsé
lgnacio Teixeira de Andrade, superintendente.

(•

A.I fandega do Rio do Janeiro
Em obediencia ao 'disposto no art. 385 da

Consolidação das Leis da J Alfandegas, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, tendo sido descarregados em más condi-
ções e vasando os volumes abaixo mencio-
nados, devem os respectivos consignatarios
providenciar como lhes fôr mais conveniente,
no prazo de oito dias.

Outrosim, declaro que, findo esse prazo, si
taes providencias não tiverem sido tomadas,
serão os ditos volumes vendidos em hasta pu-
blica, como abandonados, nos termos do ar-
tigo it. 255 da mesma consolidação.

Vapor inglez Asturias, entrado em 1 de
abril de 1912:

Armazem de bagagens—J. G. Cardoso: 1
caixa sem numero, vasando.

Va,por allemão Eslanger, entrado em abril
de 1912:

Armazem n. 15—P & C: 10 barris sem nu-
meros, vasando.

M. P & C: II ditos idem, idem.
G. Z & C: 5 decimos idem, idem.
Idem: 5 barris idem, idem.
R. S. C: 4 ditos idem, idem.
Idem: 8 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Il. F. & C: 15 ditos idem, idem.
Casa Comospolita: 4 ditos idem, idem.
Primeira Secção da Alfandega do Rio de

Janeiro, 8 de abril de 1912. —O chefe, M. F.
Barros.
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Directoria, do 1Patri. no lu
,•	 -Naelo•.r.a

Tendo sido julgados idoncos, por eespacho
'do Sr. ministro da •• Faunda da 1 de
abril corrente, os concorrentes ao serviço de
exploração das aNias monaziticas jacentes
em terrenos de marinhas da União, convido
os mesmos Srs. concurrentes, de ordem
do Dr. director, a comparecer a esta dire-
ctoria, no dia 13 do corrente, á 1 hora da
tarde, afim de assistirem á abertura de suas
propostas.

Sub-direetoria Te(hnica do Patrimonio Na-
cional, 8 de abril de 1912.— Christino do

'ate, S111)-direetOr.

Alfandega- it io de Janeira
turra). (.0)1 O DILUA DE 30 Dias

Pia ;ii. i ,etora d2-ta alfandega sa faz pu-
blico que, achandu-so as mercadorias conti-
das no volumes abaixo mencionados no
caso de . ser arrematadas . para consumo, os
seus dono s oti vonsignatarios deverão &sim-
chal-as'e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena de, lindo este, serem vendidas por sua
coma, 1117 1e1911( N do titulo 5", capitulo G'
da consolidarão das Leis das Alfandega s , sem
queiii liqui3 direito de allegar contra os
effeito: desta venda.

araskzrm x.
- Manifesto n. 811--Ye: 3 caixas ns. 213.021,
‘20.14...) O 20.130, vindas de Ilanicurgo, no va-

, por afirmai, lIabsbaryo, descarregadas em 1
de agosto de 1 .311 e consignadas á ordem.

Mesmo manil'esto—VC: 7 caixas lis. 22.912
a 22.018, da mesma procedencia e no nissino
vapiw, descarregadas em 2 do mesmo m ez e
anno e mesma consignação.

ninifiisto ti. 881—XX verde: 11 amarrados
5 ,10 Villd(),n de Santos, no mosto° va-
por, deSrarregados em 4 do mesmo 'noz e
anuo e sem vonsignaçáo. (O manifesto da re-
lação não* contere com o da secção.
. Mesmo III anifesto —11VC: 1 barril 1). 1.07o,
vindo da DICSIlla procedencia e no mesmo va-
por, descarregado na mesma data e seio con-
signação (O manifesto da relação não con1Cre
com o da secção).

Manifesto il. 93S—GVI.: 10 encapados tis. 1
a 19, viniks do Bremen no vapor alternai)
intrzburg, descarregados em 16 do mesmo
mez e 'anuo e consignados a lia.nnart Comp.

Mesmo manifesto — Quadrante L, contra-
marca CB: 1 barrica n. 1.143, vinda da
mesma proc.edencia O no mesmn vapor, des-
carregada em 17 do mesmo mez e atino e
consiguada a Leuzinger & Comp.

Mesmo manifesto—BC: 1 caixa n. 38.8.4S,
vinda da mesma procedcncia e no mesmo va-
por, descarregada em 19 do mesmo mez e
atino e consignada a \Titias Boas Sr Comp.

Me smo manifesto, mesma marca: 2 caixas
ns. 43.018,70, da mesma procedencia. no
mesmo vapor, descarregadas em 23 do mesmo
mez e anoo, mesma consignação.

Mesmo manifesto, mesma marca: 2 caixas
ns. :38.8V.) e 43.831, da mesma procedencia,
no mosnsio vapor, doscarregadas na mesma
da t a, mesma consignarão.

Mesmo manifesto, mesma marca: 5 caixas
ns. 38.8:3031, 43.832 , 33 e 43.080, da mesma
mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregadas em 24 do mesmo mez e anuo,
mesma consignação.

Mesmo manifesto, mesma marca: 1 fardo
n.	 da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregado ein 25 do mesmo mez
armo, mesma. consignação.
, Mesmo manitesto, triangulo DIA 4 amar-
rado sem numero, da masma proc .den&a, no
mesmo vapor, descarregado na mesma data e
consignado á ordem.

Armar:az 71. 3
Manifesto n. 1 .081-11FM, con: •a-marca C:

, 2,latas ns. 173 e 183, de Santo , , 110 vapor in-

g,ez Crestiatia, descarreg .das ein 28 de
tembro de 4911, saiu .consignação. (O mani-
festo da relação não confere com o da secção).

4r.f;
Armann n. 4

Manifesto n. 875—Armando Lucas: 1 caixa
sem numero, de Buenos Aires, no vapor fran-
cez Ama:onc, de:carregada em 3 de agosto
de 1911, sem consignação. (O manifesto da
relação não confere com o da secção).

Manifesto I). 886—SL: 1 caixa n. 0.304, de
Bordéos, no vapor francez Chiti, descarregada
em 1 de agosto do mesmo atino, consignada a
Guilherme Bor,s,,atb & Irmão.

Manifesto n. 960 -- 1C : 2 caixas ns. 20
e 21, de Southampton, no vapor inglez Ara-
guaya, descarregadas em 22 do mesmo mez e
atino, consignadas a Leuzinger Comp. (O
manifesto dá LC contramarca CM.)

Mesmo manifesto —JC: 4 caixas mis. 1:;.836,
15.8:11, 2.21:1 e 2.208, da mesma procedencia
no mesmo vapor, descarreg• adas 1;a mesma
data consignadas á ordem.	 :1,; caixas de
lis. 2.213 e 2.208, vonsi guadas a Vazeji

Comp.)
Mesmo manifesto — AB: 1 caixa n. 448, da

tu osnla proeedencia, no mesmo vapor, descai-
rogada na mesma data, sem consignação.
(Não consta do manifesto.)

Mesmo manifesto — 1 caixa n. 7.238,.
da mesma procedencia, no mesmo vapi)r, des-
carregada na mesma data, sem consignação.
ÇNão consta do manifesto.)

Mesmo manifesto — FVC: 1 caixa. n.
da mesma pracedencia, no MOSIllo vapor, des-
carregada na mesma data, consignada a Far:a
Vicente & Comp.

Mesmo manifesto — Dant: 3 caixa s ns.172
a 174, da mesma procedenc i a, no mesmo va-
por, descarregadas e • n 2.1 do mesmo mez e
anno, consignadas á ordem.

al..tsmo manifesto — 'rrlangaile EL: 1caixa

o. 1,003, da mesma roce lenda, no mesmo
vapor, dee • arrogada na In . saia data, eMPS: -
guiada a E. Lobask.

Mesmo manifisto •—Qoadrante \\T C,: 8 cai-
xas	 1 a 8, lia iiie5 umi a procedencia, no
mo vapor, de.searreg,adas cot24 do mesms
mez e anuo, mesma cousignação.

Mesmo manifesto — Capitão M. \V. Gre:t:
13 ca i xas mis. 2 a 4, G a 13, 14 e unia sem nu-
mero. da misina procodencia, no »visem va-
por, descarregadas na mesma data, consigna-
das á ordem.

Arinazem a. 5

Manifesto n. 873 — CJR: IS barricas mis. 1
a 1;i, (1 . Hamburgo, no vapor allemão
taufra, descarregadas em 4 de agosto de 1011,
consignadas a Carlos llaynsford.

Mesmo manifesto--ARPC: Um ralo sem nu-
mero, da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarregado em 18 do mesmo mez e
animo, consignado a Arp & Comp.

Manifesto n. 906—CC: 1 caixa n.11-, proce-
dente de Genova, no vapor italiano Comi, des-
carregada em 8 do mesmo mez e anuo, con-
signada á ordem.

Alesino . inanifesto — LSC: 1/2 quartola sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregada na mesma data, mesma
consignação.

Mesmo manifesto—NL, contramarca AB&C:
1 . 2 (pianola sem numero, da mesma proce-
dencia, no mesmo vapor, descarregada em 10
do MCSMO mez e anno, mesma consignação.

Armazent a. 9

Manliesto n. 884 — MB: 1 caixa n. 4.858,
procedente dc Bremen, no vap-, allemã
Crefeid,dosearregada em 12 d.; il'.;03L0 de .911,
consiçetacla á Compaubla ilercenaria.
leira.	 -	 •

Mesmo manifesto— Cruzeta 	 con-..ama:u
G: 1 encapado, sem numero da mesma pro-•

cedencia,. nó mesmo Vapor,' descarregado ui.
mesin i data, consignado 3. ordem.

Manifesto n. 923—AF: 1 caixa sem numero,
procedente de Gotlienbárg; no 'vapor sueco
O Frederick, descarregada em 14 do mesmo
mez e anno, mesma coasignação.

Mesmo manifesto — O Pai:: 2 bobinas,
os. 4.933/34, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregadas em 24 do mesmo
mez e anno, mesma consignação.

Manifesto n.033—FG. 3 fardos sem numero,
procedente de Buenos Aire.4 no vapor nacio-
nal Bragança, descarregados em 17 do mesmo
mez e. atino, sem consignação. (O manifesto
não dá consignação.)

Manifesto ii. 903 — IIMF: 1 rolo sem no-
meio, de Santos, no vapor allemão Asuncion,
descarregado em 18 do nve,-sino mez e atino,
sem consignação. (Este manifesto não confere
com o da secção.)

Manifesto u. 965 — Louis Chable: 1 caixa
1, de. Nova York, no vapor inglez Tennyson,

descarregada em 23 do mesmo mez e anuo,
consi2nada a Louis Chable.

Manifesto n. 958 -- Phenix, contramarca
1113: 1 barrica il. 11, da mesma procedencia,
no vapor inglez Chinese Prince, descarregado
em 23 do mesmo mez e anno, consignada a
Silva Paranhos & Comp.

Mesmo manifesto — LC: I caixa n. 25, da
inesma procedencia, no mesir o vapor, dosear-
regada em 22 do mesmo inez e anuo, consi-
gnada á ordem.

Armazeln a. 10

Nlaisifesto	 GC: 1 caixa sem nu-
mero, de Liverpool, no vapor inglez Sorala,
descarregado em 16 de ago.sto de 1911, con-
signada a Iiiistavo & Comp. (O manifesto dá
diversos 1111111CI03.)

MCSI110 manifesto—VBC: 2 caixa mis. 12.936
e 12.0.17, da ni-sina proe.,..loncia, iii nwsino
Vap . )r desearregadas em 18 do mosnin inez e
amo), einisi g nadas a Vil!:'.. Boas & Comp.
• I' avariada e a !.` avariada e reprega.da.)

A!.ata:cal

Manifosto n. 873 — 2 trian aailos CPC, core.
tramarea 1.866: 1 caixa n. 4.063, de lia.rn-
burgo, no vapor allemão Ilohenstaulca, dos-
carro:n(1a ein 1 cie agosto de 1911, consignada
a Cardoso Pinto & Comp.

\lesem manifesto — MD, contramarca FL:
1 caixa n. 4.475, da mesma proce,dencia, no
mesmo vapor, descarregada na mesma data,
consignada a Carlos E !Ilide.

Manifesto ii. 91.2—IPB: 1 caixa ii. 22)3, de
Liverpool, no vapor ingles Oraviu, descarre-
gada em 16 do mesmo mez e anuo, consi-
gnada á ordem.

Mosaic, manifesto—Newkamp : 1 caixa sem
nuovro, da rnasma procedencia, no in.,sino
vapor. descarregaila na mesma data, dans:-
golada a N. Newkainp.

Manifesto ii. 961— 2 (rangidos CPC, con-
tramarca ii. 1866 : 1 caixa n. 4 068, de:
Hamburgo, 110 vapor allemão S.Nicolas, des-
carrogada ein 28 do mesmo mez e anuo, con-
siguada a Cardoso Pinto St Comp.

Mesmo manifesto—CL: 1 caixa n. 6.373,da
mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data, consignada á
ordem.

Mesmoo manifesto —J11, contramarca 1W
es

1 caixa ii. 349, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregada cm JO do mesmo
mez e anuo, consignada a José Ignacio
Coelho.

alesmo manifesto— Quadratile 1810. con-
tramarca Li!: 7 c. a. i.xas..1.)s.. 2.3. 1316, 2.319 e
15.597, da. mesma procedencia, no mesmo va-
por, ciexarregadas na mesma data, consi-
nad..s á ordem.

Mesmo manifesto—\ e: 8 caixas ns.2.131/5,
2.151 e 2.185/86, daanesma prOcedencia. tio -
mesmo vapor, dexarregadas na onsola
COimignadas a Yazoji &.C4ipp.
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Annazon n.

Manifesto n. 947—ARGC :1 caixa n. 5.009,
de Genova, no vapor austriaco Tibor, descar-
regado. em 10 de agosto de 1911, consignada
a ifano St Comp.

Mesmo manifesto—Gil: 1 caixa II. 123, da
mesma procedencia, 110 mesmo vapor, des-
carregada em 23 do mesmo mez e atino, con-
signada á ordem.

Manifesto n. 973 — AACC : 1 caixa
n. 1.314, de Hamburgo no vapor allemão
Cap (toca. descarregada em 11 do mesmo
mez e anno, consignada a Azevedo Alves,Car-
valho & Comp.

Mesmo manifesso—Quadrante 52:Uma caixa
n.121, da mesma procedencia e no mesmo va-
por, descarregada em 28 do mesmc mez e
anno, consignada a Paulo E. Hennerdinger.

Mesmo manifesto—VPR:Uma caixa n.212,da
mesma procedencia,no mesmo vapor, descarre-
gada em 26 do mesmo mez e anno,consignada
a R. Pereira & Comp.

Sem manifesto—José Cabanelas: Uma mala
sem numero, de Southampton, no vapor inglez
Asturias, descarregada em 2 do mesmo mez e
anno,sem consignação (Bagagem.)

Sem manifesto—Guilherme Beis: Uma caixa
sem numero, de Ilamborgo, no vapor alternai)
Cap-Arcona, descarregada em 3 do mesmo
mez e anno, sem cousignação. (Bagagem.)

Sem manifesto—Sem marca: Dons amar-
rados sem numero, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregados na mesma data,
sem consignação. (Bagagem.)

Sem manifesto—Sem marca: Uma banheira
sem numero, da mesma procedenciamo mesmo
vapor, descarregada na mesma data,sem con-
signação.(Bagagem.)

Sem manifesto—Molinaro Salvatore: Duas
caixas sem numero, de Genova, no vapor ita-
liano Formosa, descarregadas em 4 do mesmo
mez e armo, sem consignação. (Bagagem.)

Sem manifesto—Luiz Lasthon: Uma caixa
sem numero, de Bordéos, no vapor francez

descarregada na mesma data, sem con-
signação. (Bagagem.)

Sem manifesto—CM: Uma caixa sem nu-
mero, de Hamburgo, no vapor al1einão Cap-
Arcona, descarregada em 9 do mesmo inez e
anno, sem consignação.

Sem manifesto—Sem marca: Uma malasem
numero, de Buenos Aires, no vapor hollandez
licriandia,descarregaila em 16 do mesmo mez
e anuo, sem consignação. (Bagagem.)

Sem manifesto — Sem marca : 1 volume
sem numero, de Hamburgo, no vapor Alemão
Ilabsburg, descarregado na mesma data, sem
consignaçao. (Bagagem.)

Som manifesto — Sem marca: 1 mala sem
numero, de Southampton, no vapor inglez
Ama:0n, descarregada na mesma data, sem
consignoçao. (Bagagem.)

Sem manifesto — Sem marca : 1 volume
sem numero, da mesma procedencia, no mes-
mo vapor, descarregado tia mesma data, sem
consigna ça o ( bagagem . )

Sem manifesto — José F 1 caixa sem nu-
mero, da mesala procedencia, no vapor inglez
Astarias, descarregada na mesma data, sem
consignação. (Bagagem.)

Sem maniiesto—José FK: 1 caixa sem nu-
mero, de Ainsterdam, no vapor hollandez
Frisia, descarregada na mesma data, sem
consignação. (Bagagem.)

Sem manifesto—Sam marca.: 1 pacote sem
numero, de Genova, no vapor italiano Satoia,
descarregado na mesma data, sem consigna-
ção. (Bagagem.)

Sem manifesto—J. Graich: 1 mala sem nu-
mero, de Southampton, no vapor inglez Ara-
gon, • descarregada em 17 do mesmo mei e
anuo, sem consignartão. (Bagagem.)

Sem manifesto—sem marca: 2 camas sem
numero, da mesma procedencia. uo mesmo

vapor, descarregadas na mesma data, sem
c,Onsignação. (Bagagem.)

Sem manifesto—Sem marca: 1 cesta enca-
pada sein numero, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregada em 18 do mesmo
mez e atino, sem consignação. (Bagagem.)

Sem manifesto—Sem marca: 1 amarrado
de duas cadeiras sem numero, de Bordéos, no
vapor francez Allantique, descarregado em 25
do mesmo mez e animo, sem consi,gnaçao. (Ba-
gagem.)

Sem manifesto—Sem marca: 1 colchão sem
numero, de Genova, no-vapor Paliam) Umbria,
descarregado na mesma data. sem consigna-
ção. (Bagagem.)

Sem manifesto — Sem marca: 1 sacco sem
numero, de Buenos Airas, no vapor italiano

Hafalda, descarregado na mesma data,
sem consignação. (11a.2.:agem.)

Sem manifesto — Sm marca: 1 encapado
de palha sem numero, no vapor inglez Oraria,
descarregado na mesma data, sem consigna-
ção. (Bagagem.)

Sem manifesto — Sem marca: 1 caixa de
papelão sem numero, da Bordo, no vapor
francez Allantique, descarregada na mesma
data, sem consignação. (Bagagem.)

Sem manifesto-- NDS: 1 inala sem numero,
de Santos, no vapor nacional Saturno, descar-
regada em 16 de junho do mesmo atino, sem
consignação. (Bagagem.)

Armazem n. 15

Manifesto n. 912 — Quadrante VC: 1 caixa
n. 3, de Liverpool, no vapor inglez Tremon,
descarregada em Ode agosto de 1011, consi-
gnada a Vivaldi & Comp. (O manifesto não dá
numero.)

Manifesto n. 921 — HW, contramarca Ah:
1 caixa n. 18.226, de Hamburgo, no vapor
allemão Cap Verde, descarrega.da em 14 de
agosto do mesmo atino, consignada a Guinle
St Comp.

Manifesto n. 908 — IIB: 1 caixa n. 42, de
Nova York, no vapor inglez Verdi, descarre-
gada na mesma data, consignada á ordem.

Mesmo manifesto —Quadrante GAZ, contra-
marca 483: 1 caixa n. 1, da mesma proce-
dencia, no mesmo vapor, descarregada na
mesma data, consignada á Société Anonyme
du Gaz de Rio de Janeiro.

Mesmo manifesto — 1 calva n. 1, da
mesma proeedencia, no mesmo vapor. descai,.
regada na mesma data, sem consignação.
(Não consta do manifesto com n este numero.)

Mesmo manifesto — 1 caixa n. 2, da
mesma procedem:ia, no mesmo vapor, descar-
rega:Ia na mesma data, consignada a Villas
Boas & Comp.

Mesmo manifesto—Werneek. 1 caixa n. 1,
da mesma procodencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data, consignada a V.
Werneek & Comp.

Manire-ao n. 860—MK: 1 caixa n. 2.024, de
Hamburgo, no vapor allemão Asuncion, des-
carregada em 27 da julho do m. ,smo anuo,
consignada á Photographia Academica.

Arma:em r. 16

Manifesto n. 931-•1DT: 1 Cal 1CA n. 1, de
Nova York, no vapor inglez Gier.eole, descar-
regada em 21 de agosto de 1911, consignada
á ordem.

Mesmo manifesto—T.C: 2 cais is lis. 8'; e 87,
da mesma procedenda, no mesmo vapor, do,:-
carregadas na IlleS111a data, ins!sliot consi-
gnação.

Manifesto n. 962—CPW: 4 amarrados de
tubos, sem nu meros, de Marszillia, no vapor
francez Lçpagne, descarregados em 2.1 do mos-
mo mez e amuo, consignados a Cosia l'oretra
& Moia. (O manifesto dá 1 10111111.1.)

MPSMO matinesto-1.1. 1. : 7 barras de ferro,
S0111 numerosala mesma precedendo, no mes-
mo vapor, descarregadas na mesma data,

, cionsitznadas à ordem.

Mesmo manifesto—MC: 1 caixa n. 401, da
mesma poocedencia, no mesmo vapor, descar-
regada na mesma data, consignada a Mari-
gny St Comp.

C1ES DO PORTO

Armazcm 71. 1

Manifesto mi. 405 CP • 1 caixa mi. 2,-
vinda de Liverpool, no vapor Canning, descar-
regada em .1 de abril de 1911, consiznada a
E. Pullar, e o Seabra & Comp.

Mesmo maniftisto — Quadrante MI, contra-
marca VIU:: 2 volumes sem 1111111CP,S,
mesma procedencia, no mesmo vapor, descar-
regados na mesma data, consignados a Valo!!
Uslainle.s & Comp. (O manifesto dá os mis. 30 A
e 31).

iNlesino manife,to — PNIF: 1 caixa n. 1,
da mestna procedencia, no mesmo vapor, de.:-
carregada na mesma data, consignada á
ordem.

Mesmo manifesto — Quadrante. Schi11: 1
caixa il. 8.208, da tu-sina procedoncia.
111031110 vapor, descaril',ilda na mesma data,
consignada a liepartif:ão de Aguas, Esgotos e

Obl'irlaasnilfletisb!ica •triti. 480 — AH: 1 caixa n. 308,
de 13remen, no vapor alleinão Italie, descar-
regada em 23 de abril do mesmo atino, con-
signada a Ilermin. Stoltz & Comp.

Mesmo manifesto — Bazar Franeez: O cai-
xas ns. 557/2. 539, 559, 550/1 e 501/2, ili
mesma procedencia, no mesmo vapor, descar-
regadas na nn2sina data, consignadas a J.
Ileso & Comp.

Mesmo manifesto — FALC: 1 caixa sem nu-
mero, da me mi procedeecia, no um '-uno
vapor, descarregada na mesma data, comi-
signada a Joseph Bauer.

Mesmo manifesto — JFIC: 2 barris se m mi :m
 vasios, da mesma procedencia. no

mesmo vapor, descarregados na mesma data,
consignados a	 llodrigurs Chaves.

Mesmo manifesto — MPC: 1 barril s ,m no-
mero, vasio, da mesma procedi-oleia no
mesmo vapor, de-tearrezAdo na mesma dato,
Consivlado a Mathias Pér.•ira & Comp.

Manifesto 11. 1.015 — Lettreiro • 1 barri!
sem numero, do Ilavr,3, no vapor francez
Ceylan, descarregado em 12 do setembro do
mesmo animo, consignado a Alvaro d . ! Barros
(vasio e desmanchado).

Mesmo mailifesto—APO: 1 barril s.‘in nu-
mero, vasio e. desmanchado, da mesma pr.ire-
delicia, no mesmo vapor, descama e g odo uma
mesma data, consignado a Cabias Bastos &

CoiNinie.%no inanifesto—IFC • 1 barril S'101
mero, vaio e ibsinanchido, da mesini pre-
cedem-Ia,	 tio meiono	 v apor, 11,`,Cari'V.:1,1.,
na mesma dat n, cowignado a	 Ferreira at
Cem p.

Mesmo 111:m4N-to—LB: 30 raivo% tis. 1/30,
da ri-r! s nia procedemo], no mesmo vapor,
descarregado: no mesmo data, consignadas a•
Tese' a Itorge; & Comp.

Nlesma mitnfesto— mesma marca: 1 sacco-
n 31, da tilostiri. prod:dencia, no rile:sino ia •
por, descarregado lua incsina data, mesma
consignaçao

Mi sumi manife;bs—MV: 1 caixa ti.500,
da mesma procedenria, mio nwsmo vapor.
descai rezada na mesma data, consigenda a
ala.eder Ibm Boi:.

Mesmo manifesto— mr:Ps: 1 barr i l sem
numere, VI i). da mesma procedencia, no
nu!smo vapor, descarregado na inemia data;
consig.nado a Manoel Rodrigues Pinheiro So.
lu alho.

Mesmo manifesto—TCC: 1 barril sem nu.
mero, xasio, da procedem:ia, no Ines.
mo vapor, descarregado lin rueRnia data, coun.
signado a Teixeira Cosia & Comp.

N1 .. sino inaitifesto•Werneck, contra-marca,.
Pharmacia: 1 caixa mm. ,.32, da mesma pro-
cedencia, mio mesmo vapor, descarregada na
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mesma data, consignada a Werneck & Comp.
(Com este numero não consta do mani-
festo.)

Mesmo manifesto—mesma marca— MeSnla
contra-marca: 4 caixas os. 1.117/19 e 1.121,
da mesma procedencia, no Mesmo vapor,
descarregadas na mesma data, mesma con-
signação.

Mesmo manifesto—mesma. marca— mosma
contra-marca: 5 caixas os. 2.232, 3.303,

.378, 3.380/81, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregadas na mesma data,
consignadas a S. N. Mepagessi 5Iesi Ves-
tette.

Artnazein

Manifesto n. 1.028 AP: 2 caixas os. 1 -2,
procedentes de Finme, vindas no vapar loto-
garo Dona, descarregadas em 9 de setembro
de 1911, consignadas [‘i Attilio Parei.

Mesin»nanifi,sto —II: 43 barricas ii. 1.108
a 1.152, da mesma prdeedencia, no mesmo
vapor, descarregadas na m e sma data, cowi-
gnadas a Rombauer & Comp.

Mesmo manifesto 2 caixas it. 96:1 e
960, da mesma procedenda, no mesmo vapor,
descarregadas na mesma data, consignadas
á ordem.

..11.ota:cot 71. 3

Alanifosta	 96:; • — Qttsdrante C: 2 caixa •
ns. to:: 0, procedentes (1:: Nova Vork.
no vapor inglez Tenityson, lesem: rega/las em
22 de agosto de 1911, cons:gnadas a Crashley
& Comp.

',Mes ma manif ,sto — CS: 2 barricas seio nu-
niero, da niemna procedencia, no mesmo va-
por, desearregadas lia ni , sina data, consi-
gnação ignorada. (Não constain do maiii-
festo.)

Mesmo manifesto—DTC: 1 pacoto n. 309.3
da mesma opor:atenda, 11(1	 varw,
descarregado na M oSilla data, (*eniguad,) a
A. Plestmer.

11eRM0 MailifesM — 1 cai \a sem
numero, da mesma procedencia, no mesas)
vapor, descarregada na mssma data, setn
consignac,ão. (Não consta do manifesto.)

mesmo manifesto — Quadrante X: 1 caixa
1, da mesilla procede : teia, no inostna va-

por, desrarregada na nissma data, consi-
gnada a lume & Comp.

Arnau21)2 o.

Manifesto n. 1.010—CU, contra-marca
1 caixa n. 4.000, de Hamburgo, oo %apor ai-
Imã() Buda, descarregada em 2 de setembro
de 1911, consignada á ordem.

Mosmo manifesto—CC: 1 caixa n . 33.811,
da mosma procedem : ia, no mesmo vapor, des.
carregada oa mesma data e e gliSinada a Ca-
margo & Comp.

Mesmo manifesto—Circulo sCariocas:
barris sem numero,	 mesma IWOCedellria,
110 1110S1110 vapor, de scarregado; na mesma
data e consignados a Souza Moreira & Comp.

Mesmo inanirem o —FMC: 1 caixa sein numero,
da mesma procedonda , no mesmo vapor, [les-
carregada na mcsnri [lata e causignada
Dr. Fernando Nlartins Carvalho.

Mesmo manifesto — Triangulo G, com ca-
ruaru Lfl,contra-marca TPM: 1 caixa 11.2.521,
da mesma procedencia, no tu ?smo vapor, (1,,s-
carregada na mesma data e consignada á
ordem.

Mesmo manifesto—MC: 1 caixa n. 2, da
mesma procedencia, 00 mesmo vapor, &sem:-
regada na »lesma data e c msignada a Carlos
E. Uhle.

Mesmo manifesto—KNS: 2 caixas os. 1 .84t
,e 4.912, da mesma provedencia, no mesmo
:vapor, descarregadas na mesma data e coo-
signadas á ordem. (O manifesto dá para a 2'
caixa o o. 1.942).

Mesmo manifesto—LZGR: 4 caixas numeros
1.800/03, da mesma procedencia, no mesmo

valsar, descarregadas na m esma data e coa-
signadas a Leuzinger St Comp.

Mesmo manifesto—Triangulo 233, contra-
marca CC: 3 caixas os. 2, 2 e 3, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregadas
na mesma data e consignadas á ordem.

Mesmo manifesto-2 triangulos 2.594: 1
caisa n. 3.811, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregada na mesma data e
mesma consignação.

Mesmo manifesto—Quadrante 1.762: 1 caixa
n. 4, da mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarregada na mesma data e mesma coo-
signação.

- Mesmo manifesto — Quadrante Simons: 3
caixas sem numero, da mesma procedencia,
no mesmo valias, descarregadas na mesma
data, consignadas á Companhia Ilrazileira de
Electricidade Siemens. (O manifesto dá para
estas caixas diversos numeras.)

Mesmo manifesto —	 contra-marca RR:
1 caixa n. 107, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregada na mesma data,
consignada á ordem.

Arniazem o. .5
Manifesto it. 999—Quad raute A REÁS: 1 caixa

n. 817, de Liverpool, no vapor inglez Chancer
descarregada em 31 de agosto de 1911, con-
sigaada a Abilio Aras & Comp.

'Mesmo manifesto —CNIC: 1 caixa n. 198, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, descai:-
regada na mesma data, consignada a Macha-
do & Comp.

Mesmo manifesto —Triangulo C,contra-marca
CG: 23 farloa sem numero', da 111"Snia proce-

no mesmo vapor. descarregados na
mssma data, consignados á Companhia C. e
Cellosos. (O manifesto dá para 03 volumes os
lis. 1561180!.

Mesmo inanifesto—Triangulo JRT: 13 fardos
sem numero, da mesma proeedeocia, no mes-
mo vapor, descarregados na mssina data,
ean-4 ,?..siados á ordem. (O manifesto dá os
numero; na ris.

Mesma manifesto —1IFM: 1 caixa sem nu-
mor, s da mesma procedencia. no mesmo vapms
dosearregada na MeS111:1 data, cons ignada á
Tb e !lio de Janeiro noas Mins Gratiar[es
Limited.

Manifesto n. 972—AC: 1 barril it. 4.984, do
Havre, no vapor francez Atniral Duperre, des-
rarregado em 25 do mesmo mn e anuo, somi.
signado a L. F. Julien.

Mesmo manifesto — Quadrante Werneck,
coutra-marea Pharmacia : 1 caixa tt. 2, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, descai:-
regada na mesma data, consignada a V.
Werneek & Comp.

Mesmo manifesto—Mesma marca : O caixas
os. 19-21, 10018, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, oleSCarrOgada q na mesma data,
mesma consignarão. (O manifesto dá para os
\adornes os lis. 1 .06 ;/08 e 700708).

M inifesto ml. 923 — Smith, contra-marca Cl,
vontra -marca CO : 18 N'olkunes, sem numeros,
de Nova York. no vapor nacional Minas Ge-
voes, descarregados em 17 do mesmo mez e
anuo, consignados a Carters lo Is & Comp.

Mesmo manifesto — Mesma marca : 7 cai-
xas ns. 55, 59, 63;60, 66 A, da mesma proce-
delicia, no mesmo vapor, descarregadas tia
mesma data, mesma consignação.

Mesmo manifesto—Mesma. marca : G atados,
mis. 56,58, 60 62, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregados na mesma data,
mesma guarnição.

Manifesto n. 904 — AF : 3 caixas 'is. 13,
da mesma procedencia, no vapor nacional
Partis, descarregadas em 13 do mesmo mez e
atino, consigoadas a Vivaldi & Comp. (O ma-
nifesto dá para os Volumes os il. 1 . 14, 21,71.

Mesmo manifesto — DA : 16 caixas, seio
numeros, da mesma procedencias tio mesmo
vapor, descarregadas na mesma data, con-
signadas a Dias & Dias.

Mesmo manifesto — FJT : 1 caixa sem nu-
mero, da mesma pmedencia, no mesmo va-

por, descarregada na mesma data, consigoad
a Francisco J. J. Tretsort.

Armazena n. 9
Manifesto n. 9 .18 — ACC : I barril sem nu-

mero, do Havre, no vapor francez Malte, des-
carregado em 13 de agosto de 1911, sem

om	
coa-

siação. (Não consta 	 manifesto.
e.111 .ksmu manifesto — : 6 barris, sem

numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregados na mesma data, consi-
gnados a Joaquim n Fernandes & Comp.

Mesmo manifesto — Ferreira: r, barris sem
M11112r0, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregados na mesma data, sem
consignação. (Não constam do manifesto.)

Mesmo manis .sto — Mesma marca: 1 en-
capado sem numere, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregado na mesma
data, seio consignação. (Não consta do ma:
ilifesto.),

Mesmo manifesto — Lettreiro: 1 encapado
se,111 IMMeco, da mostua procedencia, no mes-
me vapor, descarregado na mesma data, con-
sigoado a Fernandes Mourão & Comp.

Mesmo manifesto — ED: 2 caixas ns. 18 e
19, da mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarregadas na mesma data, consignadas a
Fa ore Guimarães.

Mesmo manifesto —  'BC: 3 caixas numeros
1.56567, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregadas na mesma data, COliSi-
;nadas a N'illas lioas St Comp.

Mesmo manifesto: DC, com um travessão:
1 caixa sem numero, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregada na mesma
data, consignada a Delfim  Coelho 6: Comp.
(O manifesto dá diversos notamos.)

Arnartzem n.
Manifesto o. 928 — Sem marca: 28 fardos

sem numero, de 13nenos Aires, no vapor in-
glez ()range Prince, descarregados em 16 de
agosto de 1011, ronsignado,: fl ordem.

manifesto ii..1 .118 — Alves Torres M:
:1 engradados mis. 1 . 3, de Nova l'ark, no va-
por inglez Vaptri, descarregai ): em 6 de
sstembro de 1011, Somo consignação. (Não
constam do manifesto.)

Mesmo manifesto — Cá es do Porto do Rio
de janeiro: :; engradados sem Influem, da
mosma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregadas na mesma data, sem consignação.
(Não constam do manifesto.)

Mesmo manifesto — Mesma marca: 2 caixas
sem numeres, da mesma procedencia, mio mes-
mo vapor, descarregadas na mesma data, sem
consignaçao. ( Não constam do manifesto.)

Mesmo manifesto — DTC — contra marca
n. 508.038 : 4 caixas sem 'mineres, da mesma
proredencia, no mesmo vapor, descarregadas
na Mesma data, consignadas a A. Flessuec.

Mesmo manifesto — IC ; 1 caixa n. 1, da
mesma procedendo.. no mesmo vapor, descar-
regada na mesma data, consiguada a Leusin-
ger. & Comp.

abismo manifesto — CII Pratt : 4 caixas
l i a, da mesma procedencia, no mesmo va-

por, desearregadas na mesma data, consigna-
das a ordem. ( O n. 4 desta marca acha-se na
COMMissá0 de Tarifas da Alfandega. )

Slanifesto n. 1.031 — Quadrado — AFP —
Contra marca o. 1.780: 1 caixa n. 4.169, de
Hamburgo, no vapor alterna° Pernambuco,
descarregada em 9 de setembro do mesmo
atino, consignada á ordem.

Mesmo manifesto — Ali — Contra marca C:
1 caixa sem numero, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregada tia mesma data,
consignada a Conto & Comp.

Mesmo manifesto — Triangulo — Contra
marca CSC—CCC : 1 caixa n, 11,130, da mes-
ma procedeocia, no mesmo vapor, descarre-
gada na mesma data, consignada a ordem.

Mesmo manifesto — Triangulo — FD : 1
caixa sem numero, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregada tia mesma data. aconsignada a Firmino Dias,
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Mesmo manifesto — Triangulo GC—coni I
um travessão : 1 caixa il. 3.194, da mesma I
procedencia, mesmo vapor, descarregada
mesma data, consignada a À. Plessner.

Mesmo manifesto — Quadrante n. : 4
caixas ns. 74, 120. 12:, e 127, da nu;sma
procedencia, no me.nio vapor, descarreg.ada
Tia mesma data e co::signadas a Paulo E.
Ileitierdinger.

Mesmo manifesto — PN: 2 caixas ns. 799
Sn da In ,sina procedencia, no mesmo

varoe, descarregadas na me ena (lata e consi-
gnadas á ordem.

Mesmo manifesto •- Quadrado Vi: 2 caixas
n.-. 7 e 2.004, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarreg,adas na mesma (lata
e consigoadas a Yazeji Comp.

Mesmo manifesio -- N. C. 2 caixas tis. 2.2'1.2
e 2.-ns, da mesma procedencia, no inesiim
vapor, descarregada na mesma data e inesnia
consi,z ¡Iara( ).

Mesmo manifesto — NIC, contramarea FF:
1 caixa ta 155, da mesma procedem:ia, no mes-
mo vapor, descarrega.da na inestna data e
consignada á ordem.

alesino manifesto — Quadrante Sieinens,
contramarca ITNI: 1 barrica n. 86.016, da
mes loo procedencia, mio 'Desolo vapor, des-
carregsola na mesma data e consignada à
Companhia Brazileira de Eledrieidade Sie-
mons, Scheche Werk.

Manifesto il. 1.039 — Lettreiro: 1 caixa
SOM III1Mor0, vinda de Nova York no vapin.
dinamarquez Een.rinia, descarregada ein 18
do mesma mez e atino e consignada a J. O. R.
Zeising, Stephen Sha.efer.

Terceira secção da Alfandega do Rio de Ja-
neiro. 8 de abril de 1912. — O chefe, 31. An
loinno de Carvalho Aranha.

ra,ticlexa do nio
Janeiro

Terceira Secç,.o

tonal. DE NOTIFICAÇÃO COM O PRAZO DE 10 DIAS,

COMO ABAIXO SE DECLARA

Por esta seceao notifica-se aos signatarios
dos requerimentos abaixo mencionados, pe-
dindo restituição de direitos, a virem, dentro
do prazo de 10 dias, satisfazer, na fórma dos
respectivos despachos, as dividas provenientes
de revisão de despachos, por que são respon-
saveis. sem O que os seus pedidos, não pode-
rão ser deferidos:

AImeida Marques & Comp.
Antonio Braga & Com p.
A. G. Fontes, seis requerimentos. 	 •
Pasiiivan & Comp.
eaptista as Fonseca.
Cars alho Rocha & Comp.
Companhia Luz Stea rica.
De Ia Raiz° & Comp.
Dias Garcia St Comp., quatro requerioaen-

tos.
E. Rutilei..
Ferreira Passarello dz Comp.
F. Costa & Comp.
F. G. Villas.
Julio Miguel de Freitas & Comp., dois re-

ntierimentos.
Jorge Abib, dois requerimeolos.
.1. M. Pacheco.
J. A. Rodrigues & Comp.
Luiz Camilyrano.
Lucas & Comp.
Mendes Campos & Comp.
Oscar 'favos & Comp.
Oscar 'favos & Comp.
Rodrigo Viaona, Jois requerimentos.

. Dr. Theodoro Peckolt.
The Rio de Janeiro Tramway Ligia Pover

CO nuativ Limited.

Vieira Sares & Comp., quatro requeri-
meittos.

Washington C..i.3Zar Sz Comp.
T( redis( secção da Alfandega do Rio de

Janeiro, G de ai) il de 1012.- O chefe, Manoel
Anicntino de Dercalho Ar aaa.	 (•

zlo Flovianopoli
EDITAL DE INTINIAÇÃo PARA PAGAMENTO DA MULTA

INIPOSTA AO COMMANDANTE DO VAPOR NACIONAL

CATALÃO
•

Por esta repartirão fica intimado o Sr. Lu-
cio Duarte Valente, commandante do vapor
nacional CoN/ão, nauftaisado a 15 de marro
da foi', no cabo de Santa Martha, nest e Fs-
tido, ou a (int • ni interessar possa, para, no
prazo de 30 dias, na fórum do dispositivo do
art . 045, e seu § 1°, (1;1 Consolidação das Leis
das Alfandegas, entrar para os cofres desta
repartieão com a importancia de 19:6448117,
proveniente da multa que lhe foi imposta por
sentença desta inspectoria datada de 22 de
novembro do anuo lindo, devidamente inibi:-
cada e passada em julgado para todo; os
c:reitos, conforme termo dc perempeão lavra-
do no processo a 20 do corrente, sob pena de
findo o referido prazo ser feita a cobrança
executiva.

Terminado o mesmo prazo serão arrema-
tadas em hasta publica as mercadorias appre-
hendidas sem que aquelle commandante possa
reclamar contra os elfeitos da venda.

Alfandega em Florianopolis, 23 de marco
de 1912. -- O inspector, José 31. Vossio

Tnipren,,;: t Nacional
CONCURRENCIA PARA O roRNECIMEÁTO DE MATERIAL

to 2° TRINIESTRE DE 1912

Do ordem do Dr. diretor geral, faço
publico, para conhechnento dos interessa(los,
gli,) no gabinete da directoria deste estabele-
cimento se recelxim propos tas para forue s i-
mento, durante o 2 trimestre de 1912, do
material e objectos de consumo constantes da
rolarão, (pie páde ser procurada nesta secre-
taria, onde, diariamente, das 10 ás 3 horas
da tarde, serão prestados esclarecimentos de
que precisarem, a contar da presente data
até o (lia 13 do corrente mnez.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira soltada e sem
rasuras.

O; condi:Tentes deverão depositar na the-
souraria desta repartição a quantia de 300S,
para garantir a assgnatura do contracto,
perd( ndo essa caução O proponente escolhido
si o não assignar cinco dias depois de avisado
para fazei-o.

lawcrão ainda os coucorrentes enviar ao
alinuxarifado desta repartição amostras dos
o1jecto:4 a fornecer, afim de que sejam exa-

iadas devidamente.
O proponente escolhido depositará na The-

souraria Geral do Thesouro Nacional, antes de
assisondo o contracto, a quantia de 5008, para
garantia da execução deste.

Nesta concurrencia serão observadas as
seguintes disposições do art. 5 .4 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, que
lhe são applicaveis:

a) a qUOSIãO de idoneidade dos proponen-
tes será examinada e julgada préviamente,
antes de abertas as propostas. As propostas,
cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos, não serão abertas

b) as propostas devem ser abertas e lidas
demite de todos os concurrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará as de todos os outros.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na integra

c) as propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas

as clausulas do edital e o preço que o pro-
ponente. otTerne. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer °netas de vantagens
não previstas no edital de concurrencia,
nem Os propostas que contiverem apenas o
offerecimento de uma reciticção sobre a pro-
posta mai; )arata

d) a concurrencia (preferencia) cabe de
direito ao autor da proposia mais barata, por
miniva que seja a dilferença entre dia e
qualquer outra

e) é licito ao Governo estipular uma se-
gunda condieão que, no caso de absoluta
ignaldade enti .e duas propostas com o direito
á melhor classificação, sirva para decidir a
quem cabe a preferenria.

Secção Central da Imprensa Nacional, 8 de
abril de 1912.-- O chefe interino, Silvia° E.
Curneiro da Cunha.

Iklinistcrio da Ju o-n iça o
Ncio Interiores

Concurrenc1a para construcção de um ter-
raço e concerto elo estueue de duas salas
do Supremo Tribunal Federal

De ordem do Sr. engenheiro encarregmto
das obras (leste ministerio, em cumprimento
do aviso ii.1.5:;8, de 27 do corrente, do Esmo.
Sr. ministro da Justiça (: Negocio,: Interiores,
faço publico que, no dia 11 de abril vindouro,
ás 2 horas da tarde, neste escriptorio, serão
recebidas e abertas propostas para constru-
era° de uni terrato e concerto do estuque de
(hias salas do Sujiren( Trilninal Federal, de
accordo com as respectivas especificações con-
tidas «est.) edital, mediante as seguintes con-
dições:

Ia , a questão de idoneidade dos proponentes
será julgada antes da abertura das pro-
postas

2', as propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idonens não serão abertas;

3°, a concurrencia versará somente sobre o
preço da totalidade da obra

4', os proponentes deverão comparecer a
este escriptorio no dia e hora acima indica-
dos, com suas propostas em tres vias, em en-
velopes fechados, devidamente datadas e
assi g nalas, com indicação de suas residencias
e, em enveloppes separados, todos os do-
cumentos que possam comprovar a sua idonei-
dade;

5a , as propostas serão feitas COM tinta preta,
sendo sómente urna das vias estampilhada,

nellas declarado, s mi emenda, entrelinhas
ou razuras, em algarismo e por extenso, o
preco da totalidade da obra. Cada proposta,
assim organizada e devidainelte soltada, serã
fitchada em envoluere lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá:— Proposta de F 	
(nome do proponente);

6", cada proponente depositará préviamente
mio Thcsouro Nacional, mediante guia expe-
dida por este escriptorio e que se dará so-
mente até á vespera do dia marcado para o
recebimento e abertura das propostas, a
quantia de 508 em moeda corrente, para ga-
rantir a assignatura do contracto, caução esta
que reverterá ao Thesouro Nacional, si o pro-
ponente preferido se recusar assinal-o;

7*, o proponente preferido pelo Sr. ministro,
será, em seguida, convidado por aviso inserto
no Diario Official a vir, dentro do prazo de
cinco dias, assignar o respectivo contracto,
que ficará sem etTeito,revertendo ao Thesouro
Nacional a caução a que se refere a clausula
fia si, dentro do prazo alludido, não vier cum-
prir essa formalidade;

8', o deposito constante da clausula G' será
elevado a 100$, para garantia e fiel observan-
cia do contracto que for lavrado com o pro-
ponente preferido, o qual não poderá ser as-
signado sem apresentação do respectivo cer-
tificado;
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9a , as propostas' não poderão conter sluão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas desse edital e o preço que o pro-
ponente offereca. No se tomarão em censi-
deracão quaesquer ()Pilas de vantagens não
previatas 110 edital de conetn•rencia nem as
111'011051;i:: que contiverem apenas offereci-
mentos de uma reducção sobre a proposta
mais barata;

10, as propostas serão recebidas e abaria:
41 ia 	 do s concurrentes . ás 2 horas da tarde
do (lia acima indicado, e a inscripção
rar-se-ha t s 3 horas da tarde do dia anterior;

11, a preferencia caberá da direito ao autor
da proposta mais bara t a, por miniva queseja

differença entre cila e qualquer outra:
12, o preço titilai:no, acima do qual nae

sara ace n da !with/ima proposta, é de 889S917
13, o contractante iniciará os trabalhos que

constam do presente edital dentro do espae,o
de 48 horas , depois da assignatura do een-
tracto, sujeitando-se á sua rescisiae, com
perda total da cam • ão, Si exceder ao praz.)
estipulado nesta claus'ula

o eoutractante (irará sujeito á multa de
100S diaries Si exceder o prazo (le 15 dias
estipul iela pai •a a conclusão da obra

15, HO caso de igualdade de condições, a
preferencia iyeallira no proponente que ja
tenha exacetado ti-abana is da importancia
para ee ..aeria, a juizo da admita-
steaçãe

16, ii nae a rial a empregar-se será do pri-
meira qualidade, ríadetido ser rejeitado a
(inabilite . momento o que, a juizo da fisca-
lização, não satisfizer tal condição, devendo
ser retirad) (h, 1 ncal da obra dentro do prazo
de 21 horas , sob pena do multa de 1008000

17, o vont nina toe recabará de uma s.', vez,
Thoseura Nacional, a impurtancia do seu

trabalho, depois de entregue e aceeito pelo
engenheira do ininisterio.

Esettetrietrejrq
— Coasiraeção d., terraço

Alvenaria dd tijol ..) para as parNles.
Negas de cimento armado, perfil 18.
Aasantain a nto de ladrilho ceramico.
Demolirão do actual telhado.
!test ali :ação do telhado junto.
Abertura dn uma porta e reparos.
Fornecimento de uma porta igual á exis-

tente, com ferra gens e pintura
d	

.
thenocão das ralhas e duas soldas.
20 — Estuques
Concertar o estuque do tecto das ?ratar-

doseis no primeiro pavimento.
Idem idem lio terceiro pavimente.

Escriptorio de Obras do Miisisterio da Jes-
tira e Negfwi()s loteriore,z , :10 de março de
1012.-- O escripturario, Loureiro Mayor.

Fa'scola, Ntte jornal clo Itellas
--krtes

De ordem do Sr. diractor me» publico que
cio virtude do art. 37 do ragulamento
rodo pelo decreto te 8.961. , de 14 de setem bro de
1911, effeetuar-se-ha ein abril proximo, nesta,
Escola, o concurso do pramio de viagem da
secção de Eseulptura.

A inscripção, que se acha aberta na secreta-
ria desta Escola, será encerrada a 15 de abril

futuro.
Escola Nacional de Bebas Artes, 15 de mar-

ço de 1912. —De. Gama Rosa, secretario.	 (•

T)iree torita C.,..-oral do Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, e de
accUrdo Chin- o Sr. capitão do porto, aviso aos
.commandantes de navios a vapor e mais em-
barcações nacionaes e estrangeiras que fica
mareada até segunda ordem, como ancora-._ _ _

douro de isolamento para as navios que te-
nham de sonata benificações saltitaria s , a
parte comprehendida ao norte das Feiticeiras
e ilhas de Paquetá e Boqueira°.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Pu-
blica, 2 de abril de 1912.—Dr. Cassio B. de
Rezende, secretario interino.	 (•

Diz oe o aia Geral do Sande
Publica

Da ordem do Dr. director geral, faço pu-
blico para conheeitnento dos int . rassados que,
de Ora CHI deante, será rigorosamente execu-
tado o art. 67 do regulamento sanitario em
Niaor, segundo o qual «as companhias ou pro-
pi:ietario; de navios terão obrigação de enviar
á repartição de hygiene terrestre, por inter-
médio da autoridade sanitaria do porto, uma
lista completa dos passageiras que desembar-
carem, Onde sejam assignalados a procedeu-

a rasidencia fumei ou o destino que vão
tomar em terra».

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 3 de abril de 1912.—Dr. Cassio B.de
Itezendc, secretario interime

_•-

1ireetoria Geral do Saatio

De ()Main da Sr. Dr. diracira geral, can-
o id., proprietarios ou arrendatarios dos
predial: abaixo designados, ou seus legitimoa
romradores, a comparecerem no dia e hora

infra indicados, nos referidos preditas, afim de
assistirem á vistoria saltitaria que [leites vae
ser effeetuada, sob as penas da lai:

flua Nariz e Barras n. 3e9, dia 12 do cor-
rente, á; 2 1/2 horas da tarde

Bua Paula Brito n. 131, dia 15 do corrente,
ás 2 1,2 horas da tarde

Bua I). Amelia n. 13, dia 15 do corrente,
ás 2 34 liras da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 7 de abril de 1912.-0 secretario in-
terino, 1/r. Cassio 13. de Rezende

1)iree ~In Gerrd do Sawlo

CONCLRSo nnA PREENCHIMENTO DE DUAS VAGAS 1 n E
INTERNO DO HOSPITAL DO S. SEISASTL‘o

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conliecilitante do; interessados,
que a; prava; do concurso para preenchi-
mento de duas vagas de lutamo no Hospital
de S. Sebastião, terão inicio no dia 15 do
corrente, ás 10 horas da manhã, naquàle
estabtalecimento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 10 de abril de 1912. —O secretario
interino, Dr. Cassio B.dc Resende.

Ministerio da Marinha
Suparintendencia de Portos e Costas

Segunda Sução

AVISO AOS NAVEGANTES N. 33
Restabelecimento das luzes de Ires botas do

«13alisamento de Cantocim« no Estado do
Ceará

De ordem do Se. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foram restabalecidas as luzes das
boias os. 1, 2 o 3 do «Balisamento do Ca-
mocitn», no Estado do Ceará que assignalam
o canal NE da entrada desse porto.

Segunda Secção da Superintendencia. de
Portos e Costas, 3 do abril-de 1912. Rodol-
pho Ramos Fontes, capitão de fragata, chefe
da 2' Secção.

Ministerio da. Marinha

Su.p3rintsndencia de Portos e Costas
Segunda &MIO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 32
Deslocamento da «Barca pharol de Bragança'?

no Estado do Pará

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas aviso que garrou a
ellarca pharol de Bragança», que assignala o
canal de Bragança na barra de Belém, no
Estado do Para. Um outro aviso annuticiará
a sua reposição.

Segunda Secção da Superintendencia
Pot•tos e Costas, 3 de abril de 1912. -- Rodol-
pho Ramos Fontes, capitão de fragata, chefe
da 2 Secção.

Ministorio da Marinha

Suparintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 31
Ileposiçio da barca-pharol de Bragança no

Estado do Pará

Da ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi reposta em sett togar a barca-
pharol que assignala o canal de Bragança na
barra de Belém, no Estado do Pará.

sagunda seção da Supermtendencia de
Portos e Costas, 8 de abril de 1912. — Rodei.
pho Ramos Fontes, capitão de fragata, chek
da 20 secção.

Ministerio da Marinha

Superintandencia de Portos e Castas
SECUNDA SEU.;

ANISO AOS NAVEGANTES N. 35
substituição da boa seio luz dg “ Dogo do Da-

dejo« por outra illuminativa, no porto de
S. Francisco, imo Estado de Santa Cath.trina

De ordem do Sr. contra-almirante, Si.) •1 -
tendente de Portos e Costas, aviso ao: e :..-
galltCS que foi substituída a boia sem et
»Lacte do Badejo,» por uma outra illinnitia i,
de lampejos vermelhos de cinco em cinco se-
gundos, no porto de S. Francisco, no Estado
de Santa Catharina.

Sagunda secção da Superintendencia
Portos e Costas, 8 da abril de 1912. —Rodol-
pho Ramos Fontes, capitão de fragata, chefe
da 2' secçãe.

Ministorio da Marinh p

Superintendencia do Material

De melam do Sr. vica-ahnirante superinten-
denta do Material e de aecórdo com o despa-
cho (1,) Sr. ministro da Marinha, serão rece-
bidas nesta superintendencia até o dia 11 do
corrente mez, até á 1 hora da tardo p.m., pro-
postas em carta fechada para o fornecimento
do material abaixo mencionado destinado á,
substituição das amarras existentes neste

P°Arti°11 :arras de 2 1/4 polegadas de bitola divi-
didas em quarteis de 20 metros com as corna
patentes manilhas, 2.880 metros.

Ditas para cabresteiras de 2 1,2 polegadas
de bitola divididas em quarteia de IR metros
em cada um, com tonel reforçado, 210 metros,

Ancora com uma só pata, pesando 3.000 ki-
los cada uma, 21.

Manilhas do acciirdo com as amarras, 72,-
ArgMeS de ferro para as referidas amar.• - —

• e

rações, t g.
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Os proponentes deverão declarar o prazo
para entrega desse material ao Arsenal de
Marinha desta Capital, obrigando-se tambem
a apresentar os respectivos certificados dos
fabricantes.

Superintendencia do Material, Arsenal de
Marinha, 6 de abril de 1912.—Carlos Alves de

capitao-tenente assistente.
't.

Ministerio da Marinha
Almirantado Brasileiro

CONSELHO DE COMPRAS

Recebimento de propostas para o fornecimento
dos artigos do grupo 14, illuminantes, com-
burentes e lubrificantes.

De ordem do Sr. vice-almirante presidente,
faço publico que no dia 15 do correate mez,
no edificio da Superintendencia do Material,
no Arsenal de Marinha, ao meio-dia, serão
recebidas e abertas as propostas para o forne-
cimento, durante o corrente anuo, dos artigos
do grupo acima mencionado.

Os artigos serão fornecidos
Os que já, existem no mostruario do Depo-

sito Naval, de accôrdo com as respectivas
amostras ;

Os que forem agora incluidos no grupo, con-
formo os pedidos e conveniencia do serviços ;
todos, porém, sujeitos á approvação ou repro-
vação por occasião da entrega.

Todos os artigos devem ser de i a qualidade.
As propostas devem ser apresentadas em

duas vias, sellada a primeira, sem emendas,
rasuras, entrelinhas e resalvas e escriptura-
, das nos impressos á disposição 'dos concur-
rentes inscriptos.

Não serão tomados em consideração os ar-
tigos propostos por dons ou mais preços nem
se aCceitam amostras.

Na occasião de apresentar as propostas
exhibirão os concurrentes o recibo da caução
de 1:5008, praviamente feita na Directoria
Geral de Contabilidade, caução que reverterá
para os cofres publie)s si o concorrente prefe-
rido se recusar a assignar o contracto.
• Nesta conctirrencia serão rigorosamente
observadas as disposições do art. 54 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, alineas
A a G, ficando ao Governo reservado o direito
de anuullal-a, caso os preços mais baratos
sejam ainda assim considerados elevados.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1912.— Jayme
de Moura, 1° tenente commissario, servindo
de secretario.

terio da Marinha
Almirantado Brasileiro

DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE
CONCURSO PAEA PREENCIIIME -7TO DE TRES VAGAS

DE QUART . > UPFIGIAL

Da ordem do Sr. presidente da mesa exa-
rai! -.dora do concurso de quarto official desta
directoria geral, convido os Srs. candidatos
abaixo meio! macios a comparecerem no dia
11 d.3 abril corrente, ás 11 horas da manhã,
no archivo desta repartição, afim de sarem
submettidos a prova oraos de todas as ma-
terias que constituem o presente concurso,
sendo as referidas provas publicas:

Eduardo da Roclu Pass
Cid Homero de Miranda.
Alvaro Cavalcanti do Oliveira.
Alfredo do Amaral Rocha.
Benjamin Rooke.
Arthur Alves da Rocha Paranhos Junior.
:João Mauricio Belém.
Narciso dos Anjos Lima.
Raul Cabral de Lacerda.
Raul Jeolás.
Directoria Geral de Contabilidade, 10 de

abril de 1912.— O iecretario,2a)pga MO-
reira da Costa Lima, 30 ()Lúcia'.

Superinten.d.encia cio kap
terial

Almirantado Brazileiro
CONSELHO DE COMPRAS

Recebimento de propostas para o fornecimento
de roupas de abrigo

De ordem do Sr. vice-almirante presidente,
faço publico que no dia 15 do corronte mez,
no edificio da Superindencia do Material, no
Arsenal de Marinha, ao meio-dia, serão rece-
bidas e abertas as propostas para o forneci-
mento, durante o corrente armo, dos artigos
acima mencionados.

Os artigos serão fornecidos
Os que já, existem no mostruario do Depo-

sito Naval, de accardo com as respectivas
amostras ; os que foram agora incluidos no
artigo, conforme os pedidcs e conveniencia do
serviço ; todos, porém, sujeitos á approvação
ou reprovação, por occasiao da entrega.

Todos os artigos devem ser primeira quali-
dade.

As propostas devem ser apresentadas em
duas vias, sellada a primeira, sem emendas,
rasuras, entrelinhas e esaripturadas nos im-
pressos á disposição dos concurrentes inseri-
ptos.

Não serão tomados em consideração os ar-
tigos propostos por dous ou mais preços nem
se ackeitam amostras.

Na occasião de apresentar. as propostas
exhibirão os coucurrentes o recibo da caução
de 1:500$ préviamente feita na Directoria
Geral de Contabilidade, caução que reverterá,
para os cofres publicos si o concurrente pre-
ferido recusar-se a assignar o contracto.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
observadas as disposições do art. 54 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, alineas
a a g, ficando ao GOVO1110 reservado o direito
de annullal-a, caso os preços mais baratos
sejam ainda assim considerados elevados.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1912.—Jayme
de Moura, 1° tenente commissario, servindo
de secretario.

Ministerio da Guerra
• Departamento da Administração

CA1U1 ,0 DE S. CHRISTOVÃO

Tendo o Governo de adquirir por compra
ou desapropriar por utilidade publica os pre-
dies sitos	 praça Marechal Deodoro ns. 94
e 96 e praia de S. Christovão ns. 73, 75, 77
e 79, são convidados os seus proprietarios ou
seus legitimos procuradores a apresentarem,
dentro do prazo de 15 dias, a contar desta
data, propostas para a venda dos alludidos
predios, bem como os respectivos titulos de
propriedade.

Departamento da Administração da Guerra,
4 de abril de 1912—Areirio Goucéa,3° &Mal.

.---
latirktsterio da Glier)ra

Nona Região de Inspecção Permanente
SERVIÇO DE ENGENHARIA

De ordem do Sr. general de divisão inspe-
ctor permanente, faço publico que no dia 13
do corrente, ao meio dia, na secção de enge-
nharia, serão recebidas e abertas propostas
para iluminação electrica do quartel do 10
regimento de cavallaria, á rua Coronel Fi-
gueira de Mello,- em S. Christovão, sob as se-
geintes coimdifr,.:

1.° M_ obras serão executadas de accórdo
com o orçamento.

2. a Os inateriaes empregados serão de pri-
meira qualidade e previamente examinados
pelo engenheiro que fiscalizar a obra. .

3. a u contractante deverá iniciar as obras
-dentro de cinco dias contados da data da
aeprovação do contracto pelo Ministerio da
Guerra.

4.° Não serão acceitas .propastas por preço
superior ao do orcamento.

rffirir iee	 ,W4
.164i

5.* Cada proposta deverá ser aeompanhad§;
do conhecimento do deposito naContabili-
dade da Guerra da quantia de 200 para ga-
rantia do contracto, deposito este que o pra-'
ponente perderá. em favor da União caso
deixe de assignar o termo de contracto
prazo de cinco dias da data da notificação.
O proponente apresentará Umbela docu-
mento do pagamento do imposto de industria
e profissão.

6. a O proponente apresentará, documento
que prove a sua idoneidade, caso não seja
conhecido dos membros da commissão de con-
currencia.

7. 4 A concurrencia versará apenas sobre o
preço total dos trabalhos a executar.

8. • Para ser assignado o contracto, o con-
currente preferido depositará, na Contabilidade
da Guerra, para garantia da boa execução
da obra 5 04, do valor do contracto.

9.°
 obra, 

reserva-se o direito de jul-
gar livremente sobre a idoneidade dos propo-
nentes e poderá, annullar a presente concur-
rencia si achar inacceitaveis os preços pedidos
na proposta, sem que fique aos proponentes
o direito de fazer qualquer reclamação.

10. No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas com o direito á melhor clas-
sificação, será preferida aquella cujo autor
apresentar melhores condições de idoneidade,
a juizo da cor:imissão de coucurrencia.

11. As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o propo-
nente offerece. Não se tomarão em considera-
ção quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas no edital de concurrencia nem as pro-
postas que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

12. Todas as informações relativas aos tra-
balhos a executar serão fornecidas aos inter-
essados no quartel-general da 9° região, na
secção de engenharia, onde poderá tambem
ser examinada a planta das installaçõe,s a
se fazerem.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1912. — Mar-
ciano de Oliveira e Atila, major, chefe inte-
rino do serviço de engenharia.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

iNsPECTORIA GERAL DE NAVEGAÇÃO

Concurrencia para o serviço de navegação

dos rios dos Estados do Pará e do Ama-
zonas do Territorio do Acre, e linha
maritima até o Oyapock.
De ordem do Sr. ministro da Viação ei

Obras Publicas, a Inspectoria Geral de
Navegação, em observancia do disposto
no art. 33, verba 4°, da lei n. 2.544, de
4 de janeiro de 1912, receberá propostas
para o contracto do serviço de navegação
fluvial do rio Amazonas e seus tributa-
rios, e maritima até o Oyapock, no dia 2
de maio do corrente armo, ás 2 horas dà
tarde, sob as seguintes clausulas:

A séde da empraza contractante será.
em Balam do Pará; deverá, porém, ter
uma succursal em alanáos, Amazonas.

.,
A contractante obriga-se a manter corá

regularidade as seguintes linhas de na,
vagação a vapor e viagens redondas:

a) Com partida inicial de Belém, no
Estado do Pará:

1. Linha tio Atanaos—Uina viagena
mangai até Margos, no Estado 'do Ama,

( •
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zonas, com escalas pelos portos de Bre-
ves, Gurupá, Porto do Moz, Prainha,
Monte Alegre, Sanlarem, Aleniquer,
Obidos, Parintins, Uricurituba e Ita-
coatiara.

2. Linha do Tapajoz-Uma viagem
mensal até Itaituba, no rio Tapajoz, com
escalas pelos portos de Antonio Lemos,
Gurupá, Prainha, Monte Alegre, Santa-
rem, Boim, Avenas. Uricurituba e Bra-
zilia Legal.

3. Linha de Maués-Uma viagem men-
sal até Manés, com escalas pelos portos
de Muaná, Boa Vista, Oeiras, Curralinlio,
Antonio Lemos, Gurupá, Almeirim,
Prainha, Monte Alegre, Santarem, Alem-
quer, Obidos, Villa Juruty, Faro e Pa-
rintins.

h. Linha do Solimões-Javary-Urna
viagem mensal até Remate dos Males,
no rio Javary, com escalas pelos portos
de Manáos, Manacapurú, Codajaz, Coary,
Teffé, Caissara, Fonte . Boa, Tocantins,
S. Paulo de Olivença e Tabatinga.

5. Linha do Madeira-Uma viagem
mensal até Santo Antonio do Rio Ma-
deira, com escalas pelos portos de Uru-
cw•á, Silves, Itacoatiara, Borba, Vista
Alegre, Boca do rio Aripuaná, Santa
Rosa, Manicoré, Bom Futuro, Boca do
Carapanatuba, Boca das Tres Casas, Cin-
tra, Ilumaytá, Missão de S. Francisco,
Boa Hora e Boca do Javary.

6. Linha do Jurua-Uma viagem men-
sal até Cruzeiro do Sul, no rio Jurná,
com escalas pelos porto a de Manáos,
Tette, Bocca do Juruá, Marary e S. Fe-
lippe.

Na época da vasante, não podendo os
navios proseguir, a viagem terminará
no porto accessivel, sem prejuizo da
subvenção normal.

7. Linha do Punis-Acre-Nos cinco
mezes (las cheias, urna viagem mensal
até Xapury, no rio Acre,c outra até Sentia
Madureira, no rio Punis, com escalas
pelos portos de Manaos, Manacapurú,
Bocca do Punis, Berury, Guajaratuba,
Piranhas, Arimã, Tanariá, Jaburú, Bocca
do Tapaca, Caratiá, Canotama, Bella-
Vista, Asioma, Assallytuba, Labrea, Pro-
videncia, Sepatiny, Yutanahan e Ca-
choeira, e dalii em deante com escalas
pelos portos das margens dos respectivos
rios. Nos outros sete mezes, será feita
apenas uma viagem mensal áquelles ex-
tremos e com as mesmas escalas.

Na época da vasante, não podendo os
navios proseguir, a viagem terminará
no porto accessivel, sem prejuizo da
subvenção normal.

8. Linha do Oyapock-18 viagens an-
nuaes, com intervallos nunca maiores de
21 dias, até o Oyapock e com escalas
pelos portos de Chaves, Bailique, Monte-
negro, Calcoéne e Counani.

9. Linha do Pirabas-18 viagens an-
nuaes, com intervallos nunca maiores de
21 dias, até Pirabas, com escalas por Col-
lares, Porto-Salvo, Vigia, S. Caetano,
Curuçá, Marapanin, Maracanan e Sa-
linas.

b) Com partida inicial em Mandos,
Estado do Amazonas:

1. Linha dos Autazes-Uma viagem
mensal até Castello, no rio Autaz-Assú,
com escalas pelos portos de Bocca dos
Autazes, Bom Futuro, S. Joaquim,
Coapiranga, Japeina, Pantaleão, Pira-
tininga, S. José e Campo Alegre.

2. Linha do Rio Negro-Uma viagem
mensal até Santa Isabel, no rio Negro,
com escalas pelos portos de Tauapeassú,

Ayrão, Moura, Carvoeiro, Barcellos, Mo-
reira e Thomar.

3. Linha do Madeira-Uma viagem
mensal até Santo Antonio, no rio Ma-
deira, com escalas pelos portos de Borba,
Vista Alegre, Bocca do Aripuaná, Santa
Rosa, Manicoré, Bom Futuro, Bocca do
Carapanatuba, Bocca das Tres Casas,
Cintra, Humaytá, Missão de S. Francisco,
Boa Hora e Bocca do Javary.

4. Linha do Japurá - Uma viagem
mensal até Jutuarana, no rio Japará.
com escalas pelos portos de Codajaz Tef-
fé, Bocca do Japurá, Jubara, Jarapuy,
Bom Futuro, Floresta, Receio. Mame-
loca, Egualdade e Maguary.

5. Linha do Purús-Acre Nos cinco
mezes das cheias. uma viagem mensal
até Xapury, no Rio Acre, e outra até
Sentia Madureira, no Rio Purús, com es-
calas pelos portos de ManacapurO, Bocca
do Puros, Berury, Guajaratuba. Pira-
nhas, Itatuba. Ariman, Tanariá, Jaburú,
Bocca do Tapauá, Caratiá, Canutama,
Bella Vista, Assioma, Assalytuba, La-
brea, Providencia, Sepatiny, Huytana-
han e Cachoeira, e dahi em deante com
escalas pelos portos das margens dos
respectivos rios.

Fica entendido que, além das viagens
aqui determinadas para cada linha, na
clausula anterior, poderá a contractante
fazer outras viagens extraordinarias, se-
gundo os interesses do commercio.

Além das escalas determinadas para
cada linha, poderá outrosim o Governo,
de accórdo com a contractante, estabe-
lecer outras escalas, supprirnir ou sub-
stituir as que ficam mencionadas, por
outras que mais convenham aos interes-
ses geraes ; comtanto que no primeiro
caso, não haja augmento de despesa para
os cofres publicos, e no segundo, se a ex-
tensão da linha for diminuida, haja uma
reducção proporcional na respectiva
subvenção.

IV
De conformidade com os dados actuaes,

fica officialmente fixada a extensão em
milhas, para uma viagem de ida e volta
em cada uma das linhas e para o total
das viagens por anno, marcadas na clau-
sula II, a saber

A) Inicio em Belém
1. Linha de Manáos-De Be-

lém a Manáos: 1.850 milhas
a 12 viagens por anno 	 	 22.000

2. Linha do Tapajoz-De Be-
lém a Itaituba: 1.312 mi-
lhas a 12 viagens por anno. 	 15.743

3. Linha de Maués-De Be-
lém a Maués: 1.318 milhas
a 12 viagens por anuo 	 	 15.826

4. Linha do Solimões-Java-
ry-De Belém a Remate dos
Males: 3.500 milhas a 12
viagens por anno 	  t	 42.000

5. Linha do Madeira-De Be-
lém a Santo Antonio: 3.170
milhas a 12 viagens por
anno 	 	 34.88.1

6. Linha do Juruá-De Be-
lém a Cruzeiro do Sul:
6.640 milhas a 12 viagens
por anno 	

	
79.680

7. Linha do Punis-Acre-De
Belém a Xapury e Senna
Madureira: 6.338 milhas a
sete viagens por anno 	

	
45.066

Idem-De Belém a Xapury:
5.550 milhas a cinco via-
gens por anno 	 	 27.750

Idem-De Belém a Senna Ma-
dureira: 5.160 milhas a
cinco viagens por anno 	

	
25.800 .

8. Linha do Oyapock - De
Belém ao Oyapock: 1.417
militas a 18 viagens por
anuo 	 	 26.580

O. Linha de Pirabas-De Be-
lém a Pirabas: 400 milhas
a 18 viagens por atino 	 	 7.200.

Total 	  342,530

B) Inicio em Mandos	 .,=„f •

1. Linha dos Autazes-De
Manáos a Castello: 650 mi-
lhas a 12 viagens por armo 	

2. Linha do Rio Negro-De
Manáos a Santa Isabel:
1.274 milhas a 12 viagens
por anno 	 	 15.22$

3. Linha do Madeira-De Ma-
náos a Santo Antonio: 1.340
milhas a 12 viagens por
atino 	

4. Linha do Japurá-De Ma-
náo a Jatuarana: 1.552
milhas a 12 viagens por
"RUO 	

5. Linha do Punis-Acre-De
Manáos a Xapury: 3.700
milhas a cinco viagens por
anno 	 	 18.500

Idem-De Manáos a Senna
Madureira: 3.310 milhas a
cinco viagens por anno... „	 16.550

Total 	 	 92.782
Total geral 	 	 435.318

V
Os vapores empregados nas mencio-1

nadas linhas devem satisfazer ás se-.
guintes condições:

a) os destinados á linha de Maues., do
Tapajdz e do Madeira terão a capacidade
para transportar de 200 a 500 tonelada
de carga, além do eombustivel, accommo,
dações para 60 passageiros de cainara,ern
beliches, e alojamentos para 200 de proa,
e marcha media continua de 12 milhas
por hora

b) os destinados ás linhas de Pirabas,
Javary, Purús-Acre, Juruá o Oyapock
terão a capacidade :rara 100 toneladas
de carga, no minium, além do combus-
tivel, accommodações para 30 passagei-
ros de camara e 50 de prela, e marcha
média continua de 10 milhas por hora

c) os destinados á linha do Rio Negro,
do Japurá e de Autazes terão a capacida-.
de para 80 toneladas de carga, no mi-.
nino, além do cone a 'silve!, accommoda-
ções para 15 pa.ssa;•••,, os de camara e 30
de próa, e marcha Atedia continua do. 9.
milhas por hora .

d) todos os vapores serão providos do
camaras frigorificas para conservação
das victualhas, apparelhos para filtra-
ção de agua, de ve p tilaçao e illuminação
electricas, de banheiras e sanitarias

VI
Os vapores deverão ser em numero'

sufficiente para o serviço das linhas e
com a capacidade precisa para satisfazer
ás exigencias do commercio de todas as
escalas. Antes de ser encetado o serviço,
serão examinados pela Inspectoria Gera/
de Navegação, que para esse fim requi-.
sitará os technicos de que precisar, cor,
rendo a despeza por conta da contra,
ctante.

No caso de serem acceitos os navios,
a contractante entregará o documento de
custo e o certificado de construcção de
cada um á mesma inspectoria. Os planos
e descripção dos ~ores que a contra-
ctante tenha de I;izer construir serão pre-
viamente submettidos á approvação cln
Governo.

7.800
. ^

16.080

•

18_,624
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VII
• Os vapores deverão ter a bordo os so-

básalentes, aprestos e material necessa-
rios para os serviços de atracação, carga
e descarga, para accidentes de navegação
é incendi°, objectos de serviço dos pas-
sageiros e da tripulação e numero de
pessoal mareado pelos vigentes regula-
mentos de marinha.

VIII
contractante obrigar-se-ha a montar

e manter depositos nos pontos a que a
rd-vegação attinge, em todas as épocas do
armo, para receber e acondicionar as
mercadorias que não puderem seguir
logo para os pontos mais afastados.

•• `.•	 IX
A contrai:tante obrigar-se-ha a não

Commerciar, por sua conta ou por conta
de outrem, nos mercados servidos pelas
linhas de navegação de que se incumbir.

X

/	 contractante obrigar-se-ha a iniciar
o serviço contractado dentro do prazo de
seis inezes, contado da data da assigna-
tura do contracto, podendo esse prazo ser
prorogado até o maximo de 12 mezes
Para as novas linhas ereadas, e, não o
fszendo, será o contracto rescindido, de
pleno direito, por decreto do Governo.
Sem dependencia d. • interpellação Ou ac-
ção judicial, e a caução de que trata a
clausula XXIII não lhe será restituida.

XI
• Os vapores que se inutilizarem no ser-
viço ou se perderem por accidento serão
sübstituidos por outros que satisfaçam
as condições acima, dentro do prazo ma-
ximo de 12 mezes. Da época do accidente
até z1 substituição do navio inutilizado ou
perdido, poderá ser o serviço feito por
navio tomado a frete e acceito pela
Ip.spectoria Geral de Navegação

-	 XII
Os vapores gozarão dos privilegios e

isenções de paquetes, ficando, porém, su-
•eitos aos regulamentos de Policia, San-
de, Alfandega e Capitania do Porto.

XIII
, Em qualquer tempo, durante o prazo

'do contracto, o Governo terá o direito
de comprar ou tomai a frete, compulso-
riamente os vapores da contractante, fi-
cando esta obrigada a substituil-os por
outros, nas condições exigidas neste con-
tracto, no prazo de 18 mezes, os que fo-
rem comprados, e, desde logo, os que fo-
rein fretados. A compra ou fretamento,
n"os casos acima previstos, serão effe-
Ctuados mediante prévio acciirdo sobre o
respectivo preço. Nos casos de força
is.snsior, o Governo poderá lançar mão dos
s'ãpores, independentemente de accôrdo
prévio, sendo posteriormente regulada a
indemnização.

-XIV
As viagens de cada uma das linhas

árão feitas com partidas fixas; os dias
de sabida dos vapores, cio cada inna das
lInliws da clausula II, a demora nos por-.
tos de escala e o prazo da viagem re-
donda serão affixados em tabella or-
ganizada pela contractante, de accôrdo
com o fiscal junto á empreza e sujeita

approvação do Ministerio da Viação e
'Obras Publicas, dentro de 90 dias da data
la assignatura do contracto.

Os prazos de demora nos portos con-
te-se-hão do momento enq Rue os uno,.

res fundearem, quer seja em dia util,
quer em dia feriado, entendendo-se que
o maximo tempo de demora nos portos
não é obrigatorio, devendo as autorida-
des locaes despachar os vapores antes
da terminação deste prazo, sempre que
seja possivel, logo que esteja concluido
o serviço de carga ou descarga.

XV

Quando os portos de Urucurá e Sil-
ves, nos mezes de setembro a dezembro,
se tornarem inaccessiveis devido á va-
sante dos rios, deixarão de ser visita-
dos pelos respectivos vapores, sem pre-
juizo da subvenção, obrigando-se, po-
rém, a contractante, durante esse tempo,
a fazer o serviço de malas. cargas e pas-
sageiros do porto de Uricurituba, que
fica proxinao.

XVI

A contraciante obriga-se a transpor-
tar gratuitamente em seus vapores:

1 0, O inspector geral e o sub-inspe-
dor de navegação e 06 fiscaes, quando
viajarem em serviço;

2", os empregados do Correio, Alfan-
dega e do Fisco Estadual, quando segui-
rem em serviço do mesmo vapor, não
excedendo. porém, em cada viagem, de
um empregado de cada repartição:

3", dous funccimiarios publicos em
serviço, designados pelo Governo dos
Estados do Pará e do Amazonas ou do
Territorio do Acre, em cada vapor e
viagem;

4 0 , as malas do Correio, que serão en-
tregues e recebidas nas respectivas
agencias postaes, mediante recibo, sendo
que o recebimento deltas terá togar uma
hora antes da fixada para a partida do
vapor e a entrega quando este chegar
ao porto, lambem ema hora, no maximo,
depois de ter fundeado. A conducção das
malas de terra para bordo e vice-versa
será gratuitamente feita pelo contra-
ctante;

5", os dinheiros ou valores pertencen-
tes ou destinados aos cofres tederaes ou
estaduaes, territoriaes do Acre ou muni-
cipaes. Nas eapitaes dos Estados do Pará
e do Amazonas e nas prefeituras do
Territorio do Acre, a contractante rece-
berá e entregará os volumes de dinhei-
ros ou valores, por seus agentes ou pie-
postos, passando e recebendo quitação
nas competentes repartições; no inte-
rior, os commandante dos vapores farão
a entrega e o recebimento a bordo, não
sendo, entretanto, quer nas capitaes,
quer no interior, obrigatoria a verifi-
cação das importancias, cessando a res-
ponsabilidade da contretante desde que
na occasião da entrega, se reconhecer
acharem-se intactos os ;.zvIlos appostos,
sem nenhum signal	 violação;

6", os objectos remettidos á Secretaria
da Viação e Obras Publicas. ao Museu
Nacional do Pará, do Amazonas e do
Acre;

7', os objectos destinados ás exposi-
ções officiaes ou auxiliadas pelo Go-
verno Federal ou dos Estados:

8", as sementes e mudas do plantas
destinadas aos jardins e estabelecimen-
tos	 ieos:

9", os animaes reproductores de raça
pura, á requisição do Governo Federal,
do dos Estados ou da administração do
Acre, não excedendo de dous em cada
vapor e viagem,correndo o trato pelo re-
quisitante;

10, as machinas agricolas e adubos
chimicos, á requisição -do Governo Fe-
deral, do dos Estados ou da adminis-
tração do Acre, até duas toneladas de
nezo. em cada vapor e viagem:

11, duas toneladas de cargas perte4-.
centos ao Governo Federal, ao dos Es-
tados ou á administração do Acre, não
incluindo os objectos mencionados nos
paragraphos anteriores;

12, um ou dous praticos do Governo
que for ou forem encarregados de ve-
rificar os canaes.

XVII
As tarifas de fretes serão confecciona-

das com o abatimento de 15 Z para to-
das as mercadorias e de 40 ,c/, para os
gencros alimenticios, sobre as tarifas ap-
provadas pelo Governo para a 'lhe ~a-
zou Steam Navigation Company, Limi-
ted, devendo ser apresentadas á approva-
ção do Governo até 90 dias, improroga-
veis, contados da assignatura cIo contra-
cto. Para as tarifas de fretes de mercado-
rias ou de outros transportes por conta
do Governo Federal, Estadoal ou da Ad-
ministração do Acre, serão feitos nas lio-
vas tarifas os abatimentos de 15 '7 As
tarifas de passagens não poderão ser
maiores do que as approNa,las para i The
Amazon Stemn Navigation Company, Li-
mited. devendo, para as passa;wns por
conta do Governo Federal, Estadoal ou da
Administração do Acre, haver um abai i-
nvado de :10 As novas tarifas serão
po=tas em vigor desde que sejam appro-
vadas, sti podendo ser alieraitas dOW4
em dons annos, pela revisão das mesmas.
de mutuo accórdo.

XVIII
A contractante apresentará ao seu fis-

cal, segundo os modelos que ilie forem
apresentados, a estatistica do mo, Miemo
de passageiro; e cargas, receita e despeza
dos vapores, qnor nas linhas subvenciona-
das, quer nas linhas extra contraeto, dis-
criminadamente e por trimesftes obri-
gando-se. neste parti( ular, a ministrar,
com brevidade, á Insnectoria (;eral de Na-
vegação as informações e daklo4 que lhe
forem requisitados. afim kle servir de
base ao certificado que, na fio-ma dos re-
gadamentos da Fazenda Nacional, houvei.
de ser expedido para a isenção de direitos
aduaneiros, conferida por lei ás empre-
zas de navegação; apresentará, igualmen-
te, a contractante ,coin a necessaria anl e-
cedencia, uma relação minuciosa dos ge-
neros e artigos. destinados ao uso e con-
sumo dos navios, passageiros e pessoal de
bordo, que tiver de importar eoi
semestre, com aquella isenção, devendo a
relação ser organizada de accórdo ,aan o
consumo médio, verificado nos emestres
anteriores. e vizada peio fiscal junto á
contractante.

XIX
A's vistorias a que, pelo regulamento

das capitanias dos portos, estão sujeitos
OS VallOPPS da f.M11	 aznSiSt irá o
fiscal junto á empreza, sendo o mesmo
fiscal avisado com 21 horas de antece-
dane ia.

Além das vistorias regulamentares, fi-
cam os vapores da contractatite sujeitos
áquellas que forem julgadas indispensa-
veis pelo fiscal junto á empreza.

XX
Para as despezas de fiscalização, entra-

rá a contractante para o Thesouro Nacio-
nal, por semstres adeantados, com a
qu.intia de 12:000$ annuaes.

XXI
Pela inobservancia das clausulas do

contracto, si não fôr provada causa de
força maior, a contractante ficará sujei-.
ta (13 seguintes multas; 	 •-
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1.° De quantia igual á importancia que
teria de receber, si deixar de fazer algu-
ma das viagens deste contracto, que será
-... ,scincido si a interrupção das viagens
exceder o prazo de 90 dias, em qualquer
linha.

2.° De 1 :000$ a 2:000$, si a viagem co-
meçada não for concluida, caso em que
nau terá direito á respectiva subvenção;
si a viagem fôr, porém, interrompida por
motivo de força maior, não lhe será im-
posta a multa, nem deixará de receber a
subvenção devida ao numero de milhas

:vegadas, que será calculado pela der-
,:Ita entre o ponto inicial da viagem e o
i..gar em que se tiver dado o impedi-
mento.

3.' De 100$ a 300$, por prazo de 12 ho-
ras, que exceder da hora fixada para a
sallida do vapor dos portos iniciaes e dos
das respectivas escalas. Esse prazo será
contado sómente quando a demora fôr
maior de tres horas.

4.° Do 100$ a 200$, por dia de demora
na chegada dos vapores.

5.° De 200$ a 400$, pela demora na en-
trega das malas postaes ou pelo máo
acondicionameno delias; de 500$ em caso
de extravio.

6.° De 300$ a 500$, pela infracção ou
inobservancia de qualquer das clausulas
deste contracta para a qual não haja
multa especial.

As multas serão impostas pela Inspe-
toria Geral de Navegação, por proposta
do fiscal junto á empreza, com recurso
ao Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, e deverão ser pagas na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Pará, dentro do prazo de 10 dias, a
contar do dia da imposição, ou descon-
tadas da quota do subvenção que a con-
tractante tenha de receber.

XXII
A contractante poderá receber subven-

ções e favores dos governos dos Estados
do Pará e do Amazonas, sem prejuizo da
subvenção e favores que receba do Go-
verno Federal.

XXIII
A contractante, para garantia da

execução do contracto, depositará no
Thesouro Nacional, em moeda corrente
ou em titulos da União, n caução de
80:0008, apresentando o respectivo do-
cumento no acto da assignatura do con-
tracto.

XXIV
Em retribuição dos serviços acima es-

pecificados, o contractante receberá uma
subvenção annual até 874:2398080, assim

A) Linhas com inicio em Belém
1. Linha de

Manáos .. 22:0008000
2. Linha do

Tapajoz . 15:7148000
3. Linha de

Manés . . . 18:0748680
4. Linha do

Solimões -
Javary .. 54 :6008000-

5. Linha do
Madeira .. 41:8608800.

0. Linha do
Juruá	 127:4888003

7. Linha do
Purús -
Acre .... 157:7855600

8. Linha do
Oyapock	 150:5168000-

'J. Linha de
Pirabas	 43:200$000;

Total
	

640:8098089

B) Linhas com inicio cm ,'Iandos
1. Linha dos

Autazes .. 31 :2008000
2. Linha do

Rio Negro 52:2988000
3. Linha do

Madeira . 19:2968000
4. Linha do

Japurá	 74:4968000
0. Linha do

Purús -
Acre ....si 56:0808000

Total 	 _	 233:3708000

Total geral	 874 :2398080
Os pagamentos da subvenção serão fei-

tos no Thesouro Nacional, mensalmente,
segundo o numero de milhas effectiva-
mente navegadas multiplicado pelo valor
da milha, e de accórdo com as disposi-
ções da clausula IV, no que respeita ás
linhas do Purtis-Acre e do Juruá ; para
recebei-as, a contractante dirigirá um re-
querimento ao ministro da Viação e
Obras Publicas, acompanhado dos attes-
lados comprobatorios do serviço passa-
dos pelo fiscal junto á contractante, no
qual se determinará o numero de milhas
navegadas, e visados pelo inspector ge-
ral de Navegação.

XXV
De conformidade com a subvenção, es-

tipulada na clausula anterior, para cada
linha e segundo a sua extensão, mareada
na clausula IV, o preço da milha navega-
da fica assim determinado:
a) Linhas de Manai:is e do Tapa-

joz 	  18000
b) Linha de Manés 	  18180
c) Linha do Madeira. . ... 	 18200
d) Linha do Javary 	  1$300
e) Linhas do Juruá e Purás-Acre 15600
() Linha do Rio Negro 	  38500
g) Linhas de Japurá e Autazes 	  48000
h) Linhas do Oyapock e de Pira-

bas 	  0$000
XXVI

A contractante apresentará, quando
iniciar o serviço, um mappa demonstra-
tivo da distancia, em cada linha, entre os
portos de partida e os das escalas, até os
respectivos termos, de accórdo com o dis-
posto na clausula II da presente concur-
rencia.

XXVII
A contractante obriga-se a estabelecer

o trafego mutuo com as empresas de na-
vegação que servem os portos de Belém,
no Pará, e Manáos, no Amazonas, e bem
assim, com as estradas de ferro que ve-
nham ter a portos servidos pela con-
tractante, acautelados os interesses f is-
caes na conformidade do que fôr estabe-
lecido pelo Ministerio da Fazenda.

Os accôrdos promovidos pela contra-
ctante serão submettidos á approvação do
Governo antes de se tornarem definiti-
vos.

XXVIII
O contracto durará pelo prazo de 10

annos, contado da data da assignatura do
mesmo.

XXIX
Em caso de desintelligencia sobre a in-

terpretação de clausula do contracto en-
tre o Governo e a contractante, será a
questão submettida ao ministro da Viação
e Obras Publicas.

Si a contractante não se conformar com
a resolução deste, será a questão resolvi-
da por arbitramento, segundo as formu-
las legaes.

Fica entendido que as questões previs-
tas ou resolvidas em clausula do con-
tracto, como as de multa, rc seisãn e ou-
tras, não são compret ididas na presente
clausula.

XXX	 •
A concessionaria não poderá transferi

o seu contracto sem prévia autorização 4"
Governo.

XXXI	 - -
A contractante obriga-se a cumprir fi-4

elmente todos os regulamentos que exi§-i
tem ou vierem a existir, referentes e apkrt
plicaveis ao serviço de navegação que lkeç
é concedido, e que não forem contrarios:
ás presentes clausulas.

A concurrencia para este serviço de rianii
vegação versará sobre o valor da subven.-.
ção por milha navegada, respeitados od
limites fixados para o numero de viagens
e importancia da subvenção.

O numero total de milhas corresponden-
tes ás viagens exigidas durante um atino',

asse.gundo a clausula IV, de 435.318 mi-
,	 i

XXXIII
A preferencia será dada ao concurrentO

que pedir menor subvenção por milha na-
vegada e, no caso de propostas eguaes, as
que, além disso, dér provas de estar me-
lhor preparado para iniciar, no menor
tempo, os serviços de navegação, antes do
prazo determinado na clausula X. 	 •

XXXIV
Os proponentes apresentarão provas

idoneidade de sua capacidade em servi-
ços da mesma natureza e dos recursos
para a execução do mesmo serviço e, bem
assim, o documento da caução de que'
trata a clausula seguinte.	 .

XXXV
Como garantia da assignatura do cai.

tracto, os prg ponentes farão no Thesouro
Nacional uma caução de 10:000$, em
moeda corrente, caução essa que rever-,
terá para os cofres da União, caso o pro-í
ponente deixe do assignar o respectivo,
contracto, no prazo de 10 dias, contado
da data em que pelo Diario
f0r feita a notificação da acceitação
sua proposta.

XXXVI
As propostas serão escriptas por ex-

tenso, sem rasuras, entrelinhas ou emen-
das, e sem condição alguma fóra deste
edital, declarando os proponentes a sub-
venção que pretenderem para a execução
desse serviço de navegação, de conformi-
dade com este edital e nos termos dá
clausula XXXIII, fechando-as em enver
loppe lacrado, sobre o qual escreverão:

Proposta de 	  (nome do pro-
ponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas
da sua idoneidade e o recibo da caução a
que se refere a clausula XXXV.

Todos esses documentos serão fechados
em um segundo enveloppe, igualmente
crado, que será entregue no dia designada
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os enveloppes;
desentranhando-se delles os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se o§
enveloppes com as propostas de preços,:
fechados como se acharem, em um mç--
mo envolucro, que, depois de lacrado O
rubricado pelos proponentes que o quki.r.•
ram fazer, ficará, depositado na Inspecto,
ria Geral de Navegação, sob a guarda do
inspector geral.

Dentro de tres dias, serão publicados
pelo Diario (»Viciai os nomes dos prop
nentes julgados idoneos para o contract4
e annunciado o dia para a abertura das,
propostas de preços, sendo neste dia rec,.,
stituidas aos demais proponentes as res-
pectivas propostas fechadas como forni:
entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 2 de
abril de 1912. — Julio Kdèlen inspectot
geral interino.

XXXII
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Ministerio da Viação o Obras Publicas
Directoria Geral de Viação o Obras Publicas

EDITAL DE cosem:anela PARA AS OBRAS DE MELIIORVNIENTOS DO PORTO E

BARRA DE PAR.:NACUA

De ordem do Exmo. Sr. ministro. faço ¡elidir:, que no dia 18 de
abril de 1912, á 1 hora da tarde, serão recebidas, nesta Directoria
Geral, pr(postas para a construcção das obras de melhoramentos do
porto de Paranaguá, Estado do Paraná, de conformidade com o pro-
jecto definitivo, approvado pelo decreto a. 8.781, de 14 de junho de
1911, e sob as condições seguintes

As obras a executar são as seguintes
1. O aterro da zona em que está projectado o porto
2. Uma ponto de cimento armado para atracação de navios
3. Uni innro de arrimo de cimento armado no littoral do porto
. OS iÀ rui azei', de carga destinados ao serviço das mercadorias impor-

tadas e exportadas
b. Os calçamentos das vias de transito internas do poi to
G. As linha .: G:rreas internas do porto
7. Uni editici o d.-stinado á Administração Geral do ['orlo e á Estação

Pa:sageiros.

II

E t a obras ; , tão avaliadas em 4.731:724S000, moeda nacio-
nal, cotW. , ria, , tabella e especificações annexas indicando as quanti-
dades e qualidades de obra a serem executadas.

III

Os paganwntos serão feitos por medição mensal de obra con-
cluida, dada em certificado da Commissão Fiscal, sendo o capital for-
necido por operação financeira a cargo do proprio contractante, nas
seguintes condiçOes

- 1'. O capital a ser fornecido pelo proponente será de 8.750:0008
pape l , que correspondem não só ao valot das obras contractadas como
tombem ao valor orçado para as despezas de fiscalizaçãO, desapro-
priaçõe:, abras complementares e apparelhos do porto.

'. O juro será de 5 °/,, ao anuo, em papel, e a amortização no
prazo de e.;.) annos, começando a ser paga quatro annos após a reali-
zação de capital.

3'. O Governo garantirá a operação, emittindo titulos especiaes
corre s pondentes, em valor nominal, á importancia fixada para cada
uma das prestações, quando realizadas, tendo esses titulos como ga-
rantia especial o producto da cobrança da taxa de 2 .4 ouro sobre
O Valor da importação estrangeira no porto de Paranaguá e a renda
liquida da exploração commercial do mesmo porto e bem assim quaes-
quer taxas que venham a ser cobradas na barra após seus melhora-
menlOs

4'. O proponente indicará o typo da operação e o nome da firma
ou estabelecimento bancado que por ellit responda.

O capiial será posto á disposição do Governo cai duas prestações,
sendo a primeira de GO ')/,„ na data da assignatura do coiltracto, e a
segunda de 40 04, no prazo de tres atines a contar dessa data.

IV

A concurrencia versará sobre a importancia total da tabela de
preços e o typo proposto para a operação financeira a que se refere a
clausula III ; a preferencia será dada ao autor da proposta mais
barata, sendo que para a comparação os preços das tabelas serão
reduzidos ao par,de accordo CO m o typo da respectiva operação finan.
:eira .

A tabela de preços, além do preço total, deve indicar os preços
de unidade e seus productos, de accôrdo com as quantidades de obra
•sspecifieadas.

V

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito
no Thesouro Nacional da quantia de 50:0008, que reverterá pala os
cofres da União, caso o proponente deixe de assignar o competente
cSiitracto no prazo de 10 dias, contados da data em que pelo Diario
011icial lhe for feita a notificação da acceitação da sua proposta.

VI

O deposito constante da clausula precedente será elevado a
400:000S por occasião da assignatura do contracto, em apolices da
divida publica federal ou em dinheiro, neste caso sem juros ;' além
ilisso, de cada pagamento mensal serão descontados 10% para re-

' teço da caução, até que esta attinja 200:0005, que servirão como
garantia da fiel observando das clancolas do contracto.

•••

VII
Fica reservado ao Governo o direito de alterar o projecto como

entender, mantenda apenas as especies de obras constantes da ta-
bella a 3 na importancia total approximada, devendo, para esse fim,
a cada um dos serviços preceder autorização do engenheiro chefe
para seu inicio, :.: pedido do contractante.

VIII

O Governo entregará ao contractante, depois de desapropriados e
com a devida antecedencia, os terrenos necessarios á execução dos
trabalhos, podendo fazel-o em globo ou á proporção que forem sendo
precisos.

IX
O prazo para a terminação das obras contractadas será de

quatro annos a contar da data da assignatura do contracto, incluindo
o tempo necessario ás instalações, tempo este que não poderá exceder
a seis mezes.

X

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
commissão que para tal fim for nomeada pelo Governo e com a qual
o contractante deverá entender-se directamente sobre todos os
assumptos concernentes á sua execução. A administração dos tra-
balhos de construcção caberá ao contractante,que, uma vez respeitados
o plano approvado, as espccificações e demais condições do contracto,
terá liberdade no emprego de apparelhos e processos para sua
execução.

XI

O contractante, si residir 'Uva do paiz, ou si organizar empreza
ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-se
a ter na Republica um representante, com plenos e illimitados poderes
para tratar o resolver definitivamente perante o administrativo ou
judiciario brazileiros quaesquer questões que com elle se suscitarem
no paiz, podendo o dito representante ser demandado e receber ci-
tação inicial e outras em que, por direito, se exija citação pessoa/.

XII

Todas as obras e serviços que fazem objecto do presente contracto
serão considerados obras e serviços federaes e por tal sujeitos aos
mesmos onus e obrigações e no gozo das mesmas isenções, vantagens
e regalias que cabem ás obras e serviços do Governo da União.

XIII
As propostas deverão limitar-se a indicar os preços de unidade

constantes da tabella e suas sommas parciaes, sendo esses preços es-
criptos em algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, e não podendo a proposta conter condição alguma fora do
edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente selada será fe-
chada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente escrevará
proposta de... (nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas de idoneidade que puder
apresentar e o recibo da caução a que se refere a clausula VI.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
estes unimos enveloppes, apartando-se deites os documentos dd prova
de idoneidade e reunindo-se os enveloppcs com as propostas de preços,
fechadas como se acharem, em um mesmo involucro, que depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes presentes que o queiram fazer,
ficará depositado nesta Directoria.

Dentro de oito dias serão publicados no Diario Official os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o contracto, annunciando-se o
dia para a abertura das propostas de preços, sendo nesse dia resti-
tuidas aos demais proponentes as respectivas propostas fecTiadas, como
foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrill e financeira dos proponentes, podere
igualmente annullar a presite concurrencia si o preço total exceder
ao da clausula II, sem que fique aos proponentes o direito de reclamas
qualquer indemnizarão, sob qualquer titulo.

Será préviamenle nomeada pelo Governo uma comMissão de Ires
membros, para o exame e o julgamento das provas de idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

Será condição essencial para ser considerado idoneo o proponente.
além da apresentação de quaesquer documentos que provem a sua
capacidade moral, technica e financeira, a apresentação de provas de
já haver executado ou dirigido obras do vulto ou estar asso,
ciado a empreza que já o tenha feito e seja responsavel pela proposta.

Directoria Geral de Viação c Obras Publicas, em 17 de outubro
de 011. — Leqndro A. R. do Costa, director geral.
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ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇO A CONTRACTAll

Aterra

Aterro — areia ou barro, procedente da zona da cidade,
sendo o preço referente a desmonte, carga, transporte, des-
carga e nivelamento com medição feita em massiço na barreira
ou no aterro.	 •

Armazens-	 n

a) alicerces -- Concreto de 1:3:5 cimento, areia e Maca-
dam, com ossatura metallica convenientemente distribuida na
proporção de 2 % de secção metallica para a secção total
cimento de primenra qualidade, areia limpa de agua doce e
macadam passado em malha de 0,05 sem pó. Está incluída
no preço a escavação necessaria e tem assim o respaldo exte-
rior do blóco.

b) paredes exteriores — Cimento armado com concreto
de 1:2:4, sendo o macadam passado em malha de 0,03 sem pó
e a ossatura de metal déployé n. 10 com ferros T de 0,04 X 0,04
X 0.01 aos pares, um de cada lado do metal, dispostos conforme
o desenho ; comprehende as pilastras com 0,25 de espessura
e os paineis com 0,11, sendo que apenas a columna de ferro
faz parte da armação metallica. A face interior será rebocada
a liso e a exterior de accôrdo com o desenho, ambas com
argamassa de cimento de 1:2.

c) cimalhas — Tudo de cimento armado com a dosagem
acima e ossatura metallica conveniente, obedecendo ás mol-
duras indicadas no descuro, contando-se a partir do apoio da
tesoura.

d) armação metallica — Comprehende fornecimento e
assentamento de todo o vigamento metallico de ferro fundido
ou batido, com excepção das ossaturas de cimento armado
e obedecerão as espessuras que sejam approvadas em deta-
lhes para cada peça.

e) cobertura de zinco — Zinco corrugado com a espessura
de 0,0015 assentado com uma superposição mínima de 0,15
nas juntas, sendo a fixação feita por meios de reguas metalli-
cas galvanizadas parafusadas nas ripas, correndo estas por
conta da armação metallica e aquellas por conta da cober-
tura.

ft Portões corrediços — Ferro galvanizado de ,,S" com
travejamento de ferro sufficientemente reforçado ; o preço
refere-se a 1m2 do vão de parede e coprehende tambern os
supportes e mais accessorios relativos ao movimento dos
portões, tudo assentado e bem funccionando. Estão incluirias
nesta classe as bandeiras de ferro batido.

g) calhas e conductores — Ferro galvanizado dc
lendo as calhas 0,50 de bocca com secção trapesoidal, e os con-
due,tores 0,20 de diametro ; o preço comprehende material e
assentamento, incluindo todos os supportes e accessorios.

h) pintura a oleo — Comprehende a pintura a oleo com
Ires camadas, perfeitamente lisa e limpa.

i) calçamento de asphalto — Camada com 0,15 (le con-
ereto de 1:3:6 e uma cada de 0,02 de asphalto em len-.
ço1 de systema empregado e reconhecido bom no Rio de Ja-
neiro.

j) muro de plataforma — De accOrdo com o desenho, tendo
a face externa rejuntada com cimento e capeamento de
cantaria.

k) escada de cantaria — De accôrdo com o desenho, com-
prebendando toda a cantaria e alvenaria limitada pelas ares-
tas extremas do capeamento de cantaria.

1) guindastes electricos internos — Charriots com os tres
movimentos, transversal, longitudinal e ascencional, para car-
ga de 1.000 kilos e motores de 3,6 e 15 cavallos ; typo geral,
semelhantes e nunca inferior aos do porto do Rio de Janeiro.

m) linhas internas — Bitola de 0,00, trilhos de aço de
12 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilho em toda
extensão e dormentes de madeira de lei ; comprehende todo o
trabalho da linha, incluindo chaves ou gyradores lia propor-
ção de um para cada 20 metros de linha.

Calçamentos

a) calçamento a macadam betuminoso — Composto de
uma camada de 0,20 de macadarn comprimido, superposta •de
outra camada de 0,10 de macadam misturado com betume a
quente, Lambem comprimido. O terreno será previamente ni-
velado e comprimido, e o inacadam separado em uma peneira
com malhas de 0,05, servindo o maior para a primeira camada
o o menor para a segunda, ambos sem pó. Sobre o calçamento
ainda fresco uma camada cerrada de areia limpa, só podendo
sor usado. maoadam do. pedra- muito resi.steate. a. juizo- da .
fiscalização.	 •-	 ...- •	 - -

b) calçamento a parallelipipedos — Compõe-se de uma
camada de 0,15 de macadam comprimido, su perposta de parai-
Ielipipedos de granito das dimensões communs, devidamente
calçados com areia apenas o sufficiente para enchimento das
irregularidades inferiores das pedras e su-s juntas. Os parai-
lelipipedos serão de granito resistente, com a face superion
Lm regular e juntas certas, não podendo exceder a 36 pedras
por metro quadrado, devendo ser comprimido com rolo a
vapor de 10 toneladas, sem prejuízo da regularidade da
pedida. ,,

Linhas termas

a) linhas ferreas — Bitola de um metro, trilhos de aça
de 25 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilhos do
ferro chapa para protecção dos calçamentos ; dormentes do
madeira de lei, escolhidos, com 1,80X0,22X0,15, espaçadoS
no maximo 0,80 centro a centro e grampos reforçados do
250 grammas cada uni ; talas de juncção em cantoeiras com
as extremidades, apoiadas nos dormentes e seis parafusos.
O preço comprehende todo o serviço de assentamento, nive-
lamento e lastrarnento de macadam, com o minimo de 0,15.
abaixo do apoio dos dormentes.

b) chaves completas — Trilhos do mesmo typo acima',
com as pontas de lanças e cruzamentos feitos de aço-manganez,
dormentes especiaes abrangendo toda a largura da chave, con-
tra-trilhos, tirantes, maromba e demais accessorios incluindo
nivelamento e lastrarnento com macadam.

e) chapas duplas — Em tudo identicas ás de cima, tendo
porém uma sabida para cada lado da linha principal, com a
mesmo ponto de partida.

Edi(icio da adininistraçao

o ) fundações — Comprehende a escavt.ção necessaria o
a alvenaria de pedra e argamassa de cimento de 1:3, com
rejuntamento na parte acima do nivel do solo ; as espessuras-., •variarão de 0,40 a 0,60.	 .

b) paredes exteriores — Espessura 0,35 para a parede
e 0,50 para as pilastras ; tijolo de primeira e argamassa de
cimento 1:3. com juntas desencontradas ; na face interna,
reboco de cal liso para pintura a oleo e na externa o mesmo
reboco com a ornamentação do desenho.

c) paredes divisarias — Espessura 0,14. alvenaria de tf-,
¡alo igual á antecedente, tenda ambas as faces rebocadas a
cai liso.

dr soalho -- Comprehende lambem os barrotes, de ma-
deira de lei com as dimensões necessarias a unia carga de
400 lulas por metro quadrado ; taboas de madeira de lei de 1
com as juntas de macho e iemea e taboas de beirada.

e) janellas e portas — Comprehende janellas ou portas
de madeira de lei de 1 MI", abrindo para fora, e venezianas com
vidraças da mesma madeira, abrindo para dentro ; ambas
envernizadas e com todas as ferragens de metal resistente.
Medição pelo vão completo.

I) cobertura — Comprehende todo o vigamento de ma-
deira de lei. e pinho nacional creosotado, com cobertura do
telhas chatas devidamente amarradas, devendo resistir a uma
carga -de 100 kilos por metro quadrado a superficie será
cont.arla em, projocção horizontal, e.o vigamento em seus data-
lhes. deverá obedecer a todas. as regras dessa especie de cows
strucção.

fõrro • — Pinho nacional apparelhado de ;(2" com jun-
tas seccas e tapa-juntas de frisos e com guarnição e beirada
em toda volta:

h) cimalhas — De accórdo com o desenho quanto a orna-
mentarão, e com as paredes exteriores quanto ao mais.

i) pintura — Com tres camadas de tinta a oleo rigorosa-
mente lisas e uniformes.

j) calhas e couductores — De ferro galvanizado de 1116"
com as dimensões 0,20 de bocca e 0,15 de diametio, respe,,
eticamente.

1c) impermeabilização — Camada de 0,08 de concreto do
1:3:6 com respaldo de cimento impermeavel.

1) ladrilhamento — camada de 0,12 de concreto 1:3:6 e
ladrilhos de ceramica de primeira qualidade formando dese-
nhos e assentados era ciniento.

Muro de cimento armado

excavação.— Conforme o perfil do terreno e sua- flua.-
lidado- a, juizo da fiscalisação• ; o preço comprehende• qualquer



ITt.
unid.
una

m. 3

tu . 1
tu. 2

m. 2
m. 2

m. 3
m. 3
m. 1

m. 3
. 2

m. 2
. 2

In. 2
1u. 2
tu. 2
tu. 2
m. 2
tu.

2
tu. 2

e
Quantidade Preço Parciaes Totacs

e	 • 1,1

163.00 28200 358:6008000 358:6005000

1.800 705000 126:0005000
5.000 258000 125:0008000
2.000 408000 80:0005000
1.300 3108000 403:0008000

23.000 58000 115:0008000
600 408000 24:0008000

5.000 208000 100:0008000
12.000 28500 30:0005000
25.000 208000 500:0008000

1.500 508000 75:0008000
20 5008000 10:0008000
.,.. 8:0008000 256:0008000

3.000 208000 G0:0005000 1.904000$000

18.000 95020 162:3605000
9.400 118000 103:4008000 265:7608000

7.500 375400 280:5008000
20 1:0008009 20:0005000
12 1:5825900 18:9958000 319:4955000

342 425000 14:3605000
1.034 368000 37:2215000
1.069 138000 13:8978000

720 158000 10:8008000
410 sos000 22:0008000

1.400 208000 28:0005000
1.400 88000 11:2008000

')25 508000 /1:2505000
4.000 38000 12:0008000

260 125000 3:1208000
750 78000 5:2508000
640 158000 9:6005000 178:7058000

1.800 105000 18:0008000
4.200 258000 105:0005000

GOO 1808000 108:0005000 231:0008000

5.343 818000 432:7835000
6.633 1578000 1.011:3815000 1.474:1615000

4.731:7248000
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.trabalho de escoramento, esgotamento ou outro, para exca-
vação necessaria.

b) fundação — De accórdo com o desetdio, contada até
cóta de 0,50, sendo o empedramento central feito com pedras

no =xingo de 20 kih)s, hem acamadas. II mnereto será de
1:2:4, com macadarnfino e limpo, e a ossatura metalliva na
proporção de 2 % em secção com ferros ctoilorme o desenho.

c) elevação — De accórdo com o deseidio. a vontar da
cóta 0,50 para cirna senJo o concreto armado ein traio egual
ao das fundações; o paramento exterior será reloicarh) coto
frisos e o interior a liso, ambos com argainassa de cimento
de 1:2.

Ponte	 •1
a) e.stacas de cimento armado — Concreto de 1:2:4 com

macadam de 0,03 e armação metallica na proporção de (t,02
de secção em relação ao concreto fóra a ponteira; deverão
resistir depois de fincadas a nina carga vertical de 40.000 kilos
e um empuxo horizontal de 3.000 kilograminetros sem fenda
nem desapruino.

b) superstruetura — Cimento armado com o mesmo con-
creto das estacas e armação correspondente a 0,02 de secção
metallica em relação á secção total, devendo resistir prati-
camente a uma carga de 2.500 kilos por metro quadrado. De
aceórdo com o desenho approvado, ficando a ossatura a exile-
rio dos proponentes, dentro das condições acima indicadas.

TABELLA DE PREÇO A CONTRACTAR

Discruninação

1—ATERRO

a)
b)
c)

1)
(j)
h)

3)
1;)
1,)

a)

a)

c)

a)
b)

e)

g)

ii

1)

c)

á)
1))

Est-Alns de cimento armado 	
Superstructura 	

Excavae,ão para fundações 	
Fundac0es de cimento armado 	
Muro do elevação 	

G--muno DE Annrmo

Total geral 	

a) rIterro

2--ARMAZENS

AliCCITCS de concreto
Paredes (xteriorc,'	
Cimallia 	

(1)	 A rinac5o int . ! a Ilica 	
e) Cobertura de 7:111(.0 	

Portões co l re iwos 	
Calhas e con.inetw?s 	
Pintura a oleo. 	
Caleament o a asplialto 	
Milt ;o de plataforma 	
Escada de éaniarin completa 	
Guindastse z; vler. trivos inter 	

	

e accessorios 	

3--CALÇUENTOS

Izicatlain 'oh iiminG:o 	

4--LINHAS rtnnrxs

Linhas ferres
Chaves 1:5 singelas 	
Chaves 1:5 duplas 	

5—EDIFICI DA ADMINISTRAÇÃO

Fundações de pedra 	
Paredes exteriore S 	

Paredes disisorias 	
Soalho de made:ra de lei 	
Portas e janella 	
Cobertura rompleta 	
Forro d pinlw 	

Pin Itir a a. uivo 	
Calha a e conductors 	
Impe -;:meabilizaçâo do sólo
Ladri/liamento . 	

7 —PONTE DE C13IENTO ARMADO

., Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 17 do outubro do Ifil.--Leandro A. R. da Costa, d'rector geral.
_



Miaisterio da, Viação e 01.u.-as
Publicas

•Rspartição de Aguas e .Obras Publicas
•

Não tendo sido apresentada nenhuma pro-
posta, na concurrencia aberta pelo edital de

de março corrente, para construção da
reaidencia do porteiro desta repartição, nos
terrenos adstrictos ao edificio-séde da mesma,

faço publico, de ordem do Sr. Dr. director,
que, por esse motivo, está aberta nova con-
currencia, sola'as bases do referido edital,
devendo os interessados apresentar suas pro-
postas até o meio dia de 12 de abril proximo
futuro.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas

'
 30 de março de 1912. -- F. J. da

Fonseca Braga, secretario.	 (•

Ministerio da, Viação o Obras
Publicas

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canses

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO I)E

DOTIS ARNIAZENS INTERNOS DE 35 e< 100 m, NA FAIXA

DO CAES DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. inspector federal e nos
termos da autorização constante do aviso
n . 506, de 20 de dezembro do anuo proximo
findo, do Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, faço publico que„no dia 22 de abril
proximo futuro, á 1 hora da tarde, na séde
desta inspectoria, na Avenida Rio Branco n. 52,
serão recebidas e abertas propostas para a
construção de dons armazena internos, sem
piatafórma, de 35X 100m, para as Obras do
Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes con-
dições:

Os armazena serão construidos de inteiro
acceirdo com o plano organizado no escri-
ptorio technico da Inspectoria Federal de
Portos, Rios o Canaes, estando no referido es-
criptoelo, na Avenida Rio Branco n. 52, á dis-
posição dos coneurrentes, os respectivos de-
senhos e especificações.

II

O preço total não poderá exceder de 829:310$,
não sendo tomadas em consideração as pro-
postas de preço superior. Naquelle preço estão
incluidas todas as despezas até o local da
obra, com excepção dos . direitos aduaneiros.

III

A fiscalização de todas as obras o trabalhos
ficará a cargo da Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro, com a qual o contractante deverá
entender-se directamente sobre todos os as-
sumptos concernentes a execução dessas obras.
A administração dos trabalhos da construcção
caberá ao c,ontractante, que terá a liberdade
de empregar os apparelhos e processos que
mais lhe convierem, respeitando, porém, os
planos approvados, as especificações e demais
condições do contracto.

IV
A Inspectoria Federal de Portos, Rios e

Canaes entregará, livre e desembaraçada ao
COntractante, a .área precisa para execução das
obras previstas neste edital.

V
, • O prazo para conclusão geral das obras saí

de oito mezes,a contar da data do aaistro do

contracto aio Tribunal de Contas. Esse prazo
ficará , interrompido por motivos de força
maior, a juizo da insputoria. Caso o , registro
do contracto tenha sitio feito antes" de ter sido

, entregue aos CUtiractantes a área, ,preeisa
para a construção dos aduanas, conforme
estipula a clansula anterior, fica entendido
que o prazo será contado a partir tia entrega
da mencioeada área.

VI
Fica reservado a esta inspectoria o direito

de introduzir nos planos approvados as modi
ficações 'que entender necessarias, devendo,
porém, faz-l-o com a precisa antecedencia.
SI das modificações resultar prejuizo para os
contractantes, serão estes indemnizados da
respectiva importancia por mutuo accôrdo ou,
na falta de accôrdo, por arbitramento.

VII
No contracto serão estabelecidas penas pelo

não cumprimento das clausulas, sob forma de
multa ou rescisão, e bani assim o modo de
resolver as questões que se suscitarem entre
esta inspectoria e o contractante,.

VIII
O serviço executado em cada mez será me-

dido até o dia 15 do mez seguinte e pago pro-
visoriamente pelos preços do orçamento.

IX
A concurrencia versará sobre a idoneidade

dos proponentes e o preço da construcção.
Para ser considerado idoneo, todo condir-

rente terá que apresentar documentos pro-
vando ter executado obras semelhantes e
juntar o recibo do imposto de industria e pro-
fissões, o alvará de licença de constructor e o
certificado do deposito, na thesouraria desta
inspectoria, da caução a que alinde a clau-
sula X seguinte.

X

Cada proposta deverá ser acompanhada do
deposito na thesouraria desta inspectoria da
quantia de 15:000$ que reverterá para os
cofres da Caixa Especial de Portos, caso o
proponente escolhido deixe de assignar o
respectivo termo de contracto no prazo de 10
dias em que pelo Diario Ciciai lhe for noti-
ficada a acceitação de sua proposta.

XI
O deposito constante da clausula X será

reforçado com o desconto de 5 ss da impor-
tancia de cada uma das contas mensaes, que
não vencerá juros, para garantia o fiel obser-
vancia de toda e qualquer das clausulas do
contracto que for lavrado de accordo com as
presentes condições. No caso de caducidade
do contracto, o contractante perderá a impor-
tancia da caução nessa época em favor da
Caixa Especial de Portos, Rios e Canaes.

XII

As propostas deverão limitar-se a indicar os
preços de unidades constantes da relação das
respectivas quantidades de trabalho, que os
proponentes encontrarão no escriptorio te-
clinico desta inspectoria, sendo esses preços
escriptos em algarismos o por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas colum-
nas correspondentes da mesma relação, e não
podendo a proposta contee condição ,alguma
fora deste edital..

Cada proposta assim organizada e devida-
mente sellada será, fechada cria sobrecarta'
lacrada, sobre a qual o , proponente escreverá:
proposta de F  • (nome do proponente).

Abril de 1912 -- 461.9-.°

A essa sobrecarta—reunirá as- provas.
puder apresentar de sua idoneidade e o reg.;
bo da caução a que 'se refere a condição X.

Todos esses documentos serão fechados em
nina 'aegtinda sobrecarta igualmente • limada
que será entregue no :dia designado para 'o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertas todas as sobrecartas, retiram-
do-se delias os documentos comprobatorios•da
idonei lade e reunindo-se as sobrecartas com
as propostas de preços de unidade, fechadas
como se acharem, em uma unica sobrecarta
que depois de lacrada e rubricada pelos pro-
ponentes presentes que o quizerem fazer,
cará depositada nesta inspectoria.

Dentro de tres dias serão publicados 11Q
Diario Oficial os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, annundan-
do-se o dia para a abertura e leitura das pro-
postas, sendo nesse dia restituidas aos demais
concurrentes as suas respectivas propostas fe-
chadas como tinham sido entregues.

A inspectoria, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, pode-
rá igualmente animar a presente concurren-
cia sem que fique aos proponentes o direito
de reclamar qualquer indemnização sob qual
quer titulo.

XIII
A preferencia será dada ao concurrente

que apresentar menor preço para a constru-
cção. Esse preço será calculado multiplicando
as quantidades de trabalho que figuram na re-
lação impressa de que trata a condição XII
pelos preços de unidade apresentados em cada
proposta, sommando-se os diversos productos
assim encontrados; esta soturna será o preço
da construcção para o effeito da comparação
das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente en-
tendido que as quantidades de trabalho indica-
das na relação impressa servirão apenas para
a comparação das propostas, devendo oppor-
tunamente ser rectificadas sem alteração dos
preços de unidade de accôrdo com as medi-
ções definitivas, as necessidades do serviço o
as indicações desta inspectoria, .nos termies
das presentes condições.

Rio do Janeiro, 30 de março de 1912.—Luiz
dc Castro, secretario.

ARMAZENS INTERNOS SEM PLATAFORMA

Descripção c especificações

Os armazens a construir constam de um
corpo com tres coxias, tendo o pé direito de
oito metros do soalho do armazem ao nivel
superior das vigas do treliça e cobrindo uma sti-
perficie total dea3.500 metros quadrados cada
um. Nas duas fachadas longitudinaes, que Me
uma para o cães e outra para a Avenida da
Cães, e em toda a extensão dessas fachadas,
haverá um alpendre com a largura de quatro
metros. O soalho dos armazens ficará situado
a 80 centimetros de altura acima do nivel da
rua. A illuminação e ventilação serão feitas
por meio de lanternins nas coxias. Todo o
material a empregar será de primeira qua-
lidade, a juizo da fiscalização do porto do
Rio de Janeiro.

Os diversos trabalhos a executar se discris
minam pelos seguintes titulos:

I — Alicerces —Serão de concreto armado
com a secção em fôrma de 1; o concreto será
feito de uma parte de cimento typo «Vicata,
tres de areia doce. e seis de pedra britada e
a ossatura metallica será formada por uma
série do 20 vergalhões de ferro batido de
25 millimetros de diametro ligados por barras
de repartição 'de quatro millimetros espa
çadas de 30 centimetros, sendo esta primeir -
série situada no bloco horizontal do 1 o,
10 centimetros de sua faço knferi9r, e por
acenda série 1,p 19 vqrga 0.p igtut2 Los pr1t
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melros e igualmente ligados por identicas
barras de distribuição, sendo esta segunda
série situada a 10 centimetros abaixo da face
superior do bloco vertical do 1 .

• Os dous blocos que formam os massiços das
fundações teem as seguintes dimensões nas
suas secções: o inferior horizontal tem uma
base de dous metros por cincoenta centimetros
de altura e o superior ou vertical tem uma
base de um metro e dez por cincoenta centi-
metros de altura.

Nos legares correspondentes ás columnas
serão convenientemente embutidos quatro pa-
rafusos destinados a amarrar as sapatas das
referidas columnas.

II—Colaninas— Constam de quatro ordens
no sentido parallelo ao cães, cada ordem
com dezoito columnas espaçadas de cinco
metros oitocentos e oitenta e deus millime-
tros, com a excepção das extremidades onde o
espaçamento é cinco metros setecentos e vinte
e cinco millimetros. As columnas das duas
ordens lateraes, isto é, que correm ao longo
das paredes, teem a secção formada por dons
ferros em [ de vinte e cinco centimetros, jux-
tapostos de modo a apresentarem a secção ]1.
Estas columnas supportam, não só uma viga
de treliça longitudinal sobre a qual descan-
çam as tesouras, como lambem por meio de
consolos uma outra viga 1 de trinta centime-
tros de altura, correndo igualmente no sen-
tido longitudinal e destinada a receber os tri-
lhos sobre que rodam os carros dos guindastes
internos de mil e quinhentos kilos.

Estas columnas supportam tambem os con-
sidos dos alpendres a cilas amarrados por
meio de oito parafusos. As columnas das duas
Ordens centraes são formadas por quatro ferros

j , de treze centhntros do altura ligado
em todo o comprimento por uma chapa central de

modo a apresentar a seguinte secção 	

Analogamente ás outras estas supportarão
tres vigas, uma de treliça para descanso das

tesouras e duas de secção de trinta centi-

metros de altura de cada lado, para receber
os trilhos dos guindastes internos. Todas as
c,olumnas repousam em sapatas de ferro fun-
dido com quinze millimetros de espessura, ar-
madas de nervuras formando berços para
elas, cujas sapatas estão presas aos alicerces
por meio de parafusos neles mergulhados par-
ciahnente, como já foi dito.

III. Vigas de treliça—As vigas de treliça
sobre as qttaes repousam as tesouras são for-
madas de montantes verticaes e contra-fichas
em diagonal e fazem o travejamento longitu-
dinal da parte superior das columnas.

A sua altura é de eincoenta centimetros e
os detalhes constam dos desenhos.

IV. Tesouras—As tesouras serão de aço
tYP0 ePoloncena encimadas por lanternins,
com o vão de onze metros quatrocentos e qua-
renta e tres millimetros e o espaçamento de
dous metros novecentos e quarenta e um mil-
limetros, salvo nas extremidades onde este
espaçamento é de dons metros oitocentos e se-
tenta e seis millimetros.

V. Paredes—As paredes serão de concr to
armado, lisas, empregando-se o concreto com-
posto de muna parte de emento, duas de areia
doce e quatro de pedra miudamente britada
(cangica), sendo a armação metallica feita
por folhas de ferro estirado (metal aDapkvé»
n. 15) cujas amarrações se farão por nie'o
de vigotas 1 espaçadas de um metro e qua-
renta e sete no sentido vertical e dous
e vinte e oito cenlimetros no sentido horizon-

_tal. A espessura das paredes, não incluido a_	 .	 .

revestimento, será de dez centimetros. Tanto
interna como externamente serão revestidos
com argamassa de cimento typo«Vicatn na pro-
i.orçã.o de um de cimento para dous do areia
doce e com a espessura approximada de um
centimetro. Correspondendo ás cohnnnas e
nas quatro fachadas, as paredes apresentam
sallencias em fórma de pilastras com sessenta
centimetros de largura e sete centimetros de
resalto.

VI. Fachadas—As fachadas, além do reves-
timento geral, serão ornamentadas a cimento
apresentando frontões decorativos, tudo de
accôrdo com os desenhos.

VII. Solo—Será constituido por um aterro
de sessenta e cinco centimetros de altura de
terra piloada, em camadas de cerca de vinte
centimetros, servindo de lastro a uma camada
op dez centimetros de concreto com o traço
de um de cimento para tres de areia doce e
seis de pedra britada, sobre a qual assentará
um lençol de asphalto com a espessura de
cinco centimetros.

VIII. Telhado—O telhado será de telhas
francezas, vidro fosco em caixilhos metallicos
e venezianas la.teraes de ferro galvanizado.
As telhas descansam sobre ripas de aço em
fUrma de L ou —1 , espaçadas de accórdo
com as dimensões e typo das telhas e pesando
cerca de cinco kilos por metro corrido, repou-
sando directamente sobre as asnas das tesou-
ras.

IX. Calhas—As calhas dos armazens serão
em numero de quatro com o comprimen-
to de cem metros cada uma, de ferro galva-
nizado e abas reviradas de modo a repousarem
cincoenta centimetros sobre as tesouras. Os al-
pendres serão tambem guarnecidos por uma
calha de ferro galvanizado colocada na
beira.

X. Algerozes—Serão de ferro fundido em
numero de oito e com cerca de oito metros de
comprimento cada um para as calhas dos ar-
mazens e em numero de quatro, tambem de
ferro fundido, com a curvatura necessaria
para acompauhar os consolos, para as calhas
dos alpendres.

XI. Portões—Serão em numero de quatorze
de duas folhas cada tun, formados de chapas
de aço liso, cravadas sobre cantoeiras, apre-
sentando cada portão um postigo em uma das
folhas.

XII. Pintura—Toda ferragem será pintada
em tres mãos, s2ndo a primeira a zarcão.

lio de Janeiro, 30 de março de 1912. —
LEL. de Castro, secretario.

Directoria Geral dos
Correios

Sub-Directoria do Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director do Trafego
convido os interressados a comparecerem,
dentro do prazo de 30 dias, na 5a secção da
mesma sub-directoria, atbn de reclamarem
as encommendas chegadas no paquete Ten-
n!,sson, sem endereço de residencia para os
destinalarios abaixo:

Julia Lacombe, J. Santos (.4 Comp., Charles
L. Pratt, Bellingrodt & Meyer.

ílio de Janeiro, 14 de março de 1912.— O
secretario, Angelo Raul da Silva Castro.	 (•

Illrectoria, Geral dos
Correios

Sut--)irectoria do Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director do Trafego

canvido os interessados a comparecerem,
(Latira do prazo de 30 dias. na S a secção da

• nrsina sub-directoria, afim de reclamarem as
eliconnuendas chegadas pelo vapor Grita sem

_	 -	 . •

endereço de residencia para os destinatarios
abaixo:

Albuquerque, Adalgita. Cesa.r Ramos, Au-
gusto Freire, Alfredo Marques, Alice Pinto
Carvalho, Anna Januaria G. Silva, Augusto
Cademartori, Antonio Maria de Souza, An-
tonio Ilibas P. Machado, Antonio Ribeiro, A.
Leal, Braga, Carneiro & Comp., Clara Bar-
telo, Da Costa, Camilo Gomes de Araujo, Ca-
milo Thadeo, Carolina Forberg, Cesar Dolr,
D. J. Fernandez de Araujo, Domingos de
Castro, Edgard de Oliveira, Evangelitia Leal
Ribeiro, Fernandes Tarrogo, Firmo Alves
Ferreira, Gualter de Freitas, Itygino Augusto
Azevedo, Ilenry Grotmam, Ida Negri, Izolete
Carpanetto, Jtillette Valvo, J. P. Cruz, J.
Coutinho, Junqueira, João Francisco de Pe-
nedo (vigario), José l'alla da Gavèa, José
Tosta, José B. Leão, Manoel Simões de Oli-
veira, Alercedes Casco, Oliveira Cezumbra,
Paulino J. de Souza, Palato Lohrs, Pedro
B. Quevedo, Société Industrielle e Virghtio
Mascarenhas.

lio de Janeiro, 1 'fr de março do 1912. —
O secretario, Angelo Raul da Silveira Castro (*

Directoria Geral dos
Correios

Sub-Directoria do Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os interessados a comparecerem na
5' secção da mesma sub-directoria no prazo
de 30 dias, afim de reclamarem as encommen-
das sem endereço de residencia, chegadas
pelo vapor Oropeza para os destiiiatarios
abaixes: Antonio Tiburcio Ribeiro, Alves
Crespo, Amador Vasconcelos, Angelo Luvu-
buo, Boaventera Fertniano da Silva, D. Advo-
cad, D. Genovel, Directoria da Brazilianichen,
Elisabelle TribourIlet, E. Ilibeiro, Gonçalves,
Guilhermina, Ileitz, Ida Biraglii, J. Aller
Comp., Joanna Deyer, José Elirlidi, Latira
Bibeiro, Magno Vale, Maria Ettlina Cartaxo,
Maria Luiza Salles Miranda Jordão, Michelina
Gaultier, Miguel lienancio Gomes, Mario Lom-
bardo, Nicolas Zarzour, Nepomuceno da Silva
Bucha, Paulo Petit, Porcino F. Machado e
P. Campos.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1012.—
0 secraario, Angelo Raul di Silva CgSli'0.

Directoria, Geral dos
Correios

Sub-directoria do Expedienta
De ordem do Sr. director geral interino,

convido os seguintes candidatos ao con-
curso para praticante de 2' classe
desta repartição, cujos requerimentos já
se acham despachados, a comparecerem
na 2' secção desta sub-directoria, até
o dia 13 do corrente, improrogavelmente,
afim de assignarem o respectivo livro de
inscripção, perdendo o direito ao mesmo
concurso os que não satisfizerem essa
exigencia dentro daquele prazo:

Antonio Teixeira da Costa Junior, An-
nibal Babo, Adroatio Soares de Oliveira,
Antonio Torres, Alcides de Barros Paiva,
Anfonio Alves da Cunha Porto, Antonio
Tiburcio Gomes de Castro, Alvaro Cor-
dovil da Silveira, Aristides Tavares Car-
doso de Castro, alento Damazio Fraga,
Arnaldo Santiago, Carlos Augusto da
Silva Corrêa, Carlos Borges- da Costa, Bal-
hino horta, Emygdio Guimarães da Cruz,
Eduardo Vieira de Paiva, Frederico de
Carvalho Azevedo, Francisco de Faria

•Basios, Francisco Martins Pinho, Homero
•da Silva Monteiro, Gilberto de Souza
Martins, João Baptista Franco de Araujo;
João Antonio Nepomuceno Junior, João



José de Araujo Pinheiro, José Marques
de Abreu, José Neves Pires, Luiz de Frei-
tas Borges, Lourival Flintiz Coelho, Len-
nel Zeferino de Souzri Neves, Manoel de
Aguiar Pinheiro, aloysés de Queiroz Lo-
pes, Nourival Sampaio de Freitas, Nel-
son Ribeiro da Cosia, Nelson José M.
Aguiar. Pedro Richard Filho, Paulo Be-
zerra de Freitas, Paulo Gomes de OH-
eira, Pasaltoalino Tonzill0, Romeu Mar-

tins de Mello, Sylvio Altamiro Nepomu-
ceno e Virgilio Domingues da Silva.

Capital Federal, 8 de abril de 1912,—
Servindo de sub-director do Expediente,
o chefe de secção, Eugenio Augusto NV an-
eleck.

Directoria. C oral d usa Cor-
reios:

Sub-Directoria do Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director do trafego
convido os interessados a comparecerem na
Sa secção da mesma sub-directoria, no prazo
de 30 dias, afim de reclamarem as encom-
mudas chegadas sem endereço de resi-
delicia pelo vapor Clyde, para 03 destina-
tarios abaixo:

E. Th. Ministher of \Vai, J. C. Pariente,
loto fleynald, Adaulto Amaral, Jacques
Mandai, Ribeiro Antonio, Oscar Carvalho,
S. Boem, Zephir da Rosa

'
 Manoel Pereira,

Freire Guimarães, Badaro Esteve:, José Silva
Saltes, R. Guedes, Rosas Canamems, Antonio
Ribeiro, Francisco da Silva, Thereza Pereira
Sampaio, Antonio Leali, Antonio Ribeiro, José
Barros, José Campos, Dinno Ferrini, Eduardo
Rocha Lima, Eugenio Pereira Morais, Rom-
pei & Comp., Isabel Macedo, Francisco da
Silva, Miguel Pereira Guimarães, Dr. Almir
Madeiro, - Esther da Costa Silva, Antonio Luiz
Marque, S. Andrade, Emitia Mesquita, oh-
vette Jordão de Leite Ferreira, Latirinda Mo-
reira Alves, Anua Alice Carvalho Oliveira,

-á Joaquim Vivas Martins, Minutes, Lima Figuei-
• ra, Mansio Proost R. Leite, atalaio) Barbedo,

Francisco da Silva, Francisco Ramos de Mou-
• ra, Antonio Teixeira Torres, Jose Campos,

R. Canique, Maria Albertina, Oscar de Car-
valho, Ignez Silva, D. Pendes Corrêa da
Rocha, José Campos, atadinho Braga e Manoel
Pereira.

Rio de Janeiro, 2.7 de março de 1912. —
O secretario, Angelo Raul da Silveira Castro.

(.

Directoria, Geral dos
Correios

suc-DinECTORIA DO TRAFEGO roSTAL

Da ordem do Se. sub-director do Trafego,
convido os interessados a comparecerem na

seccão da mesma :etb-directoria, afim de
reclamarem, no prazo de :10 dias, as encom-
metidas chegadas pelo paquete Danabe, sem
endereço de residencia para os destinatarios
abaixo:

José de Souza Cunha, Ilygino Pio Monteiro
Pendes Rodriguez Gomido, Argentina

Fernandez, Leonor de Mello, Ente Gonçalves,
J. A. Esteves, Gabriel Penes, Alberto Bebello
Valente.Josefa de Moraes, João Medina Pinda,
Charles Vantele.t, Adrieti Saizem,Evati Duarte
Fontenelle, Umberto Antunes

'
 Bertha Bocha

de Figueiredo, Alves Magalhães, II. barros,
Albuquerque, CaTBOINni & Comp., Oscar Frei-

': tas, Bolos:tido Barreto, Alfredo Valdetario
• Silva, Isaltino B. Ferreira, Eugenio G uinta-

rães, Duarte, Bise, Augusto Freire, João Ray-
-4 inundo Teixeira. José Garcia Duarte Junior,

Macedo Soares & Comp., Araujo e Monvrine
de Avellar.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1912.--
O secretario, Angelo Raul da Silveira Castro.

Directoria Geral dos
Correios

Sub-Directoria do s refego Postal

De ordem sio Sr. sub-director do Trafego
convido os inf eresSadOs a romparecenen, no
prazo de 30 dias, na 5' secção da me s ma sub-
directoria, afim de reclamarem as et:com-
metidas chegadas no paquete Arou, sem ende-
reço . de residencia, para os destinotarios
abaixo

U. Mora, Auguster, San Martino, Martini
Bertini, I.afayette Gomes Ilibea'o, S. Sampaio,
nereides Mandori, Alipio Nunes, Abel Nunes
Cardoso e II. C. Lorrs.

Rio de Janeiro,	 de março de 1912.—
0 secretario, Angrlo Raul da Silva Castro.

Directoria, Geral dos
Correios

Sub-directoria do Expediente

De ordem do Sr. director geral interino,
convido o praticante de I* classe desta dire-
ctoria Nelson Gonçalves Coutinho a compa-
recer nesta sub-directoria, visto estar incurso
em pena de demissão, por abandono de em-
prego.

Capital Federal, 8 de abril de 1912.—
Servindo de sitia-director, o chefe de secção
Eugenio Augusto Wandeek.

JCst ra la. de Ferro Central
do 13razil

De ordem da directoria, aviso a todos os
fornecedores, que de janeiro a março do cor-
rente anuo tenham feito fornecimentos á Es-
trada e que ainda não remetteram as suas
contas mensaes á intendencia, que as apre-
seet em impreterivelmente ágoolla seer,ão até
o dia IN do corrente, afim de que possam
ser processadas no decurso do corrente inez.

Escriptorio da contabilidade da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 2 de abril de 1912.—
0 sub-director interino, E. 111. Tygna
Cunha.	 (•

ustrada de Verro Oeste de
minas

CONCURRENCIA PAPA O FORNECIMENTO DE CARROS DE
DASSAG•IROS, CORREIO E CHEFE DE TREM, E BA-
GAGEM E ANIMAS

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que ás 12 horas da tarde do dia 11 de mato
rwoxittio futuro, no escriptorio do Rio de Ja-
neiro, á rua da Alfandega II. 130, sobrado,
serão recebidas propostas para o fornech»ento
de carros para passageiros, correio o ~te do
trem, e bagagem e animaes, de accardo com
as COIldieões abaixo:

Oito narres de 1" classe para passageiros,
igtioes aos já fornecidos á estrada pela Ilarlan
&11 . )Ilitigsworth Corporation, de Wein:111;ton,
Del., U. S. A., apparelhados de sSymington
nau 11 ,, aring centre plate & sitie beariugs, de
apps , Pias " Stonea, typo C. Il. para illtuni-
nação elactrica profusa em todos os comparti-
mamo; e ventiladores nos salões.

Oito carros de 24 classe para passageiros,
iguaes aos já fornecidos pela mesma fabrica,
providos de todos os melhoranannos dos de 1'
classe.

Seis carrss de Correio o chefe do trem,
Milhem com os mellturameutos dos de Ia
classe.

Seis carros de bagagem e animes, iguaes
aos já fornecidos pela referida fabrica a es-
trada.

Os carros serão das fabricas Time Brasil Eles
atacai Engineeriug C. United, The Metropo-
Man Amalgamated Railiva.y, Carriage & Wa-

(•
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atam C°. Limitei, Bailou &•
Corporation e American Car & Foundry C4.

Todos os carros serão do ace.ordo com os
desenhos, photographias o especificações for-
necidos.

Oa carros serão pros idos de freios ',Tile Va.-
cotim Automatic Brakess, de Jalnes Greisham,
typt; moderno e freios a Ma:).

As rodas e eixos serão do typo da Oes-
te.

Os estrados inferiores serão de madeira o
perfeitamente ip,maes aos fornecidos pela [far-
tai] (ft llollingsworth.

Os engates serão do typo santas» que per-
mittam as ligações com o engate «lbbotsona
collocados á altura de O rn ,7N do trilho do cen-
tro do engate e terão resisteticia para um es-
forco de traealio de 30.000 libras.

Os trucks Serão metallicos e do typo dos
carros de I" classe da Oeste, e prosados de
caixas de graxa sSymington».

A; bacias, lavalorios e resarvatorios de
agua serão de metal branco superior da eThe
Adonis & Westlake Cs..

As cestas pilra chapéos, nos carros de 1'
classe, serão em todo o compdmento do
carro e a 0 21 ,25 do tecto, com tela metal-
lica.

Os desenhos, photna,raphias e especificações,
bem conto toda; as informações precisas,serão
fornecidos no escriptorio da es-trada.

Os presos serão para o material entregue a
bordo, no perto do Ili.v de Janeiro, inclusive
Custo, frete. seguro maritimo, correndo por
conta da e deado o desembaraço e direitos
aduaneiros.

Os fornecedores escolhidos entregarão á es-
trada, sem augmento do preço dos carros,
collecções completas de desenhos em papel
tela do conjunto e de todas as partes princi-
paes, detalhes, etc., sendo o mini= de 25
desenhos de cada unt dos typos.

Não será adulando o emprego de pitifio ou
madeira semelhante, e bem msim madeiras
com vento, falhas, etc.

Os proponentes apresentarão preço para
cada um carro de cada typo.

O prazo para a eutrega será de cinco
mezes, a contar da data da approvação do
contracto.

A GOncurrelleia Versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por menor
que seja a differença entre cila e qualquer
outra.

As propostas, que devem ser devidamente
selladas, datadas e assignadas, com a indi-
cação das respectivas residencias, serão en-
tregues em involucro fechado, contendo por
rara o assumpto e o nome dos proponentes.
Esse involuero deve ser acompanhado de uni
outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente e, bem assim, o recibo da caução
do dotts contos de reis (2:000S), préviamente
leito na thesouraria desta estrada, para ga-
rantir a assignatura do coutracto, caução que
is:vertera paya os cofres desta estrada si o
proponente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto.

questão de idoneidade dos proponente
sara julgada préviainente, antes de abertas
as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
julgados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o dia
e hora para a abertura e leitura das pro-
postas e que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullac
a concurrencio, caso os preços pedidos sejanl
muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços maxitnos,
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinito uma
(ortuula de com pleta submisso ás clausulai
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deste edital e o preço que o proponente caía-
recer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
o rtas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma roalticção sobre -
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1912. — Jorge
S. Soares, conductor de 1" classe da constru-
cção.

Ministerio da Ag e ictil Lura,
Industria o Cmulnercio

CONCUBBENCIA rasa A CONSTRUÇÃO DE EDIFICIOS

DESTINADOS AO POSTO DE OHSERVAÇÃO E ENFER-

MARIA VETERINARIA DE DELLO HORIZONTE

Tendo sido annullada a concurrencia reali-
zada nesta secretaria de Estado a 23 de feve-
reiro ultimo, para a construcção de um posto
de observação e enfermaria veterinaria. em
Bello Horizonte, faço publico, de ordem do
Sr. ministro, que no dia 11 de abril proximo
futuro, ás 2 horas da tarde, serão recebidas:
nesta directoria geral propostas para a refe-
rida obra, servindo de base para esta nova
concurrencia o edital publicado no Diario (Vi-
cia( de 9 de fevereiro ultimo, sendo que, para
o deposito de que trata a clausula I do refe-
rido edital, os interessados receberão guias
nesta directoria geral atá o dia 10 de abril,
ás 2 horas da tarde.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado da gr:cultura, Industria e
Commercio, G de março de 1912.-0 director-
geral, Mano B. Carneiro.	 (•

Ministerio da Agricultura,
Industria e Cominercio

Di-fectcria Geral de Industria
e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Patentes de intenção

N. 6.062, de Eduard Alfred Paterson
N. 6.963, da Suciai' Anonyrn2 Anulo
N. 6.9ü, de John Anderson
N. 6.965, Lessvis Ginter Young
N. 6.966, de Friecirich lieielunann
N. 6.9U7, de Karl liartmanti
N. 6.068, de lindolpit Rubou

• N. 6.069, da sicietiade Ilela Aktieselskab
N. 6.970, de T. P. Jordeson & Comp.;
N. 6.071, de Herman» Lucas llandel
N. 6.972, de Orlando Joseph William In-

gbee ;
N. 6.973, de Clemét Ciccolinni;
N. 6.974, da Société Générale des Freios

Lipkowski
N. 6.975, de lle.nri Monsen'.
N. 6.076, de Juhus Stockhausen
N. 6.977, de Rodolphe 1h:ruim' e Maurice

;
N. 6.078, de Joseph Aloert lhll
N. 6.979, da Société E'Uctro-àlétalliurgi-

que Franaise;
Ns. 6.980 e 6.981. de Robert Thomson e

William Anck Thomson
N. 6.982, de Albert SVolfr (Dr.)
N. 6.983, de Armando Dias.
Convido os coacessionarios acima nonnados

a comparecerem nesta directoria geral ama-
nhã, 11, á 1 hora da tarde, afim de assisti-
rem á abertura dos envolueros que conteem
os relatorios, desenhos • e modelos das suas
invenções.

Directoria Geral de Industria e Commercio
da Secretaria da AgrIcultura, Industria e
Cemmercia, 10 de abril de 1912.-0 director-
geral interino. Ra .umuriflo 41; Araujo Castro.

Escola de Minas

Edital n. 470

De ordem do Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas esta secretaria faz sciente que,
até o dia 9 de junho futuro, estará aberta
nesta secretaria, a nova inscripção para o
concurso do tope de substituto effectivo
setima secrão desta escola. Compõe-se a se-
tinia secção das seguintes materias: grapho

rosistencia dos materiaes de em-
strucção e determinação experimenta/ de sua
resistencia, technologia das profissões ele-
mentares e do construetor mei:rude°, hydrau-
lico, liquidos e gazes, machinas operatrizes,
machinas hydraulicas, abastecimento de agua
e e .arotos e hydraulica agricola, sthennodyna-
mica e motores thermicos, (ata. 7° do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 8.039,
de 26 de maio de 1910).

Os candidatos deverão satisfazer as exigen-
cias dos ruas. 57. 58, 59, 62, 63 e 64 do co•
di go do ensino, que baixou com o decreto
n • 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 9 de março de 1912.--0 secretario,
Jagme Gesteira.	 (.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 6.958 — Memorial descriptivo da in-

venção de ,taperfeiçoamentos em ~-
chinas empregadas no fabrico de cal-
çado para montar calçado em fárma»
para que pretende privilegio a United
Shoe Machincry Company of South
Amorico, com séde em Portland,
ne, Estados Unidos da America, ces-

....sionaria de Orrell Ashlon, domiciliado
em Swampscolt, Estado de Massachu-
sells, Estados Unidos da America

Refere-se esta invenção a machinas ap -
pliraveis ao fabrico de calçado. Um ob-
jecto geral da invenção é aperfeiçoar o
apparelho de manipulação e fixação do
cabedal do calçado. Uni objecto mais
particular, e para que se destina a for-

de execução da invenção, represen-
tada nos desenhos juntos, é a constru-
cção de uma machina para preparar o
calçado para a operação de uma machi-
na de puxar e fixar no bico da fôrma
como o representado nos desenhos que
acompanham o memorial dascriptivo da
palente brazileira n. 9.322, depositado
em 8 de novembro de 1910, e para con-
tinuar a puxar e a pregar o córto na fôr-
ma tanto quanto se deseje para comple-
tar o preparo da obra para o trabalho
de costura, que une permanentemente o
corte e a sola, ou a palmilha e a vira.

Esta invenção está representada como
incorporada em uma machina em que o
agarrador está disposto para se dirigir
através da planta do calçado, para agar-
rar o córte pelo lado mais afastado do
pedestal da machina, e em que ha ma-
chinismo operativo que move para den-
tro o agarrador para puxar o cárte na
direcção da machina. Com este arranjo,
o calçado é collocado entre os queixos do
agarrador e o corpo da machina, e o
ponto operativo está no lado do calçado
que fica adjacente ao operador, de modo
que .este pôde ver claramente o segui-
mento e o resultado da operação de pu-
xar o córte a fôrma.

Um característico desta invenção con-
siste em urna machma de puxar a fdrmc
que tem um agarrador arranjado e ope-
'ando como se disse acima, com um alm.,
para a obra adaptado a resistir a todos
os esforçds do agarrador para esticar o

cdrte, e assim allivia o operador deN
grande parte do trabalho que até; hoje
lhe davam as machinas desta natureza.
O apoio do calçado está representadi.
para ficar em contacto com a planta (1.)
calçado, entre o ponto em que opera o
agarrador e o corpo ou pedestal da ma-
china, e estamos informados de que som
mos os primeiros a apresentar um apoio'
da planta do calçado collocado entre o
corpo da machina e o ponto em que ope-
ra o agarrador e adaptado a resistir ao
esticamento na operação de puxar o cór-
te a fórum. Julgamos que somos lambem
os primeiros a empregar um apoio da
parte inferior do calçado, com um agar-
rador arranjado e operando transversal.,
mente ao calçado puxando na direcção
do corpo da machina, como acima se
descreveu.

Outro característico da invenção con-:.
sista na organização de uma machina do
puxar o córte do calçado a fôrma, em
que o agarrador, depois de agarrar
cárie, o leva á posição de lhe ser appli-
cada uma tacha pelo inseridor dr tachas/
e então puxa o cárte e o mantem sob.
tensão emquanto a tacha é pregada.

Este caracterktico tem a vantagem de
se póder empregar um inseridor de ta-
chas estacionado e de ficar simplificadx
a machina, visto ser desnecessario ma-
chinismo para mover o inseridor de ta-

Outro caracteristico da invenção con.;
sista em montar o apoio do calçado, qud
pinte ser convenientemente arranjai()
para entrar no fendido da sola, para S3
dirigir normalmente para a posição dia
receber o calçado e em que este lhe seja
applicado convenientemente, e em se-
guida ser movido este para a posição do
parada.

Esta montagem facilita a apresentação
do calçado ao apoio e permitte que o
apoio guie o calçado para relação opera-
tiva com outros orgãos da machina. De
preferencia o apoio será montado por
fórnut tal que, por ajustamento ou por
qualquer outro modo, avance em relação
ao queixo inferior ou interno do agarra-
dor, de modo que possa ceder á pressão
para guiar o córte para os queixos do
agarrador.Fechados os queixcs, movem-se
para dentro e puxam para trás o cárte,
e com este o apoio, até que este pare sob
a acção de um esbarro, ajustado de modo
a determinar a posição do calçado em re-
lação ao inseridor de tachas. Depois do
ter o agarrador levado o calçado á posi-
ção de receber uma tacha, continúa o seu
movimento para esticar o crida, e é in-
serida uma tacha durante que o agar-
rador continúa a segurar no córte. Depois
disto, e segundo outro caracteristico
desta invenção, o apoio do calçado é
actuado para mover o calçado para fóra,
ao mesmo tempo que se move para fúra
o agarrador. De preferencia o apoio 6
assim movido rigidamente, e na mesma
distancia em que avança o queixo infe-
rior do agarrador. Com este arranjo des-
apparece a possibilidade de que o queixo
inferior affrouxe a tacha que foi inse-
rida.

Os queixos do agarrador são repre-
sentados como fendidos ou cru forqueta,.
para permiltir que a ponta do inseridor
de tachas se dirija para a posição dese-
jada em relação á planta do calçado, o
de preferencia o apoio do calçado ou o
agarrador, ou ambos, constituem meios
de espaçamento, para que o sapato fique
afastado do cone do inserido' . de tachag
na posição mais baixa desta, para que
as tachas sejam inseridas parcialmente
em uma qur• ntidade prefixada.

Outro caracteristico da invenção con-
siste em que o agarrador é montado amo-2



euinta-reira

yi .Nlm Á na sua posição operativa, de
dia) a Poder ser afastado do inseridor
cie tachas para posição tal que permitta

• o emprego exclusivo deste ultimo. De
tirefeFencia tanabem há dispositivo pára
interceptar a connexão operativa entre
o agarrador e os orgãos que actuam nelle,
quando o agarrador é movido para posi-
ção inoperativa, 'de' modo que o agarra-
dor fique em repouso. As partes de agia
rador que se Movem em relação ratai-
proca são fechadas automaticammuf 1:0H-
tra deslocamento relativo, quando agar-
rador é movido ,para a posição inopeia-
tiva, e são mantidas em condições paia
restabelecimento da connexãc operativa
com o machinismo operativo, quando se
faz voltar o agarrador á posição activa.

Quando o inseridor de tacha 1 ia-eu ea
ser empregado sem o agarrador e em,
apoio do calçado para inserir facha s que
prendem o córte na féria (e que
de ser tiradas ulteriormento), é m ime-
gam-se outros meios, segundo ILJP C.:1 a-
ctoristico da invenção, para servirem
para distanciar a obra, o que é operado
pelo agarrador ou pelo apoio da sola. aa
por ambos, quando nas ruas posições ope-
rativas. As tachas destincdas á inserção,
quando o agarrador estiver em repouso.
comprebendem as dos extremos do con-
traforte do calcanhar e as da linha média
do calcanhar, uma das quaes no assento
e a outra no lado posterior do z.aeaniinr.
A tacha no lado posterior do calcar:hm
tem de ficar pouco saliente o as restan-
tes muito mais salientes.. o portanto,
mais faceia de se tirarem, Para (pia . se
realizem estas condições, ha dispositivo
segundo a invenção para distanciar a
obra em relação ao inseridor de tachas,
de modo que estas fiquem salientes em
comprimentos differentes. Este disposi-
tivo comprehende chapas de espaçamen: o
moveis em relação cooperativa, e de pre-
ferencia interconnect i ‘-a, co-mt o inseúdur
de tachas, uma das quaes pôde ser mon-
tada amovivelmente na outra. Ha iam-
bem um dispositivo para eurxar o carta,
que coopera com a chapa de espaçamento
mais grossa na inserção das tachas no as-
sento do calcanhar. Este dispositivo è de
féria adequada a curvar o contraforte
do calcanhar e o cabedal externo em an-
gulo obliquo por cima da beira da planta
do calçado, e mantel-os emquanto é inse-
rida a tacha temperaria, para preparar
a obra para a fixação permanente.

Estes e utros caracteriaticos da inven-
ção 'serão comprehendidos mais comple-
tamente em connexão com a seguinte dos-
cripção de uma fórma preferida de exe-
cução da invenção, representada nos de-
senhos juntos.

A fig. 1 é uma elevação lateral da ia-
china; 'o agarrador co apoio da sola estão
representados em linhas cheias na po-
sição operativa, e em linhas pontuadas na
posição inoperativa. Um sapato está re-
presentado em secção, na posição em que
é apresentado ao apoio da sola montado
de modo a ceder.
• A fig. 2 é unia vista parcial, represen-
tando o cone do inseridor de tachas, o
agarrador e o'apoio da sola com parte de
um sapato apertado contra o apoio para
mover este para dentro e guiar o sapato
para a posição em que o agarrador se
fecha sobre o córte do sapato.

A fig. 3 mostra as mesmas partes
quando o agarrador depois de se fechar
começa a puxar.

A fig. 4 mostra as mesmas partes
• quando o apoio da sola se encostou ao

*leu esbarro e	 agaerador, çontinuando
O, SOU, .mcialarrent,o, 4.omplaton	 ,eatiça-

, mento s e a tacha está sendq inserida.
.	 fig. 5-é a elevação anterior da ma.;

•A fig.' 6 é uma perspectiva do agarra-
dor e o apoio da 3ola.

A fig. 0 . uma perspectiva dos mesmos,
tomada 2111 angulo differente, e repre-
senta pormenores do fecho que serve
Para supportar catas partek e mantel - as
na posição operativa.

As figa. 8 e O São -parmenores dos•d is-
positivos que servem para distanciar ou
determinar a posição da obra arran-
jados para serem empregados alterna-
damente com o agarrador e apoio da
sola.

A flg. i mostra o bloco de distanciar
mais espesso e o dispositivo de curvar o
cabedal em posição operativa.

A fig. 10 mostra um sapato com o
avesso para fiara montado em uma forma
por meio da presente maehina; a sola
está fixada por tachas á planta da fôrma
e o córte fixado ao lado de trás da fôrma,
na costura posterior para fixar a nosi-
ção vertical desta parte do sapato em
reação á fôrma, e curvado sobre o as-
sento do calcanhar e pregado com tacha
á extremidade posterior da sola, para
manter estas partes na posição relativa.

A fig. 11 mostra o sapato depois de es-
ticado e pregado o bico com tacha.

A fig. 11 mostra os lado,- do sapato com
tachas inseridas pela machina desta in-
venção e o sapato preparado para o tra-
balho de costura, pelo qual a sola e o
crida ficimi unido., permanentemente.

A armação 1 da melúria servo de stip-
porte aos dispositivos de inserção de ta-
chas e tem mancaes para um eixo 5 em
connexão com uma polia 8, que gyi a
constantemente, por uma garra rotatia a

construcção conhecida, commandada
por um fuzil 6 e um pedal não repre-
sentado. O eixo supporta um cam 10 que
opera um agarrador, um caiu la que
aclua o inserido' de tachas e uai cam
que opera o apoia da 3ola.

O poria-agarrador 20 uma chapa an-
gular tendo urna parte vertical chan-
frada e uma parte horizontal, e é sup-
portado por uma connexão pivotante
pino e fenda 21, com um braço 22 pivo-
tado em 23 na armação. A extremidade
.anterior do porta-agarrador é eu opor -
tada, com o agarrador em posição ope-
rativa, por um fecho 25 que pôde ser pu-
xado para a direita (fig. 5) para per-
mittir que o dispositivo agarrador oscille
descendo para a posição inoperatiVa
representada em linhas pontuadas :,fig,.1)
quando 30 desejar empregar SÓMellIO O
dispositivo ruseridor de tac,has da ma-
china.

O fecho 25 traz um pino (figs. 5 e 7),
em contacto com uma face deflectora
annular do porta-agarrador. para sego-
ral-o com firmeza contra a armação da
machina, quando se dá volta ao fecho
em uma direcção, com o manubrio 26.
Este fecho tem em volta unia mola forte,
comprimida entre o raanubrio 26 e uni
colar 27 encostado a uma parte da ai-
mação 1, (fig. 5 e 7). Esta mola tende a
forçar o pino á esquerda do fecho para
a sua sede na face de cai do porta-
agarrador, e segurar este com firmeza
contra a armação. Quando se dá volta ao
fecho na direcção opposta (fig. 7), o pino
sahe da séde na face deflectora do porta-
agarrador e é posto em alinhamento com
um recesso no porta-agarrador,e na ar-
mação,o que permitte a remoção do fecho,
pelo que o dispositivo agarrador e o apoio
da sola poderão oscular sobre o pino em
21,para a posição em linhas pontuadas
(fig. 1), ficando descoberto o inseridor de
tachas (figs.8. e- 9),.Uma segunda mola,corn
pouca tensão e maior elasticidade para
puxas p. fechoptwa armação,..p.stá
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laeada entre a armação e a extremidade
de uma luva de collar 27 corredia na ar-
mação .  em contacto. pom urna espalda
no fecho.

O agarrador . coinprehende um queixo
superior e um queixo inferior, e a face
operativa deste é formada pele extremo
biselado de uma barra horizontal 30 mo-
vei longitudinalmente nõ porta-agarrador
e tendo na cauda olhaes por onde passa
o pino de rosca 21 (fig. 6). Esta barra,
quo constitue o queixo inferior, é impei-
lida para a frente por uma mola 32, sob
tensão para fechar os queixos, que vae
de um estribo 33 no extremo posterior
da barra, a um estribo 34 fixado no
queixo superior. Este movimento de
avanço do queixo inferior, pela mola 32
é limitado por fendas nas partes da fren-
te e de trás do porta-agarrador (fig. 1)i
por onde passam respectivamente os
nos de rosca 21 e 121. Este movimento
pôde -Lambem ser limitado pelo parafuso
regulador 36, (fig. 1), na armação, arran-
jado de modo a entrar em contacto com
o braço horizontal de uma alavanca an-
gular, pivotada na armação, e em cujo
braço vertical está fixado Com firmeza
o pino 21. Por meio do parafuso 36 re-
gula-se a posição normal do .queixo 30
e. portanto, determina-se a largura da
abertura dos queixos do agarrador, em
conformidade com o que se dirá abaixo.

O queixo superior do agarrador é for-
mado ou fixado amovivelmente em uma
barra horizontal 40 corredia na i'ace su-
perior da barra inferior 30, por conne-
xão de macho e femea (fig, 6). A barra
40 tem na face superior um bosso com
urna séde 44 para a cabeça da sua barra
operativa 45, por cujo meio o queixo su-
perior é movido para prender o cabedal
contra o queixo inferior, e depois, pela
força transmittida pelo queixo :superior
através do cabedal, o queixo inferior é
movido para trás com o queixo superior,
para puxar o edite de calçado para a fôr-
ma, mantida pelo apoio 60, como se re-
presenta progressivamente nas figa. 2, 3 -
e 4. Este movimento é' tranamittido
barea operativa pelo mearia° 10, por
intermedio de uma alavanca 46, pivota-
da em um pino 48, fixado rigidamente na
armação, a qual tem um galé. apoiado na
borda do cam. No pino 48 está enfiada
com folga unia mola helicoidal forte 49,
urna de cujas pontas está fixada no pino,
a a outra ponta actuapor torsão sobre e.
alavanca 46, na direcção para fechar os
queixos do agarrador. A barra operati-
va 45 é guiada por baixo de urna galé 50,
e quando se abaixa o dispositivo agarra-
dor', para a posição em linhas pon-
tuadas (fig. 1), a barra fica apoiada no
galé sob a acção de uma mola enfiada no
parafuso 51 e mantendo a barra deitada
como se vê em linhas cheias, (fig. 1).

Unia mola chata Si fixada no porta-
agarrador 20, e tendo um dente 55, pren-
de-se em um recesso no lado do queixo
superior 40 (fig.7), para impedir que esta
queixo se mova para trás sob a acção da
mola 32, quando se tira o fecho 25. A mo-
la chata é afastada da barra 40 pelo fe-
cho 25, para permittir os movimentos
operativos do queixo, quando se emprega
o agarrador, e a dita mola prende-se au-
tomaticamente na barra-quando se tira o
fecho. Esta mola não ~ente impede
que OS queixos se fechem emquanto o
agarrador estiver descido, (fig. P, mas
inibem mantém a sede da barra 'opera- ,
tiva na barra 40, em posição longitudia
nal para engate na barra operativa,

,quando se faz voltar o agarrador á pai%
9.ão activa. •	 • .•	 • .
• O' apoio' 60,`- 'atrimjado para' grvir de'

encosto á sola do calçado, para resisti
genão de Ruw dp	 esta nion.

DIARIO OFFICIAL



4624 Quinta-feira 11
	

DIARIO OFFICIAL
	

Abril de 191.2

Lado ajustavelmente, por meio de um
supporta fendido 61 com parafuso de
apertar, em uma haste corredia em sup-
portes 62 na face inferior do porta-agar-
rador 20, e o apoio está normalmente
impellido para a frente por uma mola 65
que actua contra um dos supportes 62 e
contra uru pino de esbarro 63. A extre-
midade do apoio é em f6rma de faca, in-
clinada para baixo, para entrar facil-
mente no fendido da sola do calçado ope-
rado pelo avesso, ou no fendido corres-
pondente da palmilha de calçado com
vira. A parte do apoio GO entre a extre-
midade em fôrma de faca e a haste é ar-
redondada por cima, 64, (fig. 3),para dei-
xar passar a sola e permittir que se dê
á obra as differentes posições necessarias
para o trabalho da machina.

O apoio da sola avança normalmente
em relação ao agarrador, a posição que
facilita o trabalho do operador, para
apresentar devidamente a obra ao apoio,
e movei-a de um ponto operativo para
o seguinte. O apoio pôde ser impellido
para trás pela obra, no acto de se intro-
duzir o córte de calçado entre os queixos
do agarrador. Este apoio serve de guia
do dito eórte, para esta inserção, até á
posição em que tem de ser agarrado, e
tambem comprime para baixo e para
fóra a beira da sola, e a mantém no seu
Jogar, para ser puxado o córte á fôrma,
e ser applicada uma tacha.

O apoio Me se rmovido para trás
contra a mola 65 a uma distancia igual
á distancia entre os seus supportes 62
e a face posterior do supporta 61, (figs.
1 a 4). Quando o agarrador puxa para
trás move a obra e conjuntamente o
apoio da sola, até que o supporta 61 es-
barre contra os seus supportes, (fig. 4).
Este movimento da obra leva-a para de-
baixo do bico estacionario 80 do inseridor
de tachas, e á posição para receber a ta-
cha, e emquanto se opera a tracção ini-
cial do corte para a fôrma, e antes da
tracção final do corte. Depois de anpli-
cada a tacha, o apoio fica firme, e o
agarrador puxa o corte para estical-o
sobre a fórma com a força oeterminada
pela tensão das molas 49 e 32.

O apoio da sola não só constitue
a guia da obra, ao longo da qual esta
póde ser movida para receber tachas nos
lados, mas Lambem é ajustavel para re-
gular a distancia da beira do calçadt,
a que (cem de ser inseridas as tachas.
Isto é importante no fabrico d^ sapatos
voltados do avesso em que as tachas de-
vem ser collocadas entre o labio do fen-
dido e a beira da sola. Nesta posição fi-
cam prendendo firmemente o cabedal,
sem passarem para o outro lado da sola.
que do contrario ficaria defeituosa de-
pois de se voltar o sapato do lado direito.
e tambein ficam fora do caminho da guia
do fendido da machina de costura, que
não poderia operar si as tachas fossem
inseridas no labio. Ter-se-ha notado que,
segundo esta tórma de execução da in-
venção, a machina, actuando por meio
do agarrador e do apoio da sola, move
automaticamente a obra para urna de-
terminada posição, em relação ao inse-
ridor de tachas, para a inserção de cada
tacha.

E' conveniente que o apoio da sola
acompanhe o agarrador no seu movi-
mento de retorno, depois da inserção de
uma tacha, para que a obra se mova para
fóra do queixo inferior do agarrador,
que do contrario tenderia a arrancar a
tacha inserida. Um esbarro corredio 70
;(fig. 1) do apoio da sola, guiado em sup-
porta na armação, está em connexão com
o cam 14, por um fusil 72 e por alavanca
Oscillante, de braços curvos 74 e 75 A

via no cam é formada em relação ao cam
do agarrador, de modo que o esbarro
avance com o retorno do agarrador, e de-
pois recue, antes que a machina pare.

Os queixos 30 e 40 são de preferencia
fendidos para passagem do bico 60 do
inseridor de tachas, que, com este arran-
jo, pôde ser estacionario no sentido ver-
tical. O dispositivo inseridor de tachas
de que faz parte o bico 60 é supportado
pela parte da armação que se projecta
para a frente, e comprehende uma caixa
82 em que se move a barra 84 do inseri-
dor, tendo no topo uma cabeça 85, ar-
ranjada para ser actuada pela extremi-
dade externa da alavanca 85, fixada no
eixo 87. Urna mola helicoidal 88 está
enfiada neste eixo, e tem uma ponta cur-
vada sobre uma parte da armação em
89, e outra ponta presa em um flange 90
de uma luva, mantida no eixo por um
parafuso 91, em posição ajustavel angu-
larmente em relação á mola 88 sob ten-
são, para abaixar a barra do inseridor.
Um galé 92, na alavanca, descança no
cam 12 que levanta a barra do inseridor.
e este tem fórma adequada para que
a alavanca, e a barra do inseridor des-
çam de subito para, por meio de pancada,
inserir uma tacha. A alavanca está em
connexão flexivel com a barra para
levantal-a, por um dispositivo de mola,
(fig. 5): comprehende uma barra trans-
versal 93, olhaes elasticos 94, e braços
pendentes 95 com as pontas curvadas
para dentro, que se prendem em recessos
na cabeça 85 da barra 84, para levan-
tal-a. Como está representado, as tachas
são supprirnidas por uma fita de tachas
que avança automaticamente no momen-
to opportuno em relação aos movi-
mentos da barra inseridora, pelos meios
usuaes.

O apoio da obra e o agarrador estão
em posição em relação ao bico do inse-
ridor de tachas, de modo que as tachas
que seguram temporariamente o corte de
calçado puxado á fôrma, ficam salientes
ou introduzidas só em parte, para faci-
litar a sua remoção, depois de cosido o
calçado.

Para se empregar a machina con-
struida como se descreveu acima, e cru
que está incorporada a invenção, o cal.
çado é supportado com a sola para cima.
de preferencia nas mãos do operador ; a
sola é applicada contra o apoio 60, que
pódo entrar no fendido ou entrar em
contacto com o labio da sola ou da pal-
milha, e o córte pelo lado voltado para
O operador é inserido entre os queixos
abertos do agarrador, fig. 2. Nesta posi-
ção, a obra será impellida para trás, isto
é, para a machina, contra o apoio 60,,
que cederá mais ou menos, conforme o
comprimento ein que se desejar' esticar
o cabedal. O pedal é então actuado para
abaixar o fusil 6, da garra e arrancar r.
machina.

O queixo 40 move-se horizontalmente.
para prender o corte contra o queixo 30.
que então começa a mover-se para Irás.
pelo que o e()He é puxado com força de-
terminada peia tensão da mola 62, con-
tra a qual o apoio 60 cede e t'uando.
para que a obra acompanhe o agarrador.
Esta tracção inicial do córte e o movi-
mento transferido á obra, põe esta por
baixo do bico do inseridor de tachas, fi-
gura 4, em posição de receber uma ta-
cha.

Attingida esta posição da obra, o mo-
vimento ulterior de recuo do agarrador
effectua a tracção final do córte, e en-
tão o inseridor é solto pelo seu exceli-
trico e desce pregando uma tacha, fi-
gura 4. Logo em seguida começa o movi-
mento de retorno do agarrador, e tam-

bem começa a avançar o embolo 70, qua
actua no apoio da sola, para mover para
fóra a obra, e para que o queixo infe-
rior 30 assuma a posição de inserção
da obra.

E' algumas vezes conveniente inse-
rir tachas sem comprimir para trás o
apoio da sola, e com este fim o apoio
tem um orificio oblongo, fig. 6, por bai-
xo do bico. Este orificio permitte inse-
rir uma tacha através do apoio, nas dif-
ferentes posições do apoio, ajustadas em
relação ao seu supporte. Este orificio im-
pede que uma tacha ou a barra de isen-
ção esbarre contra o apoio, quando a
machina é movida em vão.

A machina pôde ser empregada sem O
agarrador, ficando a descoberto o bico
60, para inserção de tachas no assento
do calcanhar, ou em qualquer outro lo-
gar, como por exemplo na sola para fi-
xal-a na fôrma. Mas, como estas tachas
de juntar e de fixar na fôrma teem da

, er, arrancadas ulteriormente, é conve-
niente que sejam inseridas só em parte,
para facilitar a sua remoção, e para este
fim ha na machina dispositivos de ca-
librar para determinar a distamtia
a obra e o bico, como a determinam o
agarrador e o apoio da sola, quando es-
tão na posição operativa.

Uma haste vertical 98, á direita da ca-;
beça da machina, fig. 5, é impedida de
descer por urna mola 99, e supporta uma
barra angular 100, capaz de passar d/
posição inactiva na fig. 1, ein que está
fora do caminho do agarrador, para po
sição emn que a sua extremidade livre fl.,.
que por baixo do inseridor, (figs. 8 e 9);
e aqui limitará a di s tancia entre a obra
e o bico, e entre o ponto a que desce a
barra de inserção, para se obter a in-
serção parcial das tachas. Um esbarro,
102. na face do calibrador 100 está en-
costado ao bico e á face inferior da ca-
beça do inseridor, e limita o movimento
do calibrador.

O calibrador tem orificio em que en-
tra a ponta do bico, que o mantem em
posição, bem como a haste 98 ; lambem
o calibrador pela sua propria
dado se poderá prender na ponta de bico.
Para se obter que a tacha inserida fique
mais saliente ha uru bloco de espaçar
110, corredio na face inferior do braço
da frente do calibrador..

Este bloco está normalmente mantido
atrás, corno na fig. 8, por urna mola 112
e temo um fecho de mola 115, adaptado
a entrar em uni recesso 116, no calibra-.
iler', quando o bloco é puxado para a
frente, para a posição na fig. 9.

Esta ultima posição serve especial-
menti' para inserir uma tacha na sola,
ati • av4 .4 cOrte o do contra - forte do
calcantnu. na parte posterior do assento
do calcanhar. Esta tacha manteem.estag
Partes da obra relativamente em uma
ás outras e á fórnia para a operação do
puxar o cabedal a !viraria, e para facili-
tar o curvar o contra-forte do calcanhar
para a posição de receber esta tacha, ha
um curvado? . 120 ajustavelmente fixado
no bloco 110 po p um parafuso 122, e que
tem urna face em Pisei 124, para curvar
o vilwolut.

Este curvador brilhem serve de
brador, para que a tacha seja inserida
por fóra do fendido, para calçado que
é cosido em toda a volta, e assim a tacha
não constituirá um obstaculo para a
guia do fendido, da machina de costura..

No serviço para que é destinada a ma-
china, é primeiramente a sola pregada
com tachas á planta da fórma, empregan-
do-se o inseridor de tachas com a barra
do verme, por ser conveniente inserir com-
pletamente as tachas de fixação da sola,
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Em seguida, applica-se 3 córte á fôrma,
e move-se a chapa 100 para a posição
operativa na fig. 6, em que se prende na
ponta o bico, e insere-se uma tacha na
costura posterior. Solta-se então o fecho
115, e move-se para a frente o bloco de
maior espaçamento 110, e com este o cur-
vador 120, como na fig. 9. Apresenta-se
então a obra a estes dispositivos para a
inserção da tacha de juncção do assento
do calcanhar. Na pratica costuma-se exe-
cutar cada operação, como por exemplo,
pregar a sola na fôrma, etc., em uma
porção de sapatos, etc., como uma duzia,
uma caixa, e depois procede-se á ope-
ração immediata, no mesmo lote de sa-
patos. Póde-se com vantagem seguir esta
pratica quando se emprega a presente in-
venção, e pregar nas fôrmas as solas de
um lote de sapatos, e depois ajustar a
macbina para a operação de juntar nos
mesmos sapatos. O sapato no estado em
que está representado na fig. 10, está pre-
parado para a machina de puxar e pregar
no bico da fôrma. Voltando desta machina
no estado representado na fig. II, os ca-
libradores das figs. 8 e 9 são postos em
posição inactiva, fig. 5, e o agarrador e
o apoio da sola, que estavam na posição
em linhas pontuadas, são postos na posi-
ção em linhas cheias, e o fecho 25 é in-
troduzido no orificio no porta-agarrador
20, e voltado para se prender na sua séde
no porta-agarrador. Levantado o agarra-
dor, applica-se a sede 44, -o topo da
barra 40, ao braço pendente do membro
45 da barra operadora, e mette-se o fe-
cho 25 no porta-agarrador, pelo que o
trinco 54, 55 se soltará da barra 40, fig. 7,
que fica livre para ser movida pelo mem-
bro 45 e mola 32. A obra é então apre-
sentada á machina para os seus lados se-
rem puxados e pregados, como na fig. I,
comprimindo-se a sola contra o apoio 60
de modo que a extremidado delgada deste
entre no fendido, e tique encostada ao
labio do fendido, se este labio estiver vol-
tado para cima.

Empurra-se então a obra contra a ar-
mação ou corpo da machina, até s intro-
duzir o certa entre os qi eixos, ou ser
'posta em relação tal com o queixo in-
ferior 30 (fig. 2) que fique agarrada
cont ra este, auando o queixo superior se
1110Vel para dentro. Arranca-se en .o a
machina com o pedal usual, ou qualquer.
outro dispositivo, e do queixo 40, depois
de ter prendido a obra contra o queixo PO,
move este ultimo para dentro acompa-
nhando-o, fig. 3. Durante parte deste mo-
vimento, o apoio da sola tambem cede
para dentro, até que o supporta 31 es-
barre no supporte 62, fig. 4, e então o
apoio fica operando corno um descanso
fixo para a obra, para que o agarrador,
que continha mover-se, puxe o córte.
Quando o agarrador cessa de mover-se
para dentro solta-se o inseridor para pre-
gar iiir tacha, fig. 4, parando a uma dis-
tancia Lorrespondente á que ha entre o
seu extremo inferior na posição mais
baixa, e o apoio da sola, ou á face inferior
do queixo 30, quando o apoio estiver em
posição inactiva. No movimento con-
junto da obra e do apoio, 1 a força trans-
mil tida pelo agarrador a avés da obra,
esta fica devidamente collocada cru rela-
ção ao inserido'', e ajustando-se o apoio
60 no suppc..te 61 pôde-se variar a dis-
tancia entre a linha das tachas e o fen-
dido, e a beira da sola. Pregada . tacha, o
apoio da sola é movido directanunte para
fiara, pelo dispositivo que a opera, acom-
panhando o movimento do agarr-dor á
posição de inserção da obra, de modo
que não possivel que o queixo inferior
no seu avanço esbarre contra a tac' , a. A
distancia a que se move o queixo 30 é
regulada pelo parafuso 36. O movimento
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do queixo 40 continha o bastante para
ficar por baixo deite uma abertura larga,
pai .i passagem da tacha parcialmente
inserida na obra e saliente para cima,
quando a obra é movida longitudinal-
mente em contacto com o apoio da sola,
para apresentar ao agarrador o ponto im-
mediato a puxar. Repete-se então a ope-
ração. O apoio move! da sola está collo-
cado em posição tal por baixo do queixo
30 qi a obra pôde ser inclinada sobre o
apoio, a para baixo para que um córte
curto possa ser captado pelo agarrador,
e para cima ou para baixo durante a
tracção para variar o esticamento do ca-
bedal.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da in-
venção:

1°, uma machina organizada para mon-
tar calçado na fôrma, tendo em com-
binação um unico agarrador, adaptado
a se dirigir transversalmente em rela-
ção á planta do calçado, para prender
um córte pelo lado do calçado mais dis-
tante da machina, e machinismo para
mover o agarrador para dentro para pu-
xar o córte para a naachina;

20, uma machina organizada da classe
descripta, tendo em combinação um
agarrador adaptado para se dirigir trans-
versalmente em relação á planta do cal-
çado, para prender um córte pelo lado
mais distante da machina; machinismo
que provoca o agarrador a puxar o cór-
te para dentro para a machina; e um
apoio arranjLdo para encosto da planta
do calçado entre o ponto a agarrar e o
corpo da machina, para o fim especifi-
cado;

3°, uma machina para uso no fabrico
de calçado, tendo em combinação uni
inseridor de tachas, um agarrador com
seu machinismo operativo, sendo a dita
. achina organizada para permitlir que
o agarrador leve a obra para posição de
receber uma tacha e depois puxe o cór-
te para a posição de lhe ser pregada uma
tacha;

4°, uma machina para uso no fabrico
de calçado, tendo em combinação um
inseridor de tachas, um agarrador e um
apoio da sola e dispositivos" operativos
para os mesmos para montar um córte
na fôrma; o um dispositivo calibrador;
sendo a dita machina adaptada e per-
mittir que coopere com o inseridor de
tachas, ou o agarrador com o apoio, ou
o calibrador;

5°, em uma machina para uso no fa-
brico de calçado, um dispositivo inse-
ridor de tachas, um agarrador e um
apoio da sola montados para se affas-
tarem ou approximarem da posição ope-
rativa em relação ao inseridor de tachas,
um bloco distanciador e um dispositivo
para curvar o cárte, tambem montados
para se afastarem ou approximarem da
posição operativa em relação ao inseri-
dor de tachas, e tendo a machina dispo-
sitivos para montar qualquer das ditas
partes em posição operativa;

6', unia machina para uso no fabrico
de calçado, tendo em combinação uma
armação da machina, um inseridor de
tachas estacionario com urna barra in-
sei :dera movei, e um agarrador movei
para puxar o ciado perpendicularmente
ao percurso da barra inseridora, do lado
externo do inseridor para dentro para a
armação da machina;

7°, uma machina para uso no fabrico
de calçado, tendo em combinação um
inserido' . de tachas fixado contra movi-
mento lateral e comprehendendo uma
barra inseridora movei e dispositivo qu-
a opera, uni apoio da sola, mo . 1 par-
pendicularmente ao percurso da barra
inseridora, um agarrador movei perpen-
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dicularmente ao percurso da barra
seridora, e diapositivo pelo qual o agardq
radar pôde mover o apoio da sola na
companhia por unia distancia limitada¡
e depois puxar o córte á posição em quei
deve ser actuado polo inseridor de tas
chas;

8°, uma machina para uso no fabricø
de calçado, tendo em combinação uni
agarrador, um inseridor de tachas, dis..s
positivo que actua no agarrador para ca:•:'
ptar o córte de calçado, em seguida le-g
var a obra para posição de receber uma'
tacha, o depois puxar o córte e mantel-
sob tensão na posição de receber a tac.
cha;	 •

9°, uma machina para uso no fabrica
de calçado, tendo em combinação uni
inseridor de tz has, uru agarrador qual
pôde ser movido para fóra ou para deu''
tro da posição operativa em relação ad
dito inseridor, e dispositivo que opera].
o agarradm com o qual fica cortada ti
connexão operativa quando o agarradog
é assim movido;	 • e,

10°, uma machina para uso no fabrica
de calçado, tendo em combinação tuim
inseridor de tachas, um operador cRiet,
pôde ser movido para fóra ou para den-
tro da posição operativa em relação aa
dito inseridor, e dispositivo que opera
o agarrador com o qual fica cortada à
connexão operativa, quando o agarradOn
é assim movido, e dispositivo para man-
ter as partes do agarrador em posiçad
relativa para restabelecer a connexiia
operativa com o dispositivo operativ4
quando se faz voltar o agarrador á po-:
siçáo activa em relação ao dito insee
ridor;

11, uma machina para uso no fabrica
de calçado, tendo em combinação, una
agarrador arranjado para se dirigir trans-i
versalmente por cima da planta de uma
fôrma e puxar uni eárte pelo lado do ca-
çado que fica mais distante da machina';
e um -poio formado e adaptado a entrat
no fendido da sola adjacente ao logar cla;
tracção e manter o sapato contra a tracçãrX
final do agarrador;

12, uma machina para uso no fabrieti,
de calçado, tendo em combinação urrç
agarrador, dispositivo que o provoca a
captar e puxar um córte, e um apoio da
obra montado para ter movimento limita-,
do na direcção da tracção do agarrador;

13, uma machina para uso no fabrico,
de calçado, tendo em combinação urra
agarrador, com movimentos de captar e
esticar o córte do calçado, um inseridon
de tachas, um apoio da sola occupandci.
normalmente a posição de receber a obra',
e tendo um movimento limitado com a.

mobra para uma dada relação co o dit3
inseridor;

14, uma machina para uso no fabricri
de calçado, tendo em combinação una
agarrador, um apoio da sola, um inseridor,
de tachas e dispositivos que operam estes
orgãos para em tempo opportuno captar
um córte, pôr a obra em posição em ré-.
Infle ao dito inseridor, esticar o córte,
serir uma tacha, e fazer voltar a obra 0.
posição inicial;

15, uma machina para uso no fabrich
de calçado, tendo em combinação uil
apoio de sola montado flexivelmente para
movimento desde a posição de receber à
obra para a posição de parada da obra
dispositivo para fazei . voltar directamentO
o apoio á posição inicial;

16, unia nine l mna para uso no fabriC7.i.
de calçado, tendo em combinação as barÁs
ras 30, 40, do agarrador, providas de quei4
xos coopere vos e montadas para movi-a
mento alternativo relativo e coniuncto,
barra operativa 45 em connexão com al
barra 40, a mola 32 ligando as ditas bar:4
ras e tendendo a fechar os queixos, ti¡.;



quando este é apresentado na posição de
receber uma tacha, servindo tambern o
dispositivo para manter a obra nesta po-
sição;

27, uma macheia para uso no fabrico
de calçado, tendo em combinarão uni
rese.ridor de f achas, comprehendendo
urna barra insecidora, uma alasanca para
levantar a dita barra e dispositivo de con-
nexão flexivel entre a barra e a alavanca
e tendo a barra lransversal 93, que dos-
rança na aluanca, os olhos elasticos 91
e os braços 95 com pontas viradas para
dentro e que entram na barra inseridora.

Rio de Janeiro. 5 de setembro de 1911.
— Por procuração, Leclerc & C.

N. 6.959 — Memorial deseriplivo da ia-
...U. 11N° de um supporte clastieo para

filamento ~fanico do tampadas ele-
ctricas incandescentes . para que pre-
tendem privilegio Guinle & Com p., es-
tabelecidos nesta cidade

Refere-se a invenção a tampadas ele-
vidras incandescentes de filamento me-
talhe°, e tem por objecto um supporte
•lastico para o dito filamento, adaptado
a permittir que esse filamento possa
contrallir-se e dilatar-se livremente con-
servando-se sempre sob uma tensão in-
ferior á predeterminada em relação á
natureza do filamento e á resistencia que
este offerece normalmente, evitando-se
deste modo a ruptura do fila mente me-
tallico. A duração das lampadas fica as-
sim grandemente augmentada. do que
resulta uma não pequena economia na
despeza de illuminação.

Nossa invenção será bem comprehen-
dida pela descripção que damos adeante
em referencia ao desenho annexo: A
fig. 1 representa uma -.tampada elect rica
incandescente na qual se acha applicado
e objecto da presente invenção.

As figs. 2 e 2 a representam, em se-
parado e em escala amplificada, o sup-
porta elaslico visto em elevação e em
plano, respect ivamente.

A fig. 3 mostra o mesmo supporte
montado, na posição que preferimos, na
haste da respectiva tampada eleetrica in-
candescente.

O supporta s (figs. 1, 2 e 3) é consti-
tuido por uni fragmenar de filamento de
carvão normal 1, destinado a ser fixado,
por uma de suas extremidades 2, na
haste 3 da lampada a que é destinado.
Este fragmento de filamento é, corno in-
dicado nas figs. 2 e 2 a, curvado no corpo
e 'curvado na extremidade destinada a
permanecer livre, de modo a apresentar-
se nesses legares em fórma de um aunei A
e B respectivamente, fornecido por uma
aspira completa, em helice, do filamento
de carvão. O diametro do filamento de
carvão 1 pride variar em relação ao dia-
metro e á elasticidade do filamento f, que
elle deve sustentar. A distancia entre os
rumeis A e B pôde tambem ser qualquer,
dependendo essa distancia da elasticidade
do filamento metallico e de fôrma da
tampada. O diametro dos anileis pôde va-
riar dependendo elle da maior ou menor
elasticidade que o sustentaculo deve ter.

Mecanicamente deve o primeiro annel
A ser adapiado a servir como mola jun-
to ás partes rectilineas do sustentaculo;
e o segundo li a suspender o filamento
ir meia

Nas tampadas os supportes clasticos s
'Viciem ser montados em qualquer posi-
ção conveniente, porém serão preferivel-
mente montados em posição inclinada,
como indicado nas figs. 1 e 3, por ser
esta posição a melhor para a obtenção

da elasticidade desejada e a facilidade de
construcção.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

1 ° , supporta elastica para filamento
metallico em tampadas electricas incan-
descentes, caracterizado por ser con-
struido de um fragmento recto, de fila-
mento de carvão normal

2°, o supporfe alastre° da reivindica-
ção 1, apresentando-se, em um ponto de
seu comprimento e em uma de suas ex-
tremidades, cru fôrma de aunei forneci-
do por uma aspira completa (ou mais)
de heliee formada do ',roeria filamento
de carvão. Tendo o armei, situado no
corpo do fio, por fim servir como mola
entre as parles revir::: do supporta e ten-
do por fim o armei de extremidade do
fio suma); lar o fio metallico.

Rio de Jaaeiro, 9 de fevereiro de 1912.
—Por procuração, Leclerc (C. C".

N. 0.060—ilemorial deseriptino da iaren-
eõo de aperfeiçoamentos em tiras per-
furadas para ;oradores pneuntatiros
de plano e outros instrumentos de mell
sua. para que pretendem pririleüio
Nascimento Si i.ro & Comp, estabeleci-
dos nesta cidade do Rio de Janeiro

Nas tiras perfuradas para tocadores
pneumaticos, as notas feridas no instru-
mento pelo tocador, dependem das posi-
ções em que estão situadas as perfurações
no sentido transversrl das tiras, em-
quanto que a duração das mesmas notas
dependem das extensões longitudinaes
das respectivas perfurações. Quando a
duração de uma nota é breve, a perfura-
ção respectiva consiste em uma abertura
ou fenda curta no sentido lono.eitudinal
da fita, porém as mintas prolongadas exi-
gem na fita feridas compridas corridas,
isto é, sem interrupção alguma em todo
o comprimento da perfuração. Essas per-
furações assim praticadas, enfraquecem
muito o material da fita e compromettem
grandemente a duração das mesmas. 	 •.

A fig. 1 representa uni frawnento (há
fita A, perfurada como usualmente, isto
é, como acima mencionado, em que se vê
as referidas perfurações 1 em fôrma de
fenda comprida, corrida longitudinal-
máte, sem solução de continuidade em
sua extensão. A fig. 2 representa um fra-
gmento da fita a, em que se acham ap-
plicados os nossos aperfeiçoamentos que
removem os inconvenientes acima apon-
tados. Para esse fim, substituimos as
fendas continuas usuaes, por séries de
orificios circulares, oblongos ou de qual-
quer oulra fórma 2, de pouco compri-
mento, tendo suas extremidades em fôr-
ma semi-circular preferivelmente, e
comprehendendo as extensões longitu-
dinaes de cada unia dessas séries de ori-
ficios, os comprimentos que teriam as
fendas das fitas empregadas até hoje.
Os orifieios de cada serie são separados
uns dos outros por espaços 3, de extensão
muito diminuta, de maneira que o mate-
rial de que é feita a fita e que se acha
intacto na arca deste espaço, não possa
prejudicar a passagem do ar pelos orl-
f icios pneumaticos da flauta, quando des-
lisa sobre esses orificios. As séries dos
orificios Orlem comprehender, si for de
conveniencia, orificio de maior extensão
de que os demais, como indicado em 4
(fig. 2).

Em resumo, reivindicamos como poli-
ios e caracteres constitutivos da inven,
çfio:

1°, aperfeiçoamentos ein tiras P-eisfd-i
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4arro ajustavel 36 para limitar o movi-
7itènto provocado pela mola, e um inseri-
'd-of de tachas para fixar o cóete;

17, urna machina para uso no fabrico
de calçado, tendo em combinação, as bar-
rls 30, 40, do agarrador, providas de quei-
*os cooperativos e montadas para movi-
mento alternativo relativo e conjuncto,a
mola de fechamento 32 ligando as barra:.
o esbarro ajustavel 36 arranjado para li-
mitar o movimento de fechamento da bar-
ra 30, e a barra 45 em connexão com a

• barra 40 e operando para permittir o mo-
vimento da barra 40 para fechar os quer -
xos e para effeetuar o movimento conju p

-to das barras na mesma direcção para
Puxar o côrte

18, uma machina para use no fabrico
de calçado, tendo em combinação com dis-
positivo operativo adequado um agarra-
dor movei para se ligar ou desligai ope-
rativamente em relação ao dito disposi-
tivo;

19, unia machina para uso no fabrico
de calçado, tendo em combinação com dis-
positivo operativo adequado uni inseri-
dor de tachas e um agarrador adaptado
a puxar o cárie para a posição de inserção
de tacha, e que pôde ser afastado da posi-
ção cooperativa com o dito inserido'', para
que este fique descoberto e desimpedido:

20, uma machina paca uso no fabrico
de calçado, tendo em combinação uma
inserido' de tachas, um agarrador com-
Prehendendo queixos reciprocamente mo-
veis, e um membro operativo com o qual
o agarrador está em connexão soluvel,
uma mola para fechar os queixos, e dis-
positivo para manter os queixos em posi-
ção relativa quando se soltam do membro
operativo, tendo a dita mac,hina orgãos
que soltam automaticamente os ditos
queixos quando voltam a posição opera-
tiva em relação ao dito membro;

21, uma machina para uso no fabrico
de calçado, tendo em combinação um
inseridor de tachas estacionario, uru agar-
rador movel em relação ao dito inseridor
e comprehendendo um queixo superior e
um queixo inferior, tendo o queixo su-
perior um orificio alongado, na direcção
do movimento do mesmo queixo, destina-
do a deixar passar o inseridor;

22, uma machina para uso no fabrico
de calçado, tendo em combinação dispo-
sitivo de puxar a fôrma, e dispositivo de
apoio da planta do calçado, que estão nor-
malmente na posição de receber a obra e
se movem com esta para a posição em que
tem de ser operada;

23, unia machina para usó no fabrico
de calçado, tendo em combinação um
insaridor de tachas, e um agarrador ar-
ranjado para manter a obra a daila dis-
tancia do inseridor emquanto e inserida
uma 'acha, para que assim a tacha fique
saliente na obra;

24, uma machina para uso no fabrico
de calçado, tendo em combinação uni
agarrador, e um apoio da sola que está
normalmente em posição de receber a
'obra, e que se move com a obra e sob a
acção desta para levar a obra á posição
Lle receber uma tacha;

25, unia machina para uso no fabrico
de calçado, tendo em combinação um
inseridor de tachas, um dispositivo cali-
brador movei entre o inseridor e a obra
Vara se obter inserção parcial das fachas
O'um dispositivo supplementar para se
.pbter . outra profundidade de inserção de
bebas:

26. uma machina para uso no fabrico
ne calçado, tendo em combinação um
'Ili:seridor de tachas, e dispositivo supple-
Wieniar que pôde ser colloéado operativa
•hti inoperativamente para curvar o cabo-'te sobre_ a barra da plânta de U1Qa,1(,,
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radas para tocador-pneumatico, caracte-
rizados pelo facto que as aber•uras
fita adaptadas á producção de notas de
duração prolongada, são constituirias pot
uma série de orifícios circulares, oblon-
gos ou de outra fúrina de comprimento
reduzido, abertos consecutivaieente em
alinhamento recto no sentido 'originai
nal da tira, e separados uns dos oulr:),
por espaços de extensão longitudinal
muito diminuta, sendo esses espaços de
superficie e fórma taes, que não preju-
diquem a passagem do ar pelos orifício:;
do tocador sobre que deslizam:

2°, em séries de orifícios como os men-
cionados na reivindicação acima, orifi-
cios mais extensos do que os demais da
série.

Tudo como acima substancialmente
descripto para os fins especifivados
; . / , presentain o desenho e a amo:: i ia em
duplicata annexos.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 191?.
—Por procuração, Leclerc ce. C.

6.961 — Memorial descriptivo da in-
venção de «aperfeiçoamentos em fitas
eineindlogrophieuss, para que pretende
privilegio Paulo Benedetti, domiciliado
nesta cidade do Rio de Janeiro

N a s projecções cinematographicas
acompanhadas de musica vocal ou in-
st iannental. ou de recitativo, ou acompa-
nhadas por uma combinação desLes meia;
executados por pessoal no local da pro-
jecção, succede muitas vezes não haver a
coneordancia desejada entre as imagens
projectadas na pantalha e o trecho de mu-
sica (ou lettra de recitativo) executado,
(ou recitado) pelo dito pessoal, pela dif-
ficuldade que tem o regente em ter de
prestar attenção simultaneamente ás ima-
gens na pantalha, á partitura e aos ex-
ecutantes.

Esta invenção tem por objecto obviar
este inconveniente e consiste em que na
propria fita cinematographica além das
imagens da scena principal, ha meios que
projectados na pantalha, com a dita scena.
servem para dirigir a execução do trecho
musical, recitativo, etc., no local da pro-
jecção.

Estes meios são constituídos por ima-
gens successivas na fita, de um regente
que bate o compasso e faz os signaes
usuaes para dirigir um artista ou um gru-
po de artistas imaginarios para a ex-
ecução da partitura ou trecho que terá
de ser executado ou recitado no local da
projecção, partitura ou trecho adequados
á scena, ou scenas, reproduzidas na fita.
Tambem a partitura, letiva de recitativo,
etc., estão impressos na fita, de modo que
esta projecte na pantalha a parte da par-
titura ou do trecho que está em concor-
(landa com as imagens da scena, que vão
projectando successivamente. E assim,
qualquer pessóa (artista ou espectador)
verá simultaneamente na pantalha a scena
principal, o regente, e o trecho de musica
ou recitativo, e o executante ou executan-
tes guiar-se-hão para execução pelas
imagens successivas do regente e da par-
titura ou lettra.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Fita cinematographica cujas imagens
successivas são acompanhadas pelas ima-
gens successivas de um regente, que faz
parte da scena reproduzida, ou está fóra
do campo desta, que bate o compasso e
faz os signaes usuaes para dirigir um ex-
ecutante ou grupo de executantes imagi-
nários de uma musica ou lettra impressa
.na fita, tudo combinado de modo que na
reproducção cinematographica, cada ima-

gem suceessivamente projectada da scena
pripcipal seja acompanhada da imagem do
regente e da da musica ou lettra, na parte
que estiver em convordancia com cada
imagem es pecial da scena principal, (;ara
que o executante mi exPeutitnt ys possiitn
guiar-se pelas ali iludes da imagem do re-
gente e pelas notas ou te (tia projectadas
na pantalha.

Rio dé Janeiro, !P, (h , janeiro de 1012.
___. Por 11rOCUPaÇãO, Leelew it. C".

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Esquecimento de deVel%

do chefe de familia

A enfermidade que me ataeára o estoinago
e intestinos já era chronica. Obrigava-me a
estar prostado sobre a cama, durante bas-
tantes horas.

Era forçado a faltar ao meu trabalho e a
descurar os meus deveres de pae de familia,
por isso que os meus padecimentos absorviam
toda a minha energia, deixando-me extenuado
physica e moralmente.

O mal-estar augmentava com a minha aver-
são aos remedios, sendo rarissimas as oeca-
siões em que conseguia tomai-os.

Aborrecido do meu estado e por condeseen-
(lenda para com minha esposa, tomei as tão
annunciadas Pi1u1a A.nt idyspe-
ptleas do Dr. O. I-Ieinzelmann.

Não esperava, realmente, um resultado tão
brilhante, e sobretudo tão rapido. Em cinco
dias já pude voltar para o meu trabalho e
recuperar a sande perdida.

Attesto reconhecido, dando autorização para
que se faça uso (lesto documento, dando-lhe
toda a publicidade.

Pedro 11. Fernandes.

Assignatura reconhecida.

Observac -ao util: lAuslasv e r dAand rdaysspPei:

pticas do Dr. Oscar Heinzelmann teem os
vidros embrulhados em Rotulos Encarnados;
sobre o Rotulo vae impressa a Marca regis-
trada composta de Tres Cobras Entrelaçadas,
formando o monogramma — 0. Il.

Todas as Pululas Antidyspe-
pticas do Dr. Oscar Ileinzel-
mann que não apresentarem
estes signaes devem ser re-
cusadas como falsificadas.

Vendem-se em todas as pharmacias e dro-
garias — Agentes geraes : SILVA GOMES
ar COMP.— Rio de Janeiro.

ANNUNC1OS
Societé A.nonyme I..es Gran-

des 13rasseries de Rio de
Janeiro

São convidados os Srs. accionistas para no
dia 30 do corrente mez, ás 2 horas da tarde,
no escriptorio da séde desta sociedade em
Bruxellas, se reunirem em assembléa geral
ordinaria para tomarem conhecimento do
relatorio da Directoria, approvação do balanço
o contas do anuo social lindo, com o parecer
do Conselho Fiscal c eleição do directores na
fórma do art. 31 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1912.—A Di-
rectoria.

L(o 'NRIW.0
DA

CAPITAL FEDEM
Companhia do Loteriasi Na4

cionnes do rtrazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, á(
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45,

HOJE
215 —

16:0001900
DEPOIS DE AMANHÃ

A'S 3 11011AS DA TARDE

50:00ÃO00
F'or 03400

Sabliado, 20 do corrente

A'S 3 110RAS DA TARDE

227" — 7'

100:000$000
Por ~00, om decimo

GRANE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

PAItA S. aoio
240 — ia

EM 2! E 22 DE JUNHO,

TRU sonmos
lo 100:000$

2° —100:000$
3° 200:000$

Por ~coo, em decimoS *

Os pedidos do bilhetes do interior devem
ser acompanhados de .mais V.00 róis
para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZAIIETII dr C., rua do Ouvidor
n. 94. Caixa n.817. Endereço te)egrapilleot
Lusvel.
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Companhia Verro
Ca rioca,

ASSEMBLÉA GERAL ORDISARLA

Não tendo comparecido numero legal dos
Si-. accionista s para a constituição da assem-
bka geral ordinaria convocado para 30 de
marco pio 1110 passado, CONVIdanms de novo
os Si.s accionistas a se reunirem para o 111N-

mo 11111 no dia 11 do corrente, á 1 hora da
tarde, no seu escriptorio social, sito na esta-
cão dos Arcos, afim de resolverem sobre a
prestarão de contas da administração e elei-
ção do director-secretario, conselho fiscal e

•supplentes.
Continuam suspensas as transferencias das

arçõ., s nominativas.

(tio de Janeiro, 2 de abril de 1912.—Cosi-
miro de Meneze, uesidente.—J. B. Santos,
secreta rio.	 .)

Companhia Nacional do Te-
cidos do J uta,

Convido os Srs. accionistas a comparecerem
á assembléa geral ordinaria que terá lugar
no dia 18 do corrente, ás 2 horas da tard,•io
escripturio da companhia, á Avenida (tio
Branco u. 46, para presta.São de contas e
eleição do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1012.— Jorge
Streel, presidentt

A.' Pr: f. a
Bruno von Sydow, Luiz Augusto da Silva e

.1. 1). ltisehotl* participam a e:ta praça, bem
como á do interior e á do estringeiro, que em
1 de marçd [imbuo pzissado n.m•aituirain
tona sociedade, conforon Pont racto regis-
trado na Junta Connnercial, sob a firma
Sidow Comp., á rua Chile n. 7, para a ex-
plorarão do negocio tli! commisões e consi gna-
cries, impoieação e exportação, repres:mitação
de automoveis e venda a varejo e por atacado
de pneumaticos O accessorios para automo-
reis, esperando merecerem a confiança e pro-
tecção de seus amigos e comittentes.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1912.—Bruno
ron •ydow.— Luiz Augusto da Silva.— J. P.
Bischoff.	 (•

Companhia do Porto da
Victoria

ASSENIRLÉA GERAL °in)Imana

Os Srs. accionistas são com idados a se reu-
nir em asseinbléa geral ordinaria no dia 15
do proximo inn, á 1 hora da tarde, no eseri-
ptorio da companhia, á Avenida Rio Branco
II. 117, 2" andar, sala ti. 1-1-, afim de delibe-
rarem sobre o relatorio e prestação de contas
da directoria relativas ao anuo lindo e pare-
cer do conselho fiscal e bem assim elegerem
os membros do conselho fiscal e suppleutes.

1

 Rio de Janeiro, 28 de março de 1912.—João
l'. Soares, presidente. — Carlos Americo dos
Santos, seretario.	 (.

Novissima Reforma Judiciaria

Decreto n. 9.263, de 28 de dezembro

de 1911

Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na
cional e na rua S. José os. 82 e 84, Livraria
Cruz Coutinho , de .1. Ribeiro dos Santos,
agente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 1S800 o exemplar.

'rhe Rio de .3anciro City Im-provements Company, LA-
111 i teci
Esta companhia, em cumprimento ás in-

strucções recebidas da Repartição Fiscal do
Governo e de conformidade com os seus com
tractos, faz sciente a quem interessar que
Vac proceder ao assentamento de um collector
de esgotos nos terrenos situados entre as ruas
Ernestina e Dr. Lins de Vasconcellos, par-
tindo desta ultima, em frente á travessa
Aquidaban, e entrando na primeira das ruas
citadas, em ponto distante cerca de 70 metros
da rua Nazareth, afim de esgotar diversos
predios situados na mesma rua Ernestina.

Outrosim, avisa que, decdrrido o prazo de
31 dias, a contar desta data, s2rá o serviço

Rio de Janeiro, 13 de março de 1912. —
G. T. [Ornes	 sub-gerente interino.

Trajano de Medeiros & Comp.
ENGENHEIROS

80, RUA GENERAL CAMARA, 80

RIO DE JANEIRO

Fabricantes de material rodante. Officinas completas para trabalhos em ferro e madeira.
Importadores de machinas, pontes, material fluctuante. etc.

lostalln'oes de Força e luz em cidades, fabricas e outros estabelecimntosi Estradas de ferro, boods electricE, Elevadores electricos, etc

lâmpadas electricas as mais economicas

DEPOSITO DE NIA.TEE:címr,

46, RUA DA ALFANDEGA mel 6
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§	 PARA LANCHAS

A LANCHA ARABELLA NAVEGANDO NO RIO S. FRANGISGO, MINAS GERAES

O proprietario Sr. José de Oliveira Filho, em Jamaria, escreve-
nos :	 uma grande viagem, mais ou menos de QUINHENTAS

„ i LEGUAS na nossa lancha a qual até hoje está funccionando perfei-
tamente.»

PEÇAM ORÇAMENTOS E PREÇOS A'9

'-iMSNOTONEK=FARE DE
SUCCURSAL BRAZILEIRA

Ruà Pl'irrieh‘o de jvlà,1<0 1-10. 104 e 106 — io de prieh‘o
CAIXA l'OSWAL. N. 1.304

RECIFE	 BELLO HORIZONTE

Rua da Imperatriz, @N, 11	 785 6Avenida 6Afronso Renna — 785
Caixa n. f2OS	 Caixa n. '7


